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os~ SERTANEJOS 
QUE EU CONHECI 

s I NCERIDADE E EXATIDÁO, e1s as duas 
constantes que prevalecem ao longo das 
página$ dramáticas e muitas vezes oti
mistas <leste l ivro de Frei José M. Audrin, 
dando o seu longo t estemunho de 34 anos 
de convivencia com o brasileirn, o serta
nejo, das r egioes das bacías do Tocantins, 
do Araguaia, do Xing·u e seus aflu.entes. 
Um brasileiro pobre, é verdade, lidador 
e lutado-r, que subsiste praticamente a 
margem do largo processo de integ-ra<;ao 
realizado co1n maior presteza por popu
la~oes da faixa litoranea e do interior 
de vários Estados mais organizados na 
sua economía e vida social, mas que ape
sar disso - e este livro nos mostra a 
saciedade - possui enormes reservas es
pirituais e físicas para continuar a mesma 
luta interessada dos bandeirantes passa
dos no sentido de ocupar ef etivamente as 
regioes em que viven1. Esta fé no ser
tanejo, esta certeza da sua fun~ao inte
gradora, embora lenta, perpassam pelas 
páginas do livro como urna mensagem de 
esperan~a e de sadio otimismo. 

O depoimento de Frei José M. Audrin 
divide-se em duas grandes partes: na pri
meira, os leitores tomarao contato com 
ampla descri~áo dos sertoes brasileiros no 
século X.X e as condi~oes de vida dos 
sertanejos descritas pormenorizadamente 
( ca~adas, pescarías, lavoura, alimenta~ao, 
habita~ao, vestuário, doen~as e terapeu
tica); na segunda, sob o tema geral da 
mentalidade e costumies dos sertanejos, 
ternos o exame objetivo da fisionomia do 
habitante do sertao, suas cren~as r eligio
sas, supersti~óes, a família, as rela~oes 

sociais, instru~ao, os dever es cívicos, as 
rela~oes 1entre sertanejos e índios e os 
jagun~os se1·tanejos. Tudo a revelar 
eno1·me pa::-te do Brasil, absolutamente 
ainda a margem do processo de renovagao 
e p1·ogresso das i·egióes litoraneas. De 
modo que em pleno século XX as observa-
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br ios r egistros da Ordem 
Dominicana, na qual in
gressou em 1896, assi
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NOTA DA EDITóRA 

Dados Biográficos do Autor 

' , 

,, . 
' 
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FREI JOSÉ M. AUDRIN 

(bico-de-pena de Luis Jardim) 

\ 

\ 

Dirige o Convento Dominicano de Porto Nacional de 1921 a 
1928. Retorna a Concei<;ao do Araguaia em 1929. 

~ J?epo.is de ter dado o melhor de sua existencia ao labor apos
tohco Junto aos sertanejos e. aos índios, volta, já sexagenário, 
para os conventos do Sul, no Río de J aneiro, em Sao Paulo, em 
Uberaba, entregando-se ainda, por longos anos, a prega~ao. 

Foi de Uberaba que lan~ou o seu primeiro livro: Entre Serta-
nejos e Indios do Norte (1947), a conhecida biografía de Dom 
Domingos Carrérot. Logo em seguida, deu início a presente 
obra, cuja publica~ao ora se faz sob a égide da Cole<jao Documen
tos Brasileiros. 

Frei José M. Audrin, que trabalhou durante 48 anos no 
Brasil, e Freí Benevenuto Cazabant, que reside atualmente no 
Rio de J aneiro, sao os últimos sobreviventes da brilhante gera<jaO 
de dominicanos franceses contemporaneos de Freí Gil Vilanova, 
o . f~dador de Concei~ao do Araguaia ( 1897) . Todos eles se 
d1stmguiram como intrépidos pioneiros e por entranhado amor 
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a terra e ªº povo - sertanejos e índios - que fora.m descobrir 
nas r emotas margens do Tocantins e do Araguaia. 

As páginas deste livro sao o retrato fiel da alma de seu autor, 
que soube conhecer tao bem e amar sinceramente o seu novo 
torrao adotivo. As narrativas de Frei José M. Audrin, cheias 
de vida e simplicidade, marcara-se, na verdade, de um sabor 
humano que supera o caráter da reportagem ou da mera infor
ma~ao estatística, pois que, muitos anos antes de pensar em 
registrá-las, sua alma de apóstolo o levara a identificar-se ao 
mundo admirável que nos aparece no decorrer de sua obra. 

tTá era o estimado compadre de tanta gente, o apaixonado 
companheiro de pescarias, o amigo de todos. Era, também, o 
animador de bandas de música que ele próprio organizava e o 
iniciador de uma navega~ao menos penosa que a do remo, pondo 
em funcionamento, no Araguaia, um pequeno barco a motor. 
Era, enfim, o padre sempre esperado pelos mais distantes mo
radores, nas desobrigas anua.is, cheias, por vezes, das mais diver
tidas e surpreendentes peripécias. 

Agora, a medida que transcorrem os anos, branqueando a 
fronte do velho missionário, retirado, desde 1952, a um dos Con
ventos do Sul da Franc.;a, mais preciosas se tornara as suas 

, . 
memorias. 

Com efeito, a mudanga da Capital Federal para o Planalto 
Central vai aumentando dia a dia o contraste do sertao goiano de 
hoje com o de seu tempo. A rodü"Via Belém-Brasília estende-se, 
agora, ao longo das cordilheiras como a desfazer-lhe o silencioso 
sinal dos passos. E cidades novas surgem nos lugares ermos 
por onde cavalgava, meses a fio, o incansável e zeloso missio
nário, em cujo cora~ao o mapa de nossa terra se imprimiu inde
levelmente. 

Rio, abril de 1963. 
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PREFACIO 

ALCEU AMOROSO LIMA 

A ver<iadeira apresenta~o déste li.vro está feita na 
Nota da Editóra, onde se conta, com a sobriedade 

exigida pelas co1'.sas auténticas, quem é o seu autor e as 
condigóes em que foram escritas estas páginas, durante 
quase vinte anos de vida vivida. em contacto diret<> e 
total com o nosso sertao. 

O que posso acrescentar é apenas que o livro é um 
dos documentos mais objetivos que já se escreveram 
sóbre um 'Brasil que está em vias de desa;p01recer. 
Transpira verdade em cada linha. É a experiéncia de 
uma vida. Sem preocupagao de fazer literatura. Ou de 
provar uma tese preconcebida. Ao contrário. Em face 
da realidade o A.utor evolui na aprecia<;ao geral desse 
sertao, de que éle fez a sita seg1tnda pátria por quase 
meio século. 

Quando comegou a escrever éste seu segundo livro 
sóbre o sertao (o primeiro data de 1947), contraditava 
a observagao de Couto de Magalhaes, de que o sertáo 
era 'Uma realwade em via.~ de desaparecer. Sua preo
cupa9ao_, na época, já depois de viver trinta anos em 
pleno Oeste, era - "afirmar, por mais paradoxal que 
pare<;a, o fato da contilnuayao ou se qui.serem, da so
brevivéncia do sertao de outrora, em pleno século XX". 

Passa entáo a descrever, com uma simplieidade en
C<l!ntadora, os costurnes do povo dessas regióes longín
quas, num teor de vwa aparentemente imutável e que 
reproduzia, em pleno séc1tlo XX, os mesmos aspetos da 
vida de outrora, de 1·itmo lento, em contacto com a 
nat1treza, em nada af etados pela "civili.za<;ao litoránea". 

Sao páginas e páginas de uma leitura absorvente, em 
que a V erdade e a Beleza se conjitgam natiiralmente, 
esta nascendo espontáneamente daquela. Sao capítulos 
S'ltcessivos sóbre os hábitos do sertanejo, suas cayadas, 
suas pescarias, sua lavoura. Como se alimenta. Como se 
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veste. Onde mora. Como adoece e se trata. Como se 
desloca. Um admirável compéndio de ecowgia sertaneja. 
Passa, na segunda parte entao, a observar e registrar 
a vida doméstica do homem do sertao. Sua instrugao. 
Suas rela((óes sociais. Sua religiao e S'U& supersti<;óes. 
Se1ts contactos com os índws. Suas rela<;óes com a vida 
da na-cional·idade. Suas lutas. Pois distingue nitidamente 
o sertanejo pacífico do jagunl)o. E entre ésses anota 
ainda as distingóes a fazer. Tudo isso visto de perto. 
Anotado día a dia. Nao como um s-imples est1«iioso, de 
caderno na mao, a tomar notas. E rnuito rnenos como 
um turista de passagem, 01t como um esteta. Náo se 
serviu do sertao. Procurou servi-lo, e ao seu povo, bom, 
p1tro, ordeiro, capaz, extremamente habilidoso e apenas 
abanulonado, conw o enc01'l!tro1i Euclides da Cunha~ 
Viveu cinqüenta anos no sertáo, para o sertáo, C<?nvi
vendo com o sertanejo, participando de su.as dores e de 
suas alegrias. E, acima de tudo, amand.o-o. iffste livro 
é uma obra de amor. E é por isso qite tem tanta ver
dade, tanta beleza, tanta emogao. E tanta importáncia 
para o oonhecirMnt<> de nossa civüiza9&J. Dessa civiliza
~ii.o em p'twnos táo diverrsos, e11t zonas culturais táo dife
rentes. E no entanto táo unidas entre si. Tao capazes 
de criar real1nente um hwmmnismo brasileiro, que terá 
alguma coisa a dizer ao mundo moderno, tao arriscado 
a se desumanizar pela mecanizal)ao do H omem. 

Seria errado, porém, julgar que Frei José Audrin 
- ésse benemérito missionário que hoje acaba os seus 
días, como Freí Sala os terminou, evocando diariamente 
o seu Brasil, pelo qual deram o melhor de sua vida, 
- escreveu um livro nostálgico ou pessimista. ,.l[ uito 
menos formulando o desejo de conservar o sertáo imune 
a civil.izal)áO dos tempos modernos, como A.ldous Huxley 
sugere, para alg1ima regiáo do México, onde o "brave 
new world" guardan.a em uma espécie de parque zoo
lógico, a amostra do homem de hoje, para divertimento 
do homem de amanhá. Como nós guardanios animais 
de espécies em vias de desaparecer, como os bisóes e 
daqui a pouco os el.e/ antes, hipopótamos ou baleias, 
resíduos de uma fauna em vías de sumir da face .da 
Terra. 

'bsse admirável missionário -, que viu com tanta 
inteligencia e descreveu com tanta gral)a, ésse homem 
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do sertáo de cuja intimida.de participou por meio sé
culo - aceita o "sertáo de amanha" com a mes·ma 
deliciosa simplicidade com qite aceitoii o sertao de 
ontem. 

Pois ao cabo de sua longa convivencia com o sertao, 
modificou lealmente as concliisóes qite antecipat·a, no 
pórtico do livro, e escreve: "Impossível negá-lo: o ser
tao que conhecemos deixou de ser estacionário, atin
gido que foi pela lei inexorável da Evolu<;áo. . . Muitas 
coisas come<;avam já a transformar-se no último decenio 
de nossa longa permanencia no sertao e agora, notícias 
que, a cada passo, de lá nos chegam, obrigam-nos a 
acreditar no desaparecimento progressivo e necessário 
de um sem-número de realidades pitorescas que, outro
ra, nos encantavam e que as novas gera<;oes nao mais 
poderáo admirar. Urna onda irresistível de progresso 
material e social, invadindo aqueles longínquos recan
tos, repele, para mais longe, ou antes, faz desaparecer 
para sempre, grande parte de tudo quanto foi por nós 
presenciado e que pertence agora a um saudoso passado. 
Das transforma~oes materiais surgiram profundas ev<>
lu~oes sociais." 

O missionário, porém, náo tem alma de Cassandra. 
O pessimismo ou mesmo o saudosismo náo cabem numa 
alma auténticamente crista. Em face desse rápido cre
púsculo de um sertao em vías de desaparecer, o homem 
de Deus sofre, sem dúvida. Pois afinal o que ve morrer 
é um mundo que éle amou de todo o cora<;M e foi a 
su.a própria viila. Mais ai~, é um mundo em que o 
komern era mais simples, mais transparente, mais di
r·eto, mais humano, em suma. E por isso mesmo mais 
naturalmente cristáo. E éle o diz de uma maneira e• 
cantadora: "Esvai-se o que poderíamos chamar o per
fume encantador d'a simplicidade sertaneja." 

Frase que corta o cora9M de qualquer leitor "sensí
vel", como se diria em outros tempos, quanto mais o 
de quem amou entranhadamente essa simplicidade da 
vida sertaneja e dela participou por meio século. Mas 
com a mesma candura de cora<;iio em que lamenta a 
perda da "simplicidade sertaneja" alegra-se com os 
benefícios que o progresso pode trazer, sem se deixar 
inquietar, como nós outros, pelas perspectivas contra,-
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ditórias do outro lado do progresso, essa terrível arma 
de dois gumes. O bom missionário, como bom frances 
que nunca deixou de ser no fundo do seu profundo 
abrasileiramento sertanejo, segue a máxima popular dos 
seus paisanos: "Quand mon ami est borgne, je le re
garde de coté." Máxima que, sem ser francés, há muito 
adoto, com excelentes resultados, para meu uso parti
cular .. . 

Tudo pode mudar, mas a natureza do sertao nao 
mudará. "Apesar de tantas transforma<;óes, permanece 
inalterada a grandiosa, pujante e belíssima natureza 
daqueles aben<;oados recantos do Brasil. Tudo o que 
neles admiraram os antepassados, pode ser contempla
do ainda boje, e as futuras gera<;óes, por sua vez, hao 
de experimentar, uro dia, o mesmo entusiasmo." 

Como é bom sentir essa pureza de alma, essa virgin
dade de espírito, n1tm velho missionário qiie por cin
qüenta anos experimento1t de perto a vida dura de 
nossos sertóes, sem jamais perder a sua juventude de 
alma! 

E no entanto, nao se limita a conservar-se jovem de 
espirito. Mantém-se lúcido. E dá, aos seus irmaos do 
Planalto Central, os conselhos que precisam ouvir. 

"Dizemos, pois, aos filhos dos sertanejos: nao vos 
deixeis seduzir pela miragem das grandes cidades; con
servai-vos fiéis aos vossos rincóes. Com o advento in
f alível e próximo dos progressos com que vossos pais 
nunca contaram, serao utilizados os vossos dotes fí
sicos e vossas qualidades morais." 

É a voz do próprfu bom senso. Todo o livro é, assim, 
marcado pelo espirito de eq,nilíbrio e de sinceridade, 
que junto aos altos dotes de observa9ao, a "longa expe
riencia do autor e ao modo agradável e correntio com 
que escreve, fazem desta obra um inapreciável docwnien-
to sóbre o nosso país. · 

É um livro tao humano que Georges Ber'1Ultn0s lena 
com delicia, com o mesmo encanto com que leu a Minha 
Vida de Menina de Helena M orley. 

Rio, novembro de 1962. 
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APRESENTAQ.AO 

A os brasileiros que desejam obter imf ormO;(}óes &óbre 
os longínquos e misteriosos sertóes de sua Pátria, 

oferecemos, nestas páginas, algumas observa~óes con
signadas ao longo de 34 anos, isto é, de 1904 a 1938, 
durante os quais tivemos a ditosa sorte de conviver 
com os seus patrícios disseminados por campinas, ma
tas e praias de· vastas regióes do Norte do Brasil. 

Sem nenhuma pretensao ao título de escritor e muito 
menos de etnólogo, redigimos simples apontamentos des
tituídos de qualquer fei~áo literária e científica. 

Escrevemos este livro sobretudo para reviver o ser
tao que foi o nosso e, assim, matar a saudade de um 
passado cheio de encantos apesar de rudes trabalhos 
e niio poucos sacrificios. 

Grande seria a nossa satisf~o se pudéssemos, a<> 
mesmo tempo, realizar a modesta ambi9ao de interes
sar alguns leitores, revelando-lhes a fisionomi.a e os 
costumes dos seus irmaos do interior. 

Queiram acolher-nos com confian9a, pois garantimos 
dizer sempre a verdade, com a mais escrupulosa since-
ridade. · 

E que éste pequeno trabalho destinado a tornar mais 
conhecida a realidade pitoresca dos sertóes e dos ser
tanejos, que sinceramente admiramos, sirva para pa
tentear e declarar bem alto ao Brasil a nossa afe~ao e 
gratidao de missionário francés, ao aproximar-se a .data 
qüinquagenária de nossa chegada a Terra de Santa 
Cruz. 
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INTRODUQAO 

SE.R·TOES BRASILEIROS NO SÉCULO XX 

A PRESENTAMOS, há pouco tempo, ao público brasileiro, um 
trabalho sob o título: Entre Sertanejos e indios do Norte. 

Nao era livro nascido de pura imagina<;ao, nem tampouco sim
ples apanhado de descri<;óes mais ou menos romanescas, co
lhidas em obras escritas com pouca exatidao e limitada consci
encia. Em t-Orno da figura do bispo missionário Dom Domingos 
Carrérot, intrépido pioneiro dos sertoes do Norte, havíamos 
reunido doc_umentos sinceros, frutos de recordagoes pessoais e 
de numerosas observa<;oes feítas e consignadas co1n cuidado, nos 
longos anos por nós vividos no interior do Brasil. 

Esse trabalho de muitas semanas e meses foi para nós uma 
prolongada volta por regioes bem conhecidas. E nessa volta 
tantas saudades se avivaram ern nós, que nao resistirnos ao 
desejo de en1preender outra excursao mais demorada. Convi
damos os leitores do nosso primeiro livro a acompanhar-nos, de 
novo, através daqueles longínquos recantos, prometendo-lhes in
forma<;oes mais abundantes e valiosas. 

Outro propósito, e este é o principal, impeliu-nos a redigir 
estas notas. 

Baseado em provas múltiplas e convincentes, pretendemos 
afirmar, por mais paradoxal que par~a, o fato da continua<;ao, 
ou se quiserem, da sobrevivencia do sertao de outrora, em pleno 
século XX. A muitos brasileiros, pouco ou nada cientes dos 
segredos do seu hinterland, tencionamos .revelar que, em nossa 
época de vertiginosos progressos e contínuas descobertas, nao 
poucos patrícios seus se acham segregados do mundo civilizado, 
em remotas paragens onde vivem e pelejam, nao apenas resigna
dos, n1as ainda corajosos e alegres, embora nao disponham de 
urna estrada de rodagen1, do simples lampiao de querosene, ou 
da mais lenta linha de correio. 

A quem nos perguntar de onde nos veio esse propósito, res
ponderemos: foi da leitura de tantas obras escritas por viajantes 
dos tempos passados, que do interior do Brasil, trilhado por 
eles a custa de inauditas fadigas quiseram tudo conhecer e 
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relatar depois, em narrativas fiéis, ricas de detalhes preciosos, 
sumamente pitorescas e instrutivas. 

Ora, tudo o que nesses relatórios nos encanta, tudo o que nos 
revelam da fisionomia e costumes antigos, mantém-se intato em 
afastados rincoes, ainda nao atingidos pela moderna civiliza~ao. 

O genial sertanista que foi Couto de Magalhaes parece ter-se 
iludido quando, sob o influxo dos seus sonhos de progresso, 
concluía a narra~ao de suas viagens pelas margens e sertoes do 
Araguaia prevenindo o leitor que, ao cabo de cinqüenta anos, 
tudo estaría transformado por lá. Dificilmente, acrescentava ele, 
os vindouros encontrariam on~as, emas, pirarucus e tartaru
gas ... 

Entretanto, setenta e mais anos deeorreram e, nas beiras do 
Rio Araguaia, fauna e flora conservam-se identicas; nao se mu
daram os sítios e costumes populares. Com os mesmos sistemas 
e instrumentos primitivos os sertanejos pescam em ribeiroes e 
lagos, ca~am nas campinas e florestas, controem os mesmos tu
gúrios. Trilham as mesmas estradas e s·ervem-se dos mesmos 
meios de transporte e cultura, tais como existiam antes da Guer
ra do Paraguai. 

Subsistem ainda. inalterados, os costumes populares observa
dos no início do século XIX, pelo ingles Foster, nas províncias 
nordestinas. As caminhadas por chapadóes e tabuleiros seguem 
fielmente os trilhos incertos por onde passara Auguste de 
Saint-Hilaire; vimos a.inda em pé, num arraial do Norte, a casa 
de taipa e adobes em que Castelnau descansou algumas semanas, 
ocupado em revistar colec;;óes e apontamentos. 

As viagens pelos rios da Bacia Amazonica e seus afluel?'tes, 
com seus barcos incomodos, seus pobres toldos de palme1ras, 
seus tipos de remeiros e pilotos, seus enjoos e perigos, fazem-nos 
pensar nas penosas jornadas de Hercules Florence, seguindo 
pelo Tiete de Sao Paulo a Cuiabá. Nós também, quantas vezes, 
enfrentamos cachoeiras e travessóes, lutamos em pedrais e re
bojos do Tocantins e do .Araguaia, como faziam, no século XVI, 
os missionários J esuítas, vindos de Belém em visitas As aldeias 
Carajás e Caiapós. Conhecemos de visu pousos e acampamentos, 
arreios e cangalhas, buritizais, canaviais e engenhos, em tudo 
semelhantes aos que vemos pintados nos quadros do Museu do 
I piranga, segundo os croquis origina.is de Rugendas, Florence, 
Benício Duarte e outros. 

Numa palavra, os sertóes de hoje, por onde andamos, 8:P~r~
.cem-nos como um vasto mostruário. ou antes, como um rehcar10 
nacional, que conserva intato ~ Brasil de outrora, aquele 
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que os nossos avoengos povoaram. E eis por que ousamos 
convidar os que se interessarem pelo passado a percorre-lo eo
nosco, numa romaria patriótica, através destas páginas. 

Fugindo a especula~oes filosóficas e teorías científicas, man
tendo-nos no modesto terreno das realidades concretas, tentare
mos mostrar os nossos sertanejos sob seus múltiplos aspectos: 
físico moral social familiar, religioso, político e artístico. Falare
mos de seus' modo; de vida e trabalho, de seus diversos sistemas 
de cac;a e pesca, de suas cren~as e crendices, como também de 
seus males e vícios. Assunto vastíssimo, na verdade, capaz de 
ultrapassar os nossos limitados recursos, mas que p~ometemos tra
tar com sinceridade e a mais escrupulosa exat1dao. 

Exatidao e sinceridade; e por essas duas palavras apontamos 
·mais urna intenc;ao nossa no elaborar essas notas: queremos 
restabelecer a verdad e, of en di da amiúde por pretensos ser
tanistas. Muitos deles escreveram s0bre os nossos sertanejos, 
nem todos, porém, souberam faze-lo com justic;a e. sentimo-nos 
obri1:1ados a declarar, aquí, que viajantes estrange1ros se mos-º . . traram em geral mais lea1s e compreens1vos para com o nosso ' . . 
povo do interior do que muitos bras1le1ros. 

Europeus que vieram ao Brasil como etnólogos, geógrafos ou 
naturalistas penetraram nos sertoes dispostos de antemao a su
portar, dur¿nte meses e anos, a separa~ao da família, da pát;ia, 
das comodidades e da civilizac;ao. Nao recuavam perante pr1va
~oes e fa.digas, obstáculos e perigos de toda sorte .. ~ssim pu
deram observar coro método, perguntar, anotar, corr1g1r e cata
logar. Tudo os interessava, sabiam. procurar e recolher ele
mentos de informa~es, ajuntar riquezas para futuras publ~ca~?es. 
Souberam evitar o perigo de concluir sob o impulso de pr1me1ras 
impressóes e de basear-se ero simples probabilidades, indag~es 
apressadas, ou respostas ambíguas e talvez malévolas. 

Acrescentamos ainda a seu favor que, pelas suas boas ma
neiras em tratar os sertanejos, pelo seu cuidado em evitar qual
quer desdém ou aspereza, deixaram em geral e continuam dei
xando em seus itinerários, as mais simpáticas recordac;oes. Quem 
nos dera poder aplicar tais elogios a todos os sertanistas bra
sileiros ! Raros, infelizmente: os sertanistas como Couto de Ma
galhaes, R-0ndon, ou Hermano Ribeiro ! Muitos tem sido fecundos 
em livros, ricos talvez de imagina1_;ao, pobres, porém, de verdades. 

Salvo honrosas excec;oes, vieram aos nossos recantos bra
víos com a evidente preocupa~ao de atravessá-los A pressa, a fim 
de abreviar o mais possível as inevitáveis priva<;oes. Olharam, 
portanto, e escutaram sem paciencia, anotaram respostas ine-
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xatas a perguntas, aliás, mal formuladas e mal percebidas por 
caboclos e índios. Além disso, generalizaram por demais, em 
seus relatórios, males e defeitos. Nao souberam, enfim, simpa
tizar com seus rudes patrícios, neles vendo apenas atrasos e · 
misérias, chegando mesmo a ridicularizar tradic:;oes dignas, pelo 
menos, de respeito. 

Falamos baseados em casos por nós presenciados, e podería
mos citar, aqui, no1nes de indivíduos, de grupos e até de co
missoes oficiais. . . O pior é que nos deixaram bom número de 
produ~óes de literatura turística, pejada de erros, preconceitos, 
críticas injustas, calúnias, cac;oadas de mau gosto e pilhérias 
inconvenientes. Lembramo-nos, aqui, da infame calúnia profe
rida pelo paulista do Roncador contra o saudoso hispo missio
nário do Araguaia. Poderíamos acrescentar as ridículas elu
cubra~oes recentes em torno da pretensa descoberta dos restos 
de Fawcett. 

Concluiremos esta introdu<;ao localizando coro cuidado o pre- • 
sen te estudo. Os sertanejos a que nos r ef erimos e que chamamos 

. "nossos" nao sao os sertanejos em geral, e siro aqueles que 
vivem nas zonas centrais, tao mal conhecidas, banhadas pelos 
Rios Tocantins, Araguaia, Xingu e seus numerosos afluentes. 
Era indispensável esta indica<;ao para justificar, de início, á 
nota geralmente otimista destas páginas e para prevenir os 
possíveis protestos daqueles que pretendem pensar e falar ba
seados nas descri<;oes um tanto acerbas de Euclides da Cunha, 
nas narrativas injustas de Monteiro Lobato, nos relatórios pes
simistas de certas co1nissóes oficiais. 

Se nao podemos dizer nada de certo de muitos sertanejos do 
Brasil, estamos em condi<;óes de afirmar que os sertanejos que 
chamamos "nossos", nao vegetam em recantos desolados, onde 
crescem apenas mandacarus, rasga-giboes e xiquexiques. Náo 
sao vítimas de secas periódicas que aniquilam criac;oes, inutili
zam lavouras e obrigam-nos a expatriar-se a procura do "In
ferno Verde". Nao esta.o sujeitos a lamentável necessidade de 
disputar ao gado e outros animais a água escassa das cacimbas. 
Nao pensem os leitores que nossa gente do interior seja a massa 
de retirantes que ternos visto, coro compaixao, desembarcar nas 
plataformas das Estac;oes Roosevelt ou Pedro II, coro destino 
aos cortic;os da Paulicéia ou as favelas da Cidade Maravilhosa. 

Sao pobres, na verdade, porém asseados; nao andam esfarra
pados e esfomeados. Nada lhes falta quando podem e querem 
trabalhar. Naquelas imensas terras devolutas onde moram, nin
guém vai disputar-lhes o pédac;o de chao que escolheram para 
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levantar a sua choupana, ou vedar-lhes a orla de mata para 
organizar as suas lavouras. Sao livres; vivem e pelejan1 num 
país de florestas, de verdes campinas e várzeas, onde correm 
ágnas permanentes, onde o solo é rico e fartas as pastagens, 
onde nunca faltam cac;as nas matas, onde rios e lagos sao pis
cosos. 

Tais sao os sertanejos que conhecemos. Que ninguém, pois, 
os tenha como os "jecas-tatus" do autor de Urupés, nem os trate 
de párias, dignos apenas de compaixao, senao de desprezo ! 
.Aceitam corajosos a luta pela vida, nao como condenados a 
miserável destino. 

Nao os acusemos, portanto, como ousaram fazer alguns patrí
cios, de serem opróbrio para a Na<;ao, prejuízo para nossa 
fama, atraso para nossa marcha. Cuidemos, sim, de ajudá·los, 
acudindo as suas necessidades, aproveitando suas qualidades e 
aptidóes. 

Admiremo-lcs como os pioneiros silenciosos mas teimosos da 
verdadeira " marcha para o Oeste" . 

V erdadeiros bandeirantes do século XX, uns mais inteligentes 
e audaciosos, outros mais modestos, todos prolongam a empresa 
dos antigos bandeirantes, porque contribuem, cada dia, a custa 
de sacrifícios, a conquista de mais urna parcela do vastíssimo 
Brasil desconhecido e inabitado, e preparam seus sertóes bravios 
a chegada inevitável e próxima da Civilizac;ao e do Progresso. 
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CAPíTULO I 

AS CAQADAS 

AS CACADAS DEFENSIVAS -• AS GRANDES CACAS 

Q sertanejo foi sempre adestrado ca~ador. É · urna das condi
~oes n ecessárias de sua existencia, como tambérn um im

pulso imperioso de instinto ancestral. 

Vivendo em recantos solitários e bravios, onde nao cessa de 
multiplicar-se urna fauna de extraordinária variedade, acha-se 
na freqüente, ou antes na contínua obriga~ao de ca~ar, quer 
para defender a sua vida e proteger cria~oes e planta<;óes contra 
os estragos ou ataques de animais ferozes ou simplesmente no
civos, quer para prover a alimenta<;ao da família, ou ainda 
para divertir-se em dias de folga. Notemos, porém, que o ser
tanejo nunca " estraga" ca<;as, o que quer dizer que ele nunca 
mata sem verdadeira utilidade, únicamente pelo gosto de atirar. 

Outros motivos poderíamos acrescentar: o interesse comercial 
- carnes, peles e pen~s, os sertanejos as negociam e~ troco 
de objetos indispensáveis; o interesse imediato também, visto 
que vários couros (le animais sao por eles empregados na con
fec<;ao de di~ersas pecas de sua indumentária; enfim, gordu
r as, ossos e cascos transformam-se em produtos de variada 
aplica<;ao doméstica. 

Faremos, entretanto, ()bservar como sao precários os recursos 
de que dispóem os nossos ca<;adores. Além de serem as armas 
primitivas, com pouca ou nenhuma possibilidade de se conser
tarem, sao de grande custo as muni<;óes. Todos, porém, sabem 
suprir essas deficiencias com urna indústria rudimentar. Assim, 
fabricarn pólvora coro salitre extraído da própria r egiao; quan
to ao chumbo e balas, substituem-nas por pedacinhos de ferro, 
pontas de pregos ou simples pedrinhas. Em lugar de espoletas, 
utilizam pedras-de-fogo. 

Que diremos das armas T A carabina Winchester ou rifle 
americano é raridade, fora dos garimpos, e custa urna fortuna; 
a~im. também o fuzil de dois canos. A modesta espingarda 
"fogo-central" é considerada maravilha, mesmo depois de ter 
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pertencido a duas ou tres gera~oes. Mais comuns, até agora, a 
espingarda "de pedra" e a garrucha, contemporaneas talvez 
dos bandeirantes. Vimo-los servir-se, em pleno século XX, do 
antiquíssimo bacamarte e até do "boca-de-sino", ou tromblon 
frances, que traziam a tiracolo os soldados de Villegagnon ! 

Felizmente os sertanejos lembram-se dos antepassados, os ín
dios, que com o sangue lhes transmitiram admiráveis instintos 
de esperteza e bravura. Arcos e flechas ainda sao utilizados e 
altamente apreciados, além da zagaia, de que falaremos mais 
adiante, e de um sem-núm.ero de armadilhas e táticas, que lhes 
permitem efetuar proezas cinegéticas, capazes de fazer pasmar 
os melhores ca~adores do mundo civilizado. 

Passemos agora as ca~adas e falernos primeiro das cac;adas 
defensivas. As principais sao: as da onc;a, do jacaré e do su-. , 
cur1u. 

É na luta contra a onc;a que o sertanejo manif esta mais audá
cia sangue-frio e habilidade. É ato essencialmente de defesa, 
visto que o terrível felino, em certos recantos, chega a dizimar, 
extinguir até, o pouco gado e animais dos moradores isolados, 
acabar com suas cria~oes domésticas, aniquilar ou, ao menos, 
afugentar muitas ca~as das vizinhanc;as dos sítios. Se o serta
nejo nao reage contra as suas primeiras ousadias, as onc;as 
continuam a devorar até o último dos bezerros, poldrinhos e por
cos. No tempo de desova das tartarugas nas praias, as onc;as de
vassam-lhes as covas, retirando muitas dúzias de ovos, tao apre
ciados pelos ribeirinhos. 

Há onc;as-pintadas ou jaguares, onc;as-pretas ou tigres, on~as
vermelhas ou su~uaranas; todas perigosas. Para combate-las os 
sertanejos criam especial rac;a de cáes, chamados "onceiros", 
de miserável aspecto e de tamanho ordinário, dotados, porém, 
de particular instinto para lutar contra essas feras. Farejam e 
rastejam até descobri-las e segurá-las acuadas com latidos vio
lentos e obstinados, enquanto se aproximam os cac;adores. 

O serta.nejo, com efeito, nunca empreende sozinho essa luta 
tremenda; chama sempre um ou mais vizinhos e todos executam¡ 
juntos arriscadas manobras, de costume, bem sucedidas. In
formados da presenc;a da onc;a pelo voo de urubus a indicar o 
ponto em que se acha alguma vítima recente, sabendo também 
por experiencia que a fera há de voltar certamente a carnic;:a 
para fartar-se, dirigem-se ao local presumido e poem-se a in
citar os onceiros. :mstes nao demoram em descobrir o inimigo 
e de tal modo o apertam com latidos furiosos que o obrigam a 
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lar"ar a presa e trepar numa árvore, ou pelo menos, a recos
tar~se num tronco, pedra ou cupim, e nessa posi~ao enfrentar 
os raivosos e incansáveis perseguidores. 

O formidável e prolongado barulho avisa e guia de longe 
os cagadores. Correm, aproximam-se com cautela, o que faz a 
onQa enfurecer-se mais ainda. Se ela tiver conseguido trepar 
no alto de urna árvore, breve e facilmente um simples tiro 
terminará a luta. Se, pelo contrário, a fera se mantiver no chao, 
recostada em algum apoio casualmente encontrado, a manobra 
será diferente. Atirar nela de longe ou de perto seria correr o 
risco de ferir ou matar algum dos preciosos caes com ela atra
cados. O recurso, entao, é a zagaia. 

Os ca~adores avan~am, um segura sólida forquilha, outro, 
com um facao fixado numa haste de pau, excitam o bicho 
acuado, obrigando-o, no desespero da raiva e do medo, a levan
tar-se nas patas traseiras para enfrentar os agressores. Nesse 
momento patético, um dos atacantes prende e segura a goela do 
monstro entre os dentes da forquilha, enquanto o companheiro 
af un da a terrível lamina da zagaia no corac;ao da f era, pros
trando-a sem vida. 

Conhecemos nos campos gerais do Norte de Goiás, um velho 
casal que, durante muito anos, realizou essa proeza. Mais de 
cinqüenta onc;as o velho Severo contava ter exterminado eom a 
simples zagaia bem afiada, e auxiliado ñnicamente pela esposa 
que se encarregava de prender com a forquilha a cabe~a da 
f era. Desse longo passado de valentias, tao benéficas para toda 
a regiao circunvizinha, a velha Dona J oaquina conservava, 
como recorda~ao gloriosa e indelével, enorme cicatriz no rosto. 
Gostava de repetir-nos como o rei da floresta, certo dia, por 
pouco, ter-lhe-ia arrancado o maxilar, num daqueles encontros , . 
memora veis. 

Já que estamos tratando, aqui, de ca~adas, devemos acres
centar alguns detalhes a respeito dos caes do sertao. Em geral, 
eles nao necessitam de adestramento; os onceiros, porém, sao 
educados de modo particular e mantidos "em forma" por meio 
de certo regime estranho, duríssimo e até cruel, contra o qual 
certamente protestariam os membros da Sociedade Protetora dos 
Animais, se por acaso tivessem conhecimento do que vamos 
contar. 

Primeiro, é o regime constante da fome. Nunca os sertanejos 
se preocupam da alimentaQao dos caes; deixam-nos procurar 
por si o seu alimento em redor do sítio. Infelizes, porém, 
se tiverem a ousadia de furtar alguma carne em casa ou matar 
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alguma das criagoes do terreiro ou engolir ovos postos ou 
chocados por galinhas. Castigo enérgico virá corrigi-los para
sempre. Assim se explica por que os caes sao geralmente de 
urna magreza horrível, que os obriga a dormir longas hora8 
do dia para suportar o interminável jejum. 

Contudo esses "magros", como costuma chamá-los o povo, 
estao sempre de prontidao. Apenas avistam o seu dono de 
espingarda na mao, levantam-se ardentes e poem-se a correr na 
frente, farejando por todos os lados. Sem muita demora, ou
vem-se de bem longe seus latidos avisando, assim, que desco
briram, perseguem ou talvez já seguram acuado algum bicho, 
anta, veado, porco-do-mato ou caititu, ou onc;a. Se nao desanima
rem até a chegada do cagador, felizes serao, porque apenas 
morta a ca~a, recebem ali mesmo a recompensa, isto é, a massa 
de vísceras sangrentas. Os famintos devoram tudo em poucos mo
mentos, por ~olumoso que seja o montao de intestinos, bofes, 
fígado, cora~ao, etc. Compensam-se, entao, no monstruoso ban
quete, das extraordinárias priva._;oes de muitos días anteriores. 

Assim ficará gravada em sua memória, a r ecordagao do fes
tim, junto a esperanc;a animadora de poderem renová-lo quan
do chamados para novas ca~adas. É o que supomos os caes ima
ginarem, ªº ve-los de volta de alguma expedic;áo feliz, deitados 
e dormindo empant1::1rrados, agitando durante o sono pés e pa
tas, ganindo sob o influxo de impressoes trazidas dos matos, 
mastigando em imagina~ao despojos de anta ou de caititu. Quan
tas vezes observamos esses reflexos interessantes ! 

Empregam qutro sistema mais cruel ainda para adestrar 
esses coitados. Quando o cao, depois de ter rastejado e alcan
gado algum bicho selvagem, nao sabe ou nao pode, por infelici
dade ou covardia, segurá-lo até a chegada do ca~ador, quando 
o infeliz, numa palavra pitoresca do sertao, "perde a cac;a", 
deixando-a fugir, dur-0 castigo o espera. Pl'imeiro, recebe pro
longada surra, em seguida sofre a amputa~o de urna orelha. 
Se o coitado recair na mesma falta, a outra orelha. será também 
decepada. 

Certos cagadores sem piedade, nao achando mais o que reta
lhar na cabeºª dos seus fiéis auxiliares, nao hesitam em ampu
tar-lhes o rabo com cortes sucessivos. Vimos caes decrépitos, 
aleijados e disformes, em conseqüencia de tais barbaridades. 
Dur~ aprendizagem que lhes faz adquirir tanta teimosia e va
le!1~1a, que preferem antes morrer dilacerados pela onc;a ou 
v1timados pela fome, do que voltarem logrados perto do seu dono. 
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Ou tras ca<;adas defensivas e menos arriscadas, sáo as dos ja
carés e dos sucuriús. Uns e outros, verdadeiros monstros, fre
qüentes nos sertoes, sempre malfazejos e trai<;oeiros e, por isso, 
perigosíssimos para os moradores fixados nas beiras de rios e 
lagos, ou em regioes de brejos, "baixoes" alagadigos e buriti-
za1s. 

O jacaré costuma manter-se em águas fundas e tranqüilas, 
junto as ribanceiras sobre as quais se erguem as moradas. 
Rondam sem cessar perto dos "portos" e das "fontes", isto é, 
dos r ecantos sombrios onde ficam amarrados barquinhos e ubás 
usados pelos ribeirinhos. É lá, também, que as mulheres descem 
para lavar roupas, !impar panelas e utensílios, abrir e esvaziar 
peixes e cac;as diversas. Por lá passeiam todas as criac;oes do
mésticas, galinhas, patos, porcos e caes, a procura de algum 
alimento. 

Quantas vezes o jacaré, aproveitando a ausencia da gente, se 
aproxima do barco, atraído pelo cheiro das carnes ou frutas nele 
depositadas e se apodera vorazmente de tudo ! Em outras oca
sioes, aliás bem freqüentes, o sáurio faminto avista o pato ou 
o franguinho ciscando a beira d 'água, observa-os paciente, mer
gulhando e deixando de fora apenas os dois olhos plantados em 
cima da hedionda cabec;a. Quando, enfim, ve o bichinho apro
ximar-se descuidado, precipita-se sobre a vítima e arrasta-a 
para o fundo. 

O jacaré nao hesita em atacar o ,homem desprevenido, em ho
ras de banho ou travessia de rios. Toda ·cautela é, por isso, 
necessária. Infelizmente a pobre espingarda serta.neja de nada 
serve contra ele, pois que nem as balas de a<;o da poderosa 
car.abina W inchester podem traspassar a sua carapa<;a. O sis
tema comumente empregado para capturá-lo, consiste em espe
tar num enorme anzol de ferro um peda<;o de carne de peixe 
ou um frango morto. O saúrio avan~a sobre a apetitosa isca e 
engole-a junto com o anzol. Basta, entao, segurar a corda que 
serve de linha e puxar o bicho para fora d 'água a fim de .matá-lo 
a cacetadas. 

P ena é que os sertanejos nao saibam e nem possam tirar 
proveito desta caga. Nao dispoem de meios para conservar e 
preparar o couro tao apreciado para a confec<_;ao de calc;ados e 
outros artefatos de luxo. Contentam-se, em certos apertos de 
fome, de retalhar a extremidade do rabo do jacaré e cornero 
a carne branca e fina que dizem ser bastante saborosa. 

O sucuriú tero por habitat os brejos escuros, os terrenos 
baixos e alagadi<¿os, os buritizais das lagoas e sobretudo os 
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tremedais, isto é, aqueles lugares lamacentos escondidos atrás 
de orlas de matos fechados. Amiúde andam por ali gado e 
animais que vivero pastando em liberdade e nao é raro alguns 
atolarem-se no lama<;al. O reptil. que de longe os observa, 
deixa-os avan<;ar para, de repente, lan<;ar-se sobre eles e derrubá
los. Sem demora come<}a a enrolar-se na ,·ítima, quebra-lhe os 
ossos, esmaga-lhe as carnes, tudo inunda de baba, r eduz a sua 
presa a urna massa sem non1e~ para, enfim, a engolir lentamente. 

Se a deglutigao é vagarosa, mais demorada ainda é a diges
tao. É dessas duas opera<;oes que se aproveitarn os vaqueiros 
para exterminar o sucuriú, incapaz de opor, naquela hora, qual
quer resistencia. Do sucuriú os sertanejos utilizan1 a banha, con
siderada remédio eficaz nas afec<;oes reumáticas. Nao sabem, 
porém, aproveitar a pele. Assim, perdem-se couros n1agníficos d'e 
oito e dez metros de comprimento e quase meio metro de largura. 

V enhamos, agora, a outras ca<.;as de grande porte. 

Os cervos e os veados sao muito perseguidos pelos sertanejos, 
por causa dos couros de grande serventia e de fácil proveito. 
O cervo chamado "su<}uapara", do tamanho de um grande 
jumento, tem forma elegante e aspecto majestoso, gra<;as aos 
imensos galbos ou armas que lhe ornam a cabega. Encontra-se 
ainda, com freqüencia, nas solidoes dos lagos, das várzeas e dos 
"baixoes" verdejantes, ao longo dos grandes rios. Muito arisco, 
apenas avista o viajante ou percebe as pancadas dos remos na 
água, desaparece em vertiginoso galope. 

É por isso custoso obter-lhe a preciosa pele e a arma<;ao que 
lhe enfeita a soberba cabec;a. Bem curtido, o couro do suc;ua
para transforma-se, ~m maos de alfaiates especial~2lados do 
~ertao, en1 chapéus, giboes, perneiras, chinelos e bolsas. Tem a 
''antagem de ser quase impermeável e r esistente aos espinhos 
dos matos e cerrados, por onde todos os dias corre1n os va
queiros. 

A necessidade geral das peles de veados obriga os sertanejos 
a cac:ar sem piedade esses graciosos animais. Contudo, sao ainda 
numerosos, sobretudo nas vastas campinas descobertas. Acon
teceu-nos, viajando por eertos recantos mais solitários da regiao 
do Araguaia, avistar de ben1 perto grandes "manadas" de vea
dos a pastarem em torno de lagoas. Nao é raro ve-los mistura
dos com o gado e animais de algum sítio perdido no fundo do 
sertao. 

Todos os veados, sejam mateiros, galheiros ou catingueiros 
fornecem, além de carne delicada e gostosa, peles finas que 
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nossa gente prepara de tal forma que cbega a lhes dar nm 
macio aveludado, quase igual ao das mais belas pelicas. 

Outra cagada proveitosa é a da anta ou tapir; possante ani
mal, en1 nada perigoso e cuja carne, além de abundante, é 
saborosa e nutritiva. O couro, de extraordinária grossura, que 
nem os mais agudos espinhos e cipós das n1atas virgens podém 
rasgar, presta-se admiravelmente para a confec<}ao de arreios, 
correias e calc;ados. Os courinhos dos filhotes de anta, listrados 
de branco sobre fundo castanho, empregam-se no feitio de 
lindas chinelas usadas pelas mulheres em dias de festa. 

A ca<;ada da anta se faz com caes adestrados que a obrigam a 
afundar em algum po<;o, e, com seus latidos, n1antem-na cer
cada até a chegada do cagador. Corno o bicho ten1 de vir á tona 
para respirar, o ca<;ador aproveita-se daquele instante para 
desfechar-lhe um tiro ou, se o pogo for estreito, dar-lhe a cuti
lada mortal. Retalham a carne da anta como a dos bois, sal
gando-a e secando ao sol para conservá-la por muitos dias. 

Os porcos-do-mato, os queixadas e caititus sao outras Ca<}as 
muito apreciadas, nao pelo sabor da carne, mas pelo valor 
usual e cornercial dos couros. :Esses suínos selvagens encon
t ram-se as centenas, em bandos barulhentos, pelo interior das· 
matas,· a procura de raízes e de cocos. A sua passagem nas 
vizinhan<;as dos sítios costuma causar grav.es danos as planta
~óes. Suas excursoes periódicas, em certos tempos do ano, sao 
migragoes ef etuadas sob impulso de misterioso instinto e U.jo 
ímpeto ne1n rios largos con10 o 'l'ocantins e o Araguaia podem 
sustar ou desviar. 

Quando os sertanejos tem a fortuna de deparar con1 um des
ses r ebanhos, matam porcos a valer ; e com maior facilidade 
ainda, se a manada for alcan<;ada ao atravessar um rio. Em 
poucos momentos, realiza-se, entao, verdadeira hecatombe, sern 
grande trabalho e nenhum perigo. 

Quando, porém, o encontro se dá em terra firme, tornam-se 
necessárias muitas precau~oes. O perigo habitual para os ca<;a
dores é o de se verem, logo depois dos primeiros tiros, rodeados 
e ameagados por dúzias de porcos enfurecidos. O único meio de 
preservar-se de seus ataques é trepar logo numa árvore e lá 
ficar até a retirada dos bichos. Viram-se porcos cercar durante 
longas horas os ca~adores, batendo com vjoleueia os queixos, 
cavando o chao, mordendo e rasgando a casca da árvore, que 
tentam derrubar para atingir os seus perseguid.ores. Nem os 
tiros r epetidos, nem as quedas de muitos companhe'.iros os 
espantam ou desanimam. 
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Outra vantagem para o cac;ador nessa posü;áo elevada é que 
de cima pode escolher entre muitas a peºa mais gorda e abate-la 
com facilidade. Ensinados por velha experiencia, os caboclos 
váo esperar em cima a passagem da tropa selvagem. Deixam, 
entao, desfilar o grosso da tropa e reservam as balas para os 
últimos. ''Na frente", dizem eles, "vao os magros; atrás os pesados, 
por causa da gordura." 

Nao deixaremos o assunto das cac;as volumosas sem mencio
nar as capivaras, enormes roedores anfíbios, os maiores roe
dores do mundo, dizem os naturalistas, pois que sao ratos dó 
tamanho de um grande cáo. Em nada perigosas, sao, entre
tanto, muito prejudiciais pelos estragos que costumam causar 
as planta~oes de arroz nas vazantes abertas nas proximidades 
dos rios e lagos. Apesar de seu sabor desagradável, a carne é 
aproveitada, por ser, na opiniao popular, remédio eficaz contra 
a sífilis, a morféia e todas as impurezas do sangue. As capi
varas andam em rebanhos e os nossos pobres roceiros nao dao 
conta de exterminá-las, na sua luta cotidiana para impedir os 
estragos e prejuízos por elas causadas. 

Mencionemos, enfim, outro anfíbio, a lontra, representada 
por dois t ipos diferentes apenas pelo tamanho: a lontra e a 
ariranha. Vivem numerosas em qualquer rio e ribeirao e gostam 
de aparecer, a certa distancia dos barcos, nadando e mergu
lhando ora pela frente ora por detrás, erguendo-se, de vez em 
quando, acima das ondas, como para melhor observar e pro
vocar os viajantes, com seus gritos chorosos, muito · semelhantes 
a vagidos de crianc;as. É sempre difícil a ca~ada da lontra. 
Baleada dentro da água, ela afunda e morre em poc;os onde é 
custoso alcanc;á-la. 

O meio mais seguro de capturá-la consiste em surpreende-la 
quando sai do rio a procura da toca onde se recolhe, depois 
de ter apanhado algum peixe, seu único alimento. Os ribeiri
nhos nao desanimam, nessa peleja, apesar das dificuldades. 

Os magníficos despojos aveludados das lontras encontram 
compradores até nos mais remotos sertoes. 

Com essas peles os sertanejos caprichosos forram e enfeitam 
selins, alf orjes e malinhas de mao, revestem com certa elegan
cia os toscos móveis de suas choupanas e confeccionam chine
las e outros pequenos objetos de uso doméstico. 
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CAPfTULO II 

AS CAQADAS 

( Continua~iio) 

AS CACAS MIODAS - AS AVES - AS DIVERSAS 
ARMADILHAS 

D EPOIS do que relatamos a respeito de algumas ca~as de grande 
porte, ternos de falar das ca~as miúdas. Enumerá-las de 

modo completo seria difícil, embora despertem o interesse dos 
ca~adores do sertao. Ternos de limitar-nos, indicando apenas as 
que, no momento, nos vem a memória; contudo, essa rápida 
resenha dará urna idéia da riqueza da fauna brasileira. Será, 
também, urna prova de fartura alimentícia de que pode gozar 
qualquer caboclo esperto e ativo. 

Damos, aqui, o lugar de honra a paca, pela fineza de sua 
carne e especial sabor do seu toucinho. :ftsse gracioso mamífero 
vive nos matos e encontra-se coro freqüencia perto dos sítios 
habitados. Alimenta-se ·exclusivamente de frutinhas perfumadas 
das florestas e prende-se amíude nas diversas armadilhas de 
que mais adiante falaremos. 

Pouco menor do que a paca, mas nao menos gostosa, é a cutia, 
gentil roedor, do tamanho de um coelho. Seu courinho amarelo 
e quase dourado é utilizado, como o da paca, na confec~ao de 
lindas bolsas e calc;ados f emininos. 

Os coelhos selvagens, menores do que os domésticos, apa
nham-se com facilidade nos matinhos. Outros roedores comestí
veis sao as preás, semelhantes a enormes ratos. Pegam-se, nao , 
so nos campos, mas até nos terreiros de casas, sobretudo em 
torno dos cupins onde gostam de aninhar-se. 

Os macacos aparecem em turmas nos matos e nas capoeiras. 
D~s numerosas espécies somente a guariba é apreciada como 
alimento, sobretudo pelos garimpeiros das regioes amazonicas. 
As demais nao interessam os cac;adores e seus estragos nas 
plantac;oes obrigam os sertanejos a combate-las com freqüencia. 
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Un1a ca~ada fácil e muito rendosa é a dos jabutis e dos cága
dos, que sao tartarugas terrestres. Abundam nos cerrados e 
em regioes de lajedos, onde se deixa1n apanhar. 

Outrora, os Caiapós, por ocasiao das festas da aldeia, co
lhiam-nos as centenas para consumi-los em seus festins panta
gruélicos. Os jabutis podem criar-se dentro de cercados e mul
tiplicam-se como nos matos, constituindo excelente reserva 
alimentícia. 

Os tatus encontram-se pelas chapadas e no interior das matas. 
Muito apreciada é a sua carne. Os mais co1nuns sao o tatu-bola 
e o grande tatu-canastra. O tatupeba é inaproveitável, por 
alimentar-se de cadáveres. 

Muito teríamos a dizer a respeito das aves dos nossos ser
toes. Encontramos aí fabulosa variedade de aspectos, cores e 
plumagens. Eis algumas que merecem particular men~ao : 

A maior de todas as aves do interior do Brasil é a ema, 
semelhante ao avestruz. Quanto mais o viajante avan~a pelos 
sertoes adentro mais facilmente a avista, ora sozinha a ciscar 

' ' . 
nas campinas descobertas, a procura de insetos, lagartixas e 
cutros reptis, ora em bandos a correrem veloze~ pelos cha
padoes, ou enfim nas vizinhanC}as dos sítios, metida no me10 
do gado e outros anima.is. 

Embora inuito perseguida pelos caC}adores, as emas ainda 
sao numerosas nao só por ser difícil aproximar-se delas, como , , 1 
também pelo empenho de muitos moradores em conserva- as 
perto dos sítios, por causa de sua ae}aq benéfica no extermínio 
de insetos e cobras venenosas. 

Nao é das mais fáceis a ca<;ada da ema. Perseguí-la com arma 
de fogo é quase sempre inútil em razao da grande agilidade 
dessa ave e da sua maneira original de correr, própria para 
desanimar os melhores caes e os cava.los mais ligeiros. A e1na 
deixa a cada nlomento a linha reta e "quebra" de repente, ora 
para um lado, ora para outro ; e essa estranha manobra esgota 
em breve os inais velozes perseguidores. 

Recorrem por isso a diversos estratagemas para conseguir 
prende-la. Um deles é a "palho~a", ou capa de palhas de 
burit i, com que o caºador se cobre da cabe~a aos pés. Assim 
fantasiado, avan<;a devagar, fazendo ao mesmo tempo balan<;ar 
por cima da cabe~a um f eixe de ramos verdes. A ave enganada, 
dJi:x:a aproximar-se o cac;(ador que pode entao atirar nela com 
certeza. O outro sistema consiste em esconder-se, em plena cha
pada, dentro de un1 ranchinho de folhas, arn1ado a pequen.a 
distancia do ninho onde a e1na está chocando os ovos ou vi-
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giando os seus pintainhos. O ca~ador espera paciente no es
conderijo, até que venha a ave, sem desconfian<;a, ao encontro 
da bala mortífera. 

Se, nessa ocasiao, nao conseguir inatá-la, pode aproveitar da 
fuga da ave para alcan~ar o ninho, construído, aliás, sem arte 
alguma entre moitas de capim. Nesse encontrará uma dúzia 
de ovos enormes, cada um suficiente para uma boa e gostosa 
refei~ao. Pode cuidar dos mesmos em casa até nascerem os 
pintainhos. Se, em vez de ovos, deparar com os filhotinhos 
nascidos, terá o gosto de criá-los no terreiro do sítio, junto 
com galinhas e patos. As emas, assim criadas desde novinhas, 
acostumam-se de tal modo com a gente que, tornando-se gran
des avestruzes, voltam fielmente para perto dos seus donos, 
terminados seus longos passeios pelos chapadoes da vizinhanC}a. 

Um detalhe interessante a respeito das emas. Ensinadas por 
maravilhoso instinto, escolhem sempre, quando preparara o ni
nho, a proximidade de algum riacho ou, ao menos, de um poQao 
d 'água. Como poe1n e chocam os ovos no período da seca, tempo 
em que chapadoes e tabuleiros ficam anualmente devastados 
pelas queimadas ou "fogo~-gerais", há sério perigo para a ni
nhada, de ser a tingida e aniquilada pelas chamas. A salva~ao 
é. garantida pela água próxima. De fato, como muitas vezes 
vaqueiros tem observado, as emas, ao sentirem o fogo avan~ar, 
correm ao riacho ou ao po~o e ali molham as asas até enso
pá-las. Voltam sem demora para sacudi-las em cima das moitas 
de capim que rodeiam e escondem o ninho. Por essa admirável 
manobra, repetida muitas vezes, conseguem evitar a destruiQao 
da sua futura família. 

Apesar das dificuldades da caQada, como também dos serviQOS 
prestados pelas emas nos sítios, muitos sertanejos teimam em 
perseguí-las, nao tanto em vista da carne, pouco gostosa e quase 
sempre perfurada por larvas de triquina, mas sobretudo para 
conseguir as grandes penas, de r eal valor co1nercial e que se 
vendem sempre por bo1n pre<;o quando aparecem masca.tes em..: 
penhados em comprá-las. Da pele rugosa fazem mantas que 
colocam por cima dos selins. 

De todas as aves da mata as 1nais cobi~adas pelos caQadores, 
por causa do delicioso sabor da carne, sao os mutuns e os jacus. 
O inutum é um enorme galináceo, quase do tamanho de um 
peru. Reveste-o bela plumagem branca e preta, e orna-lhe a 
cabe~a u1na cr ista amarela. Essa ave revela sua presen~a por 
urna espécie de gemido em tres notas surdas, quando está em 
cima das árvores, e por um piado agudo e prolongado, quando 
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anda no chao, ciscando no escuro do mato. Basta o ca~ador 
escondido repetir o mesmo gemido, aliás, de fácil imita<}ao, e o 
mutum aproxima-se para cair baleado. 

Além do mutum ordinário, existe nas regioes amazonicas o 
mutum "castanha", assim chamado por causa da excrescencia 
córnea na parte superior do bico. Um e outro, de igual tamanho, 
e de carne excelente, amansam-se facilmente em casa, sobretudo 
se nascerem de ovos apanhados no ninho e chocados pelas ga
linhas ou patas do terreiro. Sao tao numerosos, em certas matas 
do Araguaia, que chegam a imitar um trovao longínquo, quando 
come~am a emitir os seus gemidos surdos e multiplicados pelos' 
ecos, no silencio das noites tropicais. 

Superior em gosto e fineza é o jacu, outro galináceo do ge
nero penélope e representado por várias espécies: o jacu ver
dadeiro, o jacubi e o jacupemba, estes do tamanho de um frango, 
aquele do tamanho de um peru. Vivem a catar frutas caídas ao 
chao ; mas apenas avistam ou escutam alguém, voam pesada
mente, conseguindo, todavia, esconder-se no alto das árvores, 
de onde lanc;;am um grito rouco e repetido que ajuda a locali
zá-los. 

As perdizes aparecem em grande número, nas matas densas 
e escuras, e nas campinas descobertas ; todas sao procuradas pela 
delicadeza de sua carne. Além da perdiz comum dos campos, 
que o viajante ve levantar-se, de repente, de dentro das moitas 
de capim e quase no momento de ser alcan<}ada pelos pés do 
transeunte, notemos entre outras a ja6, a graciosa inhambu do 
tamanho do pombo doméstico~ a azulona, do porte de urna ga
linha. Essa é a mais cobi~ada pelos amadores de ca<}a; tal vez 
por ser a mais difícil de atingir. Caminha sozinha no escuro 
da floresta, lan<}ando a intervalos certos, longo assobio melan
cólico. Custoso é sempre, avistá-la através dos galhos e matos 
tran~ados, mesmo imitando o seu grito. Matar urna azulona é 
por isso verdadeira proeza que poucos realizam. 

As pombas sao de todas as cores e tamanhos, desde a pequena 
juriti até a pomba-do-mato. Cada espécie com seu arrulho par
ticular, todas entretanto muito ariscas. Ao notarem o mais leve 
barulho, deixam seus esconderijos, já inacessíveis, para irelti 
pousar nas mais altas árvores. Algumas delas freqüentam as 
praias, onde, pela tardinha, ciscam na areia. Andam tao bem 
agrupadas que, com um cartucho de chumbo fino, o viajante 
obtém pombas para abundante e delicioso jantar. 

Contam-se os psitacídeos entre as aves mais numerosas que 
pululam no sertao. Encontramo-los de todos os tamanhos e va:.. 
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riedades de cores, desde o minúsculo periquito-do-mamoeiro, da 
grossura de um pardal, até as volumosas e barulhentas araras, 
incluindo os papagaios, as maritacas, as jandaias, as "estrelas", 
etc. Com exce<}ao das araras, todos vivem em bandos de centenas 
de casais e todos se tornam terríveis pragas para as planta~oes, 
sobretudo os periquitos-verdes que dizimam arrozais. Tornare
mos a falar destes últimos quando tratarmos da lavoura. 

Os papagaios oferecem particular interesse ao nosso povo que 
procura os seus filhotes . para criá-los em casa. Nao há família 
que nao tenha o seu "louro" o seu "cravo" o seu "alecrim" ' ' ' cujos cantos e palavras, repetidas coro estupenda pe-rfei<}ao, 
constituem agradável passatempo para as crian<;as. 

As araras dificilmente aprendem tais arremedos. Os sertane'" 
jos criam-nas pela beleza de sua plumagem, embora possam caú
sar estragos aos móveis e utensílios com o seu bico formidável. 
Certos moradores mais !solados, seguindo o costume dos índios, 
utilizam-nas como caes vigilantes. Com efeito, as araras - como 
outrora faziam os gansos do Capit6lio - avisam com gritos en
surdecedores a aproximac;ao de estranhos. 

Existem araras inteiramente azuis, pretas ou vermelhas. As 
araras chamadas "canind~", as mais comuns, sao de cor azul 
e amarela. As araras vermelhas, cor de fogo, sao muito raras é 
tornam-se objeto de valioso neg6cio entre sertanejos e índios. 
Um Carajá nao hesitará em ceder a sua melhor ubá a fim de 
adquirir a tao cobi<}ada arara vermelha, cujas penas constituem 
o mais belo adorno de seus capacetes e cintos nas noites lua:
rentas em que dan~m o aruana. 

Que dizer, agora, das aves, ainda mais numerosas, que vivero 
nas beiradas dos rios e dos ribeiroes, ao longo das praias e em 
tOrno das lagoas e dos pantanos f Impossível lembrar-nos por 
completo da incrível variedade de tamanhos, aspectos, cores e 
cantos das aves aquáticas. Por isso, limitamo-nos a mencionar 
aquelas que, de momento, se apresentam a nossa memória. Em 
seguida, diremos, ao menos de algumas, certas particularidades. 

Ternos o jaburu-moleque, o jaburu-de-bando, o manguari, a 
inhuma, o pato, o paturi, o mergulhao, o marrecao, a marre
quinha, o socó-boi, o colhereiro, a gar<}a, a gaivota, a curicaca, 
o cigano, a sararaca, o careará, o martim-pescador, o paváozi
nho, a galinha-d 'água, a ja<;ana, o jacurutu ... 

O pato selvagem, maior do que o pato doméstico, é consi
derado pelos ribeirinhos a melhor das ca~as, pela fineza e sabor 
de sua carne. Multiplica-se de modo espantoso. Em certos pe
ríodos do ano, sobretudo logo depois das primeiras chuvas, 
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podem-se ver centenas desses palmípedes batendo asas, num 
intenso alvoroc;o, ao longo das praias úmidas. Feliz do cacador 
que os encontra ! Apontando a arma para o meio do b~ndo, 
consegue magníficos resultados. l\1ais de urna vez tivemos essa 
fortuna e matamos aves de mais de cinco quilos. 

O marrecao, também chamado "marreca", é muito parecido 
eom o pato, embora inferior em tamanho. Vive sempre nas 
·beiradas de rios e de lagos e alimenta-se de detritos vegetais e 
.animais, o que torna a sua carne inferior a do pato, que se 
nutre exclusivamente de vegetais. Quando ferido pelo cagador, 
.em vez de procurar, como o pato, algum esconderijo em terra 
firme, dirige-se para a água e com seus r epetidos mergulhos, 
ora para um lado, ora para outro, torna muito difícil a sua 
-captura. 

Alguns viajantes de passagem pelo sertao queixam-se do man 
gosto da carne do marrecao. Depois de depenada a ave, deve-se 
arrancar-lhe a pel~ ante~ de cozinhá-la. A carne torna-se macia 
e perde o gosto desagradável que faz subestimar essa caga de 
valor. 

O jaburu-moleque é a maior das aves aquáticas. Atinge mais 
.de um metro de altura e o seu aspecto é r ealmente pitoresco 
quando passeia sempre sozinho nas praias, dando-lhe um ar 
·desajeitado o impressionante comprimento das pernas e do bico. 
O jaburu-de-bando é menor e gracioso; nao vive solitário, mas 
-em bandos numerosos que alvejam nas praias ou nas árvores 
vizinhas. Nem um nem outro tem valor culinário ou comercial. 

As gar~as sao intensamente procuradas por causa da linda 
plumagem branca como a neve e do topete de penas finíssimas de 
sua cabega. Enfeites apreciados para chapéus de senhoras e com
prados por bom pre<;o mesmo nos lugares ermos do Araguaia. 

Os colhereiros r esplandecem nas praias alvíssimas dos grandes 
rios e em torno dos lagos com a sua plumagem cor-de-rosa que, 
em certos períodos, se torna vermelho flamejante. As penas 
rutilantes sao por isso muito apreciadas pelos índios. Os Cara
jás e os Javaés enfeitam com elas capacetes, cintos e outros 
apetrechos de danc;as, mjsturando-as com as penas verdes, ama
relas e azuis, de papagaios e araras. Quanto custa, porém, al
can~ar um colhereiro ! Muito desconfiado, apenas percebe o me
nor movimento, embora longínquo, do ca<;ador, levanta voo e 
.es~onde-se nas profundezas da mata inacessível. 

Enfim, duas aves merecem especial mengao pela originalidade 
de seus cantos que suscitam indizível melancolía nos viajantes 
. que os escutam nas solidoes amazonicas. A. primeira é a inhuma 
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(ou "inhaúma", como dizem os nossos sertanejos), ave de gran
de porte, que vagueia solitária pelas praias e lanc;a, de vez 
em quando, um gemido parecido com doloroso soluc;o a ecoar 
pela imensidao silenciosa. A outra é o pequeno jacurutu, raras 
vezes visível durante o dia. A partir da meia-noite ele envia 
um como misterioso apelo, que o sertanejo traduz pela onoma
topéia "jacurutu-curu", apelo correspondido, instantes depois, 
por grito identico, resposta de um companheiro distante. 

Ao consignar estas informa<;óes, r ecordamos, com saudade, as 
noites cheias de poesia passadas nas praias, sob o céu estrelado 
e límpido do verao. Estendido na areia, ou deitado na rede· 
suspensa entre duas forquilhas, o viajante adormece e acorda 
aos sons variados que lhe chegan1 da floresta e do rio. Sao 
gaivotas que cortam os ·ares piando, mutuns a soltar gemidos, 
j acurutus com o seu misterioso dialogar, inhumas a soltH~ar, 
ciganas a debaterem-se nos ramos dos saranzais, enquanto na 
imensa largura do rio passam os botos resfolegando e pulam 
por cima da água gigantescas piratingas, ao passo que, bem 
distantes, se percebem, vindos do fundo das matas, os rugidos 
da onc;a e os latidos do guará .... 

Como é maravilhoso o sertao ! 

As informa<;óes precedentes, embora nao oferec;am urna des
crigao completa da fauna sertaneja, bastam para dar urna idéia 
das riquezas naturais daquelas regióes. Revelam, em todo caso, 
a abundancia de recursos de que dispoem os sertanejos para á 
sua alimenta~ao. Por mais desprovidos que sejam, do ponto de 
vista econó1nico, a cac;a há de fornecer-lhes sempre os meios 
suficientes para sustentarem suas famílias. 

É verdade que armas e muni<}óes sao geralmente escassas nos 
r emotos sertóes, mas os nossos cac;adores sabem compensar essa 
deficiencia pelo emprego de várias táticas ensinadas por expe
riencia secular e pelas tradi<;óes indígenas. 

Com efeito, os sertanejos que vivem em freqüentes contatos 
com os índios tem muitas ocasióes de observar como estes cac;am, 
apesar <le nao disporem de armas de fogo. o cacete, o arco 
com as f lechas, eis com que o silvícola persegue o veado ou o 
caititu pelos campos e matos, alcanga o inutum ou a guariba 
no alto das árvores, ataca e vence a anta e a onga. Gragas a 
sua esperteza e habilidade, o caboclo també1n consegue exce
lentes r esultados com os seguintes meios: a armadilha, o fojo, 
o algapao e a espera . 
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A armadilha consta de urna espingarda ou garrucha que se 
coloca numa estrada por onde transitam, cada día, animais 
selvagens, e disposta de tal modo que possa disparar quando um 
animal passar pela sua frente. Sabem todos que os bichos do 
mato, aves ou mamíferos, grandes ou miúdos, tem suas sendas 
bem determinadas, pelas quais vao e voltam numa marcha quase 
automática. O primeiro cuidado é, portanto, notar exatamente 
o caminho, assinalado, aliás, de modo certo, pelos ras tos fundos 
ou leves da ca~a. Ero seguida, coloca-se a arma de um lado do 
trilho, ero tais condi~oes de dire~ao e altura que o cano esteja 
ao nível do peito do bicho que passa por perto. Levanta-se, 
entao, o gatilho e nest~ amarra-se urn fio de arame ou urna 
cordinha que fica estendida no chao, atravessa a estrada, dis
simulada debaixo de folhas, e vai fixada em qualquer apoio do 
lado oposto. A armadilha está pronta e o ca~ador pode afastar-se, 
voltar para casa ou para a sua roºª· De tardinha, ou mais co
mumen te, a noite, o bicho, conforme o' costume, tornará a passar 
por ali, desprevenido, e infallvelmente trope~ará no cordao escon
dido debaixo das folhas. :.Qste simples choque, por leve que seja, 
será bastante para fazer disparar contra ele a arma mortífera. 

Com este sistema tao pouco complicado nunca é frustrado o 
sertanejo. O tatu rasteiro, a cutia delgada, até o veado e a 
anta, tudo quanto passa na frente da arma, cai fulminado. Inútil 
falar da alegre emo~ao causada pelo disparo, ao anoitecer, e 
a pressa sobretudo dos jovens caC1adores em ir apanhar a vítima, 
antes que a mesma seja devorada ou danificada por outros 
bichos da floresta. O único inconveniente das armadilhas está 
no perigo de serem vitimadas por elas pessoas ou animais do
mésticos ao passarem, casualmente, pelo ponto perigoso. Infe
lizmente tem isto acontecido apesar de todas as precauC1oes , . 
necessar1as. 

O sistema do fojo é menos complicado ainda; empregam-no 
ao ·tratar-se de bichos de maior tamanho : veados, capivaras, 
antas e on~as. Consiste numa cova funda, mas estreita, aberta 
num ponto da estrada ordinária do bicho. Cobrem-na de rami
nhos folhudos e depositam, bem visível, em cima, urna isca 
apetitosa. Basta a c~ pisar distraída nas folhas e cai logo 
no fundo, onde permanecerá sem jeito de fugir, até a chegada 
do ca~ador. Urna das vantagens do fojo está, portanto, na pos. 
i¡¡ibilidade de obter-se o animal vivo, para criá-lo ou amansá-lo 
em casa. 

Empregam-se outros sistemas mais fáceis ainda para pegar 
av~s e animais; sao os al~apoes, as arapucas e os la~os inven-
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tados pela necessidade nao somente de prover a alimentac;ao, 
mas ainda de defender culturas e criac;oes domésticas. Quantos 
inimigos podem, com: efeito, prejudicar os pobres sertanejos ! 
Raposas espertas e teimosas em invadir galinheiros, em devas
tar canaviais, caititus que cavam por debaixo dos cercados de 
roc;as para comer as mandiocas; veados atraídos pelos ramos 
verdes de f eijao, abóboras e melancias, periquitos e pássaros
pretos caindo em nuvens sobre os arrozais. . . Vol taremos a 
falar dessas pragas terríveis ; aludimos apenas a elas, por en
quanto, para observar com que meios os nossos caboclos tentam 
combate-las e destruí-las. 

O al~apáo pode ser urna tábua armada de pregos agudos, 
urna tora de madeira pesada, ou uma pedra, penduradas habil
mente em cima de estreita passagem por onde tentará penetrar 
o bicho, atraído pelo cheira de alguma isca. A mesma cordinha 
ou o arame que as sustenta prolonga-se pelo chao em que a 
ca~a há de pisar provocando assim, sobre si, a pancada mortal. 
Nada mais simples do que o al«lapáo e todavia só seus r esultados 
sao certos e valiosos. Um dos nossos companheiros de Conceic;áo 
do Araguaia conseguiu com ele exterminar, no curto esp~o 
de alguns meses, setenta e tantas raposas que danificavam o 
nosso canavial. 

As arapucas e os la~os sao outros meios fáceis de pegar aves 
e bichos miúdos. Sao divertimentos de crian~as e mulheres que 
costumam dispo-los em torno da choupana, na beira dos po~os, 
nos caminhos sombrios e solitários da roc;a ou da vazante. Di
vertimentos, entretanto, bem proveitosos, pois que nao é raro 
encontrar·se presa no laºo ou debatendo·se dentro da arapuca, 
u.ma pombinha, ou urna jaó, quando nao f or um coelhinho~ 
11ma paca ou urna cutia. 

Outro modo de cac;ada interessante e muito praticado no 
sertao é a "espera". Realiza-se essa cac;ada ñnicamente em cima 
de urna árvore, de preferencia uro pequizeiro ou uma cajazeira, 
na época do ano em que as flores do primeiro ou as frutinhas 
-perfumadas da outra se desprendem e cobrem o chao. Dessas 
f1óres e frutas muitos bichos selvagens vero fartar-se durante 
as noites luarentas. 

O cac;ador escolhe de antemáo urna árvore que notou ser mais 
.freqüentada, verificando pelos rastos impressos na terra quais 
os bichos que podem interessá-lo: veado, paca, cutia, anta, etc. 
A tardinha volta, trepa na árvore, suspende entre dois galhos 
sólidos a sua rede e nela instala-se de espingarda na mao. 
A regra é manter-se sem movimento, sem fumar, sem tos~ir; 
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apenas poderá mascar fumo, com a condic;ao, porém, de nan 
cuspir no chao e sim na cuia que traz consigo. Talvez terá de 
suportar por longas horas a demora, agüentando o sereno da 
noite e lutando contra · o sono. Sua paciencia nao ficará sem 
recompensa. 

Em dado momento, escutará o pisar macio da cac;a que se 
aproxima prudente e u1n tanto desconfiada por causa do cheiro 
do homem. Mais un1 pouco e o bicho come<;ará a fartar-se em 
baixo. Nessa hora o ca<;ador, com inil cuidados, faz exata pon
taria e a .vítima rola no chao, prostrada pelo tiro certeiro a 
ecoar no silencio da noite. 

De tal maneira os sertanejos se apaixonam pela "espera" que 
chegam a perder n1uitas noites de sono e prejudicar a saúde 
com a umidade do sereno. Alguns até perderam a vida, quando, 
vencidos pela fadiga, deixaram cair a arma, que detonou con
tra eles. Sao tao vivas, entretanto, as emOQOeS experin1cntadas 
nessa espécie de esporte e tao certos e valiosos os resultados, 
que os sertanejos nao se r esignam a abandoná-lo. 

É tempo de deixar este assunto das cagadas, embora as in
formaQÜes aqui apresentadas sejam incompletas. 

Concluiremos asseverando, mais urna vez, que, de encontro 
as predi<_;oes dos viajantes do século passado, mes1110 do serta
nista Couto de Magalhaes, a fauna dos nossos sertoes, longe 
de esgotar-se, mantém-se riquíssin1a, a espera de cac;adores que 
sonham com proezas cinegéticas. 

Aos brasileiros corajosos, decididos a afundar-se, por algu
mas semanas, nas solidoes do Tocantins, do Araguaia e dC> 
Xingu, prontos a suportar inevitáveis priva<;óes, garantimos 
que, en1 pleno século XX, lhes serao reservadas agradáveis sur
presas. Equipados com armas e n1uni~;oes modernas, guiados 
por sertanejos experiinentados, poderao alcanc:ar brilhantes re
sultados e daquelas longínquas paragens trarao, com certeza~ 

encantadoras r eco rda<;oes. 
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CAPÍTULO III 

AS PESCARIAS 

A FAUNA FLUVIAL - OS SISTEMAS DE PESCARIAS 

F ALAR das pescar~as no in~erior dos nossos sertoes ~ ª.ssinalar 
uma das maravilhosas riquezas da natureza bras1le1ra, um 

dos numerosos recursos deixados pela Providencia a disposi<;ao 
dos sertanejos para que possam levar existencia tranqüila e 
feliz. 

Devemos declarar, de início, que as regioes aqui mencionadas 
nao conhecem o flagelo de secas periódicas. Submetidas as in
fluencias do cliina amazonico, r ecebem chuvas abundantes que 
alimentam grande número de mananciais e caudais de todos os 
volumes. Alén1 dos rios majestosos que banham os territórios 
do Sul do Pará e do Norte de Goiás, na sua busca do estuário 
do Rio-Mar, muitos afluentes seus atravessam extensas cam
pinas e matas virgens. Desses afluentes, urna parte aparece 
Jadeada por lagos imensos que furos estreitos, chan1ados "san
gradouros", mantem em eontato com os cursos d 'água que os 
alimentam; outra parte consta sobretudo de rios rápidos, su
jeitos a enchentes violentas que, ao deelínio das águas, deixam 
nas margens lagoas extensas e profundas, em que vive e se 
multiplica rica fauna ictiológica. 

Assim, a abundancia e a grande variedade de peixes dos 
rios do interior levam os sertanejos a se tornarem hábeis pes
cadores que procuram, e sempre encontram, na pesca, meios 
seguros de prover a sua subsistencia. 

Seria muito longa a lista de todos os peixes que conhecemos. 
Vamos limitar-nos a alguns que sobressaem pelo seu aspecto, 
seu valor alimentício e, em certos casos, comercial. Teremos, 
assim, ocasiao de notar as diversas maneiras de pescá-los. 

Se nos referirmos ao tamanho dos peixes dos rios do sertao, 
deveremos colocar em primeiro lugar o jaú, o boto, o pira
rucu e a piratinga. Os dois primeiros, pouco ou nada estimados 
pelos pescadores, pertencem a família dos cetáceos, o boto res
f olegando e golfando água como a baleia, a intervalos regulares. 
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O pirarucu é um grande peixe coberto de largas escamas e 
que se mantém exclusivamente nas águas fundas e tranqüilas 
dos lagos tao freqüentes no Alto Araguaia. Apesar de ser, por 
lá, intensamente procurado durante os meses de verao por 
numerosas turmas d~ arpoadores, encontra-se ainda em grande 
quantidade. É o mesmo pirarucu do Amazonas, o "bacalh~u'~ 
do Brasil. Bem retalhado, salgado e secado ao sol, const1tu1 
para os ribeirinhos excelente reserva alimentícia, além de ser 
objeto de rendosa transa<;ao comercial. 

Pesca-se o pirarucu com o arpao e por meio de tática especial 
que requer muita habilidade. Dois homens entram num barqui_
nho, uro deles o dirige remando devagar, evitando o menor 
barulho, a menor pancada na água; o outro, em pé na proa, 
segura o arpao fixado a urna vara a qual fica amarrada longa 
e sólida linha de pescar. A intervalos certos, o peixe sobe vaga
rosamente do fundo e vem a flor dágua respirar uro instante, 
descobrindo por alguns segundos apenas o seu largo dorso es
camoso, para, de novo, buscar as profundezas. É daquele curto 
momento que se aproveitam os pescadores. O piloto, chamadQ 
"jacumázeiro", prevenido uro pouco antes por leves moviroentos 
das ondas, dirige logo o barco para o ponto onde sabe, coni 
certeza, que o peixe vai "riscar". Ao aparecer este na superfície 
do lago, o arpoador lan<;a com for<_;a a terrível ponta de ferro 
barbelado que penetra em cheio no lombo do pirarucu. O peixe, 
ao sentir-se ferido, tenta, por todos os modos, livrar-se do dardo, 
inas em vao. Dispara, entao, em louca carreira, emerge aqui e 
acolá e afunda ero todas as dire<_;oes. O piloto adestrado rema 
ligeiro atrás dele e acompanha as suas mil viravoltas, enquanto 
o companheiro, ero pé no barco, desenrola e torna a. enrolar o 
cabo, até cansar a vítima e poder, assim, traze-la junto a canoa. 
t Jma violenta cacetada na cabe~a e urna cutilada terminam a 
luta. 

Nos meses de verá.o turmas de sertanejos deixam os trabalhos ' . . . 
da ro~a e váo acampar, semanas inteiras, nas belas pra1as ~-
nhas dos lagos piscosos. É lá que reúnem ero montes os p1ra
rucus arpoados durante o dia, para, em seguida, retalhar, sal
gar, secar ao sol em estaleiros e, finalmente, enfar~ar os pro
dutos da interessante pescaría. Só a carestia do sal impede, ge
ralmente, os ribeirinhos, de intensificarem a pesca do pirarucu. 

A piratinga ou piraíba é outro peixe vultoso, revestido nao 
de escamas e sim de pele ou couro liso. Ela vive, nao em lagos 
tranqüilos, mas em plena largura do rio. Nao é raro ve-la, em 
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certas horas da tarde, ou escutá-la no escuro da noite, sobre
tudo ao aproximar-se a esta<;áo chuvosa, saltar bem alto por 
cima das ondas, e depois de esplendida viravolta no ar, afun
dar-se pesadamente. 

Pescam a piraíba com a chamada "linha larga", linha, ou 
antes, cabo, em que encastoam forte anzol iscado coro peixe. 
Essa corda deve ser previamente amarrada por mais de urna 
volta a urna pedra ou árvore da margem, ou ao banco da canoa. 
.com efeito, quando o peixe, tendo abocado a isca, come<;a a 
sentir qualquer resistencia, trata de afastar-se a toda pressa. 
Mas o pescador segura-o, ora solta bra<;as de linha, ora junta-as 
novamente, agüentando os arrancos desesperados da presa. A 
manobra pode ser demorada, mas termina cansando, ou cQmo 
4izem, "afogando" o peixe; o que permite traze-lo A praia ou 
ao "bei~o" da canoa, onde se debate até receber a cacetada 
mortal. 
. Apesar de tao volumoso, esse peixe fornece carne delicadís
sima e muito apreciada. Cortam-na, como o atum do mar, em 
largas postas redondas, de quinze a vinte centímetros de diame
tro, quando querem cozinhá-la ou expo-la a venda. Lembra
mo-nos, aqui, da satisfa~ao dos oficiais da Coluna Prest~s, ao 
receberem de presente urna tora de piraíba pescada naquele dia 
no Tocantins, e mais ainda ao saborearem depois o delicioso 
peixe preparado com os temperos e molhos do sertao. 
. A pirarara é, também, de propor~oes enormes, mas sen:i. ne
nl;ium valor alimentício, por causa da má qualidade de sua 
carne. Desprezada por todos, parece obstinar-se, entretanto, em 
aborrecer os pescadores, vindo prender-se aes anz6is destinados 
a peixes melhores. Para se divertirem, amarl.'am urna a outra 
duas pirararas pelas compridas barbatanas que ostentam de 
cada lado da boca e soltam-nas ao largo. 

O surubim vive nos grandes. caudais; é ma~s freqüente, po
rém, nos afluentes menores, sobretudo em ocasioes de enchentes 
rápidas. Sua pele, de cor cinzenta e manchada de malhas bran
eas, imita a pele do tigre. Alguns indivíduos atingem mais de 
metro de comprimento, embora sua grossura nao passe de quinze 
centímetros. A fineza da sua carne, livre de espinhas, contribui 
para tornar o surubim muito apreciado. 
· Sao de grande variedade os peixes chamados "de couro", 

da gigantesca piraíba ao pequeno jurupenséro, chamado "bico
-de-pato", ao mandi, menor ainda, porém perigoso, com setis 

~ ferroes barbelados nas pontas das barbatanas. A t;raíra costu
. ma esconder-se nos escuros ribeiroes dq interior das matas. 
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Todos esses peixes sáo gostosos, o que explica a sua constante 
procura pelos ribeirinhos. É, todavia, crenc;a comum no sertao, 
que todo peixe que náo é de escamas é reimoso, isto é, capaz de 
agravar feiridas, perebas e curubas, fazendo-as l'eabrirem.Jse 
quando já cicatrizadas. Certos fenomenos por nós observados 
parecem justificar esse receio. 

Quando os Adventistas tentaram fundar no .Araguaia sua 
Missáo protestante, com auxílios americanos, impuseram, entre 
outras prescric;oes a seus adeptos, a absten<_;ao absoluta desses 
peixes. Nao duvidamos ter sido essa proibi<_;áo, inspirada certa
mente por n1otivos higienicos, assim como a lei que lhes inter
ditava a carne de porco e de tartaruga, urna das causas de 
seus insucessos entre sertanejos e índios. 

O tucunaré é um peixe de escama, muito parecido com as 
carpas da Europa e que ostenta no rabo original ornato, semc
lhante ao olho colorido que vemos nas penas do paváo. P e
gam-no pelas beiras do rio, por onde vai nadando devagar as 
horas de sol quente. Servem-se, para isso, nao de anzol e linha 
comuns, mas do pindá, que é um f eixe de tres anzóis envoltos 
em pano vermelho. Basta arrastar lentamente na água essa 
estranha isca e o peixe, ao avistá-la, vem logo morde-la e 
entregar-se ao pescador. 

indios e sertanejos matam, também, com flechas o tucunaré. 
Mantendo-se em pé na beirada, ou trepados numa árvore in
clinada sobre a água, deixam o peixe aproximar-se em suas 
várias evoluc;oes, até poder traspassá-lo com a ponta do bambu. 
Os Carajás sao mestres nessa pescaría e grandes consumidores 
desse delicioso peixe que assam nas brasas, depois de o enrolar 
em folhas verdes de bananeira. 

.Assemelham-se muito com o tucunaré o jaraqui e o curu
matá, de fácil obtenc;ao, por causa das quantidades espantosas 
dessas duas espécies de peixes. Deslocam-se, com efeito, em cer
tos períodos do ano, em cardumes de centenas e milhares. Ao 
viajar pelo vasto Rio .Araguaia, pudemos escutar de longe o 
barulho de imenso cardume desses peixes e depois observar, em 
distancia ainda enorme, as ondas agitadas e como e1n ebuli~áo. 
A van~ando e penetrando com o barco nesse turbilhao, nao pre
cisávamos mais do que de algumas pancadas de remo a direita e 
8. esquerda para obter esplendida colheita, completada ainda 
pelos numerosos peixes que se atiravam para dentro da em~ 
barca~ao. P esca milagrosa, nao rara nos rios do sertáo. 

Outro elemento de fartura alimentícia sao os . pacus, r epre
sentados por múltiplas espécies, desde a pataquinha miúda como 
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o seu nome indica, até o pa.cu-manteiga, do tamanho e forma 
de um prato raso. Pescam-nos, de preferencia, nos saranzais 
que crescem nas beiradas dos rios, onde costumam juntar-se 
para comer as frutinhas e as folhas verdes desses arvoredos 
aquáticos. 

Os pacus, ainda quando pesam mais de meia libra, fisgam-se 
com um anzolzinho ou simples alfinete retorcido, fixado num 
fino cabelo da cauda de cava.lo, e iscados com a fruta do 
sará. Como a boca desse peixe é estreita, o pescador jeitoso 
consegue maravilhosos resultados com esses fracos instrumentos. 
Os pacus miúdos pululam nos "portos", isto é, nos pontos em 
que se amarram os barcos. Sua pescaría ocupa e diverte sobre
tudo meninos e mulheres. Estas pescam sentadas nos barcos, 
enquanto deixam secar ao sol as roupas que acabam de lavar. 
Aqueles entram na água até o pesco~o e lá permanecem, segu
rando com urna mao a coité cheia de farinha de mandioca que 
lan<_;am, de vez em quando, sobre a água, e com a outra máo 
sustentam a pequena linha de cabelo. Sua perseveranc;a é 
sempre recompensada porque .sem longa demora conseguent 
apanhar algumas dúzias de pacuzinhos. 

Seria indiscri~ao nossa consignar, aqui, a lembran~a de u1n 
desses meninos que víamos tantas vezes pelejar, assim, dentro 
da água 1 Era o melhor aluno da escola e um dos mais espertos 
pescadores de pacus. Hoje, formado em Direito, é professo~ 
catedrático num célebre colégio do Rio, além de orador e escri
tor conceituado, membro de um Conselho Nacional. .. Se por 
acaso, ele ler, um dia, estas linhas, sem dúvida náo bá de 
melindrar-se com esta pitoresca reminiscencia de sua infancia 
nas margens do Araguaia. · 

Outra pescaría reservada aos meninos é a dos caris, peixes 
cascudos, de carne amarela e finíssima, coberta por uma espécie 
de coura~a rugosa. Como vivem dentro de fundos huracos que 
abrem sob os paredoes calcários das margens altas dos ríos, 
os meninos mergulham a sua procura e vao arrancá-los do 
fundo das locas onde se escondem. 

Chegamos, agora, as piranhas tao faladas, pois que nenhum 
viajante, ao voltar do interior do sertao, deixa de descreve-las, 
impressionado ou antes horrorizado com a ferocidade desses 
peixes . .As piranhas sao de múltiplas espécies, diferentes na cor 
e no ta.manho, identicas, porém, na conforma~áo da boca ar
mada de dentes cortantes que fazem delas verdadeiras feras. 
As mais conhecidas sáo a chipita, miúda e sem valor alimen::· 
tício, a vermelha ou cabe~a-de-burro, que atinge um palmo de 
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comprimento, e a preta, mais volumosa ainda e de todas a mais 
gostosa. 

Pescam-se as piranhs.s a qualquer hora e de preferencia nos 
po~os de água funda e tranqüila, atraindo-as, quando necessá
rio, por violentas e repetidas pancadas na água. Qualquer isca 
serve para atraí-las, até cascas de frutas e pedacinhos de pano 
ou de papel vermelho. É preciso, porém, encastoar o anzol num 
fio de arame, que elas nao podem cortar, como costumam fazer 
com as linhas mais resistentes. Os índios e os sertanejos pobres 
só podem pescá-las com flechas. 

lilsse peixe é terrlvelmente feroz; o cheiro de sangue torna-o 
ainda mais assanhado. Urna piranha presa ao anzol deve set· 
logo retirada da água, senao dúzias de companheiras apres
sam-se, num instante, em despeda~á-la. A presen~a desses peixe& 
vorazes obriga barqueiros, nadadores e viajantes a rigorosas 
precau~oes. Casos de graves mutila~oes de homens, gados e 
animais nao sao raros por ocasiao de travessias de rios a nado, 
pelejas inevitáveis na vida dos ribeirinhos e viajantes do sertao. 
Os próprios jacarés, apesar de seu tegumento escamoso, coriáceo 
e duríssimo, e as antas, revestidas de couro espesso, nao esca
pam aos ataques de tao perigoso inimigo. 

Bem nocivo, também, apesar de miudinho, é o ~andiru, por
que consegue introduzir-se nas cavidades do. corpo humano. É 
sempre difícil e dolorosa a sua extra~ao, em razao da resistencia 
d~ . suas barbatanas barbeladas que o fixam no ponto por ele 
atingi.do. · 

Pior ainda a arraia, com o seu ferrao - as vezes, duplo 
f errao - envenenado, situado na extremidad e da cauda. Quan
tas vezes barqueiros, pescadores e banhistas pisam, por inadver
tencia, no corpo viscoso da arraia, estendida no lodo ou na 
areia. Sentem-se, na mesma hora, ferroados pelo terrível espo .. 
rao desse animal de aspecto repelente. A dor é atroz, acom
panhada de paralisia. O veneno inoculado pode provocar a 
gangrena do membro ferido, ou pelo menos, aleijar a vítima 
por toda a vida. Tais ocorrencias nao sao raras naqueles re
cantos onde, infelizmente, nao se encontram remédios apro
priados para esses casos lamentáveis. 

Existem, em nossos rios do sertao, outros peixes perigosos. 
Sao os peixes-elétricos, isto é, o poraque e ó mu~um, parecidos 
com a enguia. Ao seu contato, é tal a descarga elétrica que 
atordoa a pessoa atingida. Por vezes nos divertíamos colocando 
em cima de um poraque estendido na areia um fio de arame em 
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cuja extremidade fazíamos um cachorro ou um gato aplicar a 
pata. Era quanto bastava para o animal dar tremendo pulo e 
fugir. 

A precedente enumera~ao de peixes já pode dar urna idéia, 
incompleta embora, da riquíssima fauna fluvial dos nossos ser
tóes. Vejamos, agora, os principais sistemas de pescaría. ~sses 
foram ensinados aos sertanejos pelos índios, que ainda os em
prega.m nos rios, ribeiroes e lagoas. Sao o pari, a tinguijada e 
o facho. 

O pari é um sistema muito rendoso. Anualmente, terminada 
a esta~ao das enchentes, quando os ribeiroes voltam ao nível 
normal, os moradores escolhem um dos cursos d 'água mais pró
ximos de suas casas. Com um tapume de paus solidamente fin
cados no leito do ribeirao, fazem uma espécie de represa a 
ocupar-lhe toda a largura. Fecham-se os interstícios com varas 
e folhas de bananeira amarradas com cipós. No meio dessa pa
rede urna abertura deixa passar a água e os peixes que descero 
arrastados pel~ correnteza. Por :fim, -na abertura prende-se, 
.Pelo lado de baixo, um receptáculo f eito de pequenas varas e 
cipós entrela~ados, de tal modo que deixa escapar os peixinhos 
e retém os maiores, que ali ficam a debater-se até que venha 
o dono do pari para recolhe-los. Um pari bem construído tor-, . . . . ,, . 
na-se, por varias semanas, v1ve1ro r1quISs1mo. . 
~ais simples do que o pari, o "curralzinho" é um cercado 

de varas no leito de um curso d 'água e perto da margem. 
J ogam-se nele pedacinhos de mandioca, e os peixes que vem 
come-los ficam ali retidos. 

.A tinguijada é outra pescaria muito apreciada, nao só por 
causa dos seus resultados inimagináveis para quem nunca a 
assistiu, mas ainda por ser ocasiao de urna das alegres festas 
que, no decurso do ano, vem romper a monotonia· da vida 
sertaneja. 

Realiza-se nas vésperas das primeiras chuvas e enchentes em 
rios ou ribeiroes. A mais interessante e mais rendosa prati~a-se 
nas praias do Araguaia, no fim de agosto ou come~o de setem
bro. N essa época, os rios, baixando cada dia, deixam deseo ber
tas imensas extensóes de areia, cortadas aqui e acolá por de
pressoes de terreno onde se f ormam lagos extensos e fundos. 
Él nessas enormes bacias que, ao retirarem-se as águas durante 
o verao, ficam retidos cardumes de peixes de rodas as quali
dades e tamanhos, impedidos de voltarem ao leito do rio antes 
da chegada das primeiras enchentes. 
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Os ribeirinhos escolhem com antecedencia um desses gigan· 
tescos po~os e convidam paren tes, amigos e vizinhos. Na véspera 
do dia marcado chegam todos a tardinha, cada qual com sua 
rede para deitar-se de noite e um feixe de raízes de tiinbó, ou 
melhor ainda, de tingui, que costumam cultivar perto de suas 
casas, na previsao dessa festa anual. Grande parte da noite 
passa-se, naturalmente, em conversas e diversoes; todos, porém, 
revezam-se no trabalho, aliás fácil, que consiste em esmagar em 
piloes as raízes venenosas e amontoar as fibras em diversas va
silbas. 

De madrugada, após breve sono, o pessoal, em alegre cara
vana, toma o rumo da praia, escolhida nao longe da casa. Uns 
arrastam ou carregam nos ombros as pequenas canoas ou ubás 
indispensáveis para circular dentro do lago ; outros transportam 
f eixes de ramos de palmeiras, para levantar algumas barracas, 
na previsao do sol abrasador; outros, enfim, levam as bacias 
contendo as massas de tingui e destinadas, mais tarde, a receber 
os peixes. A pescaría come~a ao despontar do sol. 

A princípio os barquinhos efetuaro voltas ero toda a super
fície do lago, e enquanto uro remeiro impele e dirige a canoa, 
dois companheiros sentados pisam e repisam as raízes amon
toadas debaixo de seus pés. Das raízes molhadas com profusao 
comec;a a escorrer um líquido esbranqui<;ado que por meio de 
cuias é lan<;ado a direita e a esquerda, ao longo do trajeto. 
Um quarto de hora é suficiente para espalhar na extensao 
inteira do lago aquele estranho líquido e logo aparecem peixi
nhos a debaterem-se na superfície, sob a ac;ao do entorpecente. 
Pouco momentos depois peixes maiores sobem, por sua vez, 
completamente estonteados. Em menos de urna hora vem a tona 
volumosos peixes de couro e de escamas. Basta estender as maos 
fora do barco para os recolher a vontade. Os últimos mais 
resistentes continuam a fugir a ac;ao do veneno durante algumas 
horas, mas finalmente nenhum deles escapa, nem arra1as, nem 
jacarés. Uma verdadeira hecatombe! 

Entretanto, o pessoal que ficou na praia, mulheres e crian
c;as, recebem e limpam os peixes; assam-nos em espetos e mu
quéns, fritara ou cozinham-nos, salgam e empaneiram as me
lhores pe~as que desejam levar para casa. Os jovens pescadores, 
armados de arcos e flechas, correm pelas beiradas a f im de 
traspassar com as pontas de bambus belos peixes que se deba
tem a flor d 'água. A azáfama vai assim prosseguindo animada, 
até que o sol tórrido do meio-dia obriga a todos a afastarem-se 
da praia e recolher-se a sombra das barraquinhas ou debaixo 
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das árvores mais próximas. E come~a, entao; a festan~a num 
alegre e interminável banquete, composto dos melhores peixes 
preparados de diversas maneiras e temperados com os delicio
sos molhos tao apreciados no sertao. 

O tingui sendo um simples entorpecente nao chega a alterar 
a carne dos peixes, que, se podem comer sem perigo de envene
namento. Contudo, os produtos dessa pescaría nao podem, ainda 
que bem salgados, conservar-se por muitos dias. Quando, a 
tardinha, os pescadores e seu cortejo barulhento se retiram da 
praia, nuvens de aves aquáticas, acompanhadas de urubus, che
gam apressadas, atraídas pela multidao dos· peixes estendidos 
mortos em todos os cantos do lago. Por muitos dias continuam 
o seu festim, mas sem poder dar conta da limpeza total das 
águas. Estas vao-se corrompendo até o momento em que caem 
as primeiras chuvas, prenúncio das enchentes invernais. 

Divertem-se os sertanejos com outra pescaria que consiste 
em fachear, pelas noites escuras, a procura dos peixes escondi
dos nas anfractuosidades dos pedrais. O pescador entra n 'água, 
segurando com u 'a mao um facao, com a outra um facho aceso, 
feíto de palhas secas e de varinhas resinosas. Bem devagar, 
avan~a por entre as pedras, onde sabe que os peixes dormem 
escondidos e imóveis. Ao avistar um deles, projeta-lhe em cima 
o clara.o do facho para estonteá-lo e poder, assim, matá-lo com 
urna cutilada ou apanhá-lo vivo. 

Além desses métodos próprios ao sertao, outros sao também 
empregados, como a tarrafa, a rede, etc. Mencionemos, enfim, 
o emprego ainda muito . comum do arco e das flechas, em razao 
da dificuldade, para os moradores daqueles afastados recantos, 
de terem anzóis e linhas. Podemos afirmar que todos, por lá, 
gostam de flechar. Desde a infancia, impelidos certamente por 
jnstinto ancestral, aprendem o manejo dessa arma primitiva 
e chegam pouco a pouco a igualar em destreza os melhores 
flecheiros índios das aldeias vizinhas. 

Como os seus antepassados da floresta, os nossos sertanejos 
flecham caminhando pelas beiradas dos rios, trepados nas ár
vores frondosas inclinadas sobre a águas, de pé dentro do bar
quinho que desliza levado pela correnteza, enfim, nos lagos 
tranqüilos. Raras vezes, malograra-se essas pescarías praticadas 
com instrumentos tao simples e baratos; urna haste de palmeira 
como arco, bambus para as flechas e, como cordas do arco, as 
fibras resistentes e imputrescíveis do tucum. 

O capítulo da pescaría no sertao ficaria incompleto se nao 
reservássemos algumas linhas para falar das tartarugas. Quan-

Os sertanejos que eu conkeci 39 



" 

>· 

. . 

tos detalhes nos deixaram sobre esse assunto todos os viajantes, 
tanto os antigos como os modernos, que percorreram as regioes 
amazonicas ! Seus relatos, por mais entusiásticos que pare~a.m, 
nao contero nenhum exagero. 

Embora em constante e rápida diminui~ao, sobretudo por 
causa da procura exagerada levada a efeito por ribeirinhos 
.imprevidentes, as tartarugas encontram-se ainda com abundan
cia, mormente nos recantos do Araguaia habitados pelos índios 
Carajás. Ao contrário do chamado "civilizado" do interior, o 
selvagem tem o cuidado de nao depredar as riquezas das matas 
e dos rios e procura tao-somente o que lhe é necessário para 
sustentar-se nas horas da necessidade. Antes de estarem ero· con
tato com os cristaos, os Carajás nao pescavam tartarugas, dei
xando-as multiplicar-se a fim de ter sempre fartura de ovos. 
Agora, negociando-as com os viajantes, cuidam de conservar as 
femeas e as novas, ao passo que os ribeirinhos pescam-nas de 
todos os tamanhos e nao se importam com a destrui<;ao dos 
reprodutores, nem tampouco com o período da desova. Essas 
sáo as causas do desaparecimento tao alarmante das tartar11-
gas nas zonas habitadas pelos civilizados. 

As tartarugas, propriamente ditas, tem o nome de capitari 
se forem machos, de vira~ao se forem femeas. As tracajás sáo 
tartarugas menores. Outra espécie é a mata.matá mais rara e 
pouco apreciada, feia de aspecto, com o casco coberto de pontas 
córneas. A tracajá tem o casco liso e arredondado; vive exclu
sivamente dentro ou na margens dos lagos tranqüilos . . Gosta 
de deixar as profundezas para vir manter-se, por longas horas, 
em cima de uma pedra ou de uma raiz, aquecendo-se ao sol. 
Nos meses de julho e agosto poe, de preferencia nas ribanceiras 
arenosas, de doze a quinze ovos oblongos, cobertos de película 
cor-de-rosa. :Esses ovos sao deliciosos, sobretudo quando batidos 
com rapadura. A tracajá, assada inteiri~a, em cima de brasas, 
é um dos melhores regalos do sertao. · 

A tartaruga propriamente dita é enorme quelonio que átinge 
e excede facilmente cinqüenta quilos. Só uro vigoroso Carajá, 
bem espadaúdo é capaz de levantá-la e carregá-la na cabe<;a. 
Pescam-na em águas fundas e mansas, por meio de um gan
chinho de ferro em forma de anzol e iscado com palmito. 
Outra maneira de pegá-la consiste em esperá-la na praia, qli.an
do em noites de setembro e outubro sai a terra para desovar. 
O ca~ador esconde-se atrás de alguma moita, deixa-a abrir 
sossegada a cova e depositar os ovos, e ao ve-la retomar o ca"' 
nlinho do rio, avan~a e pegando-a de lado pelo bei<;o do casco, 
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derruba-a de patas para o ar. Nessa posi<;ao, ela nao pode mais 
locomover-se e fugir. 

Tomada essa precaucao ele trata de arrancar do chao os ovos. 
Trabalho fácil que consiste em af un dar o bra<;o na cova em 
forma de longo buraco vertical e dela retirar de dez a doze 
dúzias de ovos redondos, envoltos em película branca e maiores 
do que os de galinha. Comem-se crus, quando frescos, batidos 
com farinha de mandioca ou com a<;úcar, cozidos com arroz, 
ou secados ao sol depois de fervidos em água salgada. De 
qualquer maneira, sao ºsempre deliciosos e mui nutritivos. Quan
do os sertanejos dispoem ·de grande quantidade de ovos, jo
gam-nos em /largo recipiente e batem-nos de tal forma que, 
depois de algumas horas, podem apanhar por cima dessa massa, 
um óleo ou manteiga de grande utilidade nas prepara<;oes culi-

, . 
nar1as. 

Os dois meses da desova anual sao meses de abundancia para 
os ribeirinhos e sobretndo para os Carajás. Sao dias de festas 
para estes, sao a grande data do ano, de tal modo que esses 
índios se referem a acontecimentos importantes indicando o fe
liz período da desova. 

Terminávamos este capítulo quando nos foi dado ler no 
Jornal do C omércio notas valiosas do Dr. A. de Taunay a res
peito dos "recursos venatórios mon<;oeiros". Muito nos interes
saram os detalhes consignados sobre a extraordinária abundancia 
de peixes, verificada, outrora, por Dom L11ís de Cespedes, no 
Rio Tiete e pelo Conde de Azambuja. "Matava-se", dizem esses 
antigos viajantes, "matava-se o peixe a varapau [ .... ] eram. 
consideráveis os cardumes [ .... ] jaús colossais surgiam [ .... ] 
enormes dourados [ .... ] pintados, carregados por dois homens 
[ .... ] cardumes de piranhas impediam os navegantes de se re
frescarem tomando banho [ .... ] . Outro e terrível perigo amea
~ava os banhistas : a presen~a das piranhas [ .... ] as praias 
ficavam cheias por nao haver quem quisesse os peixes, o que 
até enjoava [ .... ]. Lacerda e Almeida referem-se a enorme 
quantidade de arraias, muito grandes, com quatro e cinco pal
mos de diametro. Viajantes regressavam, após seis e sete días 
de viagem, trazendo, as vezes, cem arrobas de peixe salgado ... " 
e continua a descri~ao entusiástica, mas nao exagerada, da 
riqueza ictiológica, verificada por aqueles navegantes dos sé
culos passados. 

4 

Sem igualar tao extraordinária abundancia, incontestável far
tura mantém-se a disposi<;ao dos nossos ribeirinhos do interior, 
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assegurando-lhes, por meios fáceis, a alimenta~áo. Tao grande 
essa fartura, r epetimo-lo, que chega a favor ecer , por vezes, a 
pregui~a de muitos, dispensando-os de qualquer esf or<;;o para 
prover em, por outros modos, a sua subsistencia. 

Ao concluir essas informa<;;óes, renovamos aqueles que gos
tam de pescarias o convite que, no capítulo anterior, dirigía
mos aos ca~adores. V enham, um dia, aos nossos ser tóes ; entrem 
aparelhados e n1uniciados, dotados de coragem e dispostos a 
suportarem mosquitos, sol e chuva. Serao recompensados. 
.Além de maravilhosas ca~adas, hao de realizar nescarias mila
grosas e ficar-nos-ao gratos por este convite de "\}ID admirador 
sincero do sertao. 
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CAPíTULO IV 

A LAVOURA 

O TRABALHO AGR!COLA NO SERTA.O - A ROQA -
A VAZANTE - O QUINTAL - O CANTEIRO 

Q trabalho agrícola é condi~ao essencial de vida para os nossos 
sertanejos ; é a manifesta<jáo mais ordinária de sua ativi

dade. Em regióes mais desenvolvidas, os homens podem dispor 
de outros e numerosos meios de subsistencia; no interior do 
sertao, nas regióes que nao sao banhadas por grandes rios pis
cosos, o meio principal continua sendo o cultivo da terra. Ou 
dedicar-se a lavoura, ou cair vítima da fome e da miséria; 
eis o dilema, e para fugir dele; o homem nao terá outro recurs~ 
senio abandonar t1,quelas imensas e tao belas por~óes do terri
tório nacional, e arriscar-se na procura das vantagens bem 
problemáticas das regioes bafejadas pelo sopro dos progressos 
modernos. 

o dinheiro que poderia dispensar do trabalho da terra, nao 
e:riste, praticamente, no sertáo. Indústrias e artes diversas- exis
tem apenas em escala ínfima. Elas nao subsistiriam se nao 
fossem remuneradas pela única moeda corrente naqueles recan
tos, a saber, os produtos da lavoura. 

Além disso, tfün muitos sertanejos o costume e o gosto de 
n1anter-se nun1 certo isolamento. Urna, duas e mais léguas os 
separam, as vezes, uns dos outros, dificultando-lhes, em días 
de inesperada penúria, a procura e a obten~ao dos mantimentos 
indispensáveis. E quem sabe se, indo procurar os vizinhos, nao 
os encontraráo apertados pela mesma necessidade Y 

O primeiro cuidado do nosso sertanejo consiste, pois, em 
assegurar o alimento cotidiano pelos esfor<;;os dos seus bra<;;os e 
o suor do seu rosto. Sendo ativo e esperto, tirará, certamente, 
do solo fecundo, a fartura que lhe permitirá viver folgado. 

Comos frutos da lavoura comprará ou r enovará instrumentos 
de trabalho, armas, munic;óes, utensílios e vestuários. Em troca 
<le cer eais e legumes poderá negociar com o fazendeiro de quem 
é agregado, com o lojista do arraial vizinho, com o mascate 
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ou o regatao de passagem, todos os anos com seus sortimentos . ' 
var1~dos. També~ com os .produtos da ro~a poderá pagar os 
~e~v1~os ,do ferre1ro, do sele1ro, do pedreiro e outros. O próprio 
JUIZ, ate o padre em desobriga, aceitarao, como gratifica~áo 
de um contrato, ?e um batizad~ ou de um casamento, a quarta 
de arroz, de far1~ha ou de. m1!ho. Enfi~, do celeiro em que 
re~olheu os ~aD;timentos, tirara, cada d1a, o necessário para 
abm~ntar an1ma1s, engordar porcos, criar galinhas e patos no 
terre1ro. 

Nos sertóes que conhecemos e por onde levamos os nossos 
leitores, o homem que sabe, quer e pode trabalhar, tudo al
can~a. Nunca, por lá, secas desoladoras hao de inutilizar os 
se~s esfor~.os e . d~ixá~lo. f~n:_int?. Somente cegos e aleijados 
~er1~1? o tr1st~ d1re1t? a ind1genc1a ; e se aparecer por lá algum 
.1nd1v1duo sad10 que1xando-se da fome, deve ser chamado de 
pregui~oso e tratado como simples vagabundo, indigno de com-
paixao. · 

Ora, sao justamente tipos desse calibre que, receando a d~
reza do machado e o peso da enxada, alegam a penúria do 
interior, para desterrar-se, indo aumentar nas cidades o nú
~ero sempre crescente de desempregados famintos, obrigados . a 
v1ver amontoados em favelas ou corti~os. 

Só homens de coragem podem enfrentar a vida nos sertOes. 

Acompanhemos, agora, esses homens de coragem nas múlti
plas manif esta~óes de sua atividade agrícola, observemos seus 
meios e processos de trabalho, suas duras pelejas e seus resul
tados benéficos. Antes, porém, de entrar no assunto, prevenimos 
os leitores que, se quiserem bem compreender a natureza da 
lavoura sertaneja, devem afastar a idéia de parcelas de terreno. 
adquiridas por heran~ ou compra, registrada em cadastro de~ 
limitadas e cercadas por arames ou valetas. Nem tampouc~ de
vem imaginar um solo revolvido anualmente com arados, adu
bado e semeado por processos modernos a fim de preparar · e 
obter fartas colheitas. 

Aqueles recantos do Brasil continuam, até hoje, privados 
totalmente dos sistemas de cultura adotados em regióes desen
volvidas. Vastíssimas extensóes permanecem, até agora, devoln
tas e pertencem aos primeiros ocupantes. Os mais abastadbs 
atribuem-se verdadeiros latifúndios, em que soltam <>'ados e 
outros animais e organizam fazendas. Outros, mais h~mildes 

' contentara-se de pedir aos primeiros ocupantes pequena área 
onde possam levantar a sua choupana e algumas bra~as de mato 
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para as suas futuras planta~oes. 1tsses últimos chamam-se "agre
gados". 

Todos, por lá, de muitos ou de poucos recursos, escolhem, 
cada ano, ou de dois em dois anos, um terreno nas proximidades 
de algum rio ou riacho, derrubam árvores e queimam-nas para 
depois lan~ar as sementes no chao adubado pelas cinzas. Em 
seguida, cercam a planta~ao com o madeirame que escapou as 
chamas. Passados alguns meses, colhem os mantimentos e, na 
terra assim desocupada, tratam logo de plantar mandioca. No 
ano seguinte, arrancadas as raízes para o fabrico da farinha, 
a~an~onam essa terra que tantos suores lhes custou, e a ro~a, 
tao ricamente rendosa, transforma-se, mais tarde, em capoeira 
imprestável por muitos anos. 
· . Quem nao viveu no sertao, estranha tal inconstancia, in.:. 
digna-se, talvez, contra esse estrago sistemático de terras ubér
rimas, de tao ricas florestas e de madeiras tao preciosas. Tanto 
mais que essas derrubas e incendios anuais nao somente ani
quilam matos sombrios e frescos, mas ainda provocam, por 
conseqüencia fatal, o desaparecimento de fontes e olhos-d'água 
e tornam-se causas de secas. 
· ·Desculpemos, todavia, os sertanejos, lembrando-nos de que nao 
dispóem de meios mecanicos para revolver terrenos invadidos 
por raízes seculares e destocar um chao de matas virgens se
culares, trabalhos que s6 poderiam realizar poderosos tratores 
.e arados. Aliás, onde poderiam, naqueles ermos, adquirir adubos 
químicos para revigorar as terras depois das colheitas anuais f 
Como lutar, enfim, contra a pujan~a formidável da natureza 
tropical, apressada em invadir e retomar o que lhe foi roubado 
pelos homens f 

Outro motivo obriga os sertanejos ao abandono periódico de 
lugares regados coro o melhor dos seus suores : a impossibili
dade de obter rolos de arame farpado para cercar as ro~as. 
Por melhores que sejam os paus rolic:os que empregam, esses 
apodrecem em menos de tres anos e, caindo aos poucos, deixam 
o t erreno plantado exposto as invasoes dos animais domésticos 
e selvagens. 

, Devíamos apresentar essas observa~oes aos .leitores para aju
da-los a compreender a dura obrigac:ao que tem o lavrador do 
interior de procurar e devastar novos terrenos, para neles re
come~ar, anualmente, a mesma dura e necessária peleja. 

V enhamos, agora, a atividade agrícola e falernos, primeiro, 
da ro<;a. Para fazer urna ro~a, escolhe-se, dentro da mata vir
gem ou dentro de urna antiga capoeira transformada pelos anos 
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em mato denso, urnas "bral}as em quadro" de terreno livre de 
pedras ou de gorgulho. Determina-se a extensao pelos planos e 
recursos de cada um e mede-se por alqueires ou tarefas. No 
"fim das águas", isto é, em maio ou princípio de junho, em
preende-se a broca, ou prepara9ao da terra, limpando-a com 
foices e facoes dos cipós, tabocais e plantas parasitas entrela-
9adas nos pés e nos ~ronc?s das árvores. Deixam, depois, secar 
ao sol tudo o que foi assim desbastado e comecam a derruba 
tarefa rude na vida do roceiro. J ' 

Dias após dias, de manha a noite, os machados batem sem 
tréguas, .atacando e prostrando árvores. Apenas ficam de pé 
alguns gigantes da floresta, como a desafiar o homem destrui
dor. Sente-se, com efeito, urna impressao de destrui9ao quase 
sac;rílega, ao assistir ~ queda de tao preciosas essencias, algumas 
ate seculares e destinadas, em breve, ao incendio devorador. 
E tanto mais doloroso este sentimento quanto pouco duradouro 
há de ser o resultado de tais devasta9oes: um ano ou dois 
apena.s de produ9ao e logo a triste capoeira, repleta de cipós 
e espinhos. 

Fazíamos sempre essas melancólicas reflexoes ao presenciar 
aquela espécie de vandalismo. Quem nao se entristeceria ao ver 
u 'a mata inteira de esplendidos baba9us aniquilada em pouco 
tempo, nas ribanceiras do Tocantins, ou nas matas do Araguaia, 
centenas de esbeltas e tao úteis palmeiras bacaba, sacrificadas 
para obter algumas quartas de arroz e milho ! Riquezas imensas 
desperdi9adas assim, cada ano, pela imprevidencia dos serta
nejos, favorecida pela incúria dos governos ! 

A mata derrubada fica, por algumas semanas, exposta aos 
ardores do sol e só em agosto se efetua a queimada. Continuam, 
em geral, os sertanejos a fixar tao importante opera<;ao em 
certos dias consagrados pela tradi9ao, os chamados "dias de 
fog~", ~ s~ber, a primeira segunda-feira de agosto, data suposta 
do incendio de Sodoma e Gomorra ( ! ) e os dias de Sao Lou
ren<;o e de Sao Bartolomeu, santos, dizem eles, martirizados 
pelo fogo. 

Da queimada depende o futuro rendimento da ro<_;a. Quanto 
mais destruído o madeirame pelas chamas, mais adubado fica o 
terreno pelas cinzas e também mais completamente desobstruido 
~ preparado para receber as sementes. Antes, porém, de "tocar" 
fogo, tratam do aceiro, opera9áo de limpeza cuidadosa em torno 
da mata derrubada, a fim de impedir que o incendio se estenda 
a floresta e aos campos vizinhos. Somente depois de tomada 
essa precau<;áo é que acendem a imensa fogueira nos quatro 
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cantos ao mesmo tempo. Em poucos instantes, o espetáculo 
torna-se dantesco. Enormes labaredas erguem-se em meio a den
sas colunas de fuma9a, crepitam, de modo sinistro, as madeiras 
torcidas e rachadas sob a a<;ao do fogo, pipocam os tabocais 
e por todos os lados ouve-se a gritaría dos roceiros convictos . ' de av1varem, por esse alarido, o pavoroso incendio. 

l!ma ro<;a mal queimada, ou como dizem, apenas sapecada, 
seria, para o lavrador, verdadeiro desastre. Além de nao ficar 
o chao bastante adubado por falta de cinzas, os garranchos nao 
destruídos pelo fogo continuariam a obstruir todo o terreno e 
obrigariam o pobre lavrador a novo e insano trabalho de inúlti
plos recortes e repetidas queimas. Tao insana a tarefa que os 
roceiros, em geral, desanimam e abandonam o que tantas fa
dig_as lhes custaria. 

Quando, pelo contrário, a queimada foi bem feita, permane
~em no chao súmente os troncos com os galhos mais grossos. 
Esses, recortados e reunidos em montes, sao queimados com 
método; é a coivara, confiada sobretudo as mulheres e as crian
~as. Quanto aos troncos, separam-nos, para alinhá-los em redor 
do ro<Jado e, em seguida, colocá-los sobre forquilhas para servir 
de cerca que protege as planta~oes. Da cerca bem ou mal cons-· 
truída depende o futuro da ro9a. Sendo alta, firme e tapada 
c~m cuidado, resistirá aos assaltos de gados e animais, impe
d1ndo, também, a invasao de muitos bichos selvagens, empe
nhados em vir devorar as planta~oes. 

Tal a tarefa pesada do roceiro, de maio a setembro. Ao che
garem os prenúncios das chuvas invernais, trata-se do plantío. 
Semeian1-se, antes de tudo, arroz e milho ; mais tarde, será o 
feijao. Nos montes de carvao e cinzas deixados pelas coivaras, 
lan<_;am-se as sementes de ab6boras, jerimuns e melancias; os 
recantos mais baixos e mais frescos ficam reservados as batatas 
e outras verduras. En.fim, nas beiras do longo cercado plan
tam-se ananases, mamoeiros e pés de algodao. :Esse trabalho é 
pouco penoso, pois que nossos sertanejos semeiam sem nenhuma 
simetria, em simples escava9oes feitas a flor do chao com ca
vadores, espetos de pau, ou simplesmente com os dedos do pé. 

E chegam os meses do inverno com suas chuvas benéficas. 
Rarís~ima em nossos sertoes, ou antes, nunca verificada, algu
ma seca realmente prejudicial. Pelo contrário, há, em certos 
anos, excesso de umidade capaz de encharcar os terrenos e 
fazer apodrecer as planta~oes. O perigo mais ordinário é a 
excessiva pujanc;a, causa de luxuria11te vegeta<;ao de muitas 
plantas inúteis e daninhas, que tentam sufocar, em pouco tempo, 
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os pezinbos de arroz e de milho. Bem rela~ivo, portant.o, é ? 
sossecro do lavrador que, até chegarem os d1as da colhe1ta, ha 
de c~idar da capina, isto é, da limpeza freqüente do chao a 
custo de assíduos e rudes labores. 

Outro perigo ainda. Quando comec;am a pendoar os cachos 
de arroz e formar-se as espigas de milho, quando engrossam 
as raízes da mandioca, bichos domésticos e sobretudo selvag~ns, 
atraídos pela maravilhosa fartura, t~ntam de ~odas as, mane1ras 
aproximar-se e invadir a roc;a. R?de1a~-na, te1n:iosos, a procura 
de alguma brecha no cercado ª. f1m de intro.d?z1r-se nas planta
c;óes nao só os veados, as cap1varas, os ca1titus, mas também 
muitos outros bichos menores e nao menos audazes, como as 
pacas, as cutias, as raposas e os tatus tao jeitosos para cavar 
por baixo das cercas mais solidamente tranc;adas. 

Indesejáveis, também, os ágeis macacos que chegam por tur
mas. Que diremos entao das aves de todos os tamanhos 1 ~penas 
despontam os cachos verdinhos do arroz, nuvens de passaros 
miúdos chamados "chupas", caem sobre os arro.zais para chupar 

0 suco adocicado dos graos ero f ormac;ao, deuando as cascas 
esvaziadas. Mais tarde, os pássaros-pretos v~m, por. sua vez, 
bicar os graos maduros. A todos esses persegu1dor~s JUntam-se, 
enfim um sem-número de periquitos, jandaias, cur1cas e outros 
psitacÍdeos, que chegam a cortar espigas inteiras para ir de
vorá-las em cima das árvores. 

Fácil portanto compreender que, até chegarem os dias da 
' ' . d f colheita sao constantes as preocupac;oes do roce1ro para e en~ 

der o s~u trabalho dia e noite. É por esse motivo que costumam 
os lavradores levantar pequenos ranchos de palha no centro 
das· plantac;oes, a fim de abrigar-se nos int~rvalos de ~uas rondas 
contínuas. É o tempo 'alegre para os meninos, que la per~ane
cem longas horas, afugentando pássaros e maca:os, .gr1tam, 
lanc;am pedrinhas coro bodoques, armam lac;os, dao tiros de 
pólvora. Periquitos e papagaios afastam-se assustados por um 
momento, mas nao deixam de levar no bico um cacho de arroz. 
Os macacos retiram-se apressados, mas coro uma ou duas es
pigas de milho no ombro para come-las nos galhos das árvores 
vizinhas. 

Os detalhes aqui consignados provam, coro ev:i~encia, que ao~ 
nossos sertanejos nao faltam fadigas e lutas cot;d1~nas por .todo 
0 tempo que dura a sua faina agrícol~. O~ala tivessem igu~l 
tenacidade os lavradores das zonas ma1s ad1antadas, aos qua1s 
nao faltam os modernos progressos da agricultura. Os nossos 
caboclos nao desanimam perante os contratempos de que sao 
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vítimas. Sustentados por certo fatalismo, enobrecidos por pro
fundo instinto religioso, suportam os piores prejuízos com o 
seu habitual "Deus foi servido!", repetido com a sinceridade 
do santo hornero Jó, da Bíblia, e recomegam as mesmas pesadas 
pelejas coro "o adjutório de Deus". 

Vejamos, agora, o que é a "vazante", outra manifestagáo da 
atividade sertaneja. A vazante é urna plantac;ao de menores 
proporc;óes, preparada na beira de algum ribeirao ou rio, num 
po:µto que permaneceu inundado durante a ~sta~ao chuvosa e 
que a enchente, ao retirar-se, deixa umedecido e coberto de 
abundante humo fertilizante. Limpado o chao de tudo o que 
pode obstruí-lo, arvoredos e arbustos, levanta-se em torno dele 
um cercado de var~s bem trangadas em previsao dos assaltos 
dos bichos selvagens, sobretudo das ca pi varas. N essa terra fresca 
e fartamente adubada plantam-se legumes e verduras de fácil 
cultura e que, no rigor do veráo, of erecem ao morador meios 
de variar a sua alimentagao ordinária de arroz, mandioca e 
feijao. 

Urna boa vazante, avistada pelo viajante nas proximidades 
de qualquer sítio, é sempre sinal de atividade e previdencia 
naqueles que lá habitam. N em todos, coro efeito, tem gosto e 
coragem de prepará-la e entrete-la. Salvo engano, acreditamos 
que os nossos sertanejos aprenderam dos índios as vantagens 
das vazantes. Todos os índios que conhecemos sabem, de fato, 
organizá-las nas vizinhan~as das aldeias e até em lugares bem 
distantes, prevendo cagadas longínquas ou expedic;oos guer-. 
reir as. 

Mais de urna vez, viajando nas solidoes do Araguaia, em 
companhia de Carajás, vimos esses índios afastarem-se,. sumi
reni-se atrás de uma ilhota, de um brac;o ou furo do rio e, 
depois de certa demora, voltarem, trazendo-nos melancias, ma
moes e outras frutas colhidas em recantos somente por eles 
conhecidos. Os nossos Caiapós, quando atravessavam a mata 
virgem, a procura da casa da catequese, acampavam em deter
mínados pontos da estrada e, enquanto as "cunharés" arma
vam as barracas de palha para o pouso, os homens sumiam-se 
na floresta fechada de cipós e tabocais. Nao tardavam a rea
parecer, trazendo, além de ca.c;as diversas, milho verde, mamóes, 
ananases e mandubis, apanhados em esconderijos inacessíveis a 
qualquer transeunte. 

Nos sertoes que descrevemos, encontram-se magníficas vazan
tes destinadas exclusivamente a cultura do fumo. N elas con-
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templamos, outrora, fumais repletos de pés da altura de,., um 
homem com folhas de extraordinária largura. Poucos desses 
pés gi~antes bastavam para fabricar rolos ou arrobas de trinta 
a trinta e dois metros de fumo torcido em tres cordas. Famosas 
entre muitas, as vazantes de fumo das beiras do Tocai:t~ns, 
pela quantidade e a qualidade de seus .produtos, sem duv1da 
os melhores entre os afamados fumos go1anos. 

Pouco trabalhosa é a cultura do fumo, sendo, todavia, de 
um rendimento apreciável, gra<;as ao consumo geral do tabaco 
pelo povo do interior. Os sertanejos distraem-se fumando. ou 
mascando. Todo vaqueiro usa o cigarro de palha de m1lho. 
Nao monta a cavalo sem. ter preparado longo cigarro de fumo 
picado com a faca de ponta ou com o largo facao e enrolado 
na "mortalha'', como se diz em alguns lugares. As mul?e7es 
preferem fumar no cachimbo de barro, adaptado a urna p1te1ra 
feita de fino e comprido cano de taquara. 

Usam muito o fumo torrado e pisado com a semente per
fumada do cumaru ou da emburana. É o rapé, .chamado t:imbém 
"simonte", que conservam em tabaqueir~ ,fe1tas, ~e ch1fre de 
boi. Urna pitada ou narigada de bom rape e remedio ?ontra os 
resfriados em horas de chuva, de banho ou de travess1a de uro 
ribeirao. Of erecer uma pitada de bom rapé ao sertanejo que 
encontramos no caminho é aten<;ao muito apreciada e que nao 
será esquecida. 

Outra beleza dos sítios e fazendas do interior é o quintal, 
diferente da "quinta" que é um capinal fechado onde se pren
dem animais na véspera de uma viagem. Ao passo que os ~o
brezinhos se contentam de plantar e conservar urna mangue1ra 
na frente de sua choupana, os sertanejos mais abastados ou 
mais ativos costumam cultivar e embelezar, nos fundos de suas 
residencias, ameno e rico quintal plantado de várias fruteiras. 

O quintal faz parte de todo sítio bem organizado. l!m c~rcado 
envolve-o juntamente com a casa. Esta se levanta a be1ra .da 
estrada. O quintal situa-se atrás e desee por manso declive 
até ao riacho que serve de fonte aos moradores. Além de ser 
indício de vida mais confortável, o quintal indica, por parte de 
seu dono a vontade de permanecer fixado no lugar. Geralmente 
os serta~ejos de limitados recursos nao cogitam de organizá-lo, 
pois vivem como nomades, sempre a procura de novos pontos 
para cac,;adas e lavouras. 

De muitos quintais do interior conservamos até hoj~ delicio
sas recordac,;oes. Verdadei7os oási~~ que de~!azen1 m:i1tos .P,r~
conceitos injustos a respe1to das brabezas do sertao. D1f1c1l 

50 Frei José M. Audrin 

descrcver a alegria do viajante ao avistar o quintal verdejante 
e frondoso de um sítio hospitaleiro, depois de te.r penado em 
longas jornadas por cerrados e tabuleiros ressequidos, matas 
escuras ou campinas monótonas. Que suave descanso a sombra 
perfumada de inúmeras fruteiras plantadas a esmo e forne
cendo laranjas, mangas, jacas, abacates, tangerinas, romas, je
nipapos, jambos, sapotis, etc. ! 

Mais para o norte, aparecem, com abundancia, as frutas 
próprias das regioes amazonicas: o cupu, o bacuri, o ac,;aí, a 
bacaba e a · castanha-do-pará. 

Nao <levemos omitir nessa rápida resenha da atividade ser
taneja o humilde "canteiro", embora cultura modesta, reserva
da aos cuidados das mulheres. O canteiro consiste num jirau 
armado em cima do chao por meio de estacas de madeira soli
damente fincadas. Suporta urna espécie de comprido caixao 
feito de bambus ou de varinhas bem tranc,;adas e cheio de terra 
fartamente adubada. Levantam-no perto da casa, ou no fundo 
do quintal, 8. beira do riacho. Nao há casa, por mais pobre 
que seja, sem o seu canteiro, cuidadosamente tratado pelas 
mullieres do sítio. Nele costumam cultivar algumas verduras 
indispensáveis a cozinha, além de algumas plantas ou raízes 
medicinais; tudo misturado : albo, cebola, coentro, pimenta, ar
ruda, sassafrás,- etc. Se for de maiores dimensoes, plantam nele 
também alguns pés de alface, tomates, berinjelas. . . A exigüi
dade de todo canteiro indica a pouca importancia dada nos 
sertoes as hortaliQas. A horta é praticamente desconhecida e 
ninguém, por lá, sente a .utilidade das verduras. Ouvimos, mais 
de urna vez, sertanejos manifestarem o seu pouco interesse pela 
alface, alegando que nao comiam capim ! 

Como os canteiros sao armados perto do caminho freqüen
tado pelos transeuntes, as mulheres cuidam de proteger as suas 
queridas plantac,;oes contra a possível influencia dos olhos ruins. 
Eis por que nao há canteiro sem um chifre de boi basteado, 
no meio das plantas, na ponta de uma vara. Nao zombemos 
da simplicidade de nossa gente, nós que avistamos nas cidades 
tantas ferraduras de cavalo e outros fetiches, que se tomam 
por penhores certos de f elicidade. 

Como remate, acrescentemos algumas informaQoes sobre a cul
tura da cana e o fabrico do ac.;úcar. Nossas regioes nao se 
podem chamar de aQucareiras; faltam por demais os recursos. 
Contudo, nao há morador que nao goste de ter ao menos al
gumas touceiras de cana para chupar o delicioso suco, ou para 
ad~ar o chá de erva-cidreira ou de congonha, que substitui, 
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para muitos, o café. Os pobrezinhos contentam-se de fabricar 
algumas rapaduras, moendo a cana num aparelho primitivo 
movido a mao, o "descaroc;;ador", e f ervendo o suco num peque
no tacho. 

Os sertanejos de algum recurso possuem, além da roºª' um 
canavial mais ou menos extenso, o que os obriga a montar 
engenho. Este ainda é o primitivo engenho de madeira, c~m
posto de tres moendas verticais que giram gragas a um e1xo 
central ao qual é transmitido o movimento circul~r de urna 
junta de bois. Das canas trituradas escorre a garapa que, trans
portada para grandes tachos aquecidos por urna fornalha, se 
transforma em urna massa mais ou menos consistente, conforme 
a intengao do "engenheiro" que quer fazer rapadura ou a~úcar. 

O sistema é pois o mesmo que empregavam os longínquos 
antepassados. Contudo, na sua simplicidade primitiva, o enge
nho dos nossos caboclos fornece-lhes nao somente os blocos da 
tao preciosa rapadura, mas ainda um a~úcar que, depois de 
refinado pelos processos ordinários, pode comparar-se com os 
melhores produtos da grande indústria a~ucareira. 

Ao relatar os esfor<;os dos sertanejos agrícolas quisemos mos
trar que nao se deve acreditar na inércia e na incurável pre
guic;;a que alguns escritores ousaram atribuir-lhes. O conhecido 
inventor do Jeca Tatu chegou a afirmar, referindo-se ao serta<>: 
"Lá, nem flores, nem frutas, nem legumes ... " ! Podemos res
ponder-lhe que essa afirmagao é inteiramente infundada, e 
outras, nao menos depreciativas, constituem até urna ofensa aos 
nossos Brasileiros do interior. 
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CAPíTULO V 

A ALIMENTAQ.AO 

OS PRODUTOS DA LA VOURA, DAS CAQADAS E PES
CARIAS -- AS FRUTAS - O MEL SILVESTRE 

QUEREMOS, no princípio <leste capítulo, apresentar aos nossos 
leitores eloqüente contraste. De um lado, os nossos sertanejos 

( aqueles, tao-súmente, a que nos referimos no presente estudo), 
quando se mostram fiéis e corajosos nos recantos do seu serta.o 
bravio e, de outro lado, os seus irmaos por demais numerosos 
que se desanimam e vao a procura das grandes cidades. :Estes, 
quando nao entregues a preguiºª' sao muitas vezes vítimas 
de criminosas explora~oes e obrigados a curtir fome ou a lutar, 
quase sempre, porém, sem resultados, para conseguir o alimento 
indispensável, nessas épocas de carestia cada dia mais premente. 
Aqueles, pelo contrário, encontram sempre o necessário, nao 
só para sustentar a sua vida, mas ainda para gozar de fartura. 

Tudo quanto referimos nas páginas anteriores, a respeito das 
lavouras, cac;;adas e pescarías, no-lo fez facilmente compreender. 
Vamos, agora, deter-nos em alguns pormenores pelo real in
teresse que apresentam. 

A base da alimenta~ao dos sertanejos é a mandioca, que é o 
seu pao de cada dia e de cada hora também. Pao nunca sujeito 
a restri!;Ües e para cuja obten~ao nao é necessário entrar na 
fila. A farinha de mandioca acompanha e completa todas as 
refeiºoes. Muitas vezes chega a suprir simplesmene a even
tual carencia de outros alimentos. 

Ora, no sertao, qualquer indivíduo um pouco ativo pode pos
suir o seu mandiocal. A mandioca nao exige cultura complicada, 
nem terrenos especiais. O ro~eiro, ao arrancar do solo urna 
raiz para transformá-la em farinha, nao despreza os galhos da 
planta. Corta-os em pedac;;os de alguns centímetros e enterra 
logo essas manivas, sem preocupar-se de simetria e sem em
pregar qualquer adubo. Depois de alguns dias, rebentam pe
quenos brotos que, dentro de alguns meses, se transformam em 
elegante arbusto, enquanto fendas, abrindo-se em redor dos pés, 
indicam que as raízes se engrossam e se estendem cada dia. 

53 



• 

.. 

Como trato especial, apenas alguns golpes de enxada para !im
par a terra e um cercado destinado a preservar as plantas da 
invasao dos animais domésticos e selvagens. 

Se o lavrador estiver apertado demais pela necessidade, poderá 
sem muita demora cavar e extrair algum tubérculo, por miúdo 
que seja; mas se puder esperar o tempo normal da colheita, 
arrancará enormes raízes de cinco e até de dez centímetros de 
diametro. De poucos pés de mandioca tirará o suficiente para 
ralar e torrar uma quarta, ou seja, quarenta litros de farinha. 

Há duas qualidades de farinha de mandioca que resultam de 
prepara~oes diferentes. A mais usual e sadia é a farinha branca 
ou farinha seca. Para fabricá-la descascaro-se as raízes e em se
guida ralam-nas numa folha de cobre ou de zinco perfurada 
de modo a apresentar asperidades cortantes. Os pobres e os 
índios raspam-nas em tábuas cravejadas de pontinhas de ma
deira resistente. A "roda", embora seja máquina rudimentar, 
facilita esse trabalho. Consta de um pequeno cilindro de ma
deira armado de dentes de metal, que gira em virtude do mo
vimento transmitido por uma correia ligada a urna grande roda 
acionada a mao. As raízes apresentadas ao cilindro sao tritura
das com rapidez. 

Despeja-se a massa assim obtida numa prensa feita de tábuas 
perfuradas sobre as quais se colocam pesadas pedras a fim de 
expelir a manipuera, isto é, o suco amargo e venenoso da man
dioca. A manipuera, recolhida em vasilhas de fundo largo, 
deixa depositada urna fécula muito fina e alvíssima, a tapioca~ 
de grande utilidade no preparo de beijus e outros biscoitos. 

Enxuta a massa, trata-se de sua torrefa~ao, estendendo-a 
num largo recipiente de cobre colocado ern cima de urna for
nalha. Os roceiros pobres substituem o cobre custoso por pedras 
chatas, unidas por sólido reboco que obtura os interstícios. 
Espalham a massa por cima e remexern-na lentamente com 
urna pá de madeira. Pouco a pouco, sob a a~ao do calor da 
fornalha, os graos de mandioca aparecem torradinhos espa
lhando agradável odor. Está pronta a farinha seca e reco
lhem-na em sacas ou em paneiros, feitos de fibras e talos de 
bambu, forrados por dentro e tampados por cima corn folhas 
de caité ou de bananeira-brava. 

A farinha de pub a é de qualidade inferior, porém preferida 
pelos barqueiros e ribeirinhos. O seu azedume torna-a mais 
gostosa na prepara~ao do pirao com que costumam comer o 
peixe. A farinha de puba nao deixa de ser pesada e por isso 
mesmo nociva, quando usada de modo habitual. Fermentando 
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no estomago, produz em muitas pessoas a gastrite, que 0 ser
tanejo denomina "bolo no estambo". 

Prepara-se essa farinha depositando as raízes de mandioca 
náo descascadas num tanque ou nurn barco velho. Deixam-nas 
amolecer ao calor do sol e fermentar por alguns dias. Em 
seguida, amassarn-nas a fim de separar cascas e fibras. A massa 
de cheiro fétido, depois de comprimida no tipiti, é torrada n~ 
forno e torna-se urna farinha de cor acinzentada e de gosto 
azedo que muitos, entretanto, acharo mais gostosa do que a 
farinha seca. 

Da farinha seca e da farinha de puba devemos dizer : Bendita 
farinha de mandioca! Sempre ao alcance do mais pobre serta
nejo um tanto trabalhador. Ensopada no caldo de urna ossada 
de boi, de carne selvagem ou de peixe, constitui o. famoso e 
tao apreciado pirao. Despejada na cuia de leite, serve de subs
tancial quebra-jejum para os vaqueiros que se aprontam, de 
manha cedo, para as vaquejadas. Misturada com água e rapa
dura, é a jacuba dos barqueiros, quando merendam de tarde a 
sombra de um frondoso landi, na margern do grande rio. Socada 
no pilao com carne assada, é a pa~oca, comida que o peao 
carrega na garupa da sela, para as suas refei~oes austeras nas 
solidóes das várzeas e das campinas. 

Gostosa f arinha que os meninos levam nos bolsos, ao saírem 
para o campo ou para a escola da ro~a. Com ela "distraem" 
a fome, lan~ando, de vez em quando, um punhado na boca, num 
gesto cheio de elegancia. A f arinha será a esmola aos indigen
tes. Enfim, ela substituí, aos pés do santo, a oferta do humilde 
tostao, moedinha por vezes rara nos remotos sertoes. 

Além da mandioca reservada ao fabrico da farinha, há outra 
espécie, cujo suco nao é venenoso, podendo ser utilizada logo 
depois de extraída do chao. É a mandioca-mansa ou mandioca
-doce, comumente chamada macaxeira. Assada, cozida ou mis
turada a outros pratos, oferece alimento delicioso e substan
cial. Assim, a mandioca, sob diversas formas, constitui o 
pao-nosso-de-cada-dia sertanejo. Todavía, o homem do interior 
nao vive só desse pao. 

Vejamos, agora, a sorte de nossa gente sempre provida de 
carnes, de legurnes e frutas. Alimentos que o pobre operário 
das cidades só consegue com rigorosa parcimonia e a custa 
de despesas cada dia mais crescidas. 

Nao podemos afirmar que a carne de gado, no sertao, esteja 
ao alcance de todos. O seu consumo habitual é privilégio dos 
donos de fazendas. · A maior parte dos moradores do interior 
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nao possui rebanhos; e quando dispoem de algumas reses, re
servara-nas para determinadas circunstancias, como casamentos, 
batizados, festas de santos, passagem de folias, etc. "Vamos 
matar a nossa galinha", dizia-me um caboclo, na véspera do 
casamento da filha. A "galinha" era a única novilha que pas
tava perto do seu pobre tugúrio. Muitos, ao terem notícia de 
alguma "matalotagem" nas suas vizinhanc;as, procuram adqui
rir, a troco disto ou daquilo, urna manta de carne fresca, ou 
pelo menos alguns miúdos, a fim de melhorar o seu cardápio 
habitual, alimentar um doente ou preparar o farnel na véspera 
de urna viagem. 

Nao se pense, porém, que o fato de nao haver a~ougues 
naquelas regioes preocupe e prejudique muito a nossa gente. 
Além de poupar-lhes as despesas cotidianas que tanto apertam 
os seus conterraneos que foram viver nas cidades, obriga a 
todos a procurar, em torno dos seus sítios, outros alimentos 
mais variados e sadios, que os empórios nao poderiam ofere
cer-lhes. 

Nao nos referimos, aqui, as diversas criac;oes que todo ca.:. 
bocio pode manter no seu sítio coro reduzida despesa, como 
porquinhos, cabras, galinhas, patos, galinhas-d 'angola, pombos, 
etc. Queremos falar sobretudo dos produtos da cac;a e da pesca. 

Com efeito, que nao obtém, de modo habitual, um bom ca~
dor ou um pescador? Mesmo sem arma e sem anzol, o nosso 
sertanejo, utilizando-se dos sistemas ancestrais de pesca, apanha 
peixes no seu pari ; com diversas armadilhas consegue sempre 
pegar pacas, tatus, cutias, jaós, dentro das matas. Nos cerrados 
encontra jabutis, nas praias tracajás e tartarugas coro as suas 
fabulosas ninhadas de ovos. Tao certo o que contamos que, em 
certas regioes, por exemplo, nos bairrac5es das margens do 
Xingu, há sempre o mariscador, que se encarrega de fornecer, 
cada dia, a cac;a e o peixe. Só quando ele chega com a sua 
provisao é que se cuida de preparar a ref eic;ao ; mas, se por 
acaso ele nada trouxer, o que muito raramente acontece, perde-se, 
naquele dia, a esperanc;a do almoc;o ou do jantar. 

Nos recantos do Norte por onde conduzimos os leitores, quanto 
mais o sertanejo se retira nas solidoes dos matos ou das praias, 
mais facilmente encontra alimentac;ao farta e variada. Haverá, 
por exemplo, coisa melhor do que um pernil de veado e um 
lombo de caititu f Que diremos de urna paca gordinha, de 
uma perdiz, de urna piabanha, de um pacu-manteiga, de um 
fígado de jabuti, de urna tartaruga assada nas brasas, de urna 
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fritada de ovos de tracajá Y Que pec;a mais fina e mais saborosa 
do que um pato selvagem, um mutum, um jacu? Nenhum dos 
artigos desse cardápio sertanejo destoatia na mesa do mais 
delicado cidadao. O matuto esperto pode achar e apreciar, a 
qualquer hora, esses ricos presentes da natureza. 

Outro aspecto notável da alimentac;ao sertaneja. Como o seu 
antepassado da floresta, o caboclo dispensa as complicadas e 
demoradas preparac;oes culinárias. Como tantas vezes o verifi
camos, pode-se aprontar um prato de peixe ou de carne selva
gem, em poucos instantes, em plena mata ou na praia, na 
sombra de um arvoredo, em dia de sol, ou debaixo da palhoc;a, 
em hora de chuva. Nenhum utensílio é necessário; basta que 
possa acender fogo; o que se consegue sem fósforo, sem isqueiro, 
batendo um pedrinha de sílex sobre as fibras da canela-de-ema 
ou esfregando duas varinhas de sara seco, a maneira dos índios. 

Havendo f ogo, tu do será assado no espeto, no birarubu, ou no 
moquém. Quantas vezes pudemos, assim, em poucos minutos, 
aprontar um rápido quebra-jejum, assando, deste modo, um 
peixe ou urna pombinha, na hora de deixar apressado o pouso 
onde tínhamos passado a noite. · 

O moquém exige certa demora. Em cima do braseiro arma-se 
urna esteira ou jirau de varinhas verdes, sübre as quais se 
estende a carne ou o peixe, virando-os de vez em quando, até 
obter um assado perfeito. :tJJste sistema foi preferido pelos ín
dios; por aqueles sobretudo que ignoram ou esqueceram a arte 
de fabricar panelas e outras louc;as, como os Caiapós. Comem 
tudo moqueado, hoje ainda, exatamente como os seus antepas
sados que costumavam moquear até vítimas humanas. Assim 
preparadas, as carnes mantinham-se comestíveis dias e semanas, 
guardadas como reservas alimentares, penduradas nos esteios 
das choc;as. 

Melhor preparac;ao culinária obtém-se com o sistema do bir 
rarttbu, ao tratar-se de urna pec;a volumosa ou inteiric;a. Numa 
cova acendem fogo; em seguida retiram-se as brasas e na esca
va~ao ardente coloca-se a carne depois de embrulhada em folhas 
verdes de bananeira. Por cima deitam brasas, cinzas e terra e, 
decorrida urna hora, abre-se a cova e retira-se um assado de
licioso. 

Além da carne e da farinha, vejamos agora outras riquezas 
alimentícias do sertao. Sao muitos, por lá, os recursos que o 
homem mais desprovido pode conseguir quase sem trabalho 
e com extraordinária abundancia. 
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O inhame, cham~d~ "cará" em outras regioes, merece alguns 
p~rmenore~. Com l~mitado esfor~o alcan<.;a-se quantidade notável 
desse precioso tuberculo. Basta abrir, em terreno fofo ou are
noso, .urna cova de ~m metro de fundura e largura em que se 
d.espeJam alguns quilos de adubo. Fecha-se, em seguida, e em 
cima do monte de terra introduz-se uma "cabe~a" de inhame 
velho~ dotado de. um "olho". ou brotozinho. Sem demora, surge 
do chao um ram1nho que va1 crescendo rapidamente, amparado 
por longas varas sobre as quais a planta vi~osa se enrola. 
Quando ramos e folhas come~am a secar, abre-se a cova e dentro 
aparecem diversas "pernas" ou raízes alongadas ero todas as 
dire~oes. 

Urna simples cova, quando tratada com cuidado, produz tu
bérculos pelo menos de vinte quilos. Vimos inhames que al
can~aram o peso de trinta, cinqüenta e mais quilos. Em Con
cei~ao do Araguaia arrancamos um inhame de setenta e cinco 
quilos que, posto em leilao na festa da Padroeira suscitou a 
admira~ao geral do povo. Ora, como costumávamos' repetir aos 
nossos sertanejos, quem pode plantar urna cova, pode com a 
mesmB; facilidade cuidar de cinco, dez e vinte. O inhame, por 
ser alimento forte e sadio e de tao fácil cultura, é recurso 
providencial para todos, sobretudo para os pobres. Faz as vezes 
do pao, mistura-se com qualquer comida e, conservado em lu
gar seco e escuro, pode ser utilizado durante semanas e meses. 

A batata-doce é outro valioso alimento para o nosso povo. 
É produto especial das regioes africanas e americanas, que os 
nossos índios cultivam e da qual fazem consumo habitual. De 
facílima cultura, esse tubérculo é colhido com abundancia por 
todos os roceiros do interior. Comem-no sobretudo assado no 
calor do borralho. Nas noites de Sao Joao, fazem parte dos 
divertimentos as batatas <l\Ue se assam nas cinzas das fogueiras. 

Mencionemos ainda o mandubi, muito apreciado pelos índios 
e por nossos sertanejos, quando torrado e pisado com farinha 
e rapadura. 

Chegamos, agora, As frutas, nova fonte de recursos alimen
tícios; urnas cultivadas, outras silvestres. Muitas já foram men
cionadas, quando falamos dos quintais. A primazia compete a 
banana e ao ananás. 

Ternos, no sertao, grande variedade de bananas, desde a 
deliciosa "anazinha" até as enormes "pacovas" de mais de meio 
metro de comprimento, que vimos nas aldeias dos índios Xe
rentes. Fruta agradável e nutritiva, aproveitam-na de vários 
modos; comem-na crua, cozida, assada, misturada com carne, 
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em compotas ou secada ao sol. A sua cultura é das mais sim
ples; exige apenas o cuidado de cortar um dos brotos nascidos 
ao pé da planta e enterrá-lo. A natureza encarrega-se de faze-lo 
crescer até que se forme o cacho. Esse, cortado ainda verde, 
amadurece em casa pendurado numa forquilha ou enterrado na . 
areia. 

O ananás é outra riqueza de fácil obten~ao, pois que se de
senvolve e se multiplica de maneira inacreditável. Pudemos 
admirar planta~oes de ananases em lugares impróprios para 
qualquer outra cultura, como costumam ser os tombadores de 
areia queimados pelo sol. Vimos quintais cercados nnicamente 
de vi~osos pés de ananases que forneciam frutos magníficos em 
tamanho1 perfume e suavidade, muito superiores aos abacaxis 
de outras terras. 

E que vinho agradável o de ananás! Vinho até medicinal. 
É considerado poderoso reconstituinte que o sertanejo emprega 
no tratamento da anemia e de certas afec~oes hepáticas. Para 
&se fim, preparam-no depositando na vasilha ero que fermenta 
o suco da fruta, fragmentos de ferro enferrujado que, corroído 
durante a fermenta~ao, comunica ao vinho urna virtude espe
cial. 

Vejamos, agora, a variedade de frutas silvestres que todo 
mundo sabe descobrir tanto nas matas como nas can1pinas e 
nos cerrados, nas margens dos rios e das lagoas. Aben~oada 
riqueza que tem socorrido e salvo muitos infelizes extraviados 
nos labirintos da mata Yirgem. Conhecemos pessoas que vagaram 
por longos dias e contudo voltaram salvas, por terem encontra
do, na variedade das frutas silvestres, o suficiente para sus
tentar-se, até a hora feliz de acertar com a estrada. 

Os palmitos abundam nas matas e nas campinas, pois que 
sao os "olhos" de palmeiras miúdas disseminadas por todo o 
int.erior do sertao amazonico. Alguns maiores, outros, como os 
da guariroba, de menor tamanho ; uns doces, outros amargos; 
todos, porém, oferecem alimento de valor. 

Nos meses de setembro e outubro, o pequi caído do alto dos 
frondosos pequizeiros disseminados pelas chapadas, vem a ser 
o sustento e o regalo de muitos. Basta sair pelos tabuleiros 
para logo deparar com essa fruta em quantidade fabulosa. 
Da massa oleaginosa do pequi prepara-se certo ungüento de 
muita serventia para as queimaduras. 

Aparecem pelas campinas e cerrados os cajus, e cajus re
pletos de suco delicioso é refrescante. As mangabas atingem, por 
vezes, o tamanho de uma ma<1ª· Tao gostosas frutas que é preciso 
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disputá-las a um sem-número de bichos selvagens empenhados 
na sua procura: veados, pacas, cutias e emas. 

A fruta da cajazeira torna-se, em certas épocas do ano, a 
base quase exclusiva das refei<loes dos pobres. O suco de cajá, 
adoc;ado com rapadura, juntando-se-lhe farinha, chama-se "sem
bereba". Lembro-me, aqui, da reflexao de um fazendeiro falan
do-me de uns vizinhos seus um tanto pregui<losos: "Essa gente, 
Sr. Padre, de manha almo<la farinha com cajá; de tarde, janta 
cajá com farinha." 

Fastidioso seria enumerar tantas outras frutas silvestres por 
n6s saboreadas em nossas jornadas pelo sertao : goiabas, jeni
papos, mamuís, marias-pretas, marias-moles, cagaitas, coroas-de
-frade, etc., além de outras com seus nomes pitorescos. Urna 
menc;ao, todavia, para as múltiplas variedades de cocos comes
tíveis, desde o tucum rasteiro e espinhoso das impueiras e la
goas, até o babaºu das ribanceiras dos rios. Notemos, entre 
muitos, a macaúba ou xodó, de massa gordurenta e ac;ucarada, 
a bacaba, a buritirana, a juc;ara, todos fornecendo, depois de 
desmanchados em água quente, um leite gostoso e nutritivo. 
Acima de todos, enfim, o buriti, que se come de muitas ma
neiras. Conserva-se o doce de buriti em caixinhas de madeira. 

Até nas profundezas do "Inferno Verde", nas matas mais 
longínquas, o nosso sertanejo, feito seringueiro, nao cairá de 
inanic;ao em suas jornadas. Além do a<laí, do bacupari, do . ba
curi, procura e encontra, guiado pelo f orte cheiro que exala 
a fruta, o tao apreciado cupuac;u, cuja massa se presta para a '. 
preparac;ao de ótimo alimento, quando misturada com o leite \ 
da castanha-do-pará. 

Essa castanha, assim como a sapucaia, pode-se chamar o páo 
cotidiano dos trabalhadores das matas. Encontram-se as casta
nhas dentro de grandes ouric;os, caídos do alto das castanheiras. 
Esmagadas no pilao, fornecem um leite gordurento que subs
tituí com vantagem o toucinho ou a banha. :Qsse leite, misturado 
coro cupua<lu, farinha e ac;úcar, constitui supremo regalo den
tro das matas amazonicas. 

Faltaríamos a completa enumerac;ao dos mais importantes 
recursos alimentícios, se nao disséssemos algo a respeito do mel 
silvestre, outra riqueza do sertao. Há grande variedade de mel 
silvestre, por serem numerosas as espécies de abelhas em nossas 
regioes de campos e matas. Superior a todos é o mel de tiúba. 
o caboclo desejoso de saboreá-lo ou de preparar com ele um 
doce ou remédio, basta sair de casa, de machado ao ombro e 
de cuia na mao. Depois de algum tempo, os seus olhos espertos 
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avistam a abelha voando e seguem-na até o pequ1ze1ro no qual 
se encontra a "casa" das abelhas. Descobre logo num galho 
da árvore um pequeno tubo de cera por onde elas entram e 
saem apressadas e ativas. Coro alguns golpes de machado apa
rece a colmeia, largo tubo repleto de favos que encerram mel 
de excelente qualidade. 

Além da tiúba, outras abelhas fornecem saboroso .mel, que 
se emprega, também, na preparac;ao de xaropes medicinais. As 
mais conhecidas sao a jataí e o borá. 

Utiliza-se muito a cera de abelhas naquelas regioes em que 
o querosene e a estearina sao praticamente inexistentes. Com 
a cera as cuidadosas donas de casa fazem velas, que sao a 
ilumina~ao ordinária das casas sertanejas. 

Acendem-se essas velas nos altares rústicos, nas horas de 
missa ou de novena. Coro elas, consolam-se os moribundos, que 
nao querem partir deste mundo sem ter a vela na mao. Enfim, 
elas sáo a última homenagem da saudade, quando acesas na 
rosca sepultura em que repousa o bom sertanejo. 
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CAPfTULO VI 

A HABITAQ.AO 

A COLOCACAO E O ASPECTO DA CASA - A CONS
TRUCAO - OS MOVEIS E UTENStLIOS - INTERIOR 

PITORESCO 

A descri~áo da casa sertaneja merece particular aten~áo neste 
estudo do interior brasileiro. "Dize-me quem freqüentas e 

saberei quem és", diz o antigo rifao. De um sertanejo podemos 
indagar: "Como é a sua casa, como está colocada, qual o seu 
aspeeto Y" Pela resposta saberemos quem é o morador. 

Certo é que, no sertáo, as casas obedecem, em geral, a um 
tipo comum, no que diz respeito ao material de construc;ao e 
A forma. Cada uma, entretanto, se apresenta com a sua fisio
nomía particular, o que basta para revelar o caráter do res
pectivo dono. Nao somente as dimensoes, o mobiliário e os 
utensílios de urna casa, mas até a simples coloca~ao e o feitio 
já nos informam, de certo modo, sobre o nível de vida de quem 
nela reside. 

Esta observac;a.o, pouco ou nada exata com rela~ao as aglo
mera~oes urbanas, verifica-se muito bem no sertáo. Quem por 
lá viveu longos anos nao hesita em afirmar que o simples olhar 
lanc;ado sobre urna casa, embora avistada de longe, serve de 
valiosa informac;ao. Antes de alcan~á-la, o viajante poderá pre
ver de quem será hóspede e que acolhimento lhe será dispen
sado. Pode, entáo, julgar se convém aproximar-se para pedir 
pousada, ou antes, prudentemente, "tirar por fora". 

O sí ti o escolhido é urna primeira inf orma~áo interessante. 
Existe urna regra, observada por todos, que os obriga a escolher 
para as suas moradas urn ponto próximo de água permanente, 
cabeceira, rio, riacho ou lagoa, como também uma posi~ao bas
tante elevada e com determinado declive, em previsáo das en
chentes e dos aguaceiros tao prejudiciais do inverno. A. deter
mina~áo do local obedece, porém, a gostos particulares, a pre
ferencias, inten<;oes e precau~oes, inspiradas pelo caráter de 
cada indivíduo. 
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Alguns - e é a maior parte felizmente para os viajantes 
- pref erem estabelecer-se na be ira ou na proximidade de es
trada mais freqüentada, demonstrando, assim, que sao homens 
sociais. e até caridosos. Tipos esses, de consciencia tranqüila, 
com certeza, pois que nao sentem a necessidade de esconder-se 
para fugir a represálias ou vingan~as. Nao suportam o total 
isolamento do sertáo; querem estar em contato com os seus 
semelhantes, ver passar pelo seu terreiro conhecidos e estranhos, 
a fim de ter o gosto de convidá-los a apear, descansar ao menos 
urna horinha, poder com eles prosar a vontade e indagar pelas 
novidades da redondeza. 

Fixar-se a beira da estrada vale por certo compromisso em 
dar aos transeuntes o agasalho, mesmo se chegarem a noi te. 
Fechar-lhe a porta seria grave injúria. O morador nao poderá, 
talvez, oferecer uma re.fei<;ao, nem sequer trazer urna simples. 
xícara de café ou de chá ; a casa, porém, será franqueada, o 
acolhimento sincero e jovial, seja embora o passageiro conhecido 
importuno e pouco disposto a retirar-se no dia seguinte, ou um 
doente obrigado a alguma demora para tratar-se. 

Feliz o viajante, quando nurna tarde de pesada invernada, 
depois de ter andado com roupas, bagagens e arreios ensopados 
por chuva implacável, avista, enfim, modesta choupana. Que 
alívio para ele, ªº ver urn bravo morador abrir-lhe risonho a 
cancela do terreiro, convidá-lo a penetrar na varanda, ajudar 
a desarrear animais e levar as cargas para dentro do pobre 
rancho. É prazer difícil de contar. 

Há outros sertanejos bem diferentes; sao minoria, gra~as a 
Deus. Nao é fácil .nem agradável encontrá-los. Costumam pro
curar algum recanto bravio, afastado o mais possível do tran
sito. Escondem-se atrás de mato fechado, de brejo de difícil 
acesso, onde somente algum extraviado poderia descobri-los por· 
acaso, ou pelo canto dos galos e o latir dos caes. De urna casa 
assim retirada podemos, sem fazer juízo temerário, deduzir 
que o dono é de caráter selvagem e egoísta, pelo menos bem 
rude de mentalidade; se nao for, como mais de uma vez acon
tece, algum criminoso, obrigado a fugir de todo convívio social. 

De um desses coitados vero-nos, aqui, a lembran<;a. Encon
tra1;1o-lo escondido a pouca distancia das margens do Araguaia, 
atras de urna orla de mata que o preservava de ser avistado 
P.el.os navegantes. Esoolhera aquele recanto a fim de nao ter 
v1z1nhos; e de fato, dez léguas separavam-no do morador mais 
próximo. Acontecen, entretanto, que um desconhecido veio, por 
sua vez, levantar um ranchinho a igual distancia das duas 
moradas já tao afastadas. O nosso matuto nao foi capaz de 

Os sertanejos que eu conheci 63 



. . 

tolerar aquela nova vizinhanc;a. "Vou mudar mais para dentro", 
nos disse ele. "Com a chegada de Fulano, estou agora muito 
apertado." Um vizinho distante trinta quilometros "apertava" 
o infeliz misantropo que, para poder r espirar mais folgado, 
transportou mais para dentro da mata os seus miseráveis pe
nates. 

Concedemos a Monteiro Lobato o direito de descobrir mais 
um jeca-tatu na pessoa desse coitado. Todavia, tipos desse ca
libre sao excec;oes entre os sertanejos que descrevemos. 

Outra base de segura informa~ao a respeito do caráter, en
contramo-la no aspecto exterior e na disposic;ao interior da casa. 

Há casas sujas, rodeadas de mato, com paredes esburacadas, 
mal cobe.rtas de palha, mal protegidas contra as chuvas. Ai do 
infeliz obrigado por qualquer contratempo a refugiar-se dentro 
delas. Ficará espantado pela desordem e imundície reinantes. 
Toda casta de bichos domésticos e selvagens tem lá domicilio : 
cachorros sarnentos deitam-se na sala, porquinhos enlameados 
fuºam por baixo das redes, patos e galinhas ciscam por entre 
as pernas da gente, além de caititus atrevidos e araras baru
lhentas. Nao falernos de ratos, baratas, bichos-de-pé e pulgas, 
nem de sapos, caranguejeiras e até cobras. 

Vimos urna ema atrevida bicar nos pratos postos já na mesa 
para o almoºº· Outra vez, em nossa presen<}a, urna anta mal 
domesticada, derrubou a mesa em que íamos tomar a refeic;ao. 
Tao ousados se tornam ésses indesejáveis hóspedes que é míster 
guardar em maos e manejar energicamente o chicote para afu
gentá-los. C'asas assim desleixadas sao indício, nao tanto de 
pobreza como sobretudo de pregui~a e atraso moral, situando 
os seus moradores abaixo dos índios em suas malocas. 

No momento ero que escrevemos, vem-nos a memória o exemplo 
típico de um matuto que vivía numa choupana tao mal coberta 
de palhas que, anualmente, ao chegarem as chuvas invernais, 
eram tantas as goteiras que aquela morada se transformava em 
pantano. Vindo, enfim, o verá.o, o caboclo nao mais se lembrava 
de efetuar o conserto tao urgente. E assim teria continuado, 
se a mulher, vendo a casa inundada pelos aguaceiros do inverno 
seguinte, nao tivesse empurrado o marido com vassouradas e 
impropérios, rumo a chapada vizinha, a procura de f eixes de 
piac;aba, para consertar enfim o miserável teto. 

Felizmente tal descuido nao é geral e provam-no tao numero
sas casas asseadas e arrumadas com gosto. Levantadas em pontos 
bem escolhidos, agradam pelo simples aspecto exterior. O ter
reiro ou pátio é sempre varrido com capricho; reguinhos abertos 
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em redor desviam as águas nas horas de chuvas. Por dentro 
deparamos com urna mobília talvez escassa e tosca, mas disposta 
em ordem. A impressao geral é de bom gosto, de atividade 
de paz doméstica e lealdade de vida. ' 

Passemos, agora, as ~onstru<joes. Todas as casas obedecem a 
um plano quase uniforme, embora sejam diferentes em propor
c;oes. Sejam moradas de gente abastada ou de pobres roceiros, 
constara sempre de um quadrilátero, delimitado por esteios ro
lic;os ou lavrados, fincados nos quatro angulos para sustentar 
as travessas horizontais. No centro, um esteio-mestre ergue-se 
a altura prevista para o edifício. Dois outros de igual altura 
ladeiam-no nas extremidades do quadrado e suportam a linha 
cumeeira. O teto consta de caibros pregados ou amarrados com 
embiras a linha e neles aplicam-se as ripas, cobertas, finalmente, 
de capim ou de ramos de palmeira. 

Se é esta a arma~ao ordinária para qualquer casa, diversos 
podem ser os contornos exteriores e as reparti~óes internas. 
Há casas feitas inteiramente de palhas ou de ramos de pal
meiras. De madeira, apenas os esteios e a cumeeira. Nem sequer 
um. prego, muito menos urna fechadura ou urna dobradic;a. Os 
qnartos sao feítos de leves paredes de varinhas entrelac;adas em 
que se aplicam palmas de buriti, baba~u ou pia~aba. As hastes 
ou talos de coqueiros servem de portas e de janelas. 

Essa simplicidade de materiais, além de manter sempre fres
cos os tugúrios, dá-lhes certo aspecto agradável. Pensamos, neste 
momento, ero alguns barracoes levantados por seringueiros nas 
margens do Xingu. As lindas palmas amazonicas, habilmente 
tran~adas e formando variados desenhos constituíam as paredes 
interiores. Nesse arranjo caprichoso percebia-se o empenho dos 
corajosos nordestinos em alegrar uro pouco as suas pobres mo
radas e suavizar assim a rudeza de sua vida em plena zona 
selvagem. 

O grave defeito dessas poéticas residencias era a falta de 
seguran~a contra os possíveis ataques de índios ftrai~oeiros. 
Sabemos de algumas incendiadas pelos selvagens e de urna 
família cercada por índios que tentavam, através das frágeis 
paredes, atingir com as lan~as mullieres e crian~as indefesas. 

Outras casas mais seguras sao as casas barreadas. Suas pa
redes externas e internas constam de varas fincadas no chao e 
d~stinadas a suportar talos de palmeiras ou de bambus esten
did~s em linhas horizontais. Com massa argilosa revestem o 
conJunto e tapam todos os interstícios, obtendo assim um.a imi
ta~ao de muros de alvenaria, depois de passar por cima do 
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barro urna camada de tabatinga de varias cores. Essas casas 
comportam quase sempre janelas e portas e dao a conhecer 
moradores que possuem certos recursos. 

Ternos, enfim, casas coro paredes de taipa ou de adobes, isto 
é, de barro amassado cm forma de tijolos. Material bem gros
seiro ainda, mas já mais "civilizado", pois que permite cons
truc;ao sólida, de melhor aspecto e maior durac;ao. Rebocadas 
e caiadas, essas casas sao munidas de portas e janelas suspensas 
com dobradi~as e pintadas, as vezes, a óleo. Possuem na frente 
um varandal coberto e seu pátio ou terreiro costuma ser plan
tado de fruteiras e cercado de muros. 

Tais residencias pertencem aos que poderíamos chamar dé 
"fidalgos" do sertao; o que explica a sua raridade . . Em redor, 
avistam-se currais chiqueiros, ranchos para engenho e forno, 
paiol e depósitos' diversos. No interior v_e-se, habit~a~ente, 
pequena loja comercial mais ou menos sortlda, onde v1z1nhos e 
passageiros vero trocar produtos da lavoura, ~a .cac;a e da ~e~ca 
por alguma pe~a de pano, ferramentas, remedio ou mun1c;oes. 
Fazem lembrar as casas-grandes ou engenhos dos tempos an
tigos. Nessas lojas encontra-se de tudo, desde o sal, a pólvora, 
as balas o purgante de rícino, a cacha~a e o vinho-do-porto 
até mei~s e gravatas de seda, cal~ados e chapéus, algodao da 
terra, riscados, casimiras, etc. 

Qual é o mobiliário usado, comumente, n~ in~erior f O~ s~r
tanejos desconhecem muitos móveis e utensíl~os ti~os por ind1~
pensáveis nos meios adiantados. Ficam, por iss~, .hvres d~ mu1-
tos cuidados e despesas que oneram os seus patr1c1os das c1dades 
ao. tratarem de organizar as suas residencias. 

No sertao em pleno século XX·, vivero brasileiros em casas 
destituídas de portas e janelas de madeira lavrada: .Simples 
esteiras de fibras simples quadros de talos de bur1ti ou de 
tucum bastam p~ra fechar as aberturas necessárias. Estamos 
em regioes felizes onde nao se cogita de ladroes salteadores, 
onde nao é precis~ recorrer aos carpinteiros e marceneiros .. S?
lidas travancas de madeira roli~a, la~os de couro cru, cipos 
resistentes bastam para impedir a invasao dos bichos na au
sencia dos moradores. 

Se nos perguntarem pelos móveis, mostram~s as re~es de pano 
ou de fibras, que substituem as camas ma1s macias, naquele 
clima tropical onde nao se fala em frio e garoa. Ha~endo, por 
acaso, necessidade de cama, basta fincar n~ terra batida quatro 
pés de madeira lavradas a facao e nesses f1xar os quatro cantos 
de um couro de boi, de on~a ou de cervo su~uapara. 
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Nada de cadeiras e sofás, apenas tamboretes baixos feítos 
com quatro paus cruzados e cobertos de couro. Outros assentos 
sao ainda mais primitivos: um simples tronco de árvore, algu
mas toras de buriti, esvaziadas das fibras interiores e cheias de 
massa de barro. tlsses últimos eram muito usados pelos índios 
Xerentes que conhecemos e que sao irmáos dos Xavantes do 
Rio das Mortes. 

A mesa, se nao for simples esteira de fibras, constará de 
larga tábua cortada a machado no cerne de alguma árvore de 
pouca dureza como o tamboril. Furam-na nos quatro cantos e 
nela introduzem os quatro pés que hao de fixá-la no chao. É 
este móvel, tao rudimentar, que desempenha papel importante 
na casa sertaneja. Colocado na varanda ou sala exterior re
servada aos homens, utilizam-no para as refeic;oes. Pouco depois 
transforma-se em sofá, em que se assentam dois ou tres com
padres para fumar e prosar 8. vontade. Ao meio-dia, se for 
preciso, servirá de cama para u'a madorra (soneca). 

Em cima da mesa os homens estendem os couros de veados 
e caititus para retalhá-los e costurar giboes de vaqueiros. Dela 
se servem as mullieres para engomar roupas. Nela os vaqueiros 
estendem os quartos de boi para cortá-los e salgá-los; o mesmo 
fazem os pescadores quando cuidam dos pirarucus ou piratingas 
arpc:iadas no rio ou no Jago próximo. 

E nao acabamos ainda de indicar suas múltiplas serventias. 
Em noites de novenas, por ocasiao de missas e rezas celebradas 
pelo padre em desobriga, transforma-se em lindo altar coberto 
de colchas vistosas e de alvas toalhas, enfeitado de flores. Urna 
suprema utilidade é quando sobre a pobre mesa deitam o de
funto, enquanto esperam a hora de levá-lo a sepultura. 

Armários e gavetas sao raros em casas sertanejas. Raros os 
baús. Uns e outros sao substituídos por cestas e balaios pendu
rados nos caibros e nas travessas. Costumam suspender roupas 
e objetos de estima sobre cip6s ou cordoes estendidos entre 
dois angulos da sala. Assim, preservam-nos, mais facilmente, dos 
estragos do cupim, das baratas e das terríveis formigas-carre
gadeiras e f ormigas de correi~ao. 

As sementes reservadas para as futuras plantaºoes guardam-se 
em caba9as de tamanhos diversos, que balanc;am junto da cume
eira perto das espigas de milho e de arroz pend uradas bem 
alto, inacessíveis aos ratos e outros bichos daninhos. Quanto as 
reservas de legumes para o gasto cotidiano, conservam-nas em 
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pipas de madeira ou de barro, ao passo que a farinha de man
dioca é depositada em paneiros feítos de fibras. 

Os utensílios, como o mobiliário, sao de extrema simplicidade. 
Panelas, vasilbas e talberes de metal sao raros e, em alguns 
recantos, totalmente i~existentes. Sabem, porém, suprir a sua 
falta os nossos sertanejos. Com excelente barro de louc;a as 
mullieres fabricam panelas, potes, botijas e pratos. Os homens 
reservam para si as conchas, as gamelas de todos os tamanhos, 
os garfos e colheres, que talham em madeiras escolhidas e la
vram, a faca, artisticamente. 

Além desses artefatos, usam numerosas e curiosas vasilhas que 
certos vegetais fornecem, interessante vestígio da arte 'indígena 
praticada, ainda boje, nas aldeias de índios. É assim que vemos 
cabac;as enormes ou cabacinhas miúdas destinadas ao transporte 
e conservac;ao da água, coités de múltiplas formas, utilizadas, 
oepois de partidas ªº meio, como pratos, travessas e tigelas, 
cocos servindo de xícaras e chávenas. Notamos como sabem 
enfeitar essas pec;as, envernizando-as interiormente e, por fora, 
cobrindo-as de desenhos riscados a ponta de faca. 

Antes de sair do interior das casas sertanejas observemos sua 
iluminac;ao a noite. Por lá, mesmo no século da eletricidade, 
continuam ignoradas a lampada de querosene e a simples vela 
de estearina. Substituem-nas por tres elementos principais, de 
fácil aquisic;ao, pois que sao f ornecidos com abundancia pela 
natureza. Um deles é o azeite de mamona, extraído· das semen
tes d~s.se vegetal, muito comum nas capoeiras e em torno das 
taperas e que nao exige cultura alguma. Deitam-no em tige~ 
linhas de barro ou em cascas de laranjas e nele mergulham 
um pavio de fios de algodao. Aceso o pavio, dá urna luz 
suave, quase branca e espalha agradável odor. É a ilumina9ao 
mais usada no interior das choupanas e por ocasiao de festas 
religiosas e profanas. Que linda visao a do terreiro e da frente 
das casas assim iluminados, da fachada da capelinha da roi;a, 
ornada com fileiras de lamparinas fineadas nas paredes ou 
fixadas em leves tripec;as de bambus t 

Muito empregada, igualmente, a cera de abelhas, tao abun
dante naquelas longínquas paragens. Derretem-na em panelas 
de barro e nela mergulham cordoes de algodao torcido para 
formar ro los. ~stes, cortados em pedac;os de alguns palmos de 
comprimento, sao as velas tao úteis nas casas como nas viagens 
e nas pescarías noturnas. Os rolos sao elemento importante em 
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noites de festas, fixados ao longo das paredes e nos varoes dos 
cercados por meio de longas varas fincadas no chao ou suspen
sas entre os esteios. É com rolos nas maos que os sertanejos 
acompanham as prociss0es e os cortejos dos " imperadores" e 
"reís", nas solenidades anuais do Divino e do Rosário. 

Por serem de cera legítima, o padre serve-se deles no altar, 
onde celebra a missa. É com o modesto rolo na mao que o bom 
sertanejo quer morrer na paz de Deus. Com essas velinhas, pa
rentes e vizinhos acompanham o defunto até o campo-santo e 
ao voltarem saudosos p~ra casa, deixam-nas acesas na sepultura. 

Outro meio de iluminac;ao é o sebo de gado ou de outro animal 
selvagem. Numa vasilha qualquer, num simples caco de louga, 
coité, ou caba~a, deitam certa quantidade de sebo e junto colo
cam um pavio que, apenas aceso, . derrete a gordura e dela. se 
impregna. Essa miserável lampada desprende cheiro desagra
dável e, além disso, .é necessário preservá-la das tentativas dos 
caes de casa. para devorar a vasilha com o seu conteúdo, caso 
nao raro e que nos foi dado presenciar numa pobre choupana. 
O nosso hóspede acendera urna dessas lampadas na salinha onde 
acabava de deitar-me. E eis que vejo um cachorr-0 penetrar 
devagar, farejando de um lado e de outro, até que veio parar e 
sentar-se bem juntinho do "farol", enlevado certamente P.elo 
cheiro, para ele suave, do ·sebo derretido. Deixei-o meditar em 
paz, prevendo que ia assistir a urna cena divertida. E de fato, 
sem muita demora, o animal faminto avan<;a, derruba com a 
pata a vasilha e ·engole com avidez, sebo, pavio e casco. Fiquei, 
entao, no escuro até a chegada de meu hóspede que estranhou 
o desaparecimento da lamparina acesa em minha honra, des
culyando-se por ter-me deixado nas trevas. 

"Meu amigo", disse-lhe eu, "nao adianta procurar o seu 
' fa rol' ; está na barriga do seu 'magro ' ! " 

Nao deixaremos o interior da casa sertaneja sem notar mais 
um detalhe que bem completa a sua fisionomía. Queremos falar 
da presen<;a habitual de alguns bichos e aves selvagens, que ·os 
nossos caboclos encontram em grande variedade em torno dos 
seus sítios. 

O papagaio ocupa lugar de honra e na sua falta, algum dos 
seus numerosos parentes psitacídeos: curicas, periquitos, jan
daias, etc. V emo-los trepando a vontade pelos caibros, ripas, 
travessas e mouroes. O "louro", o "cravo", a "rosa" falam, 
gritam, cantam, cboram, arremedam crian<;as, mulheres, vaquei-
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ros, caes, bezerros, imitam todo grito e barulho, respondem a 
perguntas, chamam pessoas, mandam entrar, etc. Tao notável 
essa linguagem que se tornam para a nossa gente como seres 
um tanto misteriosos. ?tfuito comuns, também, as araras azuis, 
canindés e vermelhas, embora menos apreciadas do que os pa
pagaios pelos estragos que causam coro seus formidáveis bicos, 
capazes de quebrar os objetos mais resistentes. 

Em regioes de campinas descobertas, os moradores cuidam de 
amansar emas e seriemas novinhas, tao úteis nos sítios porque 
perseguem e matam cobras e outros bichos venenosos. 

Nas chou'panas situadas nas orlas ou no interior das matas; 
deparamos sobretudo com pombas, juritis, inhambus, azulonas, 
jacus e mutuns. Essas duas últimas aves, quando nascidas de 
ovos chocados pelas galinhas do terreiro, acostumam-se de tal 
maneira coro as cria~oes domésticas, que mesmo desaparecendo 
as vezes, por semanas inteiras, nas florestas, voltam fielmenté 
a casa. O mesmo acontece com as emas e seriemas. 

Outra ave da mata virgem, muito apreciada nas casas da 
zona florestal é o jacamim, ventríloquo interessante, que em 
certas horas emite surdo gemido parecido com barulho de tro
vao longínquo. É a gall-ina crep1:tans dos naturalistas, apelidada 
pelos franceses da Guiana "poule péteuse". Urna qualidade es
pecial motiva a sua procura. Confiando-lhe urna ninhada de 
pintainhos, cuida deles tao bem quanto a própria galinha. Tem 
apenas uro defeito: o de abandoná-los ao cair da noite, quando 
trepa nas árvores altas para dormir. 

Os vizinhos das beiras de rios e lagoas dao, naturalmente, a 
sua preferencia as aves aquáticas, aos colhereiros verroelhos, 
as gar<_;as alvíssimas, aos manguaris, as marrecas, aos patos sel-
vagens que cruzam com os domésticos. · 

Além de aves e pássaros, avistamos, nas casas do interior, re
presentantes da fauna amazonica. Sao freqüentes os macacos, 
desde o minúsculo sonhim ou sagüim e o roacaco-de-cheiro até 
a guariba e o cuatá do Xingu. Muito sociáveis as cutias e as 
pacas, como também os veados e os caititus. Tao mansos ficam 
que chegam a importunar a gente. Até antas circulam dentro 
de casa, trazendo no pesco~o um chocalho sonoro, que as pre
serva das balas dos ca(}adores, quando vao dar algum passeio 
pelas matas vizinhas. 

Quisemos demorar-nos na descri~ao da casa sertaneja para 
provar como é possível para o nosso povo certo encanto e bem
-estar. Nao pensem os nossos leitores que os seus patrícios do 
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sertáo vivero condenados a miséria física e moral, vegetando 
em miseráveis palho~as, na nudez, sujeira, e dominados por 
irremediável cretinismo. 

Vive-se alegre e sadio na choupana sertaneja. Sem receio de 
exagero otimista, ousamos aplicar aos sertanejos que conhece
mos a palavra sagrada : "Parecem nada possuir e, entretanto, 
tudo tem coro abundancia." Especial providencia de Deus cuida 
deles, como cuida dos passa.rinhos que nao semeiam e nem co
lhem e, contud.o, vivero contentes. 
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CAPfTULO VII 

O VESTUÁRI.O 

COMO SE VESTEM OS SERTANE.JOS - A CONFEC<;;A.O 
DO VESTUARIO - O ALGOD.AO - AS PELES -

AS FIBRAS 

A indumentária é assunto que nao se deve omitir ªº tratar-se 
dos costumes do sertao. Merece atenºªº este novo aspecto 

da vida e da economia de nossa gente. Vejamos, pois, como se 
vestem os sertanejos, quais os seus trajes habituais, a sua habili
dade em confeccionar as diversas peºas do vestuário com ele
mentos fornecidos pela natureza e tirados do meio em que vivem. 

Os sertanejos vestem-se de modo simples, de conformidade 
com os seus limitados recursos, os seus rudes trabalhos e as 
condiºoes especiais e exigencias da regiao e do clima. Confeccio
nam as suas vestes segundo métodos ancestrais utilizando as 
riquezas de origem vegetal e animal de que dispoem. Isso quer 
dizer que eles nao sao necessariamente uns "jecas-tatus" que 
se resignam a viver cobertos de qualquer farrapo e desprezam 
todo decoro exterior. Alguns viajantes, observadores pouco es
crupulosos, ousaram afirmá-lo. A verdade, porém, é diferente. 

É tao diferente que pretendemos, no início deste capítulo, 
falar do luxo no sertao. De fato, no sertao exist~ luxo, mais do 
que muitos brasileiros poderiam imaginar e até nos mais remotos 
recantos. 

Lemos, outrora, em antigas relac;oes de viajantes do século 
XVII, que se encontraram índios Carajás que usavam na cabec;a 
chapéus de feltro e vestiam "camisas finas de Rouen". Se artigos 
de luxo europeu se viram em épocas tao remotas, nas beiras do 
longínquo Araguaia, por que estranharíamos que o mesmo luxo 
possa aparecer, com maior facilidade, nos sertóes do Norte, em 
pleno século XX ? 

Com efeito, no alto sertao residem fazendeiros, raros, sem 
dúvida, mas com recursos suficientes para poderem adquirir e 
usar, em certas ocasióes, o que há de mais elegante. Se nao vao, 
pessoalmente, fazer compras no Pará ou na Bahia, mandam vir 
de lá e até de Sao Paulo e do Rio as últimas novidades acom-
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panhadas dos mais modernos figurinos. É assim que indivíduos 
homens e mulheres, que andam habitualmente de pés descal~o~ 
e cobertos com o que há de mais grosseiro como tecido e feitio 
entregues as pelejas do campo, da roc;a e das viagens por terr~ 
e por água, em dias de festa aparecem trajados no rigor da 
moda, real~ando mais ainda o luxo do vestuário com jóias de 
ouro, prata e diamantes artisticamente lavradas pela maravi
lhosa ourivesaria do sertáo. 

Assistimos, várias vezes, em romarias e capelas do Norte a 
cerimonias em que compareciam ricas famílias. Guardamo~ a 
lembran~a do brilho das pe~as de ouro com que estavam enfei
tadas as mulheres : brincos, colares, figas, peixinhos e pulseiras. 
Os homens ostentavam correntes de relógio de ouro fino enor
mes anéis, abotoaduras de brilhantes nos punhos, colete~ e ca
misas finas; na mao, segurando chicote de cabo de prata com 
cabe~áo de ouro, as vezes cravejado de pedras preciosas. So
m.ente quem viu pode acreditar. 
. Além desses felizardos, outros há, no sertao, capazes de tro
car, um dia, os humildes trajes costumeiros por roupas vistosas, 
usadas comumente nas cidades. Expliquemos logo como é isso 
possível. 

Primeiro, gra~as a passagem, se nao freqüente, pelo menos 
periódica, dos mascates e regatóes. Esses tipos, em geral, sírios, 
apelidados de "turcos" ou "gringos", nao deixam de circular 
pelos mais remotos rincoes, enfrentando jornadas temerosas, 
subindo e descendo rios e igarapés, visitando arraiais, fazendas, 
sítios, barracas de castanheiros, seringueiros e garimpeiros. Uns, 
em costas de animais, outros, nos bojos de bateloes, carregam 
através de distancias enormes, sortimentos de todos os artigos 
feitos para avivar e contentar vaidades: chitas vistosas, brins 
finos, sedas e cetins, cal~ados e meias, chapéus, gravatas, co
lares e brincos, sabonetes, brilhantinas, etc. 

Param ~qui e acolá, ficam dias e semanas, a espera de fre-
gueses distantes, dando, assim, a todos o tempo de chegarem. 
Sabem, de antemao, as datas das festas, informam-se a respeito 
dos próximos casamentos, seguem de perto os padres nas vés
p~ras de desobrigas ou de santas Missóes. Nao perdem, enfim, 
a menor oportunidade de encontrar o povo reunido e, com 
paciencia e esperteza, chegam a realizar importantes negócios. 

É bem certo que o dinheiro é escasso no sertao ; mas tantas 
coisas por lá valem bom dinheiro ! Peles, penas de ema, de 
gar~a, de colhereiro, bolas de borracha ou de mangaba; quando 
nao é pó de ouro ou "xibius" encontrados no fundo da bateia 
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do garimpeiro; enfim, cereais, animais e gados. Os pais, ao 
prepararem o casamento de alguma "menina", nao recuarao 
perante qualquer gasto a fim de ver a noiva prontinha dos pés 
a cabe~a e fazendo, no grande dia, a admira~ao geral. A mo
cinba desejosa do lindo vestido com que sonhou, nao hesitará 
em sacrificar até a sua novilha de estima; assim também, o 
rapaz, "medusado" pelo chapéu ou pelo cal~ado que contempla 
no mostruário do gringo loquaz e faceiro. 

Além dos mascates, há os pequenos negociantes estabelecidos 
no povoado, ou como dizem, no "comércio ". Criadores de gado 
tem loja aberta na qual, durante o ano, vendem sal, muni<;oes, 
remédios, ferramentas, em troco de toda sorte de produtos do 
sertao. Preparam, assim, variado carregamento, com o qual váo 
negociar nos centros importantes. Uns descem a Belém em ba
teloes e voltam coro sortimentos que, apenas dispostos nas pra
teleiras, irao suscitar todos os caprichos e vaidades. Outros, 
eom tropas de muares ou com boiadas, dirigem-se para as feiras 
da Bahia e do Maranhao e trazem de lá, para as suas familias 
e os seus fregueses, o que descobrem de mais luxuoso nas lojas 
das capitais. 

Até os simples barqueiros e arrieiros, ao chegarem com os 
seus patroes na grande cidade, aproveitam a estada para adqui
rirem, com o salário recebido, tudo o que, pelas estradas, anda
ram imaginando em matéria de roupas e cal<;ados. Nao deixaráo 
de lembrar-se dos presentes a levar para parentes e noivas. 
Saberao escolher com gosto, até esgotar o dinheiro. Querem 
"luxar" na sua terra, e ver a sua gente bem prontinha na festa 
·do Padroeiro ou no "casório" de algum paren te ou amigo. 

Contava-nos rico fazendeiro do Norte que, no tempo em que 
"principiava a vida" como barqueiro no Tocantins, comprava 
em Belém, com as parcas economias do ano e o ganho da viagem, 
bonitas roupas para ele e para a família. Na volta, receando a 
tenta~ao de vende-las em troco de "asneiras'', trancava tudo 
num sólido baú, cuja chave lan~ava nas águas do Rio Guarajá. 
Assim podia, ao chegar ao sen arraial, ostentar-se garboso, tra
jando as últimas novidades da Europa e da América. 

Quando aportavam nos povoados do Sul paraense os barcos 
vindos de volta do Pará, os numerosos tripulantes dirigiam-se 
logo para a igreja, a fim de cumprir as promessas feitas na 
hora de algum perigo. Passavam pelas ruas com roupas rasgadas 
e sujas. No domingo seguinte, porém, o seu aspecto era diferente. 
Assistiam a missa, estreando uniformes de bom gosto, cal<;ados 
bonitos, e conforme a moda daquela época longínqua, exibindo 
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colarinhos tao altos que mal podiam inclinar a cabec;a na hora 
da missa. 

Que diremos das mocinhas e outras mulheres presenteadas 
pelos barqueiros recém-chegados Y Até chapéus extravagantes 
vimos, naqueles tempos, ondulando em cima de cabecinhas acos
tnmadas aos simples véus de algodao. Insistimos nesses detalhes 
pitorescos para mostrar como os nossos caboclos apreciam o luxo 
e tudo fazem para obte-lo. Entretanto, devemos acrescentar que, 
de ordinário, a maioria continua e continuará contentando-se 
com trajes simples, de pouca ou nenhuma elegancia, adaptados, 
porém, as condic;oes de sua existencia, clima, trabalhos e modi
cidade de recursos. 

Para as labutas cotidianas, praticam mna simplicidade vi
zinba da pobreza, coro número reduzido de pec;as do vestuário, 
na forma e qualidade dos tecidos. Para os homens, somente 
camisa e calc;a ; para as mullieres, camisa e saia. O cal~ado é o 
chinelo de couro de veado ou de caititu, alpercata de sola crua 
ou de embiras. Cal<;ados, allás, facilmente dispensados, pois que 
quase todos costumam e preferem andar descalc;os. O chapéu 
consta de cipós-imbés ou de fibras de carnaúba habilmente tran
c;adas e forradas com folhas de caités. Na hora de fortes chuvas, 
cobrem a cabe~a com urna larga folha de bananeira ou com dois 
ramos de palmeira. 

Em dias de festa, de alguma visita um pouco cerimoniosa, 
d.e acontecimento social, como eleic;ao1 júri, etc., aparecem pale
tós e calc;as de riscado ou de "tranc;ado", tecidos e costurados 
em casa. Os chapéus sao de couro de gado, os cal<;ados de pele 
de veado, tatu, caititu ou sucuriú, de fabricac;ao caseira. 

Quem viaja pelo sertao encontra homens inteiramente vesti
dos de couro. Andam "encoirados" todos aqueles que se dedicam 
a criac;ao de gados e outros animais ; alguns, como donos de 
fazendas, outros, como vaqueiros, peoes e agregados, a servi<;o 
dos primeiros. Detalhando esse estranho vestuário, distinguimos 
as perneiras, para cobrir pernas e abdomen. Ao contrário das 
bombachas gaúchas, sao estreitas, apertadas e fixadas alto, na 
altura do peito, por la<_;os de couro. Outra pec;a é o peitoral, 
larga chapa amarrada ao pescoc;o e descendo até a cintura; 
muitos o enfeitam coro desenhos feitos com pelica colorida. A 
pe~a principal é o gibao, casaco de mangas compridas e estrei
tas. Completa esse traje o chapéu de couro, de abas largas e 
preso a cabe~a por meio do barbicacho que o retém nas horas 
das correrías violentas, as !uvas de couro que protegem o dorso 
das maos, deixando, porém, descobertos a palma e os dedos; 
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as chinelas, enfim, presas aos pés pelas correias que sustentam 
as esporas de largas rosetas. 

Que seria das roupas de algodao, por resistentes que fossem, 
se os vaqueiros nao cuidassem de cobri-las com essa sólida : coi
ra~a, na hora de afundar nos espinhais das matas ou de caval
gar por cerrados e tabocais? É somente depois de vestido assim 
que poderao correr atrás de gados ou de bichos selvaaens es
condidos em recantos quase impenetráveis. Nao há dú~ida de 
que um traje como esse possa ser incomodo pelo peso e pela 
sua rudeza, mas tem a vantagem de proteger o sertanejo contra 
as mordeduras de cobras, preservá-lo do contato doloroso das 
lagartas-de-f?go, formiga~ e formigoes, da invasao dos carrapa
tos e .rodole1ros. É ~a~bem segura garantia contra os c~oques 
bruta1s, sempre poss1ve1s dentro das matas e contra a umidade 
dos dias de chuva e de travessia inevitá~el de muitas lagoas 
e pantanos. 

Sao os prqprios sertanejos que preparam os couros. Em ge~al, 
todo caboclo um pouco esperto sabe curtir e consegue ótimos 
resultados, apesar de dispor de meios e instrumentos bem rudi
mentares : as simples cascas de angico ricas de tanino, um cácho 
grosseiro aberto e lavrado a machado, em que deposita e deixa 
amolecer as peles, que se raspam e se lustram coro faca e facao. 

É nesses couros de gado, transformados em sola, que cortam 
as alpercatas de viagem e outras pec;as mais grosseiras, como 
a~ ~ruac~s e os alforjes, que sao as malas do sertao. As peles 
ma1s d~hcadas, de veados, caititus, gatos selvagens, pacas e 
cutias, tratadas por individuos especializados na arte fornecem 
o material escolliido para artigos mais finos, como ce~tas .briisas 
e calc;ados usados em dias de festa. · 

O algodao é elemento mais essencial ainda do que o cquro 
no preparo do vestuário sertanejo. · 

Cult~vam-no por toda parte, sem muito traballio, nunca, .po
rém, em grande escala. O pouco que se planta num canto da 
r?,c;a o~ no q:uint~l, é suficiente, grac;as aos enormes capucb,os 
tao fac1lmente obt1dos. Sao as mulheres que os apanham e des
caro~am, para em seguida bate-los coro varinhas, sobre esteiras 
ou couros estendidos no chao. Em todo arraial ou sítio escutam-se 
de madrugada as pancadinhas compassadas, sinal da atividade 
dessa boa gente. Ao despontar do sol, cestas e balaios estao já 
cheios de ramas alvíssimas, bem desfiadas e prontas para a 
tecelagem. 

Quase todas as mullieres sertanejas sao fiandeiras espertas. 
Raras a~ casas em que nao se encontra urna roda de fiar ; pouco 
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aperfei~oada, na verdade, dando, contudo, linhas sólidas e bem 
tran9adas. Onde, por acaso, faltar a roda, vemos sempre a 
roca e o fuso, manejados por mulheres incansáveis, que se 
divertem no trabalho tagarelando, cantando e fumando no ca
chimbo de barro fixado em longo cano de bambu. O algodao 
depois de fiado, conserva-se em bolas de pesos diversos que, e~ 
certas regioes, se vendem por bom pre~o as numerosas tecedeiras 
do lugar. 

Admiramos sempre essas artistas modestas, laboriosas e capa
zes de conseguir tecidos amplos, de tranc;ado igual e resistente, 
apesar de terem a sua disposi~ao apenas teares primitivos. Cons
truídos com paus rbli~os, mal fixados no chao de terra batida, 
sen abalo contínuo torna o trabalho penoso e vagaroso. As 
teceloas nao desanimam por isso e vemo-las trabalhar com 
capricho e tingir os fios com vários sucos extraídos do urucu, 
do jenipapo, do caju, do a~afrao, etc. Elas obtem, assim, cores 
vermelha, azul, castanha, amarela, que permitem dar aos seus 
riseados imita~oes de brins de bela aparencia. 

Preparam-se ainda muitos outros artigos de algodao. Toallias 
de vários tamanhos, urnas simples, com a sua alvura imaculada, 
ontras ornadas de desenhos · e enf eitadas com franjas. Colchas 
tecidas coro linhas geométricas, dispostas coro perfeita simetría 
e de· variadas cores. Tao lindas algumas que delas nos servimos 
amiúde para ornar salas de festas ou de visitas, certos de que, 
exibidas alliures, causariam admira~ao. 

Dignas de particular atenc;ao as redes usadas em todas as 
casas, sem exce~ao, substituindo com vantagem as melhores 
camas. Se nem todas as redes sao de igual beleza, cada qual 
manifesta os dotes realmente superiores das teceloas. Há a re
dinha minúscula para crian~a, gracioso berc;o suspenso num 
canto do quarto, da varanda ou da cozinha onde trabalha a mae. 
Nas viagens avistamo-la balan~ando, suavemente, entre duas 
árvores da floresta. Há também a rede comprida e larga para 
grandes pessoas, para casais; verdadeiro móvel doméstico, cajas 
propor~oes, beleza e luxo, indicam a condi~ao economica dos 
indivíduos e das famílias. 

É sobretudo na confec~ao dessas últimas redes que se notam 
a h~bilidade e o bom gosto das mullieres, tanto na prepara~áo 
e. aJustamento das linhas de algodao, como na inteligente com
b1na~ao de cores com que as tingem, e ainda na execu~áo das 
varandas feitas de rendas e franjas, destinadas a ornar as bei
radas. Certas redes de luxo, verdadeiras obras de arte, consti
túem parte valiosa da mobília familiar. Sao ricas pe~as de 
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tape~aria enfeitadas com desenhos de flores, animais, pássaros e 
denotam gosto e senso artístico. 

Tecem as redes e seus enfeites, de modo especial as redes de 
tapuirana, em vasto tear armado verticalmente, identico ao dos 
orientais confeccionando. os seus famosos tapetes. 

Admiramos, nas rendas, outra prova da habilidade das nossas 
artistas sertanejas. Quando a mulher nao está pelejando na 
ro~a ou nos afazeres domésticos, vemo-la sempre tecer, bordar 
ou fazer rendas. Sentada na esteira estendida no chao, tendo 
diante de si a almofada cheia de algodao ou de capin1, maneja 
coro destreza os bilros feitos de coquinhos de pahneiras e coro 
estes tran<_;a linhas finas, seguindo contornos e desenhos marca
dos coro alfinetes ou simples espinhos de mandacaru. 

É geral esse gosto e vemos velhas e mocinhas dedicarem-se a 
esse delicado trabalho, ora dentro de casa, ora sentadas, em 
tardes quentes, a sombra das árvor~s do terreiro. É o .qu.e ex
plica a profusao de rendas nos traJeS de festa e a curiosidade 
das mulheres em presen~a de qualquer pe<_;a rendada. Até ao 
padre pedem licen~a para "tirar o molde" das rendas .que elas 
admiraram na alva ou túnica de que ele se revesbra para 
celebrar a missa. 

Além do couro e do algodao há um terceiro elemento de 
grande utilidade para o vestuár}o e outros .ª~tefatos s~rtanej<>f!: 
as fibras vegetais e todos os generos de cipos. e e~biras, ~UJ~ 
utiliza~ao muito engenhosa parece um dos ma1s evidentes indi
cios do atavismo indígena do povo. 

Sabe-se por qualquer visita as aldeias, ou simplesmente a um 
museu etnológico, que o trabalho principal dos índios consiste 
em utilizar as fibras das matas para enfeitar arcos, lan~as e 
cacetes e transformá-las em utensílios e até em pe~as do seu 
singelo vestuário. 

Entre os sertanejos conserva-se o segredo dessa arte indígena. 
Todos desde crian~a, sabem, como por instinto, tran<.;ar as fi
bras ~ue encontram por toda parte e aproveitá-las para nm 
sem-número de usos. As fibras de buriti e de carnaúba servem 
sobretudo para chapéus, assim como o cipó-imbé que se eneontra 
no alto de certas árvores. Coro esse último fazem-se chapéus 
de todos os formatos, sobressaindo os vastos sombreiros que 
protegem os barqueiros do sol e da chuva. Q~ando bem forrados 
com folhas de caité, tornam-se impermeáve1s. 

As fibras ou "sedas" de buriti suprem muito bem a falta de 
ponchos e mantos. Revestidos de "palhoc;as" feitas ~ess.as fibras, 
viajantes e vaqueiros protegem-se contra as chuvas ma1s prololl'-
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gadas. Servem também para a confecc;ao de alpercatas, de mali
nhas de viagem, chamadas "patronas" e levadas a tiracolo, as 
mesmas de que se servem os índios que conhecemos. 

De fibras fazem-se as esteiras, que servem de tapetes e até 
de camas para os coitados que nao possuem redes. Fibras e 
embiras, como estamos vendo, tero múltiplos empregos na vida 
dos sertanejos, sobretudo dos mais pobres. 

Além das utilidades mencionadas, substituem muitos artigos 
indispensáveis nas casas, como os pregos, na constru~ao das 
choupanas, as dobradi~as, para suportar portas e janelas. Fal
tando correias de couro, suspendem com fibras as cargas nas 
cangalhas ; com elas fazem cabrestos, peías e la~os para prender 
e segurar bezerros e poldros. É com al9as feítas de fibras que 
os nossos caboelos, imitando os índios, prendero os paneiros 
em que carregam as raízes de mandioca e os outros produtos 
da ro<_;a, os castanheiros levam os seus jacás cheios de castanhas, 
os garimpeiros as suas cargas de cascalbos, os ca<.;adores os 
quartos de veados e de antas. Até as maes carregam as suas 
criancinhas penduradas ao colo com tranc;as de embiras. 

Em resumo, o algodao, os eouros e as fibras constituem 
preciosos recursos que a Natureza poe generosamente a dispo
sic;ao dos sertanejos. Com esses elementos eles confeceionam, com 
grande habilidade, os mais variados artigos de uso cotidiano. 
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CAPíTULO VIII 

.AS DOENQ.AS E .A TERAP1JUTICA 

AS DOENQAS MAIS COMUNS - A FARMACOP:S:IA 
VEGETAL - O TRATAMENTO 

A reda<;ao deste, capítu~o . deveria,. log~camen~e, ser confia~a- a 
um médico. So um chn1co saber1a d1agnost1car coro precis~o, 

designar e classificar as doenc:as do sertáo, obs:i-v~r e aprec~ar 
os tratamentos pronunciar-se coro real compete!1cia a respe1to 
da eficácia in~tilidade ou nocividade dos remédios empregados. 

' . 
Como nos falta toda competencia para discorrer con;i- rigor 

científico sobre uro assunto que, allás, nao podemos eVItar no 
presente trabalho, vamos contentar-nos. ~e .fixar apenas algum~ 
recordac;óes a respeito da situac:ao sanitária d? noss~. povo. Di
remos quais as moléstias que nos parecem maIS freque~tes e.~ 
suas causas mais ordinárias. Indicaremos alguns dos me1os utili
zados para combate-las. Assinalaremos, em segui?a, os r~sultados 
obtidos grac:as a receitas empírica~ ou remédios case1ros que 
utilizam múltiplos elementos fornecidos pela natureza. 

Observemos de início, que todos os recursos de protec:ao a 
saúde e de co~bate oficial aos males endemicos e~am, até p~u
cos anos, e continuam, ainda hoje, ero cert~s reca?t~s do s,er~ao, 
totalmente inexistentes. Passaram por la coro1ssoes medicas 
enviadas por institui<;óes científicas e organismos federais. Mas, 
além de serem raras costumavam atravessar aquelas zonas re-

' ' motas e tao necessitadas tomando apontamentos as pressas, 
dando rápidas consultas e distribuindo remédios apenas aos 
poucos felizardos que as encontravam, casualmente, nos lugares 
ero que elas pousavam. 

As doutas observa<;óes feítas por aqueles homens de ciencia 
ficaram consignadas ero relatórios geralmente desoladores e, ~m 
todo caso, de pouca ou nenhuma utilidade para as povoa<;oes 
visitadas. 

N 0 decurso de longos anos que por lá _vi vemos, conhecemos 
apenas dois ou tres médicos filhos do. serta?, bastant.e generosos 
para se fixarem ero algum centro mais habitado, a fim de aten-
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der seus conterraneos abandonados. A exigüidade das gratifi
ca<;óes recebidas e representadas sobretudo por pagamentos em 
gados e animais nem sempre compensava a venda dos produtos 
farmaceuticos. 

Além desses verdadeiros heróis da caridade e do patriotismo, 
que saudamos, aqui, com sincera admira<;ao, víamos aparecer, 
de vez em quando, sobretudo nas regióes de diamantes ou de 
borracha, alguns jovens clínicos, posslvelmente sem clientela em 
suas respectivas províncias. Passavam rápidos como meteoros, 
demorando-se apenas o tempo necessário para ganhar, facil
mente, boas quantias, com consultas e interven9óes cirúrgicas por 
prec;;os tao altos que só os afortunados delas podiam valer-se. 

A verdade obriga-nos a mencionar a cria<;ao, nos últimos anos, 
de alguns postos sanitários, confiados a pessoas inteligentes e 
dedicadas. Essa ª<1ªº benfazeja fica, porém, muito limitada, 
atingindo apenas os moradores dos lugares em que funciona 
esse servi<;o oficial, ou dos arredores mais próximos. 

Praticamente, a maioria dos doentes do interior outro re
curso nao possui senao os remédios e tratamentos rotineiros 
ensinados pelas tradi<;óes e administrados pela família ou por 
um vizinho caridoso. Felizes quando podem encontrar, para se 
confiarem a seus cuidados, um daqueles "práticos", bem r~ros, 
dotados, porém, de inegável competencia tanto nos diagnósticos 
como na manipula9ao das riquezas terapeuticas que se encon
tram na natureza. 

Dos curandeiros, um tanto misteriosos e metidos, posslvel
mente, a feiticeiros, falaremos noutro lugar. 

Era necessário este preambulo informativo antes de consignar 
algumas das nossas recorda9óes a respeito dos males mais co
muns no sertao e dos modos pitorescos e inéditos de tratá-los. 

Vamos fazer, agora, urna declara9ao que vai de encontro a 
informa<;óes publicadas até por ilustres viajantes. Nao conhece
mos a situa9ao sanitária de todo o interior do Brasil, portanto 
nao pretendemos aplicar a todos os sertóes o que queremes 
afirmar a respeito das regióes abrangidas por este estudo. Náo 
hesitamos ero chamar essas regióes de sadias e sustentar que 
os seus habitantes podem gozar de boa saúde. 

Nao se fala, por lá, de médicos, de cirurgioes, de farn1ácias, 
de hospitais ou de sanatórios; o povo nao conhece consultórios, 
ambulatórios, opera<;;óes, raios X, anestesia, assepsia. Entretanto, 
os casos fatais nao parecem mais freqüentes do que nos centros 
aparelhados para lutar contra as doen9as. Famílias e indivíduos 
preservam-se de um sem-número de males e chegam a gozar de 
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invejável robustez, quando sabem e podem observar certas con
di<;óes, allás, facilmente realizáveis. Sao as seguintes: alimen
tar-se de modo suficiente, observar a higiene de corpo e da 
casa, e sobretudo levar vida regrada. 

Raros os casos de tuberculose e lepra, nessas regióes quali
ficadas como insalubres em certos relatórios oficiais. Argumento 
por si de grande valia em favor de nossa tese, em vista da 
extensao cada dia mais assustadora desses dois males em outras 
partes do país. Se nao podemos afirmar o mesmo a respeito da 
sífilis, sabemos, . todavia, que é menos generalizada e logo menos 
desastrosa do que.· albures. Mais raras, também, as doen<;as men
tais, sem dúvida . por causa da tranqüilidade e do sossego da~ 
solidóes sertanejas e do caráter geralmente pacato do nosso 
povo. Igual observa<;ao a respeito das congestoes cerebrais, das 
anginas e da apendicite. 

Urna das causas de doen~as, no sertao, é a alimenta<;ao insuf-i
ciente; e como essa insuficiencia provém, em geral, da indolen
cia, devemos dizer que todo sertanejo pode manter-se sadio, 
quando sabe alimentar-se regularmente. Sao doentes, em geral, 
aqueles que vivero "curt.indo fome" porque nao querem traba
lhar. Os seus descuidos e imprevidencias condenam-nos aos re-
gimes da conhecida "fome velha", que nao deveria merecer 
compaixao naquelas regioes abenc;oadas onde todo homem um 
pouco ativo e esperto acha o suficiente para alimentar-se bem, 
com os produtos da ca~a, da pesca e da lavoura. 

Dessa fome habitual resulta a anemia, com o seu lamentável 
cortejo de outras moléstias. Entre estas, notemos as úlceras na~ 
pernas, indício de sangue depauperado. Veremos, adiante, de 
que modo primitivo sabem tratá-las. A geofagia, que o pov? 
chama de "vício", é freqüente nas crianc;as e adolescentes, inci,, 
tanda-os a comer barro, roer peda~os de tijolos, de argila crua 
ou de carvao. 

Outra causa de moléstias é a má qualidade e a má prepara~ao 
dos alimentos. Nossos sertanejos nao conhecem a farinha de 
trigo e pouco apreciam a farinha de milho. Substituem-nas pela 
farinha de mandioca e abusa.ro da mandioca fermentada sob a 
forma de farinha de puba. Ao peixe fresco, de tao fácil obten<;ao, 
preferem o peixe moído, isto é, já um tanto passado. Fazem 
grande consumo de pimentas e desprezam as verduras. Quanto 
a carne de gado, consomem-na, quase sempre, sob a forma de 
carne-seca. E esta, como aliás, todas as carnes de ca<;as, fre
qüentes . vezes, comem-na assada no espeto e sacada no pilao, 
junto com farinha. É a pa~oca dos vaqueiros, dos barqueiros, 
dos roceiros, dos viajantes, de todos, enfim. 
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Mais urna explica<;áo das gastrites de que tanto se queixam 
<?8 serta:r:iejos: a irr~gularidade das refei<;oes. Muitos que je
JU&m hoJe, por descuido, fartam-se com excesso no dia seguinte. 
Depois queixam-se do "bolo de estambo". Com esta expressao 
traduzem a sensa<;ao de peso no estomago cansado e irritado 
pelos alimentos sólidos, mal mastigados e ingeridos as pressas. 

Assinalemos, enfim, como importante causa de doen<;as a falta 
de servi<;os dentários para a grande massa dos sertanejos. 

Cedo estragam os dentes mastigando grossos caro<;os de fa~ 
rinha de mandioca, por vezes mal torrada ·e mal peneirada 
quebrando na boca peda<;os de rapadura, gostosa e nutritiv~ 
na verdade, mas muito resistente, comendo frutas ácidas de 
toda qualidade. Percebe-se quanto tudo isso prejudica o orga
nismo, em regióes onde nem se cogita de higiene dental onde 
nunca aparece um dentista. ' 

Venhamos, agora, ao principal sofrimento do interior: a febre. 
É ela o mal mais difícil de evitar e de combater. Provocam-na 
é certo, os mosquitos, seus transmissores mais ordinários. Mas: 
com~ lutar contra os seus ataques T Em certos tempos, nuvens, 
turb1lhoes de pernilongos assaltam os moradores nas choupanas 
abertas, os lavradores nas ro~as, os pescadores e barqueiros nos 
rios, tanto de dia como de noite. As suas ferroadas chegam a 
traspassar as malhas da rede mais grossa e do mais esp&so 
cobertor. 

Lembramo-nos de ter visto muri~ocas apagarem pela sua mul
tidao o fogo da cozinha num tugúrio da beira do Tocantins, em 
que nos tínhamos refugiado a noite. Acampamos em certas 
praias, onde apesar do mosquiteiro, era impossível sossegar um 
instante. E víamos o cachorrinho da comitiva manter-se n'água, 
mergulhado até o focinho, apesar do frio e do medo instintivo 
dos jacarés. Quantas vezes, nessas horas angustiosas, pensáva
mos nos tao falado~ combates nacionais contra as doen<;as trans
mitidas pelos mosquitos ! 

Acrescentamos, agora, urna observa<;ao que muitos, talvez, nao 
aceitarao como exata, embora seja fruto de nossa longa expe
riencia. "Apanham-se" as febres, mesmo em tempos e lugares 
isentos de mosquitos. Resultam, em muitos casos, da umidade, 
do "molhado", como costurnam dizer os sertanejos. :msses, des
tituídos de remédios preventivos, nao acharam, até hoje, meios 
adequados para preservar-se, eficazmente, de suas tristes con
seqüencias. Se muitas famílias fixadas nas beiras de rios, lagoas 
e pantanos se tornam vítimas dos mosquitos e das febres, muitas 
outras, vivendo em regioes isentas desses agentes transmissores, 

Os sertanejos que eu conheci 83 



sao atingidas pelo mesmo mal. Quantas febres lá onde há falta 
absoluta de injee}oes e comprimidos de quinino ! 

Urna chuva teimosa que surpreende o viajante e o transpassa 
até os ossos um ribeirao sem ponte ou pinguela, que se deve 
transpor a 'nado, transportando, em repetidas ida~ e, vol~as, 
arreios e cargas, urna tempestade que se desencade1a a no1te, 
derrubando a barraca e inundando o acampamento, um agua
ceiro inesperado ou um chuvisco de longas horas que o bar
queiro tem de agüentar sem suspender a remada e procurar o 
abrigo do toldo. . . Tais sao os imprevistos, além de outros, 
que deixam o viajante "ensopado", tiritando de frio, sob as 

'l' d " t " de roupas molhadas, sem ao menos o aux1 lO e um quen e , 
um reativo qualquer. Inútil falar de guarda-chuva, desconhe~ 
cido artigo de luxo, de ponchos ou i1!1p~rmeá.veis, que de nada 
servem nas horas das cataratas trop1ca1s. 

Em resumo, o consolo na falta de remédios, é a paciencia, 
virtude essencial no sertao. Tanto mais que a febre, por obs
tinada· que seja, por si nao mata ninguém. Prejudica, s~m, e 
gravemente, os indivíduos afetados de ·~utro~ m~les an.terior:_s, 
agravando-os de modo a torná-los fatais. Nao e sem inte.nc;~o 
que formulamos esta declaraQao, e~bora possa talv~z .atingir 
a reputac;tao de alguns mortos considerados como martires da 
Ciencia ou do dever patriótico. 

Costuma-se, com efeito, atribuir a maldita febre todos os A pa
decimentos dos sertanistas, até mesmo a morte de alguns deles. 
Seria mais ex.ato, portanto mais leal talvez, acusar nao a febre 
e sim os excessos de ordem moral e física, sobretudo o abuso 
da aguardente. Baseamo-nos no que ouvimos dizer e no que 
observamos a respeito de certos homens de cultura e responsa
bilidade vindos de meios cultos, que se entranharam nos sertoes 
por motivos de estudos ou mandado,s por comissóes ofi~i~is. 
Quantos deles, infelizmente, procuravam na cachaga o lenitivo 
para as suas saudades; o consolo dess~s desterra~os er3: a 
"branquinha" tomada em altas doses. Fo1 esta maldita bebida 
que os prostrou, impedindo os seus trabalhos, levando , ~lguns 
a sepultura. As honrosas excec;oes que con~ec~~os apo.1~m o 
que afirmamos, isto é, a malária, fatal aos ind1v1duos v1c1ados 
pelo álcool e pelos excessos, nao prejudica gra~emente e nunca 
mata, por per sistente que seja, as pessoas de vida r egrada. 

A verminose é outra moléstia freqüente nas crianc;tas e nos 
adultos. Manifesta-se p elo volume exagerado do abdomen e a 
palidez do rosto. É a chamada "amarelidao", acomp~nhad~ de 
anemia e provocando, em muitos doentes, a geofag1a. Vimos 
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infelizes doentes sucumbirem sufocados pelas lombrigas que, 
poucas horas depois do falecimento, saíam-lhes pela boca e pelo 
nariz. 

o bócio manifesta-se com bastante freqüencia, nao tanto, 
porém, como ousaram afirmar certos viajantes e mesmo mé
dicos comissionados, que generalizaram por demais. Parece-nos 
limitada essa anormalidade física as r egióes montanhosas, aos 
r econcavos de serras; o que explica a sua incidencia mormente 
nos antigos lugares de minerac;tao de ouro. Nesses pontos, o 
papo é comum, sobretudo entre os descendentes dos negros 
escravos. 

Lembramo-nos de certo recanto do Norte de Goiás que se 
poderia chamar, sem exagero, "papolandia", pois que lá todos, 
sem excegao, ·até mesmo as crianc;tas, ostentam esse desagradável 
ornato. Em alguñs adultos e velhos esse apendice a.tinge pro
porºoes espantosas. Costumam dizer por lá: " Quem nao é pa
pudo é feio." Por vezes, aqueles monstruosos apendices chegam 
a ocupar a largura e quase a circunferencia do pescoc_;o. Alguns 
sao r edondos, outros pendem de um lado em forma de com
prida cabaQa. As vezes, sao duplos, um cai pela f r ente, o outro 
fica suspenso por detrás. Vimos um indivíduo que, nas horas 
de trabalho, era obrigado a lan<_;ar por cima do ombro o papo, 
bastante incomodo, que lhe caía ao longo do peito. 

Compreende-se que é preciso real esfor<_;o para alguém man
ter-se sério no meio de urna assistencia exclusiva de papudos; 
quando, por exemplo, na hora de um batizado ou de um casa
mento, algum padrinho ou noivo se apresenta com esse ornato 
que os obriga a fixar a gravata ou abotoar o colarinho de um 
lado do pesco~o. 

Como nao nos comprometemos a fornecer a nomenclatura 
completa das moléstias do sertao, deixamos de prosseguir na 
descriºªº de muitos outros males. O que <levemos repetir, apesar 
de nossa incompetencia médica, é que a causa mais freqüente 
de muitos sofrimentos do nosso povo tem a sua origem no des
cuido e na indolencia. Nas f amílias e nos povoados onde reinam 
o amor ao trabalho, o asseio corporal e sério comporta.mento 
moral, vemos sempre r13inar a saúde; a robustez, como a fartura 
de alimentos e o vestuário higienico, condigoes necessárias para ' , prevenir e combater os perigos e ataques de um sem-numero 
de doenc_;as. 

Impossível, portanto, admitir e suportar certas afirmac_;oes 
mais do que injustas pelo seu pessimismo e formuladas na 
intencao de atribuir a todos os sertoes, em geral, o que se ~ 
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pode verificar em algumas regióes e em determinados períodos. 
Lemos num relatório oficial, publicado em 1912, declaraºoes 
tao desanimadoras e contrárias a verdade, que preferimos nao 
mencionar aqui, os nomes dos seus autores, membros enviados 
de um instituto nacional que tantos serviºos continua a prestar 
ao Brasil. Basta-nos citar algumas da~ conclusoes desse traba
lho científico, afirma<;oes perniciosas, porque enganam a opiniáo 
pública e informam muito mal as nac;oes vizinhas. "O sertao 
é sepultura viva [ .... ] . Os sertoes sao peda<;os do purgatório 
[ .... ] . N essas regioes se desdobra um quadro infernal, que só 
poderia ser magistralmente descrito por Dante imortal [ .... ] ". 

Concedemos ser ·.selvagem a natureza do sertao e, em dados 
momentos e . em certos lugares, cheia. de perigos e ocasióes de 
sofrimentos; acrescentamos, porém, que ela é generosa para o 
homem digno d~sse nome, pois que lhe oferece muitos e fáceis 
recursos para aliviar, curar e largamente compensar os seus 
males. Mais urna vez, repetimos, a respeito da saúde, o qu~ 
declaramos com rela<;ao a fome: preguiºª' desleixo e imprevi
déncia sao as causas mais certas das doen<_;as. Ora, os sertoes 
que aqui descrevemos, nao merecem ser apelidados de inferno 
ou 'JYUrgatório, porque os seus habitantes, que por longos anos 
conhecemos, sabem encontrar e conservar o segrédo de uma 
vida digna de ser invejada por muitos famintos e maltrapilhos 
das grandes aglomerac;óes urbanas. 

Urna prova, entre out.ras, em abono do que afirmamos, está 
na nomenclatura, ainda que bem incompleta, das plantas pos
tas pela Providencia Divina a disposic;ao do povo sertanejo 
e por ele usadas com vantagem em caso de doenc;as ou de aci
dentes. Ternos aqui, como seguro informante, a obra intitulada 
Á.rvores e pl,antas úteis da Amazónia Brasileira, publicada em 

" 1934 pelo Dr. Paul Le Cointe, diretor do Museu Comercial 
do Pará. N esse livro o autor classifica todas as riquezas das 
matas e campos do sertao que aqui nos ocupa, e indica as suas 
principais aplicac;óes e propriedades terapéuticas. Verdadeira 
farmacopéia, cujas prescric;oes confirmam observac;oes por nós 
colhidas outrora. Melhor guia nao poderíamos achar nesta rá
pida men<;ao dos remédios e tratamentos tradicionais usados 
no sertao. 

Como preventivo ou curativo da febre o sertanejo tem sempre 
a sua disposi<_;ao a casca de quina. Utiliza-se dela ero decoc<;ao, 
ou tomada em pó diluído ero tisana ou vinho. Com esse pó 
dissolvido no suco de ananás, na falta de vinho -de uvas, obtém-se 
valioso reconstituinte, cujo uso metódico preserva dos ataques 

86 Frei José M. Audrin 

da malária. Muito nos serviu nas viagens arriscadas ero tempo 
de chuvas e enchentes invernais. 

Outro recurso eficaz contra os acessos de febre palustre sao 
os sudoríficos que se encontram com abundancia no sertao. 
Indicamos apenas, aqui, o sabugueiro, o jaborandi, a laranja
-da-terra, o limao-galego. A infusao da fruta ou das folhas do 
limoeiro é poderoso antifebril. Nao há, por isso, um sítio ser
tanejo que nao tenha um ou mais pés de limao perto de casa. 
Todo viajante previdente carrega sempre consigo alguns li
móezinhos. 

Os drásticos acham-se, coro facilidade, por toda parte. Sao 
a batata~de-purga, o pinhao, o batatao, a erva-de-bicho ou pi
menta-d 'água, a hucha, etc. Todos de efeito rápido, as vezes 
brutal, mas sempre infalível, nos casos de congestao, chamada 
por lá "estupor". Vimos doentes já sem sentidos, sem esperan<;a 
de vida, voltarem a si depois de terem ingerido decocºªº dessa 
planta. 

Contra as moléstias do fígado, a icterícia, a opilac;ao e qual
quer derramamento bilioso, os sertanejos recorrem ao fedegoso? 
cujas f olhas e sementes sao indicadas nas . f ebres hematúricas. 
A, erva-tostao, vulgarmente chamada "pega-pinto", serve para 
descongestionar o fígado ; é também valioso diurético. Encon
tr'a-se, nessas regioes, a preciosa poaia ou ipecaéuanha, empre
gada como emético. Usa-se o chá da semente do abacate no 
iratamento das opilac;oes; e a infusao das folhas do abacateiro 
:é ;remédio apreciado nas afecºoes da bexiga. 
.. ' Lutain contra a verminose, tao comum no sertao, com a raiz 

,d~ maracujá e, com maior eficácia ainda, coro a erva-de-saµta
-maria, também chamada mastruz. Nos casos de pleurisia e 
de pneumonia recorrem a_ pimenta-malagueta, cujo efeito é 
~uperior ao da mostarda. Depois de uro escalda-pés ero água 
fervida com sementes de malagueta, aplicam nas costas e no 
peito do enfermo duplo sinapismo feito de farinha semeada de 
pimentas bem pisadas. Obtém-se abundante transpiraºªº que 
alivia e, em geral, salva o doente. Essa pimenta empregada etn 
·clisteres costuma ser o último recurso nas apoplexias. 

A goma ou resina que exsuda do tronco do angico, chamado 
também "paricá-de-curtume", combate as inflama<;oes da la
ringe e é útil nas bronquites. As cascas, ricas de tanino, em
pregam-se nas disenterías. Para as afec<;oes cutaneas, no trata
mento das úlceras, procuram as folhas de jurubeba e as raízes 
de salsaparrilha ou de japecanga. O ariticum é outro remédio 
prodigioso. Suas folhas verdes aplicadas ero qualquer tumor 
doloroso, fazem, sem demora, ofício de bisturi, abrindo o abs-
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cesso latejante. Tratando-se de panarícios, basta enrolar urna 
f olha no dedo inflamado e passadas algumas horas, este se abre 
emitindo matéria purulenta. Vimos panarícios abrirem-se de
pois de ter-se introduzido o dedo afetado num limao assado e 
cheio de cinza quente. 

A nossa gente encontra alívio nas cistites e outras afec<_;oes 
dolorosas da bexiga, em banhos numa decoc<_;ao do cabelo de 
milho. Acalmam a dor de dentes com o agriao. A andiroba serve 
para matar os bichos-d~-pé e protege contra as picadas dos 
insetos. As folhas dessa planta desinf etam as úlceras e des
troem impigens. O leite corrosivo do mamoeiro faz secar e 
desaparecer calos e verrugas. Aplica-se a arnica nas contusoes. 
Utilizam-se várias plantas aromáticas nas perturba<.;oes gástri
cas, como a erva-doce, a erva-cidreira, a hortela, etc. 

Bem longe nos levaria a enumera<}ao de tudo o que é bom 
e tao fácil de encontrar e preparar em qualquer parte, para 
aliviar e curar em muitos casos. Sao remédios gratuitos e efi
cazes indicados por tradi<.;ao secular e sancionados pela expe
riencia de muitas gerac:oes. Simples, na verdade, suprem, to
davía: a ausencia de custosos preparados farmaceuticos. 

Além das enfermidades e doen<.;as, apanágio inevitável de 
todos os mortais, os sertanejos hao de experimentar, um dia ou 
outro, acidentes de todas as formas: lesoes, fraturas, feridas, 
queimaduras, picadas de cobras, mordeduras, chifradas de bi
chos domésticos e selvagens, etc. Para certos acidentes graves 
e mortais confessamos que nenhum recurso possuem, a nao ser 
algum remédio grotesco e algum tratamento ridículo, de feiti
ceiros. Aludimos, aqui, as mordeduras de serpentes venenosas, 
de piranhas, lacraias e arraias e aos raros casos de caes hidró
fobos. Nao sabem, tampouco, socorrer asfixiados por imersao, 
bastante freqüentes nas regioes de rios encachoeirados, onde 
nao existem pontes e nem salva-vidas. 

Quanto aos outros acidentes sempre possíveis, afirmamos que 
os sertanejos sabem intervir com bastante perícia, de modo que 
alcan~am resultados tanto mais surpreendentes quanto mais 
deficientes sao as suas no<;oes de anatomía e mais miseráveis 
os instrumentos empregados. Tentam praticar qualquer opera~ 
~ao, efetuam qualquer curativo e chegam a salvar infelizes víti
mas, apesar de ignorarem a existencia de pin~as, bisturís, anes
tesia e a mais rudimentar assepsia. Vamos a casos concretos. 

Tratando-se de balac;os, por exemplo, procuram e extraem o 
projétil através das carnes cortadas a canivete ou navalha, 
depois de te-lo localizado com a "faca de pon ta" que todo 
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sertanejo leva sempre na cintura. Enchem depois a ferida assim. 
aberta, com um emplastro de carvao pisado e misturado com 
fumo, quando nao é. . . esterco de gado, bem pulverizado. Se
manas a fio o membro supura, mas nao se manifesta gangrena 
e vem a cura final e fica, como lembran~a, f eia cicatriz. 

Nos ferimentos grave8 causados por facadas, cipós cortantes, 
mordeduras, etc., a resina de almécega obtém milagrosos re
sultados. Depois de pisada bem fina, prepara-se com ela urna 
pomada ou urna tintura que, aplicada sobre a parte lesada, 
tem a curiosa propriedade nao só de desinf etar as chagas, 
mas ainda de fechar, em pouco tempo, os talhos abertos. Verifi
camos, em muitas ocasioes, os efeitos da almécega. Nao sabemos, 
porém, se esta preciosa resina é conhecida e utilizada pelos ho
mens de ciencia. 

N em sequer em presen~a de membros fratura.dos desanimam 
os sertanejos. Tais acidentes sao freqüentes: pernas quebradas 
em quedas ou por coices de animais, maos ou bra~os machuca
dos, ou esmagados pelas moendas de engenhos de cana, quedas 
do alto das árvores, chifradas de gado, etc. Se houver fratura, 
cncanam com jeito o membro partido, prendem-no entre talas 
de bambu ou de buriti e deixam-no assim, enfaixado até sol
darem-se os ossos. Antes, porém, de aplicar o rústico aparelho, 
untam o lugar da fratura com mistura de ovos e carvao pul
verizado. Quando sobrevém a gangrena, um companheiro cora
joso amputa o membro, utilizando-se de um serrote ou de mna 
faca amolada. 

Mencionemos outro remédio comumente empregado para quei
maduras, por mais graves que sejam : o óleo de pequi, aplicado 
sobre a pele queimada. Lembramo-nos, entre outros casos, de 
urna infeliz mulher que, atingida por um raio, ficou horrivel
mente queimada e mal podia suportar o contato das folhas de 
bananeira, sobre as quais jazia. A repetida aplicac;ao desse óleo 
foi bastante para se fecharem as chagas em poucas semanas. 

Nao concluiremos este capítulo sem consignar mais alguns 
tratamentos originais, cuja eficácia nos foi dado verificar, em
bora, para nós, inexplicáveis. Quantas vezes, por exemplo, vimos 
antigas e enormes úlceras nas pernas fecharem-se ao contato 
prolongado de um fragmento de cobre. Urna velha moeda de 
cobre aplicada sobre urna úlcera fazia-a desinflamar-se aos pou
cos e, por fim, apareciam novos tecidos que a cicatrizavam. 

Outro sistema inesperado para sustentar e alimentar um 
enfermo já incapaz de receber qualquer alimento por via oral. 
Os sertanejos que ignoram até o nome da alimenta~ao artificial 
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e as injec;oes de soro, untam com gordura fina os punhos e as 
fontes do doente e renovam esta fácil operac;ao a medida que 
a gordura vai penetrando e desaparecendo. Outras vezes, apli
cam e fixam nestes mesmos lugares cataplasmas de ovos estre
lados. Por singular e pouco higienico que seja o tratamento, 
o certo é que, por ele, se tero conseguido prolongar a vida, 
permitindo, enfim, ao doente assimilar outros remédios que o 
salvaram. 

Outro alimento considerado supremo recurso para o doente 
incapaz de suportar caldo ou leite de gado, é o leite humano. 
Seu emprego é freqüente e nunca falta urna vizinha ou parenta 
caridosa pronta a encher urna xícara do precioso líquido que 
o doente bebe com urna confianc;a que é já por si um valioso 
conforto. 

Nunca chegaríamos a ser completo por mais que prolongás
semos este assunto da terapeutica sertaneja. Contentemo-nos 
dessas poucas in~ormagoes, destituídas, talvez, de qualquer valor 
científico, mas que consignamos coi;no recordac;oes de tantas 
horas angustiosas em que lamentávamos, perto dos que víamos 
sofrer, a falta de .remédios e tratamentos científicos. 

Aproveit~mos dessas lembrangas, para reconhecermos quanto 
sao corajosos os nossos s~rtanejos e, apesar das aparencias, como 
estao fortemente armados para a luta pela vida. Nao se entre.
gam, facilmente ao q.esespero. Apoiados, nao num simples fata
lismo e sim na sua fé. ancestral, aceitam calmos a vontade 
de Deus em cuja bondade confiam. Recorrem, depois, -~os meios 
que lhes proporciona a natureza e empregam as receitas ensina
das por tradigoes seculares. 

Repetem, sem conheee-la, a palavra do célebre médico frances 
do século XVI, Ambroise Paré: "Eu o tratei, Deus o curou !" 
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CAPITULO IX 

AS VIAGENS 

AS VIAGENS POR TERRA - AS VIAGENS FLUVIAIS 

As viagens constituem um aspecto bem típico da atividade dos 
sertanejos. Vamos observá-los servindo-nos, como sempre, de 

recorda~oes pitorescas. 
Os sertanejos apreciam muito as viagens. Sair a percorrer 

mundo parece uma espécie de necessidade talvez mais imperiosa 
para eles do que para os habitantes das zonas civilizadas. 
Justificamos logo esta afirmativa. 

Antes de tudo, é um caso de atavismo. Dos índios se originam, 
em parte, os nossos caboclos e deles herdaram, sem dúvida, o 
gosto pelas migragoes, que· os impele a freqüentes caminhadas. 
Por mais demoradas, penosas e perigosas que sejam, empreen
dem-nas e sabem realizá-las com relativa facilidade e conten-
1tamento. 
· · Dos pretextos de que se servem para fazer viagens o principal 
talvez seja o desejo de fugir a monotonía da vida. Querem 
distrair-se, ao menos por algum tempo, da labuta cotidiana, 
procurando nóvos horizontes, descobrindo novidades, sempre 
curiosos de notícias a respeito de tantas coisas de que ouviram 
falar. De8ejam ver mundo, mudar de ar, reservar, enfim, para 
si, um período de f érias certamen te bem merecidas, e aliviar 
um pouco, com tais passeios, as durezas e priva~óes de sua 
existencia. 

Mas nao exageremos demais. O sertanejo é também hornero 
prático, e amiúde um motivo utilitário será pretexto para pla
nejar e efetuar saídas, até de longa dura<;ao. Quantos negócios 
a iniciar ou concluir : compras1 vendas, trocas, <lívidas a pagar 
ou receber, heranc;a a recolher, consulta a pedir, tratarnento a 
seguir, etc. Outras vezes, será uro animal fujao ou um gado 
sumido a encontrar, urna canoa "fugida" a recuperar, um 
objeto emprestado ou roubado a reclamar ... Tudo é desculpa 
suficiente e justitica o abandono temporário da casa e dos tra
balhos; até alguns mil-reizinhos a cobrar poderao ser causa de 
semanas de .viagem. 
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Por lá, nao se cogita de correio, muito menos de telégrafo, 
nao existem estradas de rodagem, nem estradas de ferro, nem 
a mais rudimentar agencia de transportes. Cada um, portanto, 
se ve obrigado a ir em pessoa ou mandar emissário, para tratar 
dos seus interesses. 

As relac;oes de sociedade e de família motivam, também, fre
qüentes viagens. Apesar do isolamento proveniente das distan
cias, as vezes enormes, que separam as moradas, essas relac_;óes 
sao constantes, inspiradas pela cortesía e pelo natural apego 
entre parentes. Daí resultam visitas mútuas impondo extensas 
peregrina.,;oes, visto que os amigos a obsequiar ou agradecer, 
os parentes ·a felicitar, consolar ou cumprimentar, depois de 
longa separac.;ao, devem ser procurados fora e bem longe dos 
limites do município e até do Estado. 

Em regioes dotadas de vias férreas ou de jardineiras, pouc~s 
horas bastariam para efetuar tais encontros; no sertao é bem 
diferente. Viaja-se a pé, em costas de animais, em barcos va
garosos e sempre por caminhos ásperos, por rumos incertos. 
E assim, as viagens podem prender a atividade de um homem 
durante meses e até um ano. Felizmente, o tempo nao conta 
na existencia plácida do sertanejo. 

Os costumes religiosos sao outro motivo de viagens e, talvez, 
o mais poderoso e o mais comum. As festas anuais chamam--de 
modo especial a aten<;ao do povo, por serem boas ocasioes de 
encontrar-se coro o padre que passa em desobriga para ministrar 
os sacramentos. Nesses dias de alegria batizam-se crianc;as, rea
lizam-se casamentos, parentes e amigos ganham afilhados e 
tornam-se compadres. Ninguém deixa de comparecer por mais 
distante que seja a igreja ou a capela; abalam-se arrastando 
todo o pessoal de casa. 

Além das festas e desobrigas, há os terc;os de promessa no 
sítio de fulano ou de sicrano; há a passagem das "folias" em 
casa deste ou daquele; portan to, novos pretextos de saídas indis
pensáveis para os convidados da redondeza. Nao esquec;amos, 
enfim, os votos a cumprir aos pés de tal ou qual santo, depois 
de alcanc.;ada alguma gra(}a. Pouco importa que o santuário do 
santo esteja distante. A custa dos maiores sacrifícios os devotos 
caminharao quanto for necessário, para agradecer-lhe os favores: 

Antes de assistir aos últimos preparativos e as despedidas 
dos viajantes, faremos notar a extraordinária facilidade do 
nosso povo em transportar-se, quando precisa, a distancias pro
digiosas. Nem as ausencias demoradas, nem as condic;oes sempre 
penosas das marchas através dos infindos recantos e desertos 
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do interior, podem faze-los hesitar e r ecuar. Nem a carencia 
quase total de meios confortáveis de viagem, pois que, por lá, 
nao se utiliza sequer o carro de boi, por ser raro e de difícil 
emprego. 

Idade pobreza, enfermidades nao impedem as mais estupendas 
odisséia~. Vimos velhinhas enfrentarem sozinhas, a pé, distan
cias de sessenta e mais léguas a procura do santuário do Bonfim, 
enfermos e indigentes dirigirem-se para o Bom Jesus da Lapa, 
na Babia, famílias inteiras empreenderem marchas de meses, 
com velhos e crianc;as a fim de encontrar parentes que as cha
mavam das longínquas beiras do Xingu ou dos garimpos do 
Mato Grosso. Anualmente, castanhais e seringais das regioes 
do Araguaia e Tocantins veem afluir turmas de sertanejos vin
dos de bem longe. alugar os seus brac;os durante os meses da 
safra. E depois de cinco ou seis meses, voltam, de novo, aos 
seus lares. Quantos, atraídos pelas jazidas diamantíf eras, atra
vessam dois ou tres Estados do Norte, enfrentando, com a fa
mília enormes etapas, sustentando-se de cac;a e pesca, até fixa
rem-;e no el dorado de seus sonhos. Depois de muitas dec~pc;oes, 
recomec;am a viagem de volta aos humildes sítios que nunca 
deveriam ter abandonado. 

· É freqüente costume cuidar um sertanejo, durante o ano, de 
reunir peles de caititus, onc;as e lontras, penas de emas e de 
garc;as, para depois meter-se a caminho, a fim ?e ~e~ociar e, 
sobretudo, de ver mundo. Alguns, remando a su~ igarite, descem 
a •Belém do Pará, outros, tangendo urna trop1nha de cavalos 
e jumentos, rumam para a Bahía ou para Goiás. Lembramo-nos 
ter encontrado no interior da mata virgem um matuto que 
tangia coro mil dificuldades, um único boí, a fim de negociá-lo 
tlepois de doze dias de viagem; ontro conduzia, a pé, devagari
nho, alguns cevados que tencionava matar, retalhar e vender 
a bom pr~o na "corrutela" do Rio Fresco. 

·É assim em nossos sertoes: a esperanc;a de qualquer lucro 
como o desejo de avistar-se com urna pessoa, anima a todos, 
moc.;os e velhos, homens e mulheres, a enfrentarem inauditas 
fadigas e a vencerem soma fabulosa de quilometros. Vao pa
chorrentos e descuidados. Aliás, por que maltratar-se e apres
sar-se 1 Ninguém em casa estranhará a ausencia prolongada nem 
a falta absoluta de notícias. No sertao ignoram o que é pressa; 
muito menos entendem o que significa dia marcado. Ao des
pedir-se, o viajante disse claramente: "Nao me esperem ta? 
cedo ! " ou "Estarei de vol ta no finzinho das águas", "Chegare1, 
se. Deus quiser, no princípio do ano", "De tal mes em diante, 
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esperem-me a qualquer hora." Mentalidade imcompreensível 
para o homem apressado das cidades. É ela que inspira a pito
resca linguagem dos índios ao fixarem seus encontros " daqui 
a duas, tres ou quatro luas"; "quando o rio vazar", "quando 
escutar os primeiros trovóes", "quando a tartaruga desovar nas 
praias". 

Nao estranhemos, antes admiremos a paciencia dos nossos ca
boclos, sem a qual nao poderiam aceitar e vencer as múltiplas 
dificuldades das suas jornadas, que vamos agora examinar de 
perto. 

A primeira dificuldade consiste em acertar com os roteiros. 
Nas regioes que nos ocupam, embora se fale a toda hora de 
"estrada real", nao existem, praticamente, estradas. Salvo nas 
imediac;óes dos raros povoados e sítios importantes, anda-se por 
caminhos pouco diferentes das trilhas trac;adas por gados ou 
bichos selvagens. Naturalmente, nenhum poste indicador de 
direc;oes e distancias. As retas nao existem ; pelo contrário, o 
trilho freqüentemente desvia-se para evitar um atoleiro ou UIJi 
pantano, rodear urna lagoa, contornar um morro ou urna serta~ 
procurar um van menos •arriscado ou urna pinguela, encontrar 
urna fonte escondida, chegar a alguma morada afastada do 
caminho e oculta atrás de um bosque. 

É sobretudo na travessia dos cerrados, dos tombadores de 
areia, dos lajedos calcários, dos veredoes cobertos de relva rasa, 
que o caminho, já tao acanhado, chega a desaparecer por com
pleto. Que diremos do interior da mata virgem tran~ada de 
cipós e de tabocais de prodigiosa altura Y Mais penosa ainda 
a situa~ao do viajante, quando, no período invernal, os ribei
roes se expandem em todas as dire<;oes. Horas de angústia. O 
único recurso, entáo, é dirigir-se ·pelo rumo, as vezes bem in
certo, ou pela marcha do sol, quando nao escondido atrás das 
nuvens. 

Se ao menos o viajante pudesse procurar e obter informa~0es 
aqui e acolá, a respeito de dire~oes, "erradas" e atalhos ... 
Mas essas ocasióes de indagar sao raras, por causa do transito 
mui limitado naqueles ermos, por causa também das distancias 
que separam urnas das outras, as moradas. Além disso, quando 
se tem a fortuna de encontrar algum vivente, é necessário des
confiar da exatidao das informa~óes. Os bons matutos, as mu
lheres em particular, nao sabem responder, com clareza, as 
perguntas, explicam mal e com detalhes confusos que servem 
mais para atrapalhar do que para guiar, com seguran~a, nas 
horas de in certeza. Inf ormam mal, nao por malvadez ou acanha-· 
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mento, e sim por certa cortesia mal entendida. Nao querendo 
desanimar o viajante cansado, anunciam-lhe duas ou tres léguas, 
quando, na realidade, faltam ainda quatro ou seis a serem 
vencidas. 

A quem lhes perguntar quanto tempo há de gastar até tal 
ponto do itinerário, respondem de maneira imprecisa: "É um 
tanto longe'', ou "Nao é tao perto, nao senhor", "Nao é muito 
lonjao", "Sao duas ou tres leguonas'', "Duas legüinhas", "Tem 
ainda quatro léguas, mas sao léguas paridas", "Vanee chegará 
talvez na hora do almo~o brabo." 

Quanto aos modos de ensinar as dire<;oes, os nossos "guias
-levi" do sertao usam a mais divertida linguagem, de um pito
resco inefável: "Vanee vai andando pela sua frente, com o 
sol nos olhos, até dar numa cabeceira de buritis. Chegando · aí, 
é sinal que vanee está errado. V olte, en tao, meio quarto de 
légua, até dar com duas pendidas. Carregue na da direita até 
topar com dois morros. Leve o morro da direita na testa e vai 
iubindo. No alto avistará a · ro~a do compadre Fulano. Passe 
urna água e mais outra e vanee chegará ... " Poderíamos encher 
páginas com trechos de tao engra~ada fraseologia. 

E os pobres viajantes a sofrer por causa dessa tradicional 
imprecisao de linguagem, quando teria sido fácil falar mais 
claramente. Seguem, entao, hesitando, ansiosos, perdendo-se, as 
vezes, na escuridao da noite, como a nós mesmo acontecia. 
Felizes deles quando, muito depois do prazo anunciado, ouvem 
o latido de caes, o berro de bezerro, que os ajudam a descobrir . 
enfim o pouso desejadó. 

Vejamos, agora, os preparativos para urna viagem por terra. 
As arruma<;oes dependem dos recursos de cada um. O pobre 

que nao possui cavalgadura, apronta, antes de tudo, um bom 
par de al percatas de couro de boi ou de anta. Sao os "cavali
nhos castanhos" ou os "cavalos de Sao Francisco", como dizem 
por lá. Em seguida, costura nova bainha para o indispensá vel 
facao ; timpa e azeita a garrucha ou a velha espingarda. Tece 
com talos de bambus o paneiro ou jacá, adaptando-lhe sólido 
suspensório de embiras. Nele coloca roupa, uns palmos de fumo 
de corda, rapadura, farinha e, por cima de tudo, o saquinho 
de pa~oca para as refei~oes do primeiro dia. Outra pe<;a im
portante é a patrona, feita de urna fibra especial, a seda de 
buriti, ou de pele de caititu, ornada por fora com pele de 
lontra. Nessa pequena mala, levada a tiracolo, o viajante es
conde (se as possui) algumas moedazinhas, os seus santinhos, 
alguma "ora<;ao forte", duas ou tres cabe~as de albo e de 
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gengibre, um pouco de chumbo, pólvora e estopa para hucha, 
o isqueiro cheio de algodao queimado, a pedra-de-fogo com o 
seu f uzil, uma "cachopa" de palha de milho para enrolar o 
fumo picado e " puxar uma fumaga" ao longo das estradas. 
Com mais o guampo de chifre de boi, necessário para apanhar 
água nos riachos ou no fundo das cacimbas, o nosso caboclo 
acha-se completamente aparelhado. Pode seguir, confiádo na 
Providencia e na caridade dos patrícios a encontrar pelo ca
minho. 

Mais complicados os preparativos quando se trata de viagem 
de gente abastada, ainda mais quando viaja con1 toda a família 
algu.m fazendeiro, negociante, ou político de certa categoría 
social. Semanas antes, reúnem e prendero animais em pastos 
fechados, alimentando-os com fartas ra<;oes de milho e de cana. 
Revistam as cangalhas e bruacas de couro cru, consertam ou 
renovam arreios, selas, selins, bridas e cabrestos ; nao se des
cuidam dos alforjes ou bolsas de pele de on<;a ou de lontra, 
destinados a guardar tantos objetos úteis durante a viagem: 
sovelas com agulhas e linhas para consertar os rasgos de panos 
e couros, raspadeiras para limpar o lombo dos animais, tesouras 
para cortar-lhes as crinas, enfim medicamentos para as inevi
táveis pisaduras dos animais de carga. 

Como o comboio pode ser numeroso, é míster r epartir a t ropa 
em lotes e designar arrieiros, tropeiros, cozinheiros e pajens, 
uns para cuidar dos animais, outros, das malas de roupas e de 
víveres, dos utensílios, das barracas de lona, etc. Tais comitivas 
sao exce<;oes em nossos pobres sertoes; por isso nao nos de
moraremos em descrever a sua imponencia. Embora pudesse 
interessar os leitores o que poderíamos lembrar de certos cor
tejos encontrados nos chapadoes do Norte . . . um Coronel Fu
lano indo cumprir promessa em romaria, um senador ou Deputa
do Sicrano partindo para tomar assento no Congresso da Ca
pital... Reminiscencias de quarenta e tantos anos e mais 
ainda. . . quando o goiano Bulhóes era ministro da Fazenda. 

Voltemos aos sertanejos de menores aparatos e recursos. Che
gou o dia da partida e assistimos as inevitáveis despedidas com 
as babi tuais e ruidosas emogóes, proporcionadas a extensao 
do itinerário e da ausencia. Repetidos abra~os, bengaos pedidas 
e distribuídas, votos de feliz viagem e breve retorno ; tudo 
acompanhado pelas belas fórmulas de fé crista vindas dos ante
passados: "Deus os acompanhe, os leve em paz e salvamento ! ... " 
'"Vao com Deus e a Virgem Maria!" "Até um dia feliz, se Deus 
quiser ! " E vao saudosos, enviando ainda, de longe, com tiros 
de espingarda, os seus últimos adeuses. 
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No alto ser tao costumam repartir em duas etapas a marcha 
cotidiana. Viajam cedinho, depois de leve quebra-jejum com 
a. c~ndi~ao, porém, que os animais peados na véspera, na~ pro
x1m1dades do acampamento, sejam encontrados sem muita de
mora, o que infelizmente nao acontece todos os dias. Quantas 
vezes burros e cavalos se escondem ou se distanciam de modo 
a r etardar d~ ~ui!a~ horas e saída do pouso ! É por isso que 
um velho m1ss1onar10 do Norte costumava dizer: "Sairemos 
cedo, se Deus quiser e. . . os animais também." 

A marcha durante ai:; frescas horas da manha é mais fácil 
e prolonga-se até perto do meio-dia, hora do descanso obriga
tório. Descarregam e desarreiam os animais, deixando-os pas
tar perto e, sem demora, cuida-se do frugal almo<;o que consta 
da . sempiterna " maria-isabel", isto é, de carne-seca picada e 
coz1da com arroz, ou de um naco de carne assada e comida com 
rapadura. Rematam a refei~ao com um cafezinho ou um chá 
de f olhas de congonha. 

Em seguida, um breve sono até o " pender do sol", e a mar
cha recomega até o "sol entrar", hora em que escolhem e pre
param o pouso da noite. 

No verao, como nao há perigo de chuva, os sertanejos gostam 
de acampar ao relento, perto de um córrego, em plena chapada, 
ou na orla da mata. Depois de peados os animais, tratam do 
jantar e suspendem as redes nas árvores, en torno da fogueira 
que deverá manter-se aeesa durante a noite. E sem muita de
longa, depois de urna prosa divertida, adormecem sob o céu 
estrelado, no imenso silencio interrompido, de vez e1n quando, 
pelos surdos gemidos dos mutuns, pelos latidos dos guarás, ou 
em certos recantos mais bravios, pelo terrível rugido das on<;as. 

Na esta<;áo chuvosa, os viajantes veem-se obrigados a pro
curar, se possível, uma casa hospitaleira. Como já dissemos, 
salvo raras exce<;oes, todo caboclo está sempre pronto a aco
lher os viajantes, mesmo a altas horas da noite fazendo-o 
a~iás~ com a melhor boa vontade e conforme os r ecr:rsos de qu~ 
d1spoem. Alguns convidam o viajante a instalar-se numa de
pe.ndencia do sitio, outros o recebem na sala grande da casa. 
AJudam a descarregar os animais e a suspender as redes. Sen
d~-lhes possível, oferecem café e preparam modesta ceia. Se 
nao houver carne-seca pendurada na varanda, um tiro de gar
rucha avisa o forasteiro que acabam de sacrificar em sua honra 
urna galinha do terreiro, que preparam, depois ' de ter pedido: 
talvez um artigo bastante raro, isto é, um pouco de toucinho 
para "temperar a panela". 
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Notemos, aqui, a proibi<_;ao absoluta para os homens, de 
penetrar no interior das moradas, salvo se forem parentes pró
ximos ou compadres. Enquanto as mulheres sao convidadas pela 
dona a instalar-se no interior, aqueles devem content~r-se de 
arma.r a rede no varandal aberto. Por numerosos que sejam, 
hao de ficar aí, embora cheguem, por vezes, a tocar-se as redes. 
Isso, aliás, pouco incomoda os recém-chegados, mais dispostos 
a prosar por algum tempo do que a dormir logo. Sao tantas 
as notícias a dar e a receber, além das peripécias do caminho 
a contar, de dramáticas caºadas a descrever ... 

Os · sertanejos. acordam cedo. Apenas clareia o dia, saem de 
eabresto na mao a ·procura dos animais, a fim de poderem partir 
antes do nascer 'do sol, ao menos antes do sol alto, e recome<;ar 
pacientes a dura jornada, até chegar ao termo da viagem. 

Resta-nos falar das viagens fluviais. Sao freqüentes em nossos 
sertoes banhados, em grande parte, por rios navegáveis. E como 
os rios sao "caminhos que andam ", é natural que a nossa gente 
aproveite dessa vantagem geográfica. Aqui, também, nao v~
mos imaginar navegaºoes rápidas e confortáveis, pois que nao 
existem, praticamente, empresas de transportes fluviais. Apa
recem, é . verdade, sulcando os maiores caudais, alguns barcos 
a motor, algumas lanchas; mas, além de serem raros, o seu trá
fego é irregular, as acomoda<;oes muito limitadas e os pre~os 
de passagem ultrapassam, geralmente, os recursos habituais do 
povo. Por todos esses motivos continuam os sertanejos a efetuar 
as suas , viagens em modestos barcos a remo. 

Viagens vagarosas, sem dúvida, porém seguras e, o que é 
mais apreciável ainda, sossegadas, nunca adstritas a horários 
fixos. Deste modo, gozam os viajantes de completa indepen
dencia, aportam onde lhes apraz, dormem nu.ma bela praia 
ou núma agradável orla da mata. Quando querem, suspendem 
a remada para colher frutas, para atirar numa ca~a, pescar 
nuin poc;o fundo, prosar coro os que encontram casualmente, 
negociar com os índios sempre ávidos de sal, fumo e anzóis. 
Vida encantadora, ao menos no verao, período feliz em que as 
chuvas, os temporais e os mosquitos nao atorm~ntam os nave
gantes. 

Aqui, também, notamos diferenc;as nos modos e condic;oes de . 
viagem. Os pobres contentam-se, mesmo para extensas traves~ 
sias, de simples montaría, apenas suficiente para transportar 
tres ou quatro pessoas, com as bagagens. Na véspera do em
barque consertam-na, renovam as estopas que fecham os inters
tícios, levantam mais os "bei~os" com alguma tábua prega.da 
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ao longo do case.o e armam na popa pequeno toldo de ramos 
de palmeira para abrigar a família e as provisoes. Nas vizi
nhanc;as das aldeias dos Carajás, é mais comum ver-se esse barco 
substituído pela ubá ou piroga dos índios, por ser esta mais 
resistente e mais "maneira". 

Os ribeirinhos de maior recurso viajam em igarité ou bate-
18.ozinho mais cómodo, com toldo forrado e largo reservado aos 
passageiros, enquanto a parte dianteira descoberta pertence aos 
tripulantes que manejam ora o remo, ora o varejao. 

Ternos, enfim, nos grandes caudais do alto sertao, os bateloes 
e botes, para transpórtar, durante viagens de meses, cargas 
volumosas ·e pessoal numeroso. Tais barcos possantes, de trinta 
e mais toneladas, comportam duplo toldo, · um para as merca
dorias, ou.tro ·para os donos e passageiros. Necessitam, conformé 
o seu tamanho, de seis, oito e até doze pares de remeiros. Os 
dois da proa ou proeiros dirigem a marcha, os dois da popa 
ou popeiros encarregam-se da copa e da cozinha. O piloto-mes
tre maneja o leme e tema direc;ao e responsabilidade da marcha. 

Todas as embarcaºoes sao impulsionadas a remo ou por meio 
de compridas varas chamadas. "varejoes". Os remos pod'em ser 
redondos ou oblongos como os dos Carajás e, manejados coro as 
duas maos, ferem a água num movimento rítmico, acompa
nhado por cantarolas melancólicas. Quando, porém, os barquei
ros trabalham em bateloes, costumam adaptar esses remos a 
varas compridas e remam voltados para· a popa. 

Nao se utiliza a vela, nem mesmo em rios largos ; as tenta
tivas feitas nunca deram resultado prático. Além dos ventos 
serem intermitentes e variáveis, o curso sinuoso dos rios, o feitio 
dos barcos construídos sem quilha, tornam impossível e até 
arriscado esse sistema de navegac;ao. Apenas em certas horas 
de ventania e em trechos mansos do rio, vimos viajantes esten
derem, verticalmente, a rede de dormir numa vara comprida 
e avanc;ar assim por algum tempo sem o auxílio dos remos. 

Bem diferentes as viagens de descida e as de subida. Des
cendo, ou como dizem, "indo de cabec;a abaixo", o esforc;o con
siste apenas em aproveitar, o mais possível, a correnteza. Des
~endo, "todos os santos ajudam", diz o povo ribeirinho. E 
quando piloto e barqueiro sao bons, torna-se importante a soma 
de quilometros vencidos num dia; tanto mais que, a hora de 
suspender a remada, seja para fazer um cigarro, para almoc;ar 
ou "jac-µbar", para refrescar-se com um rápido mergulho, uti
lizam o sistema da bubuia, que consiste em deixar o barco des
lizar, suavemente, pelo canal principal. É o que os navegantes 
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praticam em noites calmas, sobretudo em noites luarentas, pelo 
menos nos trechos do río livres de rochedos e rebojos. Basta, 
entao, um tripulante vigiar para manter a canoa na direc,;ao 
e evitar um possível choque; os outros barqueiros podem dor
mir a vontade, enquanto prossegue o avan<;o, que pode ser de 
oito a dez léguas até o dia amanhecer. 

Como é, pelo contrário, terrlvelmente vagarosa e trabalhosa 
a navegaQao rio acima, ainda mais nas épocas invernais e, em 
qualquer tempo, nos trechos encachoeirados do rio, crivados 
de corredeiras vertiginosas e de tremendos rebojos ou "funis" ! 
A Cachoeira Grande do Araguaia, que saltam, em menos de unia 
hora, na descida, exige quase um mes de trabalho na subida. 
A. famosa Cachoeira da Itaboca, no Tocantins, que os barqueiros 
vencem em vinte minutos, obriga-os a gigantescos esforQOS, du
rante tres semanas ao menos, quando voltam de Belém. 

Eis por que nessas penosas subidas, de nada servem os remos, 
que se devem substituir pelas varas ou zingas, com as quais 
os tripulantes empurrara o barco num esforQO conjunto e bem 
cadenciado, pelo menos nos lugares em que essas h~stes podem 
atingir o leito do rio. Porque, nas grandes cheias, nem mesmo 
nas beiradas as zingas podem alcanc.;ar o fundo. É · necessário, 
entao, empregar outro sistema mais lento ainda, o único, porém, 
aproveitável, o laborioso "avanc;o a gancho e forquilha". Alguns 
homens, em pé na proa, agarram com um gancho comprido e 
seguram um tronco de árvore, galho, raiz ou pedra, tudo, enfim, 
que pode oferecer apoio, enquanto outros, na popa, forcejam 
noutro apoio que fica atrás. · Desses esfor~os contrários, mas 
conjugados, resulta um avan~o contínuo, embora lentíssimo e 
exaustivo. Marcha desesperadora, tao lenta que um quilometro 
chega a exigir horas de luta insana. Assim mesmo, ninguém 
desanima e, com perseveranc;a, chega-se ao termo da viagem. 
Mais urna vez, repetimo-lo, o sertao é o paiz da paciencia. 

Em previsao dessas . demoras, os sertanejos esforc;am-se por 
combinar as suas expedic,;oes fluviais de modo a aproveitar, na 
ida, a violencia das corredeiras e, na volta, eneontrar a vazante 
mais favorável. É assim que descero ao Pará na cheia de janeiro 
e fevereiro e voltam em junho e julho pelo rio em plena vazante. 
Pelo contrário, os garimpeiros sobem para o Mato Grosso no 
vera.o e regressam na esta<]ao das enchentes. 

Dados esses pormenores, vamos assistir ao embarque de uma 
familia sertaneja, viajando numa modesta igarité. O barco está 
arrumado com cargas, utensilios, armas, linhas, víveres, sobre
tudo farinha, sal e rapaduras. Pouca ou nenhuma carne, que 
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durante o trajeto, será, vantajosamente, substituída pelos pro
dutos cotidianos da ca<la e da pesca. A hora marcada, todos 
descero de casa para o porto, chamados pela buzina do proeiro. 
É momento de emoc;oes que os homens e, as vezes, as próprias 
mulheres tentam prevenir e dominar com repetidas doses de 
aguardente. Prolongan1-se os abrac;os entre soluc;os, benc;aos e 
votos de feliz viagem ; mais ainda quando a ausencia de ve ser 
prolongada e perigoso o itinerário. Cenas sempre pitorescas. 
Lembramo-nos, ainda boje, de urna velha despedindo-se do filho 
que ia ao Pará. "Deus te acon1panhe, meu filho ! Vai, vai em 
paz, para a terra onde nasceu J esus Cristo ! " Confundía Belém 
do Pará com Belém da J udéia 1 Ninguéin, porém, sorria, ao 
ouvir esse adeus tao comovente com aquela inesperada reminis
cencia. 

Ao último sinal do piloto, os dois proeiro~ desatam o cabo 
e soltam a canoa. E a viagem comega com. o cadenciar dos remos 
acompanhado pelo toque saudoso da buzina. Bem n1onótona se
ria a nota ordinária da viagem, nao fóssem os múltiplos inci
dentes que vem, amiúde, distrair a comitiva. Alén1 das paradas 
obrigatórias para almo~ar as onze horas, para a jacuba pelas 
quatro horas e para a organizaºªº do pouso a tardinha, outras 
e imprevistas distra~oes ajudam a passar as horas. Ora um en
contro coro outro barco, ora algum bicho selvage1n que atravessa 
o río, anta, veado, capivara, lontra, on<la, caititu, etc. De vez 
em quando, um mutum, um jacu derrubado a tiro e destinado 
a melhorar o cardápio da ceia; outra vez, um bando de macacos 
que brinc~m nas árvores da beira, ou um cardume de peixes 
que se agitam, as centenas, a flor d 'água. Todo serve para 
quebrar a monotonia: visitas interessadas dos índios Carajás, 
nas vizinhanc;as das aldeias, mergulhos freqüentes dos barqueiros 
para renovar a coragem na frescura das ondas, sem todavia, 
interromper a marcha do barco. 

Tao repetidos esses banhos que se tornam n1otivo de diferen~a 
nos salários dos barqueiros ; salários mais baixos se no barco 
viajarem só homens, mas elevados, se entre os passageiros hou
ver mulheres. O motivo é que, na presenc,;a de senhoras, nao 
podem mergulhar despidos; o que os obriga a gastar mais rou
pas durante a viagem. 

E vao correndo as horas, os dias e, talvez, as semanas, até 
que, enfin1, aponta no fim do estirao e, mais tarde, atrás de 
urna curva do rio, o porto desejado. De bem longe, comegam as 
buzinas e os tiros de espingarda a anunciar a chegada. E os 
que lá esperam ansiosos, talvez desde longas semanas, apres
sam-se em responder com os mesmos sinais de alegria, mais 
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vibrantes e comovidos a medida que se aproximam os viajantes. 
Finalmente, chega-se ao porto. Ao sinal do piloto que acaba 
de efetuar urna bela manobra de viravolta, os proeiros apontam 
com f or~a o "bico" da canoa para a terra firme e quebrando 
as pontas das zingas, num elegante gesto tradicional, saltam 
os primeiros a terra com o cabo nas maos. Está terminada a 
VIagem. 

É assim que os nossos sertanejos viajam em pleno século XX, 
o século do conforto e da rapidez nas comunica~oes e trans
portes. Continuam, todavia, corajosos e resignados com os seus 
atrasos e perigos, embora informados, cada dia, a respeito dos 
vertiginosos prog1'essos do mundo moderno. 

Quando chegará para eles, ao menos para os seus filhos, a 
hora de participarem dessas vantagens Y A resposta pertence 
aos governos, encarregados por missao patriótica, de procurar a 
felicidade de seus administrados. Somente cumpriráo esse dever 
quando se lembrarem de que os lutadores do serta.o sao brasi.1 
leiros também, dignos, portanto, de serem auxiliados em suas 
misérias, atendidos em seus apelos, ajudados em seus esfor~os. 

102 Frei José M. A udrin 

SEGUNDA PARTE 

MENT ALIDADE E COSTUMES 
DOS SERT ANEJOS 



f 

) 

. . 

CAPíTULO l 

FISIONOMIA DO SE.RTANEJO 

OS DOTES FlSICOS - O ESPIRITO DE OBSERVA
QÁO - AS APTIDóES ARTlSTICAS 

Q s sertanejos que conhecemos apresentam-se com costumes, 
tradi<;oes e condiG6es especiais de vida que lhes conferem 

urna fisionomia bem característica do ponto de vista físico e 
moral. Observar detalhadamente essa fisionomia nao deixa de 
ser interessante para a etnologia brasileira. 

Aqui, <levemos lembrar, mais urna vez, que concentramos a 
nossa aten<;ao unicamente nos habitantes das r egioes do Tocan
tins, do Araguaia e do Xingu. Para esses imensos territórios 
que, há menos de século e meio, ocupavam exclusivamente tribos 
selvagens, t em afluído pouco a pouco e continuam a chegar 
múltiplos elementos, vindos sobretudo do Centro e do Norte do 
país. Outrora, foram atraídos pelas minas de ouro, mais tarde, 
pela castanha e pelo caucho, mais recentemente, pelas jazidas 
de diamantes e de cristais. Incessante "marcha para o Oeste", 
cujo resultado foi ·a formaGao, que prossegue até hoje, de um 
tipo humano ainda nao bem definido, mas digno de ser obser
vado e descrito. 

Segundo o nosso modesto parecer, o sertanejo de Couto de 
Magalhaes era o goiano oriundo de Goiás e o mineiro natural 
de Minas, assim como o baiano de Euclides da Cunha era 
sobretudo o caboclo do interior da Bahia. Bem diferente é o 
sertanejo que, aqui, nos ocupa. ~ste se apresenta como curioso 
aglomerado étnico, r esultante da fusao de tipos múltiplos, que 
conserva e transmite fisionomias diversas e genios quase opostos. 

É um conjunto de elementos em que o goiano, o baiano, o. 
piauiense, o cearense, o maranhense e o paraense se mesclam 
com descendentes de negros das minera<;oes e principalmente de 
índios. Daí, tantas polieromias e diversidades na aparencia ff. 
sica como no aspecto moral. 

Se observarmos tra<;os e cores, notaremos todas as grada<;óes, 
desde o preto r etinto, de nariz achatado, cabelos crespos e bei~os 

105 



. . 

largos, até o branco de olhos azuis e nariz aquilino, passando 
pelo bronzeado de cabelos lisos e pelo pardo de tonalidades in
finitas. É o tapuia da floresta, o negro de Angola e da Guiné, 
o nordestino com as evidentes reminiscencias ancestrais do lu
sitano, do holandes de Pernambuco e poss'ivelmente do frances 
do Maranháo. · 

Nao estranharemos, portanto, se cada urna dessas componen
tes raciais tenha deixado visível o seu vestígio na alma de nossos 
sertanejos. Do africano alguns possuem a robustez, a indolencia, 
a sobriedade, a simplicidade e docilidade, como também forte 
tendencia ao fatalismo. Outros guardam do índio a astúcia e 
desconfianga, a agilidade e a acuidade dos sentidos. O longínquo 
ancestre europeu transmitiu-lhes a tenacidade, a coragem, cer
tos gostos artísticos e também certas fraquezas. 

Impossível compreender a mentalidade do nosso sertanejo se 
nao se levam em conta essas raízes atávicas. Vemo-lo, hoje, 
fatalista, supersticioso, despreocupado; amanha, ei-lo corajoso, 

·cuidadoso ao extremo; num día, sóbrio, capaz de suportar todas 
as privagoes, no outro, entregue a excessos. 

O mesmo homem, ora ignorante e grosseiro, mais logo se 
mostra trovador e artista de fino gosto ; de modo habitual, 
afetuoso e sinceramente caridoso, aparece, em certos momentos, 
transformado em jagungo sem piedade. 

Desses múltiplos e impressionantes contrastes vamos tentar 
fixar ao menos alguns aspectos, utilizando-nos de tudo o que 
nos foi dado observar. 

A resistencia física é a primeira qualidade do nosso povo. 
Manifesta-se por inesperada capacidade de suportar fadigas, 
privagoes e, em dados momentos, feridas e sofrimentos. Ines
perada, dizemos, porque a fisionomía, em geral, pouco robusta, 
indicaría, antes, má disposigao para o esforgo e para a acei_tagao 
estóica da dor. Facilmente, o julgaríamos anemiado e abatido, 
notando, por exemplo, o seu hábito - fora das horas de pele
jas - de conservar-se sentado ou deitado na rede, de ficar de 
cócora.s, ou recostado, com certa moleza, numa parede ou num 
apoio qualquer. Puro engano, entretanto, como no-lo prova, 
cada dia, a sua-pertinaz atividade na lavoura e a sua intrepidez 
nas cagadas e viagens. 

Observamos, antes de t.udo, que o sertanejo nao é dorminhoco; 
nem inesmo quando crianga. Levanta cedinho, depois de ter 
deitado tarde. Ainda escuro, escutamos os homens ralando man
dioca ou moendo cana no engenho, enquanto as mullieres batem, 
ativas, o algodao que pretendem fiar durante o día. Apenas 
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elareia o céu, ao aparecer, como dizem, a "barra do dia", ei-los 
a pelejar dentro e em torno dos currais ou da caigara, apartando 
bezerros tirando leite das vacas e, logo depois, sentados perto ' . . 
da porteira do curral, quebrando º. JeJum. com punhados da 
farinha de mandioca ensopada no le1te, a f1m de poder, antes 
de raiar o sol, seguir para a ro~a, o campo ou a viagem. 

O vaqueiro, quando vai revistar ou ajuntar gados e animais, 
é capaz de manter-se por longas horas, até dias inteiros, em cima 
do cavalo, sentado na sela pouco ou nada macia, a vagar por 
matos e cerrados, descendo morros, atravessando a nado ou de 
vau bravo, lagoas, brejos e riachos, sem importar-se com o sol, 
com a ch uva e as enchentes. 86 ao meio-dia, ou ao "pender do 
sol" tratará de procurar urna sombra a beira de algum córrego, 
ou de abrigar-se nalguma palhoga, para comer a indigesta 

Pa"OCa fumar o ciaarro de palha de milho e cochilar por breves 
~ ' t=I , ' d instantes. Com pouco, ei-lo, de novo, a cavalgar ate a tar e, 

tal.vez até a noite escura, quando volta tangendo o gado e can
tarolando ao longo do caminho. 

A mesma tenacidade se revela no roceiro ao manejar o ma
chado ou a enxada desde o nascer até o por do sol. Sem camisa, ' . 
vestido com o simples "gongó" (caigas curtas), agüenta o calor 
tórrido o chuvisco teimoso, o fumaceiro sufocante das coivaras, ' . . 
·a fome e a sede, sem fa]ar das ferroadas dos mosquitos, p1uns, 
carrapatos micuins, formigas-de-fogo, lagartas, etc. Luta tenaz 
que, cada 'ano, se prolonga durante semanas inteiras, ao tra
tar-se das planta~oes. 

Admiramos a mesma atitude corajosa nas viagens. Por terra 
ou por água, a pé, a cavalo, remando ou vareja~do em canoa, 
o sertanej9 vence, facilmente, e durante dias seguidos, dez! doze 
e mais léguas. Os seus repousos sao sempre breves a f1m de 
poder madrugar. 

Tal resistencia mais ainda nos impressiona se nos lembrarmos 
da sobriedade habitual desse povo. E encontramos, aquí, outra: 
nota característica. Sobriedade, aliás, bem voluntária, pois que 
de forma nenhuma ela é motivada pela falta ou escassez de 
alimentos. J á o dissemos, num capítulo anterior: no serta.o, o 
mais pobre indivíduo, se nao for pregui~oso ou aleijado, dispoe 
de meios para alimentar-se com facilidade e fartura. 

Qual, · entao, o motivo dessa sobriedadet Antes ?e tudo, a 
pouca ou nenhuma preocupaºªº a respeito da quahdade, pre
paro e quantidade de Rlimentos; e mais ainda, o descuido e, 
em muitos casos a irregularidade dos horários e prazos normais 
para as refei~o~s. O sertanejo come apressado ero días de tra-
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balho; nao se incomoda e nao se queixa quando tem de con
tentar-se com apenas o indispensável para "matar a fome". 
Bem o verificam os viajantes desprevenidos ou mal informados, 
ao chegar no pouso com o seu farnel esgotado. Correm o risco 
de ir dormir sem ter tomado alimento algum. ~sse descuido é 
urna das causas da "fome velha", doen~a cronica em certos 
recantos do sertao; doen<;a consentida, imperdoável, que tantos 
experimentam, mas nao procuram evitar. 

Desde a infancia, aprendem a suportar a fome. Veem-se me
ninos sair qe casa cedinho, em jejum, a procura de algum ani
mal peado ou fugido. Vao, por longas horas, rastejando no 
orvalho, de estomago vazio, até ªº meio-dia, por vezes até a 
tarde, mal se sustentando coro punhados de farinha seca que 
levam no bolso e com frutinhas selvagens colhidas pelos cami
nhos . .Ao chegarem famintos, deverao contentar-se coro a sobra 
da panela, ou assar o bichinho apanhado na arapuca que dei
xaram armada antes de sair. 

Como estranhar que homens criados num regime espartano, 
possam aceitar a obriga<;áo de sustentar duras pelejas sem o 
conforto de refei<;óes suficientes? Quando possuem alguma vaca, 
podem encher de leite e farinha a cuia e com esse mingau 
restaurar-se nas primeiras horas do dia. .A simples refei<;ao 
matinal lhes permitirá labutar até a hora do descanso, em que 
mastigarao peda~os de carne-seca, regando-a com água. Taf o 
regime habitual ; apenas o necessário, sujeito, aliás, a muitos 
imprevistos. 

Todavia, o sertanejo pode e sabe comer fartamente. V erifi
camo-lo nos días de ca~adas ou pescarías, nas semanas de va
quejadas, e sobretudo durante os festejos tradicionais que, no 
decorrer do ano, reúnem parentes, amigos e vizinhos. Causa-nos, 
entao, surpresa a capacidade estomacal de nossa gente; sao dias 
de pantagruelismo. 

Nao há outro termo, coro efeito, para descrever o asp,ecto 
dos festins populares oferecidos pelos encarregados das soleni
dades religiosas do Divino, do Rosário ou de qualquer outro 
orago. Todos cornero e bebem a vontade. Nao temem os excessos. 
Iguarias e bebidas, por serem frutos das esmolas angariadas 
em nome , do santo, consideram-se santas. Nao podem fazer mal; 
nem mesmo a cacha~a. De tu do aproveitam, e com demasía; 
pouco se preocupam com as prováveis conseqüencias para .a 
saúde. Os próximos dias de jejum "brabo", serao o melhor cura
tivo do mal que possa advir daqueles excessos. 
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.A agilidade é outro dote que nos surpreende em homens de 
aparencia fraca e de movimentos lentos, fora das horas de al
gum esfor<;o. Impressiona sempre o contraste do mesmo indi
víduo, caminhando, agora pesado e pachorrento, debaixo de 
rude coirama, arrastando largas esporas e, logo em seguida, efe
tuando a cavalo estonteantes proezas. 

Firme em cima da sela rudimentar, que, por vezes, consiste 
num simples baixeiro de estopa ou de fibras, os pés fixados 
apenas pela ponta dos dedos no estreito estribo de ferro ou 
na cac;amba de pau, qualquer vaqueiro, mesmo de certa idade, 
lanc;a-se num galope que vai, aos poucos, tornando-se vertiginoso. 
.Atrás do boi ou do poldro bravo, embrenha-se no cipoal espi.: 
nhoso, com mil viravoltas pelos chapadoes e brejos. Como a 
nossa gente nao conhece o uso do lac;o gaúcho, tem que aproxi
mar-se do gado que persegue, alcan~á-lo coro a ponta do ferrao, 
para, num gesto esplendido, de audácia e vigor, pegá-lo pelo 
rabo e prostrá-lo no capim com um gesto violento. 
, É a mesma agilidade nos ca<;adores empenhados atrás do bicho 
selvagem, guiados pelos rastos através dos misteriosos recantos 
da mata. Apenas escutaram ao longe os caes acuando a ca~a, 
avan~am apressados, através de mil obstáculos, manejam febril
mente o facao, a fim de abrir claros e desvíos no cipoal ou no 
tabocal e poder chegar a tempo para atirar e matar. 

· Outras vezes, efetua-se a cac;ada em plena largura do rio, 
quando, em viagem, avistam a anta, a lontra, o veado, a manada 
de porcos, ou a on<;a que foge em dire<;ao a terra firme. Sao 
patéticas manobras. Póem-se a remar, com viólencia, atrás do 
bicho apavorado, atalhando-o, seguindo-o em suas evoluc;oes, 
quando desee e sobe pela correnteza, quando afunda de um 
lado do barco para reaparecer do outro, já distante, até chegar 
o momento propício em que, largando os remos, atiram ou ma
tam com cutilada certeira. 

Os sertanejos sao, em geral, exímios nadadores; nao há lar
gura, fundura ou rebojo que possam faze-los esmorecer. Quando 
viajam ou campeiam, sobretudo na esta<;ao invernal, em que 
o menor riacho se torna ribeirao caudaloso e qualquer rio se 
transforma num bra<}o de mar, aventuram-se amiúde em tra
vessias extensas e por isso sempre arriscadas. Vemo-los, entao, 
nadar com um só bra<;o, segurando nos dentes a ponta do ca
bresto ao qual está preso o cavalo, enquanto com o outro brac;o, 
levantam, por cima da cabe<;a, o fardo de arreios e roupas. 

Mais insana ainda a tarefa de atravessar um rio largo com 
um comboio de cargueiros. Depois de descarregar os animais, é 
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mister transportar, em repetidas viagens, o montao de fardos, 
cangalhas e arreios em balsas de buriti ou ero " bangües" de 
couros de boi ; em seguida, passar os cavalos a nado, e, final
mente, recolocar neles a "trenzada" espalhada pelo chao ou 
pendurada nas árvores. Nos períodos de cheia é luta realment.e 
medonha, que se repete numa medida que seria desoladora, nao 
fosse a tenacidade e presteza dos nossos matutos. 

Ainda do ponto de vista da agilidade, mencionaremos, aqui; 
as belas fa9anhas tradicionais que os sertanejos renovam, cada 
ano, por ocasiáo dos festejos do Divino e do Rosário. Queremos 
falar das cavalhadas, tao famosas e apreciadas no interior. Sao 
reminiscencias incontestáveis de antigos torneios. 

Na pra9a principal do arraial, ou num campo vizinho do 
povoado em que se reuniu a multidao em festa, apresentam-se 
dois grupos de vistosos cavaleiros. De um lado, os "mouros", 
do outro, os "cristaos". Todos ornados de fitas e penachos de 
cores vivas e montados em fogosos ginetes, enfeitados e pintados 
da cabe~a a cauda. De início, os dois r eís enfrentam-se, de 
lan9as em punho, com desafíos orgulhosos e discursos intermi
náveis. O cristao, naturalmente, reprova com veemencia a dou-. 
trina do mu9ulmano e exorta-o a abjurar os seus erros. ~ste 
responde com bravatas e amea<.;as. Apartam-se, entao, e a luta 
precipita um contra o outro os campos inimigos. Sao delirantes 
galopes, correrías vertiginosas, que simulam ataques e contra
-ataques ao tinir das espadas e lan9as que se cruzam em belíssi
mas evolu~oes. Depois de ter cada um ostentado bastante a 
sua destreza e a beleza de seu cavalo, urna manobra suprema· 
consegue a captura pelos cristaos, do infeliz soberano pagao, 
que se converte e recebe o batismo. 

A maravilhosa parada eqüestre completa-se, depois de um 
intermédio, pelo jogo das argolinhas. Cada cavaleiro avan~a 
garboso, de lan9a em punho. Galopa até certa distancia for.a. 
do campo; em seguida, precipita-se em direc;ao 8.s argolas sus
pensas entre dois mastros erguidos no meio da pra.;a, a fim de 
tentar, em plena carreira, passar numa delas a ponta da lan~a. 
Embora dificílima a tentativa, nunca faltam hábeis e ágeis 
cavaleiros para realizá-la, aos aplausos da assistencia que vibra 
de entusiasmo. 

É também nesses regozijos populares, que rapazes e meninos 
dao provas de rara agilidade, trepando em paus-de-sebo. A 
garotada teima na eustosa aseen.sao, escorregando e r ecomeºan
do, até que, num esfor<;o final, um deles alcanc;a, na extremi
dade do mastro, as prendas tao cobic;adas. Cabe lembrar aqu1, 
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que os sertanejos mostram destreza de macacos em subir nas 
árvores, o que fazem com freqüencia, para reconhecer a direc;ao 
depois de ter perdido o rumo, em suas viagens, para instalar-se 
entre dois galhos elevados, a fim de esperar de noite o veado 
ou a anta atraídos pelas frutas caídas no chao ou alcan~ar e 
abrir a machado urna colmeia de abelhas, para cortar no topo 
da esbelta palmeira um cacho de buriti ou de bacaba, um 
feixe de cipó-imbé, liana tao apreciada na confecc;ao de chapéus . , . 
unpermeave1s. 

Reservamos para o fim urna qualidade mais digna ainda de 
admirac;ao e que, em certas circunstancias, nos fez pasmar como 
perante um mistério. Queremos falar da acuidade dos sentidos, 
nao só da vista e do ouvido, mas ainda do olfato e do tato. 
Essa qualidade é, sem dúvida alguma, heran~a transmitida 
pelos seus antepassados da floresta. 

Notemos, primeiro, o tino prodigioso do sertanejo em orien
tar-se, em dirigir-se seguro, em suas contínuas caminhadas 
através de imensidades desertas. Fino observador por natureza, 
preservado de muitas distrac;oes grac;as ªº silencio e a solidao 
que o rodeiam, prudente e desconfiado, nota e conserva inal
terados na memória todos os permenores, como todas as indi
ca~oes recebidas. Para ele, tudo é elemento de informac;oes. Por 
onde transitou, urna vez, nao mais poderá perder-se, mesmo 
depois de anos. Na mais densa e sombría floresta, nos estiroes 
sem fim das chapadas, hesitará, talvez, alguns instantes, mas 
nao "perderá a cabec;a", como acontece amiúde aos viajantes 
nao acostumados ao sertao. 

Se suspeita que se extraviou, com calma orienta-se, observa 
a dire~ao do sol, dos ribeiros, dos vieiros ; trepa, se necessário, 
numa árvore. Finalmente, sem muita demora, consegue vencer 
todas as incertezas. E apenas determinado o rumo, sem hesitar, 
embrenha-se na mata fechada ou no cipoal, para alcanc;ar o 
atalho ou o desvio, por onde voltará ao caminho, por um mo
mento, perdido. 

Conhecemos alguns extraviados ao perseguirem alguma ca~a, 
julgados mortos pelos parentes e que reapareceram, dias mais 
tarde, em pontos distantes, mas sempre vindo na direc;ao exata: 
da casa. 

_Outro dom maravilhoso, a habilidade no rastejar. Desde 
cr1anc;a, o sertanejo aprende a observar, distinguir e seguir 
os rastos ou pisadas de homens e de bichos, por mais tenues 
que sejam. É costume geral, com efeito, mandar os meninos dó 
sítio "campear", isto é, procurar algum animal peado ou soltó, 
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que vaga pelos pastos abertos, ora pertinho de casa, ora distante 
e, em muitos casos, escondidos em cipoais, moitas ou cerrados. 

O primeiro cuidado do campeador é distinguir, entre muitos 
outros, o rasto particular do animal que ele deseja pegar. 
Apenas reconhecida a pisada que o interessa, segue-a, as vezes 
impressa nitidamente na areia ou na lama, outras vezes indis
tinta em lugares de pedregulho ou de relva dura. Tudo é indí
cio precioso: moita de capim cortada ou simplesmente mordida, 
folhas secas esmagadas no chao, raminho verde quebrado, pe
drinha deslocada, cupim pisado. . . O menino vai atrás do bicho 
caprichoso, até descobri-lo dentro do mato ou avistá-lo a longa 
distancia. Nunca consentirá em voltar logrado pelo animal: 
seria humilhante e haveria, tal vez . . . castigo. Compreende-se, 
facilmente, que, depois de algumas semanas de tal treinamento, 
os jovens sertanejos estao a par de todas as manhas e estrata
gemas usados pelos animais para esconder-se. Adquirem um 
tino e uma acuidade de visao difíceis de imaginar. 

Lembramo-nos, aquí, de certo vaqueiro de tal modo adestrado 
que, tendo seguido rastos de um cavalo e vendo-os desaparecer 
dentro de extensa lagoa, nao voltou desanimado. Entrou n'água 
e lá continuou a rastejar, nao mais com os olhos e sim com os 
pés. Devagar, foi palpando no fundo as impressoes deixadas no 
lodo pelos cascos; ora, perdendo-as, ora encontrando-as nova
mente, até que alcan<;ou a beirada oposta. E lá, de fato, o rasto 
reapareceu visível na terra firme. 

Embora tais pesquisas custem horas e até dias inteiros, qual
quer vaqueiro descobre o boi ou o cavalo, por mais que possam 

· afastar-se ou esconder-se dentro da mata ou pelas campinas 
afora. 

É o mesmo tino que ajuda os sertanejos nas ca<;adas. Apren
dem, desde meninos a conhecer as diversas pegadas deixadas 
pelos bichos selvagens, os grandes como os miúdos. Sabem se 
os rastos sao recentes ou antigos. Descobrem nos matos espessos 
as estradinhas, apenas visíveis, por onde circulam silenciosos, 
pacas, cutias, tatus, jaós, jabutis, etc. Podem, assim, preparar 
armadilhas nos pontos certos por onde essas cac;as costumam 
passar. Sem outro trabalho conseguem capturar o animal que 
desejam. 

Outra vantagem dessa fineza de observac;ao. Moradores da 
mesma regiao, vizinhos "relativos", porque separados por bom 
número de léguas, distinguem os rastos pessoais uns dos outros, 
assim como dos animais em que cada um costuma viajar ou 
trabalhar. Incrível a massa de inf ormac;oes silenciosas que, por 
me10 dessa ciencia sertaneja, se obtém nessas regioes pouco 
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habitadas. Por um simples olhar para as pegadas humanas im
pressas na estrada, sabem, com certeza, quem passou por lá . 
se nesse día, ou na véspera, ou em días anteriores. Chegam ~ 
determinar de quem é o cavalo; se este ia sólto, peado ou enca
brestado a passo ou correndo ; se transportava gente ou carga. 
até mesmo, se o cavaleiro era homem, crianc;a ou mulher. De~ 
duc;oes tiradas da impressao dos cascos na lama ou na areia 
impressao que pode ser diversa conforme os modos de andar d~ 
animal. 

Naquelas vastidoes cada vestígio vale palavras · do menor 
sinal no chao, que nada revelaría aos homens vindos dos cen
tros civilizados, os sertanejos tiram inf orma~oes certíssimas. 
Que subtis investigadores seriam eles, emulos dos mais espertos 
Sherlock Holmes dos anais policiais ! 

Quem nao percebe a utilidade dessa agudeza do olhar em 
ocasioes de defesas ou de ataques nos conflitos entre partidos 
povoados ou famílias, ou nas represálias contra os índios trai~ 
c;oeiros? 
M~ito teríamos que acrescentar ainda a respeito da agudeza 

de vista nas horas de cac;adas ou pescarías. Um ·leve risco a 
fl~r d 'água revela ao pescador a presenc;a e a qualidade ·do 
pe1xe. U~~ pequena abelha que passa voando, avisa o sertanejo 
da proxim1dade de uma colmeia, guia-o até a árvore de onde 
ela partiu, até ao galho bem alto em que aparece o canudinho 
de eera, pelo qual entram e saem ativas as abelhas. Com agili
dade, ~repará na árvore e, com alguns golpes de machado ou 
d~ facao, descobrirá o farto depósito de mel suficiente para 
alimentar, nesse dia, a família. 
~ue d~remos da fineza .dos ouvidos? Ficávamos pasmado em 

mu1tas circunstancias, ao verificar como podem, em distancias 
enormes, perceber latid~s d~ caes, cantos de galos, tiros, apelos 
de ge.nte, galopes de an1ma1s, carreiras de gado. Quando cac;am 
cala~1nhos na mata, a menor agitac;ao de algum ramo, qualquer 
estal.ido de gal~o quebrado, os advertem da aproximac;ao e da 
quahdade do bicho que perseguem. 

.º olfato, por sua vez~ ':em ~em:J?r.e completar as informac;oes. 
AJ~~a-os a perce.ber e d1stmgu1r n1tidamente as várias exalac;oes 
emitida~ pelos bichos selvagens. Sabem assim se estao perto ou 
longe a1nda da onc;a, do galheiro, da anta ou do tamanduá. 
Outra vantagem do olfato : previne-os da presen~a ou da passa
gem .. recente d.as cobras traic;oeiras, da cascavel sobretudo e da 
terr1vel sucur1. 

~ste assunto nos levaria longe se quiséssemos apresentar aqui 
t-Odos os fatos pitorescos que nos vem a memória. Completare-
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mos essas informaQoes quando tivermos de falar, mais adiante, 
dos jagunQOS e de suas faganhas, como também das bandeiras 
organizadas contra os índios. 

Vamos indicar, agora, apenas as principais aptidoes e gostos 
artísticos de nossos sertanejos. Reservaremos para outros capí
tulos o que se refere as suas qualidades morais e alguns dons 
intelectuais. 

Nao resta dúvida que, além dos dotes que lhes foram, de 
certo modo, transmitidos pelas raQas indígenas, receberam os 
sertanejos heranQas de outras raQas, que nluito contribuíram 
para a formaQao de seu caráter e de sua mentalidade. 

Em lugar de destaque, notamos neles inegável gosto artístico. 
Pu demos ad1nirar, na colocagao e na acomoda~ao das casas, nao 
só a escolha de lugares aprazíveis, mas ainda todo um conjunto 
de pormenores e de modestos ornatos que tornavam cómodas 
as residencias e lhes davam um aspecto agradável. 

Em certas regioes do interior, diferentes daquelas que aquí 
nos interessam, deparamos com tugúrios e palhoQas v~lgares, 
sem caráter particular, tais con10 as malocas dos Tapu1as. 

Os habitantes do nosso sertao, ao contrário, capricham na 
construgao e na ornamentaQao das casas. De quantas nos lem
bramos, singelas, sem dúvida, mas tao agradáveis, com as suas 
cobertas de ramos de piaQabas, as paredes de varas de bambus 
fincadas com simetria, as repartiQoes internas feitas coro estei
ras de buritis. Erguiam-se algumas nas ribanceiras dos rios, no 
meio ·de palmeirais, construídas inteiramente com belos tro~cos 
e palmas de babaQu. Nas varanda~, nas pequen~s salas .e quartos 
viam-se móveis rústicos fabricados com made1ras e llanas das 
matas e forrados com peles de animais silvestres. Para servir 
de cabides, magníficas "galhas" ou armas de SUQuapara,. e 
substituindo tapetes, couros de onQas-pretas, vermelhas e pin
tadas. 

Penetrando no interior, deparamos com mulheres aplicadas, 
em horas que podería.mos chamar "de repouso ", a confeccionar 
rendas finíssimas, de varandas de redes e colchas, tecidas com 
linhas de várias cores e decoradas com figuras de pássaros e 
flores. Outras bordam lenQOS e toalhas ou tecem panos vistosos, 
parecidos com os melhores brins, obras essas de gost? apurado 
e tanto n1ais dignas de apre~o quanto ao vemos realizadas por 
meio de materiais e instrumentos primitivos. 

O mesmo devemos afirmar das vasilhas de barro, elegantes de 
forma e artlsticamente pintadas, como ta.mbém das coités en
vernizadas por dentro e real~adas por fora con1 dese:nhos in
vulgares. Por mais curiosos que sejam os panos e as lou~as 
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saídas das maos das índias Carajás e Javaés, nao podem tais 
artefatos indígenas sofrer comparagao coro os trabalhos das 
mulheres de nossos sertoes, que manifestam incontestável dom 
artfatico. 

Outro sinal que vem desmentir qualquer nota de inferiori
dade de nossa gente é a sua estima geral pela música e a faci
lidade de muitos em aprende-la. Alguns dirao, talvez, que tam
bém os índios sabem cantar, tocar e dangar. Nao comparemos, 
porém, as suas cantigas monótonas e selvagens, os seus instru
mentos grosseiros e barulhentos, as suas danQas, enfim, com os 
cantos, ritmos e aparelhos musicais dos sertanejos. Naqueles que 
conhecemos descobrimos um talento inato e, em alguns deles, 
um dom superior que lhes inspirava lindas melopéias e lhes 
r eyelava a arte tao difícil do acompanhamento afinado e com
passado. Aludimos, aqui, a tantos arranjos quase sempre im
provisados, as deliciosas modinhas, trovas e desafios, uns tristes 
e chorosos, outros alegres e ardentes, adaptados aos diversos 
acontecimentos familiares e sociais. Nao há, com efeito, reuniao 
profana ou religiosa sem cantos espontaneos; e basta, entáo, 
um dos presentes entoar, para os outros_ participarem logo da 
harmonia, com acordes acertados de terQas e sextas. 

1'Jsse instinto artístico revela-se ainda na destreza de muitos 
em tocar instrumentos fabricados por eles próprios, com os 
limitados recursos de que dispóem: gaitas, flautins, violas, ban
dolins e violinos. Tirando de cada um vibraQóes, as vezes, ori
ginais, acompan}lam os cantos tao apreciados na horas de rezas, 
nos momentos de descanso na ro~a ou nos pousos da viagem, 
nos acampamentos da praia depois das penosas jornadas dos 
barqueiros. 

Talvez sirva para confirmar o que escrevemos aqui, a saudosa 
recordagao dos jovens artistas que nos foi dado formar, ou
trora, em longínquas cidades do sertao. Come<;amos por ensi
nar-lhes o mais rudimentar solfejo e poucos meses depois, foi-nos 
possível e fácil organizar, com eles, charangas até hoje lembra
das por muitos nas beiras do Araguaia e do Tocantins. O 
instrumental viera da Europa; o repertório .consta.va de pe~as 
escolhidas e as vezes, de difícil leitura. Os nossos jovens, porém, 
executavam-nas depois de poucos ensaios, e arrebatavam a mul
tidao viuda do interior das matas e dos sítios marginais dos 
grandes rios para assistir as solenidades. 

Alguns dos nossos discípulos sobressaíram mais tarde, em ban
das militares, e dois chegaram a ser r egentes. Todos eles já 
dev·em ser agora qüinquagenários e falam, certamente, aos seus 
filhos e netos, dos dobrados e marchas que tocavam outrora,. 
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gentilmente fardados, nas proc~ssoes e nas belas passeatas cívi
cas em di as de festas nac1ona1s. 

Cantores e também poetas sao os nossos sertan~jos. Emb~ra 
ignorantes da arte poética, compoem ou im~rov1sam poe~1as 
delicadas, para celebrar ou reco~dar acont~c~mentos da vida 
social ou familiar, alegres e festivos, dramat1cos e dolo~osos. 
Versos sempre ingenuos nas expressoes, mas ricos de sentimen
tos de reflexoes chistosas, de declarac;oes ardentes. 

' . Em versos cantados invocam santos, saúdam bande1ras sagr~-
das e folioes angariam esmolas; em versos saltam fogueiras .e 
folgam nos diversos regozijos tradicionais, cumprime.ntam noi
vos e padrinhos, animam-se, mutuamente, os barqueiros e va
queiros. Despedem-se dos seus defuntos em ve~s~s plang.entes. 
.Até os episódios sangrentos de dramas e tragedias loca1s, de 
revoluºoes e bandeiras sao logo coment~dos em trovas_ como
ventes que serao, por longos anos, repetidas com emoºao, nas 
horas de divertimentos. 

Encontramos numerosos oradores entre os nossos patrícios dos 
sertoes. Embora antigo rifao afirme o contrário, eles nascem 
oradores e nao precisam de formac;ao oratória. . ~asta ter con~ 
vivido alguns meses com esse povo, ~ara certif~ca~-~ do e~
traordinário dom oratório de bom numero de individuos, as 
vezes, quase analfabetos, que ainda assi~, manejam o verbo 
com brio e facilidade. Foi-nos dado ouv~r ora~ores fluentes, 
fogosos, chistosos e, em certas horas, sentI~entais ao ex~remo. 
Nos "encontros" e nos bota-fora, tao apreciados no sertao, ao 
chegar ou sair algum viajante de certa categoria, nos enterros, 
nas passeatas cívicas e eleitorais, nas sessoes de· júris. Falam 
com desembarac;o e de improviso, acham sempre os termos 
apropriados, nao se deixam p~r~urbar por qual~uer interrup· 
~ao . .Até nos mais remotos arraia1s pudemos apreciar, com c.er.to 
espanto, trechos e cita~oes históricas, misturadas com reminIS· 
cencias de poetas, pregadores e políticos cé.lebres. , . 

Tudo serve aliás nessas horas de entusiasmo; tudo e adm1-
' ' • • A • rado, apoiado vigorosamente J?el~s vivas da ... ass1steD:cia, o~ .cor-

respondido pelas emoºoes e lagrimas: aluso~s, elogio~, criti:as, 
saudades, agradecimentos, desculpas, despedidas. Mu1tas flores 
de retórica, figuras e comparaºoes inspiradas pela fauna e pela 
&~ . 

Ouvimos um dia certo orador, em polgado ou antes infla
mado pelo 'calor co~unicativo de um banquete, dirigir vibrante 
sauda~ao ao "generalíssimo das milícias celestes", que ou~ro 
nao era senao o .Arcanjo Sao Miguel, orago do pequeno arra1al 
em festa. Outra vez, urna matrona cumprimentava um jovem 
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par que voltava da igreja após a cerimonia do casamento; 
exortava-o, calorosamente, a conservar, com fidelidade, a "reci
procidade sacrossanta" ! 

É sobretudo nas sessoes de júris que promotores e advogados 
atingem o auge da eloqüencia. Gritos, gestos, ameaºas, súplicas, 
até lágrimas, de tudo se utilizam nas acusaºoes e nas defesas, 
a fim de obter dos jurados a condenaºªº ou a absolvi~ao dos 
criminosos. Sabemos de um desses Demóstenes que, segurando 
um remo nas mao8, esforc:;ava-se por convencer os jurados da 
inocencia de um marido que, com o dito instrumento, partirá 
a cabeºª da infeliz esposa. 

Bem longe iríamos se pudéssemos consignar tudo o que esse 
pitoresco assunto faz surgir em nossa memória. Bastam esswl 
informac:;oes verídicas para provar quanto é inexata e injusta 
a idéia que muitos civilizados fazem dos sertanejos, consideran
do-os como urna raºa inferior do ponto de vista intelectual. 
O povo dos sertoes que conhecemos nao merece a denominaºªº 
de "jeca~-tatus". Sao dignos de maior consideraºªº· 

Uina observa~ao para coneluir. Sem pretender. afirmá-lo de 
modo absoluto, apresentamos um parecer baseado em nossa 
longa experiencia. Os dons oratórios e o gosto pela poesia pare
cem sobressair nos sertanejos de origem maranhense. .A capital 
de sua Província merecen o título de ".Atenas brasileira". De 
fato notamos sobretudo nos maranhenses uma facilidade de ' 
elocuºªº que revela o influxo de inegável atavismo intelectual. 
Aos descendentes de cearenses atribuiríamos especial habilidade 
para a arte da construºªº· Trovadores e músicos seriam, a nosso 
ver, os paraenses e principalmente os goianos, por serem os seus 
sertóes a terra dos yaqueiros e dos barqueiros. 

No conjunto das múltiplas qualidades de espírito e dotes 
físicos que acabamos de analisar, pensamos ter apresentado, 
ao menos em parte, a fisionomia particular e bem característica 
de nossos sertanejos. ~sses predicados que notamos agora e os 
defeitos que mais logo apontaremos, formam um contraste de 
real interesse para quem se esforºa por descobrir tudo o que 
contribuiu para a forma<;ao do nosso povo do interior. Hao de 
ajudar-nos a explicar as singularidades que se revelam nos 
nossos patrícios do sertao, como também a desculpar muitas de 
suas deficiencias. Urnas e outras serao sempre e mui vantajosa
mente compensadas por grandes e valiosas qualidades que dis· 
tinguem a alma sertaneja. 
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CAPíTULO II 

A RELIGllO 

O SENTIMENTO RELIGIOSO - AS FESTAS 
TRADICIONAIS 

Ü ·sentimento religioso é urna das notas que mais caracterizara 
a mentalidade dos nossos sertanejos. Eis por que vamos 

deter-nos aqui, a fim de observá-lo, determinar-lhe as influen
cias, descrever-lhe as múltiplas e tao pitorescas manifesta~óes. 
Algumas reflexóes preliminares tornam-se, porém, necessárias. 

O sertanejo está destinado, pela sorte, a viver longe dos meios 
'chamados civilizados, privado de muitas vantagens de que -go.:: 
·zam os habitantes das zonas adiantadas. De tudo quanto · lhe 
foi reéusado pelo destino, recebe, de vez em quando, inf ormaºóes 
detalhadas, talvez exageradas, que nao deixam de faze-lo so
nhar. E, todavía, nao se lamenta, nem é atormentad-0 pela 
inveja. Suporta, de bom grado, as dificuldades e priva~óes que 
tantos felizardos ignoram e chega a gostar da solidao e aspe-
reza de sua existencia. · 

Como explicar essa mentalidade tranqüila do caboclo? Ele 
. ' ' 

nao é um índio que nada imagina e nada deseja, além de suas 
florestas, ca~adas, pescarías, festas da aldeia e expedi<:;óes guer
reiras. Nem tampouco podemos dizer que é um fatalista, re-
signado a miserável destino, irremediável e sem futuro. Muito· 
menos, um desesperado, que consome os dias numa queixa sem 
consolo. 

Embora possa a nossa afirma<:;ao provocar sorrisos de incre
dulidade, nao hesitamos em procurar a principal explica~ao 
dessa atitude moral nas profundas convic~óes religiosas do nosso 
povo. Acredita firme e sinceramente num Deus bom e poderoso 
e conserva, inabalável, a sua fé na Divina Providencia. 

Eis o motivo de sua imperturbável resigna~ao, até nas horas 
dos piores desastres. Acostumados a repetir, com ingenua sin-_ 
ceridade, antes dos acontecimentos: "Se Deus quiser ", "Se Deus 
for servido", dizem depois, e com a mesma submissao: "Deus 
assim o quis !" E xclamag,oes espontaneas, formuladas, nao com 

118 

sentido fatalista, e sim com o sentido cristao, tao claramente 
expresso no rifao : "Ajuda-te e Deus te ajudará." 

Outra observa~ao prelinlinar. Devemos lembrar que a ins
tru<:;ao religiosa dos sertanejos nao é completa e, por isso, como 
natural conseqüencia, certas palavras, r ezas, gestos e práticas 
rituais nem sempre estao de acordo com os princípios e as 
normas da verdadeira religiao. Algumas hao de parecer-nos 
sugeridas por urna espécie de supersti~ao e opostas ao bom senso 
cristao. 

Nao se julgue, todavía, que os exageros dos devotos sejam 
pro vas de fetichismo, de bruxarias e o u tras tolices ridículas . ' como te1mam em afirmá-lo alguns sertanistas mal informados 
~u mal intencionados. O mais certo é ver, em todas essas esqui
sitices, interpreta~óes pór demais ingenuas de cren~as forte
mente enraizadas, mas pouco esclarecidas. 

Embora nao possamos tudo aprovar , tudo relataremos, nao 
somen~e na inten~ao de perfazer o quadro da vida sertaneja, 
mas a1nda para demonstrar que, nessas rnanif esta<}óes r eliO'iosas 
por simpl~rias que sejam~ se esconde o segredo da pacÍenci~ 
e_ da alegria do nosso povo no meio de seus trabalhos e priva
~oes. 

O. sertanejo entende viver e morrer como cristao católico, 
fiel as cr~n<:;as e pr.eceitos da Igreja Católica, de quem se orgu
lha ser f1lho subm1sso. Herdou as tradi~óes religiosas dos an
tepassados que, nos sertóes da Bahia, Maranhao, Piauí Ceará 
e Goiás, foram evangelizados, outrora, pelos missioná;ios Je
suítas e Franciscanos, dos quais as velhas cr-Onicas referem ·os 
prodigiosos trabalhos. 

Enquanto nos meios civilizados avulta e aumenta cada dia 
o r_iú.1!1ero dos que ignoram e desprezam tudo o q~e signific~ 
rehg1ao, nossa gente mantém-se fiel as práticas sinceras e in
genuas do culto de Deus, da Virgem Maria e dos Santos. Por 
lá, to~o~ sabem rezar desde a infancia; conhecem os pontos 
essenc1a1s do Catecismo. Sendo-lhes possível avistar-se com o 
sace~do_te, cuidam d_e "deso?rigar-se", cumprindo o preceito da 
conf1ssao e comunhao anua1s, e fazem, entao os maiores sacri
fícios para se batizarem os filhos e se aben~oa~em os casamentos. 

.A preocupa~ao religiosa manifesta-se de várias maneiras no 
interior das casas como nos caminhos, sobretuto pelos cruzeiros 
levantados, aqui e acolá, pelas pequenas cruzes fixadas nas 
po~tas e .nos cercados, pelos oratórios em que conservam, com 
c1;11dado, 1magens, ~ergos e bandeiras dos santos e que abrem em 
d1as de reza, enfe1tando-os com luzes e flores. 
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Aos domingos, suspendem trabalhos de roc;a ou de vaquejo 
e só depois de terem rezado em f amília, é que vao divertir-se 
nalguma pescaria, numa pequena cac;ada, ou ficam longas horas 
a palestrar com os vizinhos. Assim também, nos dias santos 
chamados "de guarda", que observam, talvez, de modo exage
rado. Seguindo sistema antigo, multiplicam festas que nao sao 
mais de obrigac;ao, como sejam as de S. Antonio, de S. Luzia, 
de S. Brás, de S. Gonc;alo, de S. Sebastiáo, além de outras 
próprias a determinados lugares. Tradic;oes ancestrais e indelé
ve1s. 

Apesar de sua penúria e de sua habitual austeridade de vida, 
muitos observam as leis do jejum e da abstinencia. Esta, porém, 
é apenas de carne de gado e de porco; nesse caso, galinha e 
cac;as, para eles, nao sao carne. Quanto ªº jejum, limita-se a 
dois dias, o das Cinzas e a Sexta-Feira Santa. Nessa última, o 
jejum chamado, em certos recantos, "jejum das tres bananas", 
é realmente severo e respeitado com escrúpulo. Nao lhes é per
mitido ma~ar bicho algum, banhar-se, ou mesmo sair simples
mente a passeio. Nao podem, nesse día sagrado, castigar menino 
malcriado. Fica para o Sábado de Alelúia castigo dobrado, que 
o molequinho pode ter merecido na véspera. 

O simples sentimento religioso, por mais enraizado que seja, 
nao basta para contentar a alma sertaneja. O nosso povo sente 
a necessidade de exteriorizar a sua crenc;a, expandindo-se em 
demonstra~oes sensíveis, pelo culto das imagens, por gestos in
dividuais e coletivos; uns, inspirados pela gratidao, por favores 
alcanc;ados, outros, suscitados pelo receio de males e perigos que 
somente um poder superior poderá afastar. 

Esta observac;ao ajuda-nos a explicar por que os Protestantes 
de diversas seitas pouco ou nada conseguem no sertáo, coro seu 
culto pouco expressivo para o sertanejo e com suas proibic;oes 
de imagens, procissoes, festas e ro marias, que a nossa gente 
tanto aprecia. Por excelente que seja a leitura da Bíblia e re
comendada a todo cristao, ela nao poderá, por si só, satisfaze:r 
as tendencias religiosas dos sertanejos. Aliás, muitos nao podem 
adquirir esse livro, muitos, também, nao podem aplicar-se ,a 
su.a leitura, por serem analfabetos, e bem r:aros, enfim, os que 
seriam capazes de explicá-lo aos outros. 

Eis por que os poucos indivíduos conquistados aqui e acolá, 
pelos ministros da Reforma nao costumam perseverar em su.as 
novas crenc;as. Mais cedo ou mais tarde, voltam todos a sua 
Religiao Católica, impelidos pela saudade do Divino, de Maria 
Santíssima e dos .Santos. É sem a menor prevenc;ao partidária 
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que o afirmamos. Poderíamos citar o nome de certo pastor que, 
para mais facilmente introduzir-se numa povoac;ao um tanto 
simplória, na ausencia do padre, vinha cantar, em voz alta, 
.com o povo, na capelinha, as ladainhas de Nossa Senhora. Os 
protestantes escoceses da llha do Bananal, coro quem travára
mos relac;oes corteses, tiveram de retirar-se, depois de alguns 
anos de pele ja, por causa da total indif erenc;a do povo para 
coro a sua religiao. Os "Adventistas do Sétimo Dia" fixados 
em Piedade, nas beiras do Araguaia, renunciaram, por sua vez, 
a catequese otimamente principiada grac;as aos subsídios de urna 
Missao americana. Reprovavam eles todo culto exterior e, além 
disso, pretendiam proibir aos adeptos civilizados e aos próprios 
índios Carajás o uso do fumo, da carne de porco, de tartaruga 
e dos peixes de couro. Nada conseguiram, apesar de admiráv~is 
exemplos de trabalho e de ótimos conselhos e auxilios no plano 
da higiene. 

Venhamos, agora, as manifestac;oes religiosas tao apreciadas 
no sertao. Falernos, primeiro, das festas dos santos. Entre todas 
as mais notáveis sao as do Divino Espírito Santo .e a da Senhora 
do Rosário. Se nos sítios afastados dos centros povoados se 
celebram coro maior simplicidade, na intimidade dos parentes 
e vizinhos, já nos arraiais, vilarejos e vilas, as manifesta~oes sao 
imponentes e realizam-se na igreja coro a presen~a de um sa
cerdote que vero presidi-las em datas previamente marcadas. 

A festa do Divino é organizada por nm "imperador", de
signado por sorte, no fim da festa do ano anterior. O eleito 
dispoe, portanto, de doze meses para tudo calcular e preparar 
de tal modo a solenidade, que possa satisfazer a expectativa do 
povo e deixar, assim, um ·bom renome nos anais sertanejos. 
Compreende-se que a tarefa nao deixa de ser pesada; ninguém, 
entretanto, ousa recusá-la, pelo receio de cometer grave ofensa 
ao santo e de suscitar a indignac;ao do povo. 

O primeiro cuidado do "soberano" eleito consiste em orga
nizar e despachar, logo depois da Páscoa, as "folias" ou bandos 
precatórios encarregados de esmolar em torno do arraial ou da . 
vila. Escolhe, para esse fim, uro grupo de homens chamados 
"folioes", apronta-os com roupas, calc;ados, víveres e bons ani
mais de montaria e de carga, vistosamente arreados. Manda-os 
em grupos de oito, dez ou mais indivíduos, chefiados pelo 
"alferes da bandeira", e ladeados por tocadores de violas e cai
xas de rufar. Coro as comitivas, seguem, atrás, os "bagageiros", 
encarregados das cargas e da cozinha, e mais atrás ainda, mar
cham os "tangedores" de gados e animais oferecidos ao Divino, 
ao longo da peregrinac;ao. 
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Como o itinerário e as paradas do cortejo sao previamente 
fixados, os moradores dos sítios preparam, com cuidado, a re
cep<¿ao. Apenas avistam ao longe a " folia", grupos sucessivos 
vao apressados ao encontro e comec.;a o barulho ensurdecedor 
das descargas de espingardas ref orc.;adas pelo vigoroso rufar 
dos tambores. O alferes desenrola, entao, a bandeira sagrada, 
pano vermelho em que resplandece a pomba do Divino. A che
gada a casa suscita a mais intensa emo<jao e todos caem de 
joelhos, pressurosos em beijar a imagem e envolver, um ins
tante, a sua cabe<¿a nas suas dobras sagradas. Entretanto, os 
cantores entoam os louvores ao Divino, acompanhados por "vio
las plangentes e sonoros pandeiros. Continuam a saudar, ·em 
diversas estrofes, os moradores, exaltam o "imperador", anun
ciam as suas próximas grandezas e dádivas copiosas prometidas 
a todos os que se dignarem ajudá-lo com generosas esmolas, 
convidam, enfim, a todos, a virem participar dos festejos. 

Sentimos nao poder transcrever, aqui, as cantigas moduladas 
pelos folioes, urnas decoradas, outra.s improvisadas e inspiradas 
pelas circunstancias e pelas situa<joes diversas dos moradores 
visitados. Há versos especiais para cumprimentar o casal legí
timo, outros para saudar viúvos. Os solteiros r ecebem, também, 
um louvor diferente, e até para os amasiados, há estrofe es
pecial, embora nao tenham o direito de ajoelhar-se juntos para 
beijar a imagem. Em seguida, confía-se o estandarte ao dono 
da casa que o r ecebe com reverencia e o recolhe no interior de 
um quarto. Seria, com efeito, indecoroso deixá-lo na sala grande, 
onde, depois de servido o café, vao comegar e prolongar até 
alta madrugada, todos os divertimentos profanos, sapateados, 
sambas e batuques, entremeados por mesadas r epetidas e refor-
<jadas por copiosas liba<joes de cacha<¿a. · 

1tsse programa de folia recome<ja, cada dia, e durante sema
nas, no longo percurso da regiao visitada. E como muitas pes
soas, por simples devo<jao ou por voto, se juntam ao cortejo e 
aproveitam das festan<jas oferecidas aos folioes, é fácil imaginar 
os abusos provocados por essa profusao de danc;;as e bebedeiras. 
Tanto mais que os folioes sao considerados como um grupo sa
grado; nada se lhes pode recusar; toleram-se até os seus atre
vimentos e insolencias. O que motiva as justas condenac.;oes e 
proibi<joes formuladas pelos padres, mas, infelizmente, pouco 
atendidas em certas regioes. 

Incrível o r endimento desses giros de f olias, nao tanto em 
?inheiro, sempre escasso, no sertao, como sobretudo em generos, 
isto é, em cereais, galinhas, leitoes, gados e animais oferecidos 
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ao Divino. Todos, até os mais pobres, preparam as suas dádivas, 
com semanas e meses de antecedencia. Muitos, no decurso do 
ano, fizeram promessas e pagam-nas, por ocasiao da passagem 
da bandeira, dando de bom grado o que reservaram de melhor. 
As pequenas ofertas servem para os banquetes pantagruélicos, 
durante as solenidades. Os bois, bezerros, cavalos e poldrinhos 
serao vendidos em leilao pelo " imperador" e organizados de 
tal maneira que o "soberano" sertanejo e seus comparsas la
dinos, ficarao, por baixo prego, donos de verdadeiras fazendas. 
:mste é outro grave abuso resultante das folias; mas a devo~ao 
ao Divino está de tal modo enraizada que ninguém se atreve 
á 'criticar as manobras do eleito. Tudo o que o festeiro fizer 
estará bem feito e o povo continua a entregar-lhe, de olhos 
:fechados, os objetos de suas promessas. 

Chegam, enfim, os dias do "im.pério". Dia e noite, pelas es
tradas caminham os devotos, empenhados em nao perder nada 
dos festejos. Na véspera de Pentecostes, a noite, r ealiza-se o 
primeiro ato, a solene coroagao do "imperador". Pomposo cor
tejo conduz o "príncipe" a igreja ou capela, indo a frente a 
J>andeira desfraldada, aos la~os pajens carregando, em lindas 
bandejas, a coroa e o cetro, atrás os músicos e cantores com 
violinos, violas, flautas, pandeiros e caixas. A multidao acom
panha, empunhando velas acesas e r epetindo os vivas, entre 
tremendos estrondos de roqueiras · e o espocar de foguetes. 

Ao chegar a igreja, o festeiro sai do quadro de varas em que 
vinha marchando para nao ser oprimido pela massa do povo. 
Ajoelha-se na entrada e recebe aí as insígnias tradicionais, 
antes de penetrar no recinto sagrado e sentar-se no trono para 
presidir a reza solene. Concluídas as cantorias, levanta-se e vai 
~ssistir, no pátio iluminado, ao levantamento do mastro. 

. 1tste é o segundo ato da solenidade e pertence ao "ca pitao 
do mastro".· Dias antes, esse dignitário escolheu na mata e 
derrubou urna árvore de tronco esbelto, bem direito e de pro
digioso comprimento. Desbastou-o com cuidado e na véspera 
mandou carregá-lo com ruidoso acompanhamento para o adro 
da igreja, onde o enfeit.am com cores vivas e fitas. Ao sair o 
"imperador" do interior do templo, acendem-se fogueiras, fi
xam na ponta do mastro a bandeira vermelha e erguem a pesada 
pec.;a de madeira, cujo pé fincam numa cova profunda. Essa 
manobra difícil e arriscada suscita verdadeiro delírio popular: 
vivas da multidao, cantos dos folioes, tambores, foguetes e ro
queiras tornam a cena deslumbrante e altamente emocionante. 
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Apenas concluída a cerimonia, reconduzem o "imperador" a 
sua residencia e lá, em amplo barracao feito de bastes de pal
meiras e enfeitado de grinaldas, sentam-no em elevado trono 
de onde vai presidir a fabuloso lanche composto de todas as 
variedades de bolos, pastéis e doces, regados com café e licores. 
Se nas primeiras mesas reservadas as famílias se observam 
ordem e decencia, nas seguintes nota-se menor reserva. A noite 
inteira, na sala e nas vizinhan~as a balbúrdia mantém-se in
tensa; garrafas, garrafoes e até baldes de aguardente circulam 
P esvaziam-se. Lembramo-nos de certo festeiro que instalara um 
pequeno cbafariz, no qual o povo vinha encher a vontade copos 
de cacha~a. Entretanto, animam-se os bailes, uns mais decentes, 
para as famílias, outros mais livres e barulhentos, para a . ne
grada, que até o dia amanhecer saltará ao ritmo ensurdecedor 
das caixas e tambores. 

Até aqui foram apenas os prelúdios do que vai realizar-se 
no dia da 'festa. Embora todos tenham passado a noite "em • 
branco", acham-se prontos para enfrentar o programa, bem 
carregado, da gloriosa jornada. Pela manha, todavia o mais 
tarde possível, o ato litúrgico da missa; motivo do empenho 
de todo f esteiro para assegurar a presenc;a de um padre, por 
mais afastado que seja o arraial. Pobre do padre que tinha de 
agüentar, além do rigoroso jejum de outrora, as intermináveis 
cantorias acompanhadas pelas violentas descargas de pólvora 
e de dinamite! Quanto mais compridos os cantos, mais freD:é
tica a orquestra e formidável o barulho no pátio, tanto mais 
apreciada será a festa e enaltecido o "imperador", que os olhos 
de todos admiram sentado no seu trono, junto ao altar. 

Concluída a cerimonia, forma-se, novamente, o cortejo para 
reconduzir a seu palácio o herói do dia. Chega, entao, a horá 
do banquete e o espetáculo torna-se realmente estonteante. Sob 
o olhar de "Sua Majestade", longas mesas cobrem-se, num 
instante, de um sem-número de iguarias: leitoes, frangos e 
perus assados, enormes bifes, pastéis, tortas e empadas. Se
guem-se os bolos e os doces de calda. Tudo profusamente regado 
com vinhos e com licores regionais de laranja, de ananás, de 
tucum, de jenipapo, etc. A cacha~a corre copiosamente. Assim 
será por toda a tarde, pela noite adentro, até de madrugada. 
Sucedem-se as mesas, porque ninguém há de ser esqueci9o. 
Até os mais pobres poderao comer e beber a fartar. Aos pa
r entes e amigos ausentes levar-se-ao saborosas migalhas da mesa 
real. Os doentes, também, recebem, com devo~ao, um bolo -ou 
biscoito enviado pelo Divino. O despontar do sol marca o tér-
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mino daquelas cenas pantagruélicas, dos sambas e batuques. 
É o sinal para a retirada geral, depois dos mais calorosos vivas 
ao " imperador". 

Outra festa de muita estima é a da Senhora do Rosário. Ou
ttora exclusivamente reservada aos escravos, numerosos em nos
sos sertoes, nos tempos de minera<;áo, essa festa conserva, até 
boje, vestígios de sua antiga fisionomía. 

Ouvimos, muitas vezes, ressoar os tambores do Congo e de 
Angola, enquanto a frente do cortejo do "rei" e da "rainha" 
dan~avam freneticamente os filhos e netos dos libertos pela 
Lei de 13 de Maio. 

As principais demonstra~oes, tanto religiosas quanto profa
nas, sao as mesmas que as da festa do Divino : coroa~ao dos 
consortes reais, mastros, cantorias, bailes e banquetes. Tudo, 
porém, no dizer dos anciaos, pálido vestígio dos esplendores de 

, outrora, quando os escravos, auxiliados pelos fartos recursos 
de seus donos, verdadeiros nababos sertanejos, se compensa
vam, durante aqueles dias de festejos maravilhosos, das dure
zas e humilha<;oes de sua existencia. 

O " rei" e a "rainba" do Rosário eram sempre negros retin
tos, trajando, porém, luxuosa indumentária. A cabe~a do "so
berano", cuidadosamente raspada, era untada com óleo e nela 
esparziam abundante pó de ouro que a fazia reluzir sob a coroa 
de prata. O mesmo precioso pó era profusam~nte semeado por 
dois pajens ao longo do caminho por onde passava a "rainha" 
ao · dirigir-se para a igreja. 

Nos dias atuais tudo se tornou mais simples. Apenas em ra
ros lugares do interior se conserva ainda a tradi~ao da estranha 
dan~a dos "congos". Reserva-se essa dan<_;a aos homens de cor, 
que se apresentam em trajes de cores berrantes, com capacetes 
de penas de ema na cabe<;a, e nas maos instrumentos primitivos 
f eitos de canos de bambu e de caba<;as, gaitas, flautas e pan
deiros, com que acompanham cantos compostos de palavras 
ininteligíveis, durante as suas intermináveis evolu<;oes. 

Os "congos" tem por missao formar o cortejo especial da 
" rainha", rodeando-a na sua ida a igreja e na volta para casa, 
com numerosos movimentos coreográficos e cantigas bizarras, 
reminiscencias truncadas das melopéias trazidas das costas afri
canas. A impressao que causam é bastante estranha, visto que 
os dan~arinos parecem antes cansar e maltratar a sua soberana 
do que honrá-la.. Tentamos obter algumas explica~oes e confes
samos que, apesar de múltiplas e prudentes perguntas, nao 
chegamos a compreender por que, depois de tantas reverencias 
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e cortesías, deixavam a pobre n1ulher sentada no meio da pra~a, 
as vezes sob um sol abrasador, enquanto sumiam a procura de 
bebidas. Só depois do meio-dia, consentiam em levá-la, enfim, 
a sua casa, instalando-a no trono para presidir o f estim tra
dicional. Certa vez, conseguimos esta res posta um tan to enigmá
tica: "Fazemos a rainha praticar a sua penitencia." E trido 
continuou para nós un1 mistério, cheirando a práticas de ma
cumba. 

Além dessas duas solenidades tradicionais, cada arraial e cada 
família costumam festejar diversos santos. Sao Sebastiao e Santo 
Antonio sao os mais importantes, assim como Sao J oáo Batista. 
Nossa Senhora Santa Ana tem muitas capelas e dá o seu nome 
a muitos sítios, o que motiva numerosos festejos em sua honra. 
Sao Miguel recebe particular homenagem por parte de nossos 
matutos que gostam de depositar a moeda da esmola no praw 
direito da balan~a que o Arcanjo sustenta no bra<_;o. É o la<;lo 
das boas obras e o lugar das almas santas no dia do J uízo. · .. 

Santa Luzia é objeto de importantes promessas, como pro
tetora nas doen~as dos olhos, tao freqiientes no sertao. Invo
ca-se Sao Brás no caso de males da garganta. Existe um culto 
espec~al em honra de Sao Gon~alo, vestígio, certamente, de an
tiga devo<;ao portuguesa. Le1nbramo-nos ter encontrado na sa~ 
cristia de um velho arraial, outrora famoso na história do o~ro, 
nao menos de seis in1agens desse santo, vindas de além-mar e 
deixadas lá por portugneses na hora da morte ou na véspera 
de sua volta as "terrinhas" lusitanas. Em regioes de seringais 
e castanhais, como nos garimpos expostos aos freqüentes ata
ques dos índios, invocam, de modo especial, Sao Félix. Dois 
santos pretos, Santa Ifigenia e Sao Benedito conservam fiéis 
devotos nos antigos pontos de minera<;ao, outrora repletos de 
negros africanos. 

Sendo tao numerosos e variados esses cultos, praticados· em 
muitas circunstancias sem a fiscaliza<_;ao do padre, nao é de 
estranhar que se tornem, facilmente, ocasioes de gestos e práti
cas um tanto contrários ao bom senso cristao. L-onge estamos, 
portanto, de tudo aceitar sem reservas. E ainda assim, nós que 
tivemos de sofrer, outrora, de alguns abusos e exigencias gros
seiras e ridículas, pensamos que seria injusto e contraproducente 
querer condenar, de modo absoluto, essas manifestaQoes do sen
timento religioso do povo sertanejo ; antes seríamos inclinados 
a certa indulgencia. Le1nbremo-nos de que para o nosso bom 
povo do interior as principais e quase únicas alegrías sao mo
tivadas pelas festas dos seus santos. Dias felizes, nao tanto 
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Pª1:ª os coitados que J>Odem saciar a "fome velha", como para 
n:uitos_ pa~entes e a~1gos que se encontram após longa separa
<;ao. Sao d1as de batizados, casl¡lnentos e crismas· dias de novos 
afilh~~os e padrinhos, de novos compadres e co~adres. Motivos 
~e v~sitas, acompanhadas de mútuas aten<;oes e de freqüentes 
hba<;o.es que, naturalmente, fazem subir ao mais alto grau os 
entusiasmos. 

A intenc;a? r~l~giosa, rep~t.imo-lo, domina todos os regozijos 
profanos e Just1f1ca a partic1pa<;ao aos festejos mais ruidosos. 
Ne~es encontros, tudo, para o povo, fica santificado. Tanto 
ass1m que, se alguns, como acontece, excederem-se no comer e 
no beber, nao serao criticados ou ridicularizados; antes serao 
desculpados e s~port.a~~a com paciencia e até com certo respeito, 
que alhures seria d1f1c1l compreender. 
~otemos, enfim, como nessas alegrías, por barulhentas que 

seJ~m, raramente acontecem desordens ou escandalos que obri
gar1~m . senhoras e crianQas a se afastarem. A pesar da grande 
afluencia. de pessoas,. ~esses encontros, nao se fala em roubos 
o .. u. em cr1mes que ex1g1ssem a presen<_;a e a interven<;ao da po-
1:c1a. C~~o estamos longe dos abusos e licen<;as escandalosas 
tao !requentes nas orgias carnavalescas dos centros civilizados! 

Eis !Jºr que, sem· aprovar tudo quanto notamos e ouvimos 
~as . ruidosas expansoes religiosas do nosso povo, estamos mais 
inclinados !?ara a condescendencia do que para urna intransi
gente . sever1dade. 

Terminadas as festas, os sertanejos apressam-se em voltar 
para as suas moradas a fim de recome<_;arem os seus duros tra
b~lhos. S~guem alegres ,e sat.isfeitos, nao tanto por terem co
rru~o, bebid~ e dan<;ado a vontade, em companhia de parentes e 
a~igos, senao por terem, antes de tudo, honrado, agradecido 
e implorado o santo, no qual depositam inabalável confian<;a. 

Os se,rtanejos que eu conheci 127 



.. 

CAPíTUtO III 

A RELIGliO 

( Continua~ao) 

AS ROMARIAS - AS PROMESSAS 

ENTRE as diversas manif esta<;}oes religiosas que se observam no 
sertao, ocupam lugar de relevo as romarias. Se álgumas sao 

simples atos de devo<;ao, na sua maior parte sao conseqüencias 
de votos feitos na hora de algum sofrimento físico ou moral. 
E como a sua exata realiza<;ao exige esfor<;os e, as vezes, duros 
sacrifícios, significam ato de grande fé. 

Urna romaria, em regioes dotadas de progresso, pode nao ser 
necessariamente ato de penitencia. Muitas vezes, vero a ser ex
cursao fácil e até diver tida. Quando o romeiro deixa o seu lar 
a procura de um sant nário particularmente venerável, a au
sencia será de poucos dias, as estradas comodas, os meios de 
transporte múltiplos, o passadio garantido em botéis ou pensóes. 

No sertao, tudo corre diferente. O romeiro sertanejo terá de' 
sujeitar-se, geralmente, a condi<;oes penosas, desde o momnto 
da partida até o regresso. Por longas semanas, se nao por alguns 
meses, deixa família e trabalho. Caminhando a pé, a cavalo, 
em barcos sem co".1forto, avan<;}a através de r egioes em que raros 
sao os vestígios de estradas e distantes as moradas. E quantos 
imprevistos no uecurso da penosa jornada, além do sol, das 
chuvas, das enchentes e de possíveis encontros perigosos ! A fé 
robusta que inspirou a viagem ajuda o sertanejo a suportar 
alegre e vencer corajoso as piores dificuldades. Acostumado de 
longe aos contratempos e priva<;oes, pouco ou nada preocupado 
coro o valor do tempo, nenhuma demora imprevista, nenhum 
obstáculo inesperado há de faze-lo desanimar. Allás, toda via
gem, por incerta e extensa que seja, corresponde ao gosto e ao 
caráter um tanto nomade do sertanejo. Eis por que as romarias 
mais longínquas se tornam para muitos as mais apreciadas. 

Efetuam-se as romarias em qualquer época do ano, mas so
bretudo ªº chegar a esta~ao da seca, isto é, nos meses do verao, 
quando as estradas estao enxutas, os ribeiroes com pouca água, 
as noites claras e tranqüilas. Vemos, en tao, pessoas de todas as 
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idades, até famílias inteiras abalarem-se em dire<;ao a santuários 
distantes. Conhecemos moradores do extremo Norte de Goiás, das 
margens e das matas do Araguaia e do Tocantins e até das 
remotas beiras do Xingu, que seguiam em demanda da capela 
do Senhor do Bonfim ou das igrejas do Muquém e de Barro 
Preto no Sul de Goiás, do santuário de Agua Suja em Minas 
ou do Bom Jesus da Lapa na Bahia. Quantos outros vimos, 
outrora, empreender imensa jornada a fim de obterem as ben
gáos do célebre Padre Cícero de· Juazeiro n o Ceará ! 

Realmente, nada pode faze-los hesitar ou recuar. Se forem 
pobres, andam a pé, pedem cada dia a sua esmola, ou demo
ram-se aqui ou acolá, trabalhando no sítio onde se acharo hos· 
pedados a fim de ganhar com que prosseguir a caminhada. Nem 
a idade avan~ada é motivo para se dispensarem de fazer a sua 
romar ia. Muitos anciaos dirigem-se corajosos para a capela do 
seu santo, em r epetidas jornadas interro1npidas por muitas pa· 
r adas em casas acolhedoras, mas nunca hao de voltar antes de 
ter em alcan<;ado o almejado termo de sua peregrina~ao. Lem~ 
bramo-nos de urna velhinha de seus noventa anos " das eras" 
dizia ela, " em que se comprava um boi por dois ~il-réis ". Fiei 
romeira do Senhor do Bonfim, partía no princípio de julho de 
sua choupana, nas margens do Tocantins, e a pé, em pequenas 
jornadas realizadas nas horas frescas das madrugadas e das 
manhas, percorria nada men-0s de setenta léguas e chegava ao 
termo exatamente na véspera da festa do dia 15 de agost-0. 

A alegria de poder, enfim, alcan<;ar o lugar venerável, de 
contemplar a imagem milagrosa, de participar dos festejos, aju
da .. a t~dos a se esquecerem das asperezas da viagem e compensa 
pr1va~oes e contratempos. E quando chega a hora da despedida, 
vemos essa boa gente entrar comovida no santuário acender . ' 
ma1s urna vela, depositar a sua modesta esmola e "tomar a 
~edida do sa~to". Num admirável gesto de simplicidade, apro
ximam-se da imagem sagrada e aplicam-lhe urna fita de seda 
medindo-lhe a altura e a largura. Será esse la(}o de cetim ~ 
preciosa recorda<;ao da romaria. Ficará depositado no tosco ora
tório da família. Muitos sertanejos pedem que sejam sepultados 
com aquela fita nas maos. 

~lém das romarias, merecem men~ao as promessas ou votos. 
Mu1to teríamos que contar a respeito de sua variedade e ori
ginalidade. 

.Observamos, antes de tudo, como sao freqüentes as promessas 
fe1tas, em muitos casos, de modo pouco judicioso. Acrescente-
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mos, porém, que sao sempre cumpridas com rigorosa exatidao 
e em casos nao raros, a custa de r eais sacrifícios. É regra 
' . -absoluta: ninO'uém fica com o espír1to sossegado enquanto nao 

"pagou" o q~e prometeu ao santo. Seria grande infelicidade, 
pensam eles, morrer sem ter satisfeito, por negligencia volun
tária, a dívida sagrada. Eis por que moribundos deixarao, tal
vez de falar de contas a pagar ou de restitui<;oes a fazer, mas ' 
nunca se esquecerao de informar a respeito dos votos ainda nao 
cumpridos. Antes de expirar, pedem, "pelo amor de Deus", que 
sejam pagos em seu nome. 

Ternos, entao, as promessas de caridade, que sao cu111pridas 
por alguma pessoa dedicada, em nome do parente ou amigo 
que nao pode ou nao quis satisfazer o que prometera, este por 
má vontade, aquele por nao possuir os meios necessários. Assi~, 
uma mae compensa a negligencia do filho, urna pessoa substi
tui-se ao cego ou aleijado que se tornou incapaz de viajar, a.o 
vizinho que caiu em completa indigencia. A <lívida alheia será 
paga com o maior escrúpulo, embora tais promessas nao obriguem 
em consciencia a quem delas se dign-0u encarregar-se. 

Promessas de caridade sao, também, as que uma pessoa faz 
em nome de outra sem te-la prevenido. Alguém cai gravemente 
doente ou se encontra de repente em sério perigo. Um amigo, 
informado de perto ou de longe, apressa-se em prometer, ern 
nome dele, dar uma esmola ou fazer urna romaria. Promessas 
caridosas, sem dúvida, mas que, por vezes, acarretam sérias 
dificuldades para aquele que, embora nada tenha prometido, 
se ve em apuros com urna dívida que pessoalmente nao contraiu. 
O nosso povo dificilmente se convence que tais promessas a nada 
obrigam e que se pode recusar urna incumbencia inípo8ta de 
modo tao pouco criterioso. 

. ' 

Venhamos, agora, aos inodos de se cumprirem as promessas. 
Há promessas sensatas quanto ao seu objeto e a maneira de 
cumpri-las. Consistem em atos de devo<;ao: reza do terºº' de 
ladainhas de urna missa pelas almas; em a tos de penitencia: 
jejuns, abstinencia temporária de certos alimentos; em esmolas 
ou diversas ofertas aos pés do santo implorado: o lavrador 
leva produtos de sua roºª' o seringueiro promete urna bola de 
seringa, o caucheiro urna prancha de borracha, o castanheiro 
medidas de castanhas, o garimpeiro alguma pedrinha de valor 
ou urna oitava de ouro, o caºador urna pele silvestre, urna bola 
de cera de abelhas, um f eixe de penas de ema, etc. 
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Sao comuns as promessas de urna reza solene em casa, com 
obriO'a<;ao de convidar vizinhos, obsequiados no fim com urna 
ceia e ou pelo menos com o café. Pessoas doentes ou acidentadas, 
dep¿is de restabelecidas, trazem aos pés do. sa~to a reproduºªº 
em cera silvestre, da parte do corpo preJud1cada. Em certas 
capelas ve-se verdadeira exposiºªº anatómica de cabec;as, maos, 
bra<;os, pernas ou pés. 

Nao raro indivíduos abastados se encarregam, por voto, de 
urna das festas tradicionais do arraial a título de imperadores 
ou de r eis o que sempre acarreta · sérias responsabilidades e ' . despesas. Conhecemos, entretanto, um modesto sertaneJO sem 
recursos que nao hesitou em fazer uma dessas promessas. Le
vando consigo a bandeira do santo, andou sozinho meses a fio, 
de sítio em sítio, cantando e tocando viola de casa em casa. E 
grac;as a sua piedosa perseveran<;a, conseg~iu t_antas esmolas 
que realizou brilhante festa com grande sat1sfaQao do povo. 

Nao falta quem prometa ser "alferes" da bandeira, "capitao" 
do mastro, ou simplesmente foliao. Um rico fazendeiro do Norte 
ligou-se pelo voto perpétuo de ser " bagageiro" da folia do Di
vino. Todos os anos, deixava a família e os trabalhos para 
"girar", por algumas semanas~ com os .f~lioes, cuidando; hu
mildemente das esmolas receb1das e SUJeitando-se a coz1nhar ' ,, . . para a comitiva composta quase toda de seus proprios vaqueiros 
e agregados. 

Por vezes urna mae que teme perder o filhinho doente, faz 
a promessa de deixar crescer os cabelos da crian<;a, par~ de~o~s 
oferecer ao santo a bonita cabeleira. Com grande s1mphc1:.. 
dade, rnulheres de certa posiºªº social cumprem o voto de va:r
rer o interior da igreja, entre duas cerimonias concorridas, re,. 
colhendo depois o lixo na orla do seu vestido de festa. 

Merece também menºªº o ato religioso dos barqueiros, patroes 
e passageiros que, ao saltarem do barco, se dirigem em traj~s 
de viagem para a igreja uo capela do lugar, a fim de cumpr1r 
o voto feíto num momento de grande perigo. Somente depois de 
praticado esse ato de gra.tidao é que cuidam de trocar de roupas 
e saudar parentes e amigos. 

Muito originais as promessas que se fazem por ocasiao das 
romarias populares. Algumas dessas ingenuas manifestaQoes de 
fé ultrapassam os limites do bom senso. Certas pessoas comeºam 
a cumprir o voto ao sair de casa em direºªº ao longínquo san
tuário. Andam a pé, e até descalºos, abstendo-se de montar na 
besta de sela, aliás bem arreada, que utilizarao somente na 
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volta. Outras caminham levando na cabe<;a pesada pedra, ou· 
fazem a viagem, ainda que longa, sem proferir urna palavra ;· 
falam apenas por acenos, até o momento de ajoelhar-se perante 
o santo, que lhes soltará a língua. 

No lugar da romaria, enquanto se realizam os festejos, obser
vam-se cenas pitorescas dentro e fora do recinto sagrado. Al
guns rezam apresentando-se descalºos, embora trajados ¡com 
luxo. Vimos, certa vez, um indivíduo de boa posiºªº social que, 
enquanto assistia a interminável missa cantada, se mantinha de · 
joelhos, braºos cruzados, olhos fixos no chao e completamente 
imóvel; apenas como roupa as calc;as dobradas acima dos joelhos 
e - detalhe inesperado - ostentando no peito inteiramente nu 
urna magnífica gravata ! Por vezes, durante a cerimonia religiosa, 
mulheres em trajes de festa mantem-se de pé, sustentando pe
sada pedra na cabeºª· Outras, com um pote d'água na cabe<;a 
e um copo na mao, estacionam na entrada da igreja para aten
derem aos romeiros sedentos. Outras, enfim, mais corajosas, 
agüentam a longa cerimonia coro urna coroa de bambu amarrada 
a fronte e ornada de velas acesas cuja cera ou sebo d,eixam 
estoicamente derramar-se pelos cabelos e roupas. 

Certa feita, presenciamos urna promessa por demais originat 
Ao penetrar na igreja, já repleta de fiéis, deparamos coro um 
corpo estendido no chao · e envolto num sudário. Impossível 
nos foi reprimir um movimento de impaciencia: um. defunto, 
na hora da missa solene, que nao é certamente hora . de enco
nienda~ao e de enterro. Os circunstantes mantinham-se cala
dos. Enfim, a muito custo, obtivemos uma explica<;ao: "Des-: 
culpe, Sr. Padre, nao é defunto, é Fulano que está cumprindo 
promessa ! " Ordenamos ao pseudodefunto que se levantasse e 
retirasse aquela mortalha. O pobre do homem obedeceu e de
sapareceu sem demora, mas certamente convencido de nao ter 
cumprido direito a sua excentrica promessa. 

Se no interior da capela deparamos com essas atitudes ori
ginais, outras cenas nao menos pitorescas se passam no adro 
e no largo adjacente. Aqui, devotas permanecem ajoelhadas; 
atados pés e maos, sob um sol abrasador ; acolá, outros, com 
urna corda presa ao pesco<;o, fazem-se puxar por um caridoso 
companheiro em torno do recinto sagrado. 

Até animais sao objetos de promessas. Nao faltam cavalos 
e bois amarrados ou segurados pelos donos a entrada principal 
ou andando em redor da igreja durante as cerimonias. Tudo 
aquilo cumprimento fiel de promessas feitas, méSes antes, para 
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achar um animal desaparecido, ou obter-lhe a cura, quando 
picado por cobra venenosa. 

Por estranhas que sejam essas manifestaºoes religiosas o-uar-· 
damo-nos de ridicularizá-las. Revelam-nos a mentalidade b ser
taneja, feita de simplicidade e de lealdade ao serviºo de urna 
fé inabalável na bondade e no poder de Deus e de Seus Santos. 
Aliás, seria difícil, se nao impossível, querer opor-se a tal reli
giosidade : o povo sertanejo nao perceberia nem aceitaria ar
gumentos que contrariassem a sua fé e os · seus costumes ances
trais. 

Há, no sertao de Goiás, urna capela dedicada ao arcanjo Sao 
Miguel. A festa do padroeiro decorria muito animada, coni 
grande afluencia de fiéis e muitos discursos, num dos quais 
um orador popular saudara o orago do arraial como "o gene
ralíssimo das milícias celestes". Ao terminar a procissao, vi
nham todos despedir-se do santo, beijando-lhe a imagem que 
sempre o representa coro uma ba.lan<;a na mao. "Sr. Padre", 
veio entao, dizer-nos o sacristao, "estao estragando a balan<;a. 
Todo mundo quer depositar o seu tostao no prato ilireito, em 
vez de repartir entre os dois." Levamos ao povo a justa queixa 
do sacristao e tentamos dissuadi-los daquele gesto "unilateral". 
Tudo em vao. "Sr. Padre", diziam, "o prato esquerdo é o das 
obras ruins, e nós, no dia do J uízo, queremos ver a balanc;a 
pender para nós do lado direito, das boas obras." 

Terminaremos essas longas, se bem que incompletas recor
da<;oes, mencionando a "promessa de Sao Lázaro", também 
chamada "ceia dos cachorros". Sao Lázaro, ao qual os serta
nejos dirigem as suas preces, é o mendigo de que fala a pará
bola do mau rico, e cujas feridas vinham os caes lamber a 
porta da sala do banquete. Cumprem essa promessa quando 
curados de chagas que apresentam certa gravidade. Reza-se, 
entao, o ter<;o, canta-se a ladainha e depois o dono da promessa 
manda estender no chao um couro de boi e nele depositar boa 
quantidade de carne e ossada. É a mesa dos cachorros, que se 
precipitam sobre a farta comida e tudo devoram em poucos 
instantes. Cada qual é segurado pelo respectivo dono, para que 
o banquete nao degenere em desastrosa briga. Somente depois 
de satisfeitos os caes, é que se apronta na sala farta m~sa para 
as pessoas presentes. 

Ao fechar este capítulo, a nossa conclusao é que, se nao 
podemos tudo aprovar nessas práticas exteriores de religiáo, 
contudo nelas reconhecemo$ a expressao de urna fé simples e 
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sincera. Privados de r ecursos contra seus males, rodeados de 
perigos, os nossos sertanejos sentem a n ecessidade de valer-se do 
Céu e fazem-no coro tamanha confianQa que, nao raras vezes, 
alcangam verdadeiros milagres. Por tais f avores sabe1n demons
trar a sua gratidao e nenhuma dificuldade é capaz de desanimá-los 
no cumprimento de suas promessas. 

Eis por que, em vez de censurar o nosso povo quando cum
pre as suas promessas com atitudes originais e gestos ridículos, 
preferimos aplicar-lhe as palavras do Cristo, ao elogiar a fé 
ingenua de uma pobre mulher: " Grande é a tua fé ! " 

134 F 1rei José M. A udrin 

CAPÍTULO IV 

AS SUPERSTIQóES 

O QUEBRANTO - A AMARRA<;.AO - OS FEITICOS 
- AS PRAGAS 

s OB este título reunimos alguns pormenores próprios a com-
pletar o que nos capítulos anteriores dissemos a r espeito da 

alma sertaneja. O que nos propomos narrar nao é, decerto, 
muito lisonjeiro para o nosso povo. Tantas crendices, supers
tiºoes é práticas esquisitas r esultam de urna ignorancia aliada 
a urna simplicidade mais do que ingenua. 

rrudo relataremos com absoluta sinceridade, fazendo, porém, 
observar, antes de penetrar no assunto, que nao se deve apli
car aos sertanejos ero geral, a todos sem exce<;ao, este triste 
conjunto de crendices e supersti<}oes. A grande maioria, coro 
efeito, goza de muito bom senso e, gra~as as suas sérias con
Vicgoes, sabe manter-se acima de preocupaºoes e temores ridí
culos . 
. Devemos observar, também, que muitos fatos a serem aqui 

I'.elatados nao pertencem exclusivamente ao sertao, chamado 
injustamente por certos escritores, o país da ignorancia e da 
tolice. Verificam-se identicas asneiras nos centros mais adian
tados. Superstigóes de todas as formas grassam nas maiores 
cidades, bruxarias disfargadas sob múltiplos apelidos, que a 
polícia nunca perseguirá com bastante energia, por serem cau
sas de prej uízos para muitos incautos e até de verdadeiros 
crimes. Basta percorrer nas colunas da imprensa as séries de 
anúncios de quiromantes, cartomantes e outros charlataes. To
dos eles completados e ultrapassados pelos médiuns espíritas. 
Apesar de suas supersti~oes, os sertanejos nao chegam a ta
manhas tolices e mesmo quando sao levados a praticá-las, razoes 
bastantes teríamos para desculpá-los ero parte e julgá-los me
nos ridículos do que os habitantes dos grandes centros civili
zados. 

Além do atavismo indígena que lhes transmitiu exagerada 
propensao para tudo o que é mistério e lenda, há, entre os· 
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sertanejos, enorme falta de instru<_;ao. Carecem de explica<_;oes 
objetivas mesmo rudimentares em presen<_;a de fenómenos que 
os surpreendem Náo esque<_;amos, também, que, na falta habi
tual de médicos e de remédios, veem-se, ero seus sofrimentos 
físicos, obrigados a recorrer a tudo o que poderá trazer -lhes 
ao menos urna esperan<_;a de alívio. 

Por outro lado, se muitos dos fatos estranhos que vamos 
relatar nao exigem difícil explica<_;ao, por serem puras ilusoes, 
encontraremos, entretanto, casos que seremos obrigados a cha
mar fenómenos misteriosos, casos que somente poderiam ser 
atribuídos a for<_;as sobre-humanas e interven<_;oes sobrenaturais. 
Com semelhante afirina<_;ao nao pensamos diminuir-nos, porque 
se acreditamos em Deus, nao podemos negar-Lhe o poder de 
intervir no mundo. Nem tampouco é possível desmentir o Evan
gelho, quando nos fala do inimigo de Deus agindo· tantas vezes 
entre os homens para iludí-los, e assim contrariar os planos 
divinos. 

Urna das preocupa<_;oes que mais comumente encontramos no 
sertao é o medo do "mau-olhado" ou dos "olhos ruins"; é o 
que se chama "quebranto". É cren<;a muito espalhada que 
certas pessoas, emhora sem má inten<;ao, podem prejudicar a 
outras pela sua simples presen<;a. Reservara sobretudo as mu
lheres esse triste privilégio, e mais ainda As pobres velhinhas. 
Tao enraizada é essa cren<;a que chega a ocasionar f enomenos 
realmente estranhos, embora acreditemos que a maior parte 
desses efeitos, se nao todos, sejam provocados pelo receio, causa 
principal e quase única de sugestoes de graves conseqüencias. 
Eis alguns fatos por nós observados. Uro homem jaz prostradó, 
picado por cobra venenosa. Escapara, entretanto, da morte -e 
a ferida vai-se fechando devagar, em boas condi<.;oes. Se du
rante a convalescenc;á uma mulher entrar no quarto do en
fermo e examinar de perto o membro ofendido, ou, por vezes, 
se apenas o olhar de longe, sem nenhum sentimento de mal
dade, a ferida nao tarda a reabrir-se e deitar sangue. Tao 
certo este perigo que, para preservar-se dele, as pessoas mor
didas de cobra conservam sempre coberto o lugar do ferimento, 
mesmo com qualquer farrapo sujo. Preferem suportar a in
fecc:;ao e os vermes, do que deixar seu mal exposto a influencia 
dos "olhos ruins". 

Pior fazem ainda as inf elizes vítimas de cascavéis ou ja
raracas. Em vez de declarar o mal e pedir socorro, pref erem 
manter -se caladas o mais possível. "Se eu falar, muitos vem 
logo acudir-me e entre eles poderá aparecer algum mau olhar, 
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para apressar a minha morte." E ficam assim sem tratamento 
até chegar a paralisia mortal. 

Ero outras circunstancias menos trágicas nos foi dado ve
rificar esse medo singular do "olho ruim" e tivemos, entáo, 
de rir gostosamente. Estávamos, certa vez, assistindo a alegre 
tinguijada num lago das beiras do Araguaia. A pescaría de
corria animada e promissora, pois os peixes se debatiam nnme
rosos a flor d 'água sob a a<_;ao entorpecedora do tingui. E eis 
que o "empresário" da festa, um bom negro simplório, se en
tristece ·de repente: "Que novidade, Compadre Camilo~" "Ah!, 
meu compadre, vamos perder tudo e é já ! A velha Fulana, 
que eu nao convidara de propósito, está chegando. De agora 
em diante nao faremos mais nada que preste. Ela tem olho 
muito ruim !" Minha gargalhada nao consegu'.iu tranqüilizar o 
meu velho amigo. 

Outra recorda<_;ao dos dias de vaquejada. Os vaqueiros de
pois de ter revistado, ferrado e sorteado o gado, costumam 
antes de soltá-los, fazer em alguns novilhos a castrac;ao, que 
praticam, aliás,. sem a menor preocupac;ao de higiene, pois que 
operam com maos e facas sujas. :Esse detalhe, no serta.o, é de 
p9uca ou n~nhuma importancia. O importante, pelo contrário, 
é evitar que na hora dos cortes apare<_;a alguma mulher idosa. 
Se, apesar de todas as precau<;oes, alguma matrona vier a 
transitar perto do curral, os "capadores" esforc;am-se por ro
dear de tal maneira o bicho operado, que os "olhos ruins" da 

. velha nao possam atingi-lo e prejudicá-lo gravemente. 

Sao ridículos esses receios, nao há dúvida, e entretanto apa
recem no sertao certos ·fatos indiscutíveis. Viram-se, mais de 
uma vez, fruteiras vi<_;osas secar de uro dia para outro, depois 
que certas pessoas tinham passado debaixo ou junto das mes
mas. Belas laranjeiras murcham e morrem logo depois que se 
negaram a um transeunte algumas frutas que ele pedira ªº 
proprietário. 

Nós, também, verificamos a realidade de contatos prejudi
ciais. Tivemos em nossa casa um rapazinho que, sem maldade, 
fazia murchar pés de pimenteira ou de mandioca, somente pelo 
fato de colher frutinhas ou arrancar algumas folhas. É justa
mente para garantir-se contra possíveis prejuízos que. os mo
radores das beiras da estrada proíbem aos viajantes apanhar 
frutos das árvores dos seus sítios. E quando atendem aos que 
lhes pedem, eles próprios derrubam laranjas ou abacates, e 
oferecem~nos; nao toleram, porém, que os transeuntes os colham. 
coro suas maos. 
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É, também, o medo de "olhos ruins" que obriga as donas de 
casa a hastearem um chifre de boi na ponta de urna vara, áo 
lado dos canteiros onde cultivam verduras e flores. Identica 
providencia tomam os vaqueiros, na inten<}ao de defender bois 
e bezerros contra os "maus-olhados" dos invejosos. 

Muito mais prejudicial ainda e ridícula a crendice na " amar
ra<}ao". Aqui estamos em pleno delírio de interpreta<;áo, causa 
de graves desavenc;as, inimizades e até de crimes. Atribuem em 
geral a inveja, ªº ciúm.e ess.a tao falada e temida praga. !nú
meros prejuízos materiais e sociais resultam desse atraso men
tal, que rebaixa alguns sertanejos a um nível inferior ao dos 
fndios mais ignorantes. 

Basta, por exemplo, urna pessoa ver outra prosperar ; se nao 
suporta a felicidade alheia tenta "amarrá-la" por meio de fei
tic;os, impedir-lhe qualquer progresso e, por fim, faze-la re
gredir e desanimar. Um indivíduo, feliz até agora, comec;a de 
repente a fracassar em negócios, ou nas lavouras e cri~oes. 
Concluí logo que está "amarrado u e principia a desconfiar 
de tal ou qual vizinho, a emitir juízos falsos e praticar desa
ven~as contra pessoas que de nenhuma maldade cogitaram a 
seu respeito. É assim que homens ativos, depois de anos de 
prosperidade, desanimam de repente ao ver bezerros morreÍldo 
de mal estranho. Concluem, sem tardar, que seus currais foram 
" d" . d 1 . amarra os , e com rece10 e ma es p1ores, apressam-se em 
vender casa, quinta, fazenda por pre<}os ·irris6!--ios e retiram-se 
para longe do suposto inimigo. · · · ~E~· 

A "amarra<}ao" pode atingir urna planta<}ao, um engenho 
ou urna simples arma de fogo. A espingarda velha nao mat~ 
como outrora, o engenho nao esmaga completamente a cana
-de-a~úcar; pois bem, seria tao razoável lembrar-se, antes de 
desesperar, que a arma já está gasta, que o cac;ador nao goza 
mais da esperteza de outrora, ou que as moendas do engenho se 
estragaram com o tempo. Essas explicagoes sao por demais 
simples para os sertanejos. "O certo é", dizem eles, "que ·en
genho, canavial, espingarda, currais e bezerros estao "amarra
dos". Vamos vender tudo e ir embora, longe do inimigo !" 
Assim pensam, fala1n e resolvem alguns desses atrasados mentais. 

Ainda bem quando, em tais apertos, nao recorrem aos fei
ticeiros, por vezes até ·com avultadas despesas. :Estes últimos . ' 
tipo~ sem consciencia, interessados pelo lucro, metem-se logo 
em indaga~oes misteriosas e terminam designando criminosa
mente esta ou aquela pessoa como causadora do malefício. Sao 
esses medos supersticiosos que sugerem aos sertanejos um sem-
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-número de ridículas precau~oes. É assim que apreciam e pro
curam "ora~oes fortes", isto é, fórmulas extravagantes, sem 
sentido e sem nexo nas idéias e palavras. Levam-nas escritas e 
fechadas em bolsinhas de pano ou de couro penduradas no 
pesco<}o. É o tal "patuá". Dentro de alguns deles nao é raro 
encontrar-se cópia de versículos do Salmo 90 ! 

Mencionemos ainda os diversos amuletos trazidos ao pesco~o, 
amarrados aos punhos ou a altura dos tornozelos : cordoes de 
algodao ou de embiras, pedacinhos de enxofre, dentes de jacaré, 
chocalhos de cascavel, etc. Reminiscencias africanas certamente 
e imita~oes de práticas tapuias, inspiradas sempre pelo receio 
de influencias nocivas. 

Pouco sabemos de positivo a respeito dos feiticeiros; nada 
portanto podemos referir coro certeza sobre aqueles indivíduos 
que dizem atuar por meio de interven~oes extranaturais. Exis
tem, sem dúvida; menos numerosos, porém, do que se acredita 
e se tem contado em rela<}oes de excursoes pelo interior. Os 
sert.anejos, em geral, sao por demais tementes a Deus .para 
ousarem recorrer aos agentes do "Sujo'', termo ordinário para 
designar o Demonio: Aplicam amiúde o termo de feiticeiros a 
certos indivíduos dotados de inegável poder misterioso, para 
.curar determinados males em pessoas e animais. Sao os "ben· 
zedores", que nao costumam empregar remédios nem indicar 
tratamentos, mas operam unicamente com gestos acompanhados 
de .fórmulas secretas, as "benzec;oes ". Cada um com sua espe
clalidade; uns curam hemorragias, outros, hidropisias, asmas, 
úlceras. . . Este indica, de longe, o recanto onde- se poderá en
contrar um animal há muitos dias sumido e em vao procurado; 
aqµele "benze pelo rasto", isto é, cura os gados afetados de 
bicheiras, rezando simples1nente na direc;ao do animal escondido 
no mato. 

Sem insistir, indicamos apenas o que todos no sertao sabem. 
N:Unca . nos foi possível obter o texto dessas fórmulas "podero
S&S"; e talvez tenham os "benzedores" sérios motivos de ocul
t&·las, pois que parecem apenas extravagante mistura de trechos 
de ora~oes cristas com palavras mágicas e qui~á diabólicas. 
Poderíamos, talvez, assimilar esses feiticeiros aos pajés que se 
encontram em toda aldeia de índios e a cujo respeito nao guar
damos a mesma reserva. Baseando-nos em ]nforma~oes seguras, 
temo-los como verdadeiros agentes de for<}as ocultas, dotados 
de informa~oes misteriosas e de recursos sobre-humanos. Acres
centamos, aqui, de passagem, que a nosso ver, ten1 sido os pajés 
urna das causas da diminui~ao tao rápida de tribos outrora 
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prósperas. Os pajés, com efeito, vivem a lan<;ar ou a denunciar 
feiti<;os; seus oráculos e suas denúncias, sempre aceitas com 
temor, tornam-se motivos constantes de inimizades e crimes 
bárbaros entre aldeias e familias, como o observamos entre os 
índios Carajás e os Xerentes. 

"'it-'~ 

Faremos notar, antes de terminar, que, muitas vezes, cha-
mam-·se "feiticeiros", no sertao, a simples curandeiros alguns 
espertalhoes perigosos, outros, de modo ordinário ho~ens d~ 
real utilidade. Possuidores de receitas antiquada; e ajudados 
por inegável perícia na escolha e manipula9ao de elementos 
vegetais, acompanham, todavia, os seus tratamentos de gestos 
e rezas inúteis, que os tornam objetos de veneraQao e temor. 
De boa ou má fé, misturam pós e raízes com coisas santas; a 
tal ponto que os missionários, em viagem, viram-se, por vezes, 
obrigados a vigiar severamente os santos óleos e de modo es-. ' pec1al, a pedra d'ara, elementos muito apreciados pelos curan-
deiros. 

Encheríamos páginas, se quiséssemos relatar a longa série de 
crendices a que se ama.rram, até agora, certos sertanejos igno
rantes, mas que vao desaparecendo felizmente, a medida que 
penetra a instru<;áo, a instru<;ao religiosa sobretudo. Que inte
resse, allás, poderia of erecer essa rela<;ao, quando sabem todos 
quáo numerosas e ridículas crendices grassam nas sociedades 
mais cultas Y Bastaria lembrar, além de outras, as senten<;as e 
os oráculos do Almanaque do Pensamento, lidos e aceitos com 
tanta fé por centenas de pessoas que se julgam sensatas, por 
se terem libertado de qualquer cren<;a e qualquer obriga<;ao 
religiosa. 

Uma referencia, entretanto, as pragas ou maldi<;oes. Sao fór.
mulas que expressam desejos de infelicidade para urna criatura, 
ou chamam sobre urna pessoa algum castigo de Deus. Digamos 
logo que muitas pragas nao merecem esse nome nefasto, e re
duzem-se apenas a certas palavras amea<;adoras proferidas sem 
reflexao, portanto sem inten<;ao formal de ofensa. Sao inspira
das numa hora de raiva ou sob o influxo de repentino senti
mento de vingan<;a ou de ciúme. Quantas vezes, no sertao, man
dam a gente "para o Inferno", ou "para o Diabo", sem todavia 
o menor desejo de ver realizada essa viagem pouco agradável. 
Os sertanejos de certa educa<;ao, de bom senso e sobretudo de 
fé esclarecida, e sao muitos felizmente, nao gostam de pronun
ciar tais ameagas, como ninguém tampouco suporta que sejam 
dirigidas a sua pessoa ou aos seus bens. 
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Incrível, entretanto, o medo supersticioso da praga. Por isso, 
em muitos casos, a simples coincidencia fortuita de urna palavra 
praguejeira com um prejuízo sofrido casualmente no objeto 
" praguejado", basta para confirmar a cren<¡a no poder malé
fico. Ti vemos um "camarada" ou tropeiro, que a toda hora, 
nas viagens, "manda va para o diabo" certo burro teimoso da 
nossa comitiva. Acontecen morrer o animal, picado por cascavel, 
e nunca mais o rapaz se atreveu a rogar pragas contra cria
turas irracionais ... 

Uma simples palavra, ao terminar, a respeito de outra preo
cupa<¡ao do povo do interior: as "visagens". Termo freqüente 
na boca de nossa gente e que serve para designar tudo o que 
é visao, apari9ao, barulhos noturnos em casa, movimentos es
tranhos, pancadas de entes invisíveis, etc. Fenomenos misteriosos 
facilmente atribuídos aos demonios ou aos defuntos, mas na 
realidade frutos da imagina<¡ao excitada pelas lendas e avivada 
pela ignorancia. A medida que a instru<¡ao penetra no sertao, 
verifica-se o desaparecimento progressivo do receio das "vi
sagens". 

Seria, contudo, pretensioso negar a possibilidade de tais fe
nómenos. Se em mais de urna circunstancia nos f oi dado ob
servar que se tratava apenas de auto-sugestao ou de encena<;oes 
perversas e de mau gosto, tivemos, pelo contrário, outras vezes, 
de presenciar fatos inexplicáveis humanamente, mesmo depois 
de rigoroso inquérito. 

.1!;sse aspecto especial da mentalidade sertaneja demonstra, 
em nossa gente, certa propensao atávica a credulidade. Con
cluímos afirmando que essa tendencia nao é tao geral e abso
luta, como escrevem sertanistas, interessados sobretudo em re
ferir o que pode ri.dicularizar os seus patrícios do sertao. 

Os sertanejos que eu conheci 141 



. . . 

CAPíTULO V 

A FAMíLIA 

O CASAMENTO - A EDUCAQAO - OS FUNERAIS 

VAMOS conhecer, agora, a família sertaneja na sua constitui<;ao, 
nas suas tradi<;oes e costumes. Ainda que rápido, este estudo 

de ordem moral e social há de ajudar-nos a melhor perceber a 
verdadeira fisionomía do povo do interior. Poderemos, assin1, 
desfazer certas informa<;oes depreciativas que se dao a esse 
respeito. 

Como nas demais partes deste trabalho, continuaremos a uti
lizar as nossas reminiscencias pessoais para inelhor consignar 
o que ainda subsiste, nos sertoes, das belas e sadias tradi<;oes 
ancestrais. Por lá nao penetraram, ou pelo menos nao dominam, 
até hoje, certas opinioes e sistemas modernos, tao pouco ou 
nada favoráveis a dignidade e estabilidade da família. Fiéis a 
Deus, de cujos preceitos nao se esquece1n, mantidos pela sua 
rude existencia, alheios a prática de certas dissolu<joes admitidas 
nos meios chamados "civilizados", os nossos sertanejos ignoram 
em geral tudo quanto profana e destrói o que há de mais 
sagrado na sociedade familiar. · 

Nao sejamos, porém, panegiristas exagerados. Longe de nós 
a inten<;ao de apresentá-los como modelos perfeitos de virtude. 
Entre eles se encontram filhos pródigos, esposos in.fiéis, pais 
desnaturados, lares desunidos. Esses casos, na realidade, sao 
excegoes, e suscitam reprovagao geral. A sua raridade vem 
justamente comprovar a fidelidade da grande maioria as tra
digoes de honra familiar. 

Os sertanejos nao costumam adotar para si, e dificilmente 
aprovam nos outros, a vida de solteiro, muito menos ainda a 
situa<;ao irregular de amásio. Nao demoram em casar-se quando 
jovens, e os viúvos, embora já maduros ou envelhecidos, sempre 
tratam de realizar novo casamento. 

Preconceitos que alhures impediriam muitas unioes, nao ex.is
tem no sertao. A questáo de cores ou de ra<;as, por exemplo, é 
secundária; sem repugnancia unen1-se brancos com pretas, cris-
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taos com índios. Embora nao seja prática constante, casam-se 
até pessoas prejudicadas por grave defeito físico: mudos, cegos, 
surdos, aleijados de bra<;o ou de perna, portadores de bócios 
extravagantes. Todos esses casos ternos observado. 

Verificam-se, também, embora sejam menos comuns e sobre
tudo menos aprovados, casos ridículos e penosos de unioes entre 
pessoas de idade rnuito diferente. Quantas vezes tivemos de 
efetuar casamentos de mulher quarentona e mesmo qüinquage
nária com rapaz novo, sacudido e digno, certamente, de rnelhor 
sorte ! Mais freqüente o caso de algum qüinquagenário ou de 
uro avo de sessenta e mais anos, teimando em casar coro urna 
mocinha que se resigna a um destino bem arriscado. Os ma
liciosos, que nao faltam no interior, costuman1 dizer, entao, 
que o~ noivos ~elhos se casa1n com as vacas ou os patacóes de 
suas Jovens no1vas. 

Apresserno-nos em repetir que tais casos sao excegoes. A gran
de maioria dos casamentos é de jovens. E talvez jovens dernais, 
visto que alguns desses pretendentes nao esperam ter vinte e, 
por vezes, nem mesmo dezoito anos. Aconteceu-nos adiar a ben
gao matrimonial de certos pares que se apresentavarn sem 
idade suficiente. Quase sempre, depois de urna aventura pas
sional, apressavaro-se a endireitar a sua melindrosa situa<;ao. 
o padre nao podendo fazer logo o tao desejado conserto, o 
casal recorría ao juiz da ro~a, quando por lá havia, e este, a 
troco de urna novilha ou de um cavalo, declarava-os unidos 
perante a Lei, após haver acrescentado nos "papéis" algumas 
primaveras a menina e ao fogoso rapaz. Fatos semelhantes sao 
raros, mas sempre possíveis. Em geral, a n1ocidade sertaneja 
prepara-se com prudencia, juízo e delicada reserva ao ato tao 
decisivo para a felicidade de sua existencia. 

:M;:esmo nessas regioes do interior onde a popula~ao é escassa 
e as moradas distantes, os jovens de ambos os sexos chegam 
a . conhecer-se facilmente. Múltiplas as ocasioes de encontros: 
festas da ro<;a, novenas, ladainhas, ajuntamentos populares em 
tempos de desobrigas r eligiosas, passagens das folias, convites 
para moagens, farinhadas, tinguijadas, vaquejadas, etc. Todas 
essas reunioes motivam bailes e outros divertimentos que apro
xiroam os pares, suscitam simpatías e terminam por cornbina
~óes inesperadas. 

Mogos e mogas, por nao terem rnuitos candidatos entre os 
quais escolher, uns e outros nao possuindo fortuna e nao tendo 
heran<;a em perspectiva, resolvem-se sem longas demoras. Cál
culos interessados de famílias nao existem nessas regioes de 
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pouca ou nenhuma riqueza. Nao esque~amos, a propósito de 
ajustes de casamentos, de falar das freqüentes interven~oes das 
tías madrinhas, comadres e outras velhas "donzelas"; rodas 
elas' chamadas com razao "casamenteiras", pois que vivem solí
citas em combinar noivados entre seus sobrinhos ou afilhados, 
impelidas, aliás, pelo desejo de preparar unioes felizes. Enta
buladas as negocia~oes, os entendimentos entre os "meninos" 
sao muito simples; fazem-se sem complica~ao de prolongados 
namoros. 

A realiza~ao dos casamentos, em inuitos recantos do interior, 
depende, quase sempre, do encontro c~lculado ou. fortuito com 
o padre, no tempo das desobrigas anua1s, ou nos d1as das festas 
do padroeiro, no arraial. 

Dizemos quase sempre, porque alguns noivos, por nao. po
derem ou nao quererem espera; P?r essas datB:S, ,aprove1tam 
do juiz da ro<;a, quando por ah existe algum cartor10. Raros, 
entretanto, para nao dizermos inexistentes, os casamento~ .Pu
ramente civis. Aqueles mesmos que se casaram no religioso 
mostram, geralmente, pouca boa vontade. na procur~ ~o con
trato civil. Até hoje, e apesar das repetidas advertenc1~s dos 
padres, nossos sertanejos nao tem muita fé ~~s formahdad~s 
civis. Além de nao verem nelas nada de religioso a garantir 
o juramento mútuo nao encontram nos funcionários do Go
verno a condescendencia do sacerdote, da qual, aliás, sabem 
por demais abusar. "Juiz e escrivao nao tero pena dos pobres", 
dizem eles, "nao nos casam barato nem fiado." 

Existe urna maneira de dispensarem o padre e o JUiz; é o 
casamento na fogueira de Sao J oao ; este inodo de casar-se é 
muito raro e, em geral, dei;;aprovado pela opiniáo popular. B&ata 
dizer que é o recurso de casais amigados ou adúlteros, que 
tentam abafar os gritos da consciencia cobrindo de certo ver
niz religioso a sua vida irregular. Aproveitam da noite de 
Sao J oao para saltar juntos a fogueira, em presen~a de teste
munhas, invocando por cúmulo de ironia e simplicidade, na 
hora de seu empreendimento culpável, o mártir da fidelidade 
conjugal. Nao ridicularizemos, todavía, o gesto desse povo atra
sado, pois que o mesmo fazem tantos ricos adúlteros de no~ 
cidades sob outra forma mais estilizada quando, depois de , . 
desquitados, se casam novamente no Urugua1. 

Notemos, porém, que este modo pitoresco de c~sar-se tem 
sido usado com toda a boa-fé por alguns pares smceramente 
desejosos de urna uniao religiosa, mas impossibilitados pelas 
distancias que os impedem de avistar-se com o padre. Casam-se, 
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entáo, na fogueira, com as palavras rituais e em presen~a de 
testemunhas, acrescentando a promessa formal de procurar, na 
primeira oportunidade, a ben~ao matrimonial. 

Voltemos, agora, aos nossos jovens, que esperam a festa do 
padroeiro ou os dias da desobriga para realizar o seu consórcio. 
C<>mo tais acontecimentos se verificam apenas de ano em ano, 
é natural que suscitem verdadeira efervescencia em toda a re
giao. De fato, ao chegar a notícia da vinda próxima do padre, 
apressam-se todos nos preparativos; alguns indecisos resolvem-se 
é arranjos imprevistos realizam-se na última hora. Dia e noite 
estafetas circulam pelas estradas, uns levam recados urgentes, 
e convidam parentes e amigos, outros correm a encomendar um 
cal~ado, um vestido, um uniforme, a contratar algum tocador 
de viola ou de sanfona, a comprar no engenho mais próximo 
os indispensáveis garrafoes de cachac;a. 

-De ordinário, os pais concordam com os filhos e estes com os 
pais; sao sempre possíveis, contudo, oposi~oes e até dramas 
familiares, que terminam, em geral, de modo pacífico, grac;as a 
intervenc;ao de amigos e sobretudo do padre. O caso pior e mais 
perigoso é quando um pretendente se ve suplantado por um 
rival mais feliz. Grave desfecho torna-se, entao, provável entre 
os dois jovens ou entre as duas famílias e lembremo-nos de 
que, nesses recantos, o caboclo anda sempre armado de faca 
ou de espingarda. 

·urnas recordac;oes para apoiar o que dizemos. Seguíamos, 
urna vez, a procura de um sítio onde, na manha seguinte, de
víamos celebrar um casamento. O noivo ia alegre, conosco, acom
panhado por numeroso cortejo. Ao atingirmos a beira de um 
ribeirao largo e fundo e, naturalmente, sem ponte, procuramos 
entre as moitas as balsas de buriti ip.dispensáveis para a tra
vessia e que se achavam sempre ali amarradas, a disposi«;ao dos 
transeuntes. Nada de balsas, porém, e a tarde inteira os homens 
tiveram de empenhar-se para preparar com mil dificuldades 
outro meio de transporte. Somente já escura a noite pudemos 
alcanc;ar a casa da festa e lá soubemos que o rival do nosso 
noivo imaginara aquela maneira original de manifestar o seu 
ciúme, tentando impedir-nos de chegar até lá. 

Mais dramático o que aconteceu a um colega nosso, poucas 
horas depois de ter deixado a casa onde celebrara um casa
mento. A vista, de repente, na estrada, um cavaleiro que saía 
do mato e vinha a galope ao seu encontro. Pára na frente do 
padre, desfecha no próprio peito um tiro de garrucha e cai 
mortalmente ferido. Era um pretendente infeliz, desesperado por 
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ter sido desprezado pela moQa que acabava de casar-se coro 
outro. 

Grac;as a Deus as surpresas sao sobretudo pitorescas e, por 
vezes, co1nicas, até no momento solene da cerimonia. Por ex,em
plo, quando se apresentam dúzias de pares na mesma ho~a. 
É preciso, entao, sair da casa ou da capela e lá fora, no terre1ro 
do sítio, dispor em vasto círculo noivos e noivas na ordem exata 
em que seus nomes foram escritos na longa lista e proclamados no 
último pregao. Mas, o pobre do padre, apesar de todos os 
cuidados, ainda se expoe a cometer equívocos involuntários. Nao 
é raro, com efeito, a pergunta ritual, alguém responder: "Nao 
aceito, nao senhor ; minba noiva nao é essa". E com o dedo, 
ou com um simples movimento dos bei<;os, mostra outra pessoa 
que espera calada, junto de outra criatura, na outra extremi
dade do círculo. 

Urna vez, e nao foi a única, em nossas correrias sertanejas, 
urna noiva corajosa a pesar de sua aparente timidez, tendo .. de 
responder-nos depois do noivo, declarou-nos com firmeza: "l'fao 
aceito nao senhor; nao quero casar-me com ele!" o espanto foi 
geral na assistencia ; mas longe de reprovar a mocinha, como 
tentavam fazer em torno dela as madrinhas e outras. mulhe;res 
casamenteiras, felicitamo-la pela· sua franqueza. As conseqüe~
cias nao foram, aliás, muito desastrosas. Passados alguns meses, 
casávamos a dita mo<;a com o preferido de seu cora<;ao. E o 
mais notável e pitoresco foi que, no mesmo dia e lugar, aquele 
noivo infeliz se unia a outra. E os dois casais viveram depois 
:f elizes. Sáo coisas do sertao ... 

A outro colega . nosso acontecen fato mais hilariante. O noivo 
acabava de aceitar Fulana por legítima esposa, mas ao dirigir-se 
a noiva, o padre recebeu como resposta uro vigoroso : "Nao 
aceito ! " A balbúrdia foi intensa na assembléia acompanhada 
de comentários indignados sobre a atitude estranha da menina. 
Assim mesmo, horas depois, gra<_;as a intervenc;oes diplomáticas, 
a teimosa arrependia-se e o padre, embora bem desconfiado, 
consentiu em reiterar as perguntas de praxe. "Pois bem, meu 
filho, ontem Fulana disse "nao", mas boje ela consente em 
te-lo por marido. Voce entao continua a aceitá-la em casa
mento ?" - "Hoje, Sr. Padre, nao aceito mais !" Nova alga
zarra, difícil de imaginar. l\fas o sertao é terra de surpresas. 

A prova é que o empenho dos compadres e comadres foi tao 
heroicamente teimoso, que os noivos rebeldes chegaram a per
doar-se mutuamente. Custoso, porém, desta vez, foi obter mais 
uma "paciencia" do padre, que relutou bastante, e finalmente 
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consentiu numa terceira audiencia. Dirigindo-se aos dois jovens 
r econciliados, disse: "Muito bem, meus filhos; anteontem o noivo 
queria e a noiva nao quis. Ontem esta aceitava e aquele re
cusava. Hoje estais de pleno acordo, nao é verdade? Pois, boje, 
sou eu que nao quero. Nao fa<;o um casamento que seria certa
mente para vós urna desgra9a." E sem mais cerimonia despachou 
a todos encerrando a sessao. 

Agora, acompanhemos os recém-casados ao se instalarem, pas
sados os dia.s de regozijo, na pequena casa para eles preparada. 
É costume, geralmente adotado, residir o filho recém-casado 
perto dos pais, nao, porém, na mesma cboupana. Assim poderá 
ajudá-los na lavoura e cria<_;ao de gado, ficando, entretanto, o 
jovem casal preservado de possíveis atritos com sogra e cunba
dos. Digamos logo que esse mal, tao freqüente albures, nao 
altera muito a paz das famílias sertanejas. 

O anúncio da próxima cbegada do primeiro filbo é, como em 
toda parte, causa de júbilo e motivo de apreensoes, embora 
nao seja para a futura mae motivo de suficientes resguardos. 
Com efeito, até cbegar ao termo, a mulher continua nos tra
balhos pesados de casa, peleja duramente na ro9a, monta a 
cavalo e nao se priva de festas barulbentas. Poucas precau9oes 
enfim, de tal modo que algumas delas se expoem a certas sur
presas, como acontece com as índias caiapós. Mais de urna vez, 
vimos, outrora, alguma "cunharé" sair de manha para a ro<_;a, 
em estado de avan~ada gravidez, e voltar a tardinha curvada 
sob o peso do ~alaio cheio de legumes e frutas, e trazendo a 
tiracolo um novo curuminzinho nascido durante o dia e já 
pintado de urucu ! Que pensarao desses casos verídicos os mé
dicos e as diplomadas das maternidades Y 

o que mais falta as jovens maes é a boa alimenta9ao e . a 
mais elementar higiene. Muitas chegam esgotadas ao dia do 
parto, o que ocasiona freqüentes acidentes fatais. E mais fre
qüen tes deveriam ser ainda, em razáo da quase absoluta falta 
de asseio ; em razáo também, da interven<_;ao de parteiras sem 
cuidados, que utilizam, em suas manipula9oes, várias receitas, 
drogas e benze~oes. Acrescentemos, ainda, que apenas come~a 
a pobre mulher a penar, ve-se trancada num quartinho sem 
ar, em que clareia apenas a lamparina de azeite ou de sebo, 
obrigada a respirar-lhe a fuma~a, junto com as baforadas dos 
cachimbos das comadres vizinbas. Quase um quarto de defunto 
na véspera do enterro ! 

Entretanto, o marido se preocupa da tradicional matalota
gem. Por mais pobre que seja o casal, tem de con1prar um boi, 
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ou pelo menos urna vaca velha, a fim de alimentar a partu
riente, 1nas praticamente, para oferecer r efeiQoes as parteiras e 
comadres. E tero acontecido, mais de urna vez, ser a carne con
sumida antes da crianga nascer, por terem uns e outros mal 
calculado a semana do parto. 

Quando, enfim, o pimpolho chega ao mundo em condi<;oes 
linsonjeiras, imensa é a alegria. O pai apressa-se em anunciar o 
feliz acontecimento, dando no terreiro tiros de espingarda: tres 
tiros, se a crian<;a for "macho", dois tiros somente, se for 
"femea". Sao as expressoes usadas. E logo tratam do nome ·a 
impor ao herdeiro, por urna escolha que nao depende do capri
cho ou de combina<;ao prévia, mas da indica<;ao dada pela fo
lhinha do ano, pel<:> almanaque, ou pelo livro de rezas. É lá que 
vao saber "que nome trouxe a crianQa". Esta decisao é de suma 
importancia, pois que dela dependerá, em muitos casos, nao so
mente o nome, mas ainda o sobrenome, que a crianga guardará 
por toda a vida e talvez transmitirá, mais tarde, aos filhos e 
netos. J oao será "Evangelista", "Damasceno", "da Mata", ou 
"da Cruz". P edro será "de Alcantara", ou " de Roma", "Ad 
Vincula", "Mamertino", ou mesmo "Pedro Papa". tToana será 
" Joana Rainha de Portu'gal'', ou "Joana Princesa", etc. Por 
isso há famílias chamadas "Princesas" i ou "Cunegundes Im
peratriz". Conhecemos, de fato, urna velha matrona do sertáo 
dotada desse nome resplandecente que transmitiu a sua nu
merosa descendencia, mesmo masculina. Havia os José, Mar
tiµho, J oao "Cunegundes Imperatriz" que certamen te conti
nuaram a passar aos filhos o glorioso apelido. A Jadainha de 
N&ssa Senhora, a lista das festas marianas, sao fonte riquíssi
ma onde os pais procuram nomes para meninos e meninas. 
Lembramo-nos de duas gemeas que respondiam pelos nomes de 
" Veneranda" e "Predicanda" ; conhecemos homens que se cha
mavam " Aparício'', "Desposório'', "Sudário" e " Adonai" ! 

A escolha dos padrinhos · é tao importante que chega, as 
vezes, a ocasionar atritos entre os membros da família, quando, 
por exemplo, os pais nao estao de acordo sobre a mesma pessoa, 
ou quando deve o padre recusar o padrinho por motivo canó
nico. Nao é raro, em tais casos, os pais pedirem ao padre 
substituir-se ªº indivíduo por ele rejeitado. o que explica que 
os padres tero sempre afilhados e compadres no sertao. 

A data do batismo depende do encontro coro o sacerdote, 
por ocasiao da desobriga ou dos festejos anuais. Todos se apres
sam a aproveitar da passagem do missionário, pelo temor de 
guardar em casa menino pagao. Naturalmente, o batismo é 
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motivo de intensa alegria. A madrinha enfeita o pimpolho com 
fitas de. cores vivas que dispensam amiúde qualquer roupinha. 
Se o af1lhado lamber o sal com gosto e se r eceber impertur
bável a água na testa, dizem logo que será um dia hornero ou 
mulher de coragein. Quando numerosos os batizados, há baru
lho ensurdecedor de choros e gritos. Tanto mais que as ma
drinhas, receando que o afilhado, enquanto dorme nao receba 
o batismo, beliscam o coitadiuho para obrigá-lo ~ acordar. 

No sertao a crian~a prende as aten<;óes da casa de tal modo, 
que em breve se torna um entezinho autoritário que manifesta 

. h ' os seus capr1c os por gritos e choros aos quais ninguém ousa 
resistir. Nenhuma regra, nenhum horário para alimentá-lo e - . ' se a mae t1ver de ausentar-se, qualquer comadre ou vizinha 
encarrega-se de acalmar o exigente pequenino, dando-lhe o 
peito a mamar. Exatamente o sistema praticado entre os índios. 
o regime lácteo é, sem demora, julgado insuficiente . vem en-- ' ' ta~, . as papas ou. mingaus de farinha de mandioca, aos quais 
ad~c1o~am pedac1nhos de. carne ou de peixe. A mae mastiga 
prrme1ro o bocado para mtroduzi-lo com o dedo na boca da 
crian~a. Daí, distúrbios gástricos, que provocam novos gritos 
e obr1gam a nova oferta do seio materno. É de admirar como 
nao sao mais freqüentes os acidentes que resultam de tao im
prudente modo de alimentac;ao. 

Passados os primeiros anos, o pequeno tirano comec;a a pe:rder 
as suas exigencias. Aliás, chegam irmaozinhos para tomar o 
seu lugar nas carícias dos país. Aprende, pouco a pouco a con
so~ar-se sozinho e come<;a a receber o castigo por alg~a má
cr1ac;ao, leve a princípio ; mais tarde, porém, as corre<;oes se 
aco1?'panham co~ pancadas de chinelo, quando é a . mae que 
castiga, com o relho de couro cru, a peia de sola d'anta ou com 
a palmatória, quando é o pai, menos compassivo. ' 

A. medida que vao crescendo, os filhos aprendem a aceitar 
se~ réplicas as. o~servaQ-Oes, a nao falar '~no meio da gente", a 
aguentar ·em silencio privac;oes no vestuário e na: comida a 
cumprir os pesados trabalhos da ro<;a ou do campo. As meni~as 
tem de ir buscar água e lenha, cuidar das criac;oes do terreiro 
bater e fiar algodao, e mais tarde, tecer panos e fazer rendas: 
Educa~ao sever~ co.~ple,tada ,P~la formac;ao religiosa e pelo 
ex:mplo dos pa1s f1e1s a~ prat1cas cristas transmitidas pelos 
av~s. Acrescentemos, aqu1, outra preocupac;ao dos nossos serta
neJos quanto a instru<;ao das crian~as. Longe de ser menos
prez.ª?~' ela é, pelo contrário, estimada e procurada a custa de 
sacr1f1c1os. 
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Podemos afirmar que os filhos de casais sertanejos só tem 
que admirar e imitar os seus progenitores, embora haja exce
góes provindas da fraqueza moral de certos indivíduos. Exce
góes que confirmam a regra. Daí provém a profunda veneragao 
dos f ilhos manifestada por marcas de respeito, talvez exage
radas, mas comovedoras. V eneragao mais delicada a medida que 
seus "velhos" avangam na vida e vao declinando. F ilhos que 
se tornaram adultos e até país de família gostam de prolongar 
junto de seus país os gestos de criangas : pedem-lhes a bengao de 
manha e a noite, no início ou no fim de urna viagem, abstem-se 
de fumar em sua presenga. 

• 

Uma recordagao, para terminar. Num arraial das beiras do 
Araguaia conhecemos, outrora, um velho sertanejo que terminou 
sereno a sua longa existencia de honestidade e trabalho. Sen
tindo aproximar-se a hora suprema, mandou r eunir ero torno de 
si a sua numerosa descendencia. Despediu-se de todos com con
selhos e bengaos ; por fim, pegou coro mao tremula a palma
tória ancestral e quis dar a cada um dos f ilhos, netos e bisnetos 
urna pancada, bem fraquinha, na verdade, mas significativa de 
sua autoridade paterna. :Esse gesto do patriarca nonagenário, 
longe de suscitar sorrisos, foi antes, para todos, motivo de avi
varem a sua filial saudade, inspirada pelo amor e pela gratidáo. 

A comovente cena que acabamos de evocar leva-nos a dar 
alguns pormenores a respeito do culto dos mortos na família 
do sertanejo. As convicgóes r eligiosas do nosso povo costumam 
tornar menos desoladoras as despedidas na hora da morte. A 
fé cr ista, a esperanga de outra vida melhor ajudam o sertanejo, 
que nao gozou muito das delícias desta terra, a desprender-se 
facilmente do mundo. Acredita firmemente no Céu e tem a 
certeza de que há de ser acolhido por Deus, a quem serviu, e 
pela Virgem Maria, a quem sempre invocou. 

Parentes e amigos confortam o moribundo, nao coro palavras 
enganadoras, e sim coro rezas piedosas. E stendem sobre ele a 
bandeira do Divino e as fitas bentas trazidas outrora de lon
gínquas romarias, fazem-no beijar as imagens, enrolam os rosá
rios nos seus dedos enregelados, poem-lhe no peito o crucifixo. 
Outro pormenor importante: o sertanejo nao quer morrer sem 
a vela na mao, sem ao menos o modesto " rolo" ou pavio de cera 
de abelha, em cuja falta se recorre a um simples t igao de fogo. 

Apenas expirou o cristao, tiram-no do leito em que agoni
zou e depois de decentemente vestido expoem-no na varanda 
exterior, ero cima de urna mesa, de um couro ou de urna esteira. 

150 Frei José M. Audrin 

E logo comec;am a reza de ter~os e cantos de " Benditos". A 
cantoria prolonga-se a noite inteira, a medida que chegam 
turmas de vizinhos, a medida, também, da animac;ao produzida 
pelas r epetidas liba~oes de aguardente, indispensáveis, dizem 
eles, para suportar as longas horas de "sentinela". 

Nao é de estranhar que a saída do enterro se manif estem 
exageros nas lamentagoes. O cemitério costuma ficar distante e 
a praxe antiga exige que se carregue o defunto a toda pressa, 
quase correndo. As vezes a chuva, outras vézes o sol tórrido, 
tudo é motivo de paradas no caminho e de novos goles de 
cachaga. Alguns sertanejos ainda se recordam de estranho cos
tume de outrora. Em certas r egióes mais rudes, quando, no 
trajeto para o cemitério, os carregadores do cadáver o achavam 
por d emais pesado, aproveitavam das breves paradas para lhe 
dar urna surra, imaginando que, desse modo, o faziam expiar 
os pecados e tornar-se mais leve. F elizmente, há muito, já nao 
se pratica mais esse gesto macabro. 

A visao do enterro das criangas é mais alegre. Apenas o 
anjinho " voou para o céu"~ enfeitam-no dos pés a cabega: coroa 
de flores, lindo vestidinho, rosto e lábios pintados. Se for 
menino, vestem-no de padre, até de hispo, com estola e mitra de 
papelao. Para ele há sempre o pequeno caixáo forradO" ao 
menos de papel de seda e todos vém contemplá-lo deitado, a 
segurar entre os dedos a cartinha ~m que há de levar até ao 
trono de Deus as súplicas daqueles que ele deixa neste mundo. 

Ao saírem para o enterro, somente criangas podem pegar nas 
al~as do lindo esquife. Nao faltam, é verdade, os gemidos dolo
rosos da mae, mas a frente do radiante cortejo, vai um músico 
tocando numa harmónica alegres toadas, enquanto · atrás segue 
um amigo da família encarregado de dar tiros de espingarda 
ou de garrucha em sinal de alegria. 
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CAPíTULO VI 

RELAQóES SOCIAIS 

AS TRADICOES DE CORTESIA E DE CARIDADE 
-4 AS RELAQOES UTILITARIAS 

T uoo o que nos pro pomos consignar aqui, of erece, a nosso 
ver, real interesse. Quantos preconceitos errados e injustos 

a respeito dos nossos sertanejos, que muitos tomam facilmente 
por atrasados, grosseiros, quase estúpidos, em sua mentalidade 
e nos seus modos de viver. Grande erro! Vamos demonstrar o 
contrário, observando-os na realidade de sua vida cotidiana. 

O nosso sertanejo nao é um índio, de sentimentos, atitudes 
e rela9oes selvagens, de instinto egoísta, retraído e desconfiadp. 
A sociabilidade, longe de ser ignorada ou desprezada por el~, 
manifesta-se, pelo contrário, a cada momento e coro urna nota 
interessante ao extremo, feita de bondade, dedica<:;áo, distin<:;ao 
e fineza, real9adas pela caridade crista. Cortesia e civilidade 
regem os seus contatos sociais e com duplo caráter, bem acen
tuado, de sinceridade e universalidade. 

Sabemos todos, por demais, o que significam e valem, na sua 
maior parte, as relal}oes entre os homens, na sociedade moderna. 
Muitas sao meras formalidades, <litadas pelo interesse, praticadas 
sem convicC}oes e restringem-se a determinadas categorias de 
pessoas, em vista de vantagens a obter, ou de algum prejuí~o 
a evitar. Para o resto dos mortais só se tem indiferenC}a, quando 
nao desprezo, mormente coro rela9ao a pessoas de condiC}ao 
inferior. 

Bem diferente é o meio social sertanejo. Nele mantero-se 
intatas, até hoje, as belas tradil}oes das eras antigas, tradi90es 
que encantaro e comovem a quantos tero o ensejo de observá-las. 
Como tivemos, por longos anos, essa ventura, tentaremos, 
agora, descrever fielmente o que pudemos, outrora, admirar. 

Em primeiro lugar, falernos das rela9oes de cortesia. Sempre 
notamos como sao cordiais as rela<;oes entre vizinhos, isto é, 
entre aqueles que residem no mesmo sítio, bebem água do mesmo 
riacho, trabalham nas mesmas matas, campeiam nos mesmos 
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campos, navegam e pescam nas mesmas beiradas. As moradas 
estarao, talvez, distantes urnas das outras, escondidas em fraldas 
opostas do mesmo morro; muitas vezes, porém, nao de tal modo 
distantes que nao se possa ouvir o detonar de urna arma de 
fogo, o cantar dos galos, o latir dos caes. 

Essa relativa proximidade, em regioes tao vastas e desertas, 
supoe e exige sincera cordialidade entre os moradores. Tao 
certo isso que, se um dia aparecer a ameaC}a de atritos, causa 
possível de inimizades, esses vizinhos pref erirao afastar-se para 
lugares distantes, em vez de ficarem amuados, sem rela~oes 
amistosas. 

É costume fielmente observado cumprimentarem-se os v1z1-
uhos pela manha e sempre que se avistam, mesmo a distancia. 
Mandam as crianC}as tomar a benc;ao ; presenteiam-se em dias de 
ca9adas ou pescarias; por ocasiao das "matalotagens", obse
quiam-se com a oferta de uma manta de carne fresca. Ao 
anoitecer, gostam de fazer visitas para conversar por longas 
horas, principalmente aos domingos e dias santos. Nas festas 
de família, nas noites de ter~os e novenas sao os vizinhos os 
primeiros convidados, e auxiliam os festeiros nas iluminaC}oes, 
no servic,:o da cozinha e das "mesadas", na recep9ao e trato dos 
que vem de longe assistir As solenidades. 

Entre esses vizinhos de "terreiro" existe urna forma de coope
ra~ao que os faz · prestarem-se mútuos servi<:;os em días de 
maiores apertos nos trabalhos, como acontece no tempo da 
derruba de roc;as; das colheitas, das vaquejadas, da moagem de 
cana, do fabrico de rapaduras, ou quando se trata de perseguir 
urna onC}a que está prejudicando gravemente o gado e . outras 
cria~oes. 

Sao comuns entre eles alegrias e privaC}oes, sofrimentos e 
lutos. Antes mesmo de serem chamados, acodero pressurosos a 
um doente, ajudam a familia e vigiam, se necessário, noites 
inteiras. Vindo a falecer o enfermo, sao os vizinhos que se encar
regam de "fazer sentinela" a noite, de abrir a sepultura, de 
preparar o modesto caixao de tábuas ou de talos de buriti, de 
levar enfim o defunto ªº campo-santo, permitindo, assim, a 
familia enlutada entregar-se, sem preocupa9oes, as suas sau
dades. Nenhum formalismo, entretanto, nada de interesses em 
todas essas demonstraC}oes de simpatía. Vemo-las, pelo con
trário, revestidas de urna nota de sincera af eic;ao, de estima 
e de dignidade que a repeti~ao nunca transforma em trivia
lidade. 
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_Vizinh_o é um termo um tanto elástico em nossos sertoes, porque 
n ao designa apenas os que convivem no mesmo sítio, mas 
também os moradores da mesma regiao, ou como dizem, da 
" redondeza". Essa redondeza pode abranger cinco, dez e mais 
léguas, a medida que se torna mais deserto o sertao; e todavía, 
apesar das dificuldades de se avistarem, todos entretem rela
~oes amistosas. Nao somente sao cuidadosos em procurar e enviar 
mútuas notícias por meio dos transeuntes, mas procur am encon
trar -se por ocasiao d·e festas, novenas e r ezas que cada família 
costuma, no decurso do ano, celebrar em honra do " seu" santo. 
Multiplicam-se os convites, sobretudo no tempo das desobrigas, 
isto é, quando o padre percorre a regiao e se demora nos sítios 
de mais fácil acesso para atender ao povo, que vem receber 
os sacramentos. 

Os donos dos sítios escolhidos e marcados com antecedencia 
t ratam de convidar os moradores da regiao, tanto os mais dis
tantes como os mais pobres, e todos atendem pressurosos, 
andand9, por vezes, dias e noites, a fim de receber os benefí
cios espirituais e compar tilhar da alegria do encontro geral. 
Sabem, aliás, que na.da lhes faltará como agasalho e alimento. 

Os encontros entre amigos e vizinhos tem o seu cerimonial 
pitoresco. Dao-se vigorosos abra~os, enquanto se cumprimentam 
com as fórmulas da cordialidade, nunca se omitindo, por fim, 
de indagar pela família com a interessante expressao : Como 
vai a sua " obrigac;ao"? E vao prosseguindo as suas prosas 
demoradas, inspiradas pela mais · sincera simpatía. Se pessoas 
conhecidas se encontrarem navegando, aproximam os seus barcos 
ou encostam numa praia a fim de entreter-se uns momentos. 
No caso de nao poderem aproximar-se uns dos outros, por 
causa das distancias ou das correntezas, saúdam-se com pro
longados sons das buzinas de chifre de boi. 

Tais aten~oes nao se dao apenas a amigos e conhecidos; 
r ecebe-as, também, toda pessoa encontrada por acaso. Nunca 
dois transeuntes se cruzam num caminho sem se cumprimen
tarem como amigos de longa data. Transmitem-se notícias, 
pedem-se informa~oes, oferecem-se servi~os. Se o viajante for 
pouco conhecedor da regiao, indicam-lhe as distancias, informam
no. a r espeito das erradas possíveis, dos melhores atalhos a apro
veltar, dos bons pontos de aguada, de pastos e de pousos para a 
noite. Se estiver transviado, nao hesitam em voltar atrás com 
ele, a fim de repo-lo na estrada certa. 

Quando o encontro se dá a porta de uma casa, o morador 
apresenta-se mais amável ainda ao desconhecido que vem pedir-
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lhe agasalho ; insiste como para obrigá-lo, com bons modos, a 
entrar, descansar a vontade~ e se for já tarde, a passar aí a 
noite. Mas, as vezes, o viajante anda apressado, nao pode demo
rar-se, "encostou" apenas para pedir água e informar-se. Logo 
lhe t razem água no caneco de folha ou no simples coité; sempre, 
porém, numa bandeja, ou num prato, pelo menos na tampa 
redonda do pote. E se o passageiro, depois de "desalterado", 
comeQa a enrolar na palha de milho o fumo picado, vao logo 
buscar a brasa ou o ti~aozinho para acender o pito. Só ficaria 
fechada a porta no caso de nao haver naquela hora homem em 
casa. Mulher, quando sozinha ou apenas com as meninas, nao 
costuma responder ao chamado de desconhecidos. Inútil acres
centar que uma e outras nao deixam de observar curiosas, por 
alguma fenda da parede, a fisionomía do estranho que nao lhes 
é permitido receber. 
. .É tao tradicional o duplo oferecimento da água e do fogo, 
que a sua r ecusa seria motivo de espanto e agravo. Lembramo
nos, . aqui, de certo nortista, estabelecido a beira da estrada 
movimentada da mata, nos tempos áureos do caucho. Interes
sado sobretudo em vender cacha~a e fumo, r espondía coro 
gracejos aos transeuntes que vinham pedir-lhe um copo d'água: 
.~ ' .Amigo, olhe aquele caminhozinho que passa ao ladQ da casa, 
repare bem, vá seguindo direito e num instante voce estará 
a beira do córrego, onde poderá beber a vontade água fresca." 
Com esses modos ele nao tardou a ser objeto de ·urna aversao 
geral que lhe fez perder toda a freguesia e o obrigou, final
mente, a mudar-se para outro recanto. 

.É por volta do meio-dia e a tardinha que os viajantes se 
.aproximam das moradas para o habitual descanso ou para 
passar a noite. No verao preferem instalar-se debaixo das man
gueiras ou dos laranjais para preparar o almo90. N esse caso, 
o morador sempre lhes oferece um pote ou urna caba~a d 'água, 
urna panela par~ cozinhar e algumas frutas. Quando chegam 
ªº por do sol ou já a noite, nao os deixa dormir ªº relento; e 
~' pór vezes, nao os convida a acomodar-se no varandal da 
casa, oferece-lhes agasa1ho no paiol, na casa do forno ou no 
engenho e serve-lhes a r efei<;ao. Prolongam-se depois as con
versas antes de adormecerem nas suas r edes, evitando sempre 
os donos hospitaleiros indaga~oes curiosas acerca de seus 
hóspedes e dos motivos da viagem. 

V enhamos, agora, as relaQoes de car idade, mais dignas ainda 
de admira~ao. Os sertoes sao realmente a terra da caridade; 
esse t ítulo tao bem merecido confere aos sertanejos incontes-
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tável grandeza moral. Nos meios soc1a1s mais evoluídos o 
cuidado de atender as misérias físicas e morais dos homens é 
geralmente confiado as instituic;oes. do Estado e as associac;óes 
de beneficencia. Eis por que os indivíduos chegam, por vezes, 
a ponto de nao mais se compadecer dos sofrimentos do seu 
próximo e nao se preocupam com o dever de aliviá-los. Reser
vam as suas atenc;oes para o estreito círculo da família e dos . 
amigos. 

A mentalidade dos sertanejos é bem diferente. Para eles,. a 
Caridade é urna leí sagrada. A prática da caridade constituí, 
realmente, urna das mais belas tradi~oes da vida sertaneja. 
Sem ela que seria de tanta gente exposta amiúde aos perigos e 
priva9oes inevitáveis naquelas regioes bravias, destituídas de 
hospitais, de orfanatos, de asilos, enfim, de qualquer organi
zac;ao de assistencia social T 

Lembremo-nos, primeiro, de tantos indigentes, metidos nas 
longas peregrina9oes de que falamos alhures. Alguns, é verdade, 
podem ser simples vagabundos, que fogem ao trabalho ; mas 
quantos outros se deslocam por justos motivos, arrastando 
talvez consigo a família inteira. Uns seguem montados em ani
mais cansados ou estropiados, outros váo a pé e com pesada 
bagagem. E nunca urna hospedaría; somente rancharias raras, 
expostas as intempéries, oferecendo apenas urna coberta de 
palhas, por vezes já estragada, e as f orquilhas destinadas a 
pendurar as redes. 

O recurso providencial para esses coitados será sempre a 
caridade dos moradores, que nunca recusará.o agasalho ao via
jante, mesmo quando este o pede por alguns dias, ou algunias 
semanas, e quando traz mulher e filhos. Acolhida e instalada a 
pobre comitiva, ao menos numa dependencia da casa principal, 
o morador nao deixa os f orasteiros sofrerem necessidade. Apa
rece, aliás, e sem demora, · delicado entendimento entre ele e 
os seus hóspedes. Os homens válidos oferecem-se para servic;os 
de ro9a, limpezas de mato, trabalhos no curral, pescarias, 
ca~adas, etc. Por sua parte, as mullieres prestam-se a ajudar 
a dona do sítio nas tarefas domésticas, costuras, tecelagens, 
enquanto as meninas cuidam das crianc;as. Os rapazolas vao 
campear animais, os velhos consertam arreios, ensinam e apli
cam remédios. Todos, enfim, se esfor~am por pagar a boa hospe
dagem, de tal modo que, longe de serem motivo de incomodo 
e aborrecimento, tornam-se úteis e simpáticos. Ao se retirarem 
depois de refeitos, para prosseguir a jornada· deixam aos mora~ 
dores caridosos as mais saudosas lembranQa;. 
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Que . diremos, entao, da compaixao para com os doentes 
que, transitando s~m recursos, sao vítimas de febres ou de aci
dentes, sempre freqüentes naquelas paragens quase selvagens' 
Nunca urna recusa formal, nem urna palavra ou gesto indicando 
má vontade e desejo de afastar importunos. ' ' Nossa casa é 
pequena, mas está as ordens", dizem eles ; ou: " Somos pobres, 
mas nao da grac;a de Deus." E abrem a porta, cedem as vezes 
o· seu único quartinho, seu único catre. Nem doentes contagio
sos sera o afastados. Levantarao, se f or preciso, um ranchinho 
de palhas num recanto isolado e lá os donos do sítio irao pres
tar-lhes os mais atenciosos servi<.;os, sem preocupa9ao de perda 
cte tempo ou de perigo para a saúde. Até restabelecer-se ou 
ex.alar o último suspiro, o enfermo será tratado como se f ora 
um membro da familia. 

·Conhecemos um desses bons sertanejos que recolheu e tratou, 
com verdadeiro heroísmo de caridade, um pobre doente atacado 
de fogo-selvagem. Cuidou dele com desvelo numa barraquinha 
e8condida na orla da mata vizinha, trazendo-lhe alimento e 
remédios até o dia em que o infeliz faleceu nos seus bra9os. 
Casos semelhantes a este repetem-se em nossos sertoes; de muitos 
fomos testemunhas, de modo especial, nos tempos do caucho. 
Mnitos aventureiros entravam em nossas matas atraídos ou 
antes fascinados pelo "ouro negro", mas encontravam lá o 
"inferno verde", com suas privac;oes e suas moléstias. Voltavam 
logrados e debilitados, cobertos de chagas e roídos pelas febres. 
Mnitas. moradas dos nossos sertanejos tornaram-se, entao, ver
dadeiros hospitais, em que filhos de outros sertoes longínquos 
encontraram, felizmente, os meios de restabelecer-se, podendo 
enfim regressar aos seus lares. 

Mas, neste mundo, além das misérias corporais, grassam 
ontros males ainda mais pungentes : os sofrimentos morais, os 
crnéis transtornos da fortuna, as desgra<;as familiares. Desses 
males nao estáo isentos os nossos sertanejos; todavía, verifica
mos como sao raros, entre eles, os atos de desespero, tao fre
qüentes em outros meios, como o abandono da família, os 
suicídios, os assassínios, etc. Nao há dúvida de que a fé crista, 
enraizada na alma do nosso povo, o preserva, geralmente, de 
tao funestas resoluc;oes; mas outro motivo existe. Por lá, os 
infelizes nunca se sentem abandonados em suas desgrac;as, 
porque, nas mais duras contingencias, encontram quem lhes 
preste amparo moral e material que os ajudará a tudo suportar, 
até chegarem dias menos penosos. 
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Lembremos, em primeiro lugar, as viúvas e os órfiios. De 
modo geral, no sertao, as famílias sao numerosas e. pobres; o 
desaparecimento repentino do pai poderia ser irreparável des
gra~a, e todavía, assim nao acontece. Apenas sepultado o chefe 
da família, parentes, co1npadres, simples vizinhos repartem entre 
si as crian<;as, a fim de aliviar, por um tempo ao menos, a situa
~ao angustiosa da mae. Esta é logo socorrida nas dificuldades 
em que talvez a deixou o marido: contas a liquidar, lavouras a 
vigiar até os dias da colheita, gados e animais a conservar para 
os filhos. A pobre mulher nao ficará desamparada, encon
trará sempre a prote<;ao de parentes e amigos dedicados e nao 
será vítima de algum credor por demais exigente, ou de algum 
vizinho capaz de. cobi<;ar o modesto espólio. 

Mesma con1paixao caridosa para com o viúvo que a morte 
da esposa deixa preocupado com os orfaozinhos. Irmas, cunhadas, 
comadres e madrinhas nao se recusam a tomar conta :éias 
crian<;as, chegando até a amamentar, se preciso, o recém-nascido, 
como se f osse o próprio filho. Cada dia, urna ou outra passará, 
de bom grado, algumas horas na casa, a fim de ajudar as meninas 
mais crescidas e cozinhar, lavar, dedicar-se, enfim, aos múlti-
plos misteres domésticos. . ,:, . 

Quantos a.tos de caridade presenciamos! Um vizinho inutílí~ 
zado durante semanas, em conseqüencia de grave acidente ; outro 
prejudic~do pelo f ogo geral que devasto u a sua ro~a, na véspera 
das colheitas, outro perdendo num incendio a sua pobre chou
pana, com mobília, roupas e utensílios ... Nenhum deles ficará 
esquecido em sua desgra~a, cada morador da vizinhan~a con
tribuirá, conforme as suas posses, para compensar-lhe· · os 
prejuízos. 

Assim f azem, também, os ribeirinhos, f ixados nos trechos 
tao perigosos das cachoeiras, ao saberem de barcos naufragados 
pot se terem quebrado . de encontro aos rochedos ou terem desa
parecido nos rebojos. ·Seria completa a desola(}ao dos navegantes· 
despojados, num instante, de todos os seus haveres, nao fo8se 
a caridade dos ni oradores fixados nas ribanceiras. Acolhem ·os 
infelizes, emprestam-lhes roupas e dao-lhes alimento; aju
dam-nos a retirar, se for possível, o barco do fundo d'água e 
a consertá-lo; e se este nao for achado, cedem-lhe urna canoa 
p_ara que possam voltar a sua casa. 1\iuitos exemplos poderíamos 
citar. Ao menos um caso lembraremos. Um dos mais famosos· 
pilotos do Tocantins, conhecido· nosso, devia a sua magnífica 
e legendária carreira, a caridade do seu rico patrao. Quando 
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jovem ainda, se iniciava no tao arriscado emprego, o bote diri
gido por ele, bateu de encontro as pedras traigoeiras da Ca
choeira da Itaboca e perdeu-se com todo o valioso carrega
mento. O patrao, em vez de despachar o prático como inepto 
e acusá-lo pelo enorme prejuízo, tratou, pelo contrário, de con
solá-lo e, passados poucos dias, confiou-lhe nova embarcagao mais 
earregada ainda. Ésse ato generoso foi o comego da fortuna para 
o jovem marinheiro que·, até ava1u;ada idade, dirigiu, com 
mao segura, todos os barcos que lhe foram confiados. 

Queremos, antes de rematar o assunto da caridade, apresen
tar mais um aspecto dessa virtude social: a compaixao para 
coro os foragidos, isto é, para com todos aqueles infelizes, assas
sinos, desordeiros e outros, que tentam fugir as persegui(}oes 
da J ustiga ou da Vinganga. Tao ampla essa forma de caridade 
que, . em certos casos, poderia parecer prote~ao do crime, nao 
fossem os motivos inteiramente desinteressados dessa piedade. 
Por mais estranho que parega, o nosso sertanejo nunca será 
censurado, quando acolher e esconder, por sua conta e risco, 
algum desses miseráveis; até quando se esfor~a por despistar 
os perseguidores, por dificultar e, talvez, impedir a ai;;ao da 
Jmiti<;a. ·O recinto da casa sertaneja torna-se entao asilo invio
lável; como eram outrora as igrejas, como é, até boje, a tenda 
do árabe no deserto. 

Quando, em 1909, nossa reg1ao do Araguaia foi o teatro 
sangrento dos assaltos e da derrota do famigerado Leao :Veda, 
um grupo de jagungos tentando fugir ao extermínio, foi alcan
~do e trucidado nas vizinhangas do sítio de Campo Alegre, 
município de Porto Nacional. Apenas um deles conseguiu 
escapar a morte. Apesar de gravemente baleado, arrastou-se 
d-µrante dois dias até alcan~ar a casa de un1 velho amigo 
nosso. :Este, embora reconhecesse no infeliz que o procurava, 
um dos desordeiros que tencionavam, poucos días antes, saquear 
a sua pobre fazendinha, abriu-lhe a porta, escondeu-·o e tra
tou-o como a um :filho. Aos que devassavam todos os recantos 
para descobrir o fugitivo nada revelou. Tendo-nos hospedado 
n~ casa ?º velho amigo, nada soubemos da presen~a tao pró
xima do Jagun~o e, somente dias depois, tornando a passar pelo 
mesmo sítio, nos foram reveladas a longa agonía e a triste 
morte do criminoso. 

Ainda urna recorda~ao. Em 1926, poucos meses depois da 
pass~~em da Coluna Prestes pelos nossos sertoes, hospedara-me 
no sitio de outro amigo, nas beiras do Tocantins. Da rede em 
que repousava a tardinha, avistei, num barraca.o pouco distante, 
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um desconhecido que parecia evitar o meu encontro. A pergunta 
discreta que dirigi a meu hóspede, respondeu que se tratava 
de um simples viajante, chega~o, havia poucos d.ias, e trabalhando 
na roQa a fim de ganhar algum dinheiro para poder prosseguir 
a sua jornada. Duvidando da exatidao da resposta, resolvi apro
ximar-me do forasteiro. Conversan1os ; ofereci alguns cigarri
nhos e observamo-nos mutuamente. Apertei de tal maneira o 
indivíduo, que nao me era de todo estranho, que acabou con
fessando-me, sob muita reserva, ser um revoltoso, extraviado 
do grosso da Coluna, desde o combate de Oeiras, no Piauí. 
Declarou, enfim, ter-me visto em Porto Nacional, quando mon
tava guarda na porta do nosso convento, onde estava instalado 
o quartel-general do Estado-Maior revolucionário. N em a mim, 
padre e amigo de confianQa, o dono do sítio consentira revelar 
a identidade do pobre hom~m ali refugiado, com medo de ser 
descoberto e apreendido pela polícia do distrito. Tal é a menta-
lidade sertaneja, inspirada por urna caridade sincera. -

Terminaremos o assunto das relaQoes sociais com algumas 
informa~óes a respeito das rela~oes que chamaremos utilitárias. 
Aplicamos este termo a tudo o que diz respeito a transa~óes 
comerciais, contratos, empréstimos, encomendas, depósitos, reca
dos, comissoes, etc. 

Digamos logo que empréstimos de dinheiro sao quase inexis
tentes em nossos sertoes, nao tanto por causa da pobreza e sim 
da raridade de moedas e cédulas. Devemos acrescentar, eom 
franqueza, outro motivo: o sertanejo em geral é mau pagador. 
Facilmente se esqueceria das <lívidas contraídas, se por sen lado 
o vizinho que lhe emprestou nao fosse terrível cobrador. Aos 
credores impacientes, débitos insignificantes, motivam viagens 
de semanas. Sabemos de alguns devedores esquecidos de· seus 
compromissos, e que pagaram velhas contas coro a própria vida. 

Mais freqüentes sao os empréstimos de mantimentos, isto é, 
de generos alimentícios, por serem de mais fácil pagamento. 
Muitos imprevistos obrigam a recorrer aos vizinhos e estes, de 
boro grado, cedem urna quarta de farinha, algumas rapaduras, 
um paneiro de arroz, urna manta de carne, urna xícara de sal, 
urna dose de sulfato ou de mercúrio. Sabem que tudo lhes será 
f ielmente restituído, na próxima safra ou na primeira passagem 
do mascate. Em todo caso, alguns dias de servic;¡o poderao ajudar 
a liquidar a <lívida. 

o que o sertanejo nao gosta de emprestar sao os instrumentos 
de trabalho, muito n1enos as armas, e menos ainda os animais. 
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Primeiro, por serem esses diversos artigos necessários a toda 
hora aos seus donos que, aliás, nao possuem outros para substi
tuí-los, quando esses lhes faltarem. Em seguida, porque os donos 
se lembram do conbecimento do rifao: "Pólvora alheia, tiro 
grande." Em maos estranhas, todo objeto é facilmente maltra
tado, pelo menos nao se tem o cuidado e carinho que por eles 
demonstra o proprietário. Sabemos, por experiencia, a sorte 
ordin.ária de um livro emprestado, ou de um simples guarda
-chuva cedido as pressas. Se, portanto, o nosso sertanejo nao 
possuir, além da sua habitual cortesía, boa dose de caridade, 
recusará, ou cederá de "cara fechada", espingarda, facao e 
cavalo. 

Admiramos, de modo especial, a obsequiosidade, por v~zes 
heróica, dos sertanejos, na aceitaºªº de encomendas e na guarda 
de depósitos. Nesses recantos, onde nao existem servi~os de trans
portes, onde parentes e amigos vivero separados por enormes 
distancias, costumam aprove!tar da passagem dos viajantes para 
c.onfiar-lhes objetos diversos destinados a Fulano e Sicrano esta
belecidos na beira da estrada. Fazem isso com incrível simpli
cidade, para nao dizer, ousadia. Embora o transeunte passe can
sado e com sobrecarga, confiam-lhe facilmente encomenda, 
pequena ou volumosa, a entregar a tal ou qual pessoa, em deter
minado ponto, talvez bem distante. 

A incumbencia será raramente recusada; em todo caso, urna 
vez aceita, o mandante pode ficar tranqüilo; a entrega será 
feita fielmente, mesmo se o destinatário se achar fora da estrada 
do viajante. Observamos o mesmo cuidado consciencioso por 
parte do morador, a quem um viajante confia algum objeto, 
alguma carta, até o dia em que tornar a passar pelo mesmo 
sítio. O depósito será entregue em perfeito estado ao seu dono. 

Quanto aos tratos para encontros, visitas, negócios, etc., 
pode-se afirmar que sao geralmente observados, com a condi~ao, 
porém, de nao fixar-se dia certo, muito menos hora determinada. 
"Nós nos avistaremos lá pelo fim da semana", " pelo meado do 
mes vindouro", sao fórmulas freqüentes. Mais elástica ainda a 
data, quando fixada "no finzinho das águas", ou "pela lua 
cheia de tal mes". Qualquer tardanc;¡a possível nao desanima o 
sertanejo, que vive na "terra da paciencia". 

Que diremos, agora, dos contratos entre patroes e empregados, 
fazendeiros e vaqueiros ? Sao comumente respeitados, mas nao 
deixam de aparecer velhacos. Velhacaria mais freqüente dá-se 
em assunto de vaqueiragem. Mais de um fazendeiro principia 
prejudicando o sen vaqueiro ; adia, sem motivo, a partilha anual 
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dos bezerros, ou lhe fornece mercadorias caras, exagerando ero 
seguida as contas finais, a fim de apoderar.se, finalmente, das 
"sortes", isto é, das crias, bezerros ou poldros, aos quais tero 
direito o empregado. Imitando o perigoso exemplo, o vaqueir o, 
por sua vez, nao hesita em lograr o patrao, esconde gados nos 
matos, mata alguma vaca da fazenda para comer ou vender a 
carne, alegando ter que compensar.se das injustiºas sofr idas. 
Nao negamos ser esta a principal injustic;;a praticada amiúde 
ero nossos sertoes. 

Sem rodeios confessamos também que, ero questoes de tran
saºóes comerciais, o interesse, ou antes, a ganancia prejudica 
.facilmente a caridade e a cortesía. Os negócios de nossos serta
nejos, apesar de suas boas maneiras, revelam notável habili
dade. Em muitos casos, efetuam-se com sutil esperteza, para 
nao dizer astúcia, em meio de longos preambulos, discussoes 
intermináveis, condi<;óes complicadas de pagamentos, etc. 

Devemos acrescentar que a ignorancia do sistema métrico e 
o analfabetismo aumentam ainda as dificuldades para negó
cios claros, tornando, por isso, possíveis certas injustiºas disfar
c;adas por parte dos ladinos, com relaºªº aos simplórios. Até 
hoje, em muitos r ecantos, medem·se os comprimentos por tarefas, 
bra<_;as, covados, varas e palmos ; os líquidos vendem-se por 
frascos, garrafas e canecos; os secos por quartas e pratos, pratos 
de dois litros, quartas de vinte ou quarenta pratos, conforme 
as regioes. Chamam "peso" de algodao, a bola de fios pesando 
mais ou menos duzentos, trezentos gramas; enquanto a arroba 
ou rolo de fumo em corda, representa trinta ou trinta e tr~ 
metros. Simples pedras rolic;;as determinam quilos e fra<;oes, 
conforme o tamanho e o peso; colocam.nas em balanc;;as primi
tivas, feitas de um par de cuias ou metades de cabac;;as iguais, 
penduradas numa vara transvers~l. Usam-se essas meias caba<;as, 
de várias capacidades, para medic;;ao de farinha, milho, feijao, 
tapioca, arroz, etc. Percebemos, agora, como é custoso obter-se 
perfeita exatidao, por meio de semelhan.tes instrun1entos; P. 

como, por vezes, toda esperteza é necessária na hora do negócio, 
a quem nao quiser sofrer prejuízos. 

Apresseµio-nos, porém, em declarar que a boa índole dos 
nossos sertanejos e as suas tradic;oes ancestrais de honestidad.e, 
contribuem eficazmente para prevenir muitas injustic;;as. Os 
velhacos existem entre eles e continuarao a existir; contudo, sa6 
a minoria e objeto de r eprova<;áo geral. 
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CAPíTULO VII 

AINSTRUQ.AO 

AS ESCOLAS - O DESCASO DO GO~RNO - OS 
ESFORQOS DOS MISSIONÁRIOS 

E rs um assunto capaz de surpreender muita gente. Falar de 
instruc;ao no sertao, para um povo que muitos julgam con

denado a manter·Se a margem da civiliza<_;ao ! Seria possível a 
obtenºªº desse benefício para homens mergulhados em cons
tantes labutas e preocupac;oes tao contrárias ao esforºo e apli
cac;ao intelectuais ? Respondemos pela afirmativa, ultilizando·nos, 
aqui também, de observa<;oes e r ecorda<;oes pessoais; tOdas lison
jeiras para os brasileiros do interior. 

Sustentamos, antes de mais nada, que os sertanejos sao dotados 
de bastante inteligencia e nobreza de alma para verificar e 
lamentar as desvantagens e danos provenientes da ignorancia. 
Nos mais afastados rincóes, recebem os ecos longínquos dos pro
gressos modernos; sofrem pelo fato de permanecerem total
mente insulados, presos a ocupac;óes de ordem puramente mate
rial e, de modo mais ou menos consciente, aspiram a romper o 
círculo estreito e abscuro em que os mantem as condi~óes aca
nhadas da existencia rural. 

Quanto a capacidade intelectual dos sertanejos, <levemos r eco
nhece-la sem a menor dúvida. Sua inteligencia nao é deficiente, 
como que apagada pelos cuidados materiais. Servem·nos de prova 
a sua vivacidade de espírito, a sua curiosidade e fineza de obser
va<;ao, a sua habilidade nos negócios e afazeres quotidianos. 
Qualidades inatas que excluem qualquer idéia de inferioridade 
mental dos nossos sertanejos. 

Outra prova encontramos no fato da instrugao religiosa, tao 
generalizada entre eles. Vendo-os capazes de aprender a dou
trina, de assimilar as verdades principais do Catecismo, de 
apreciar as narraºoes do Evangelho e da História Sagrada, 
concluímos que eles nao carecem, de modo algum, de dotes 
intelectuais. 
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Lembremos, também, as riquezas do folclore sertanejo. Essas 
cantigas rimadas dos vaqueiros tangendo boiadas, dos barqueiros 
animando-se no remar monótono, e tantas sauda9oes poéticas, 
inspiradas por qualquer acontecimento religioso ou profano, ale
gre ou triste. É pena que nao possamos reproduzir, aqui, as 
trovas dos folioes do Divino ou do Rosário, os improvisos chis
tosos em torno das fogueiras em noites de Sao Joao, ou nos 
brinquedos noturnos e barulhentos do "Boi ", os brilhantes desa
fíos de dois trovadores interpelando-se, horas inteiras, de viola 
em maos, em breves estrof es da mais delicada poesia, do mais 
pitoresco humorismo ! 

Vejamos, agora, o fato da existencia da instru9ii.o entre os 
sertanejos, quais os esforc;os para alcan~á-la. A maioria do povo, 
nao há dúvida, é analfabeta, e todavía é geral o desejo de 
instru9ao. Um primeiro indício é a presen9a habitual, em todo 
arraial ou sítio, de um "letrado", capaz ao menos de decifrar 
ou rabiscar urna carta, de fazer as contas mais simples. Outro 
indício é o gosto e mesmo certa avidez dessa gente pelas leituras. 
É costume reunirem-se em torno de um leitor, em dias e horas 
de descanso. Notamos sempre como apreciam a oferta de um 
livrinho qualquer, de um catecismo, de um almanaque, de um 
folheto de r ezas, de um simples jornal, mesmo velho de muitos 
meses, até de urna folhinha de parede. Com cuidado conser
vam esses impressos ªº abrigo de cupins ou de formigas-carre
gadeiras, para no próximo domingo ou · feriado, serem relidos e 
escutados com viva aten~ao·. 

A melhor e mais convincente prova da estima para com a 
instru9ao é, sem dúvida, o empenho dos país analfabetos em 
possuírem, em casa ou perto do seu sítio, alguma escola, por 
modesta que seja, para que seus filhinhos aproveitem dessa 
vantagem. Quais sao essas escolas? Algumas 'pertencem ao 
Governo Estadual; outras sao cria9oes do município e funcionam 
no povoado principal da regiao, no "comércio" como costumam 
dizer, ou em algum núcleo, dele dependente. 

Dessas instituic;oes escolares melhor seria talvez nao falar, 
para nao termos que criticar os seus organizadores. Além de 
serem insuficientes em número, seu regime é quase sempre 
péssimo. Vemo-las pouco ou nunca fiscalizadas, confiadas a 
mestres pouco aptos, inconstantes, desanimando-se facilmente, 
por causa da escassez ou total ausencia de material . escolar e 
sobretudo por causa dos parcos venciments previstos no orc;a
mento oficial e tao mal pagos por fim. 
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.Admiramos contudo os sacrifícios suportados pelos pais dese
josos de ver os filhos freqüentarem-nas, apesar das distancias , 
apesar da pobreza e, muitas vezes, da ~ecessidade que teriam 
dos meninos para os trabalhos de cada d1a, na roga e no campo. 
Tao grande é o empenho pela instru~ao que, nos recantos mais 
afastados de alguma escola oficial, vemos os sertanejos cotiza
rem-se para organizar e sustentar aqui e acolá as chamadas 
"escolas da roga". 

As escolas da ro~a representam admirável prova de boa von
tade, por mais rudimentar que seja a sua orgaD;iza~ao. Fun
cionam em geral no sítio mais importante ou ma1s central da 

' ' d . d regiao circunvizinha. Dirigem-nas um professor es1gna . o, 
fiscalizado e mantido pelos chef es de famílias; é o "mestre" 
que, sendo possível, é sempre homem de certa idade, ~ue além 
de possuir qualidades morais para poder impor o r espe1to e dar 
bons exemplos, deve s~r capaz de ensinar o_ pouco q~e ~~be, 
isto é, a leitura, a "escrita" e as quatro opera<;oes da Ar1tmetica. 

Costumam também exigir do mestre que possa explicar os 
pontos principais da Doutrina Crista, ensinar as rezas comuns, 
e em noites de festa e dias de desobrigas, "tirar urna ladainha" 
e' dirigir o canto dos "benditos". O mesmo servi1:á ~e escriv}io 
para redigir a correspondencia epistolar e ~evera, igualmente, 
possuir algumas no~oes práticas de Terapeutica. Gra9as a essas 
diversas fun~oes que requerem nele predicados um tanto hon
rosos o mestre 'goza de particular respeito e influencia, mor
ment~ se for já idoso; admitem-no a mesa, e os alunos nao 
descuidam de pedir-lhe, cada dia, a bengao. 

Penetremos, agora, no modesto local onde funciona a. escola. 
Inútil indagar pelas carteiras e pelo quadro-negro; este1ras ou 
couros estendidos no chao de terra batida substítuem os bancos. 
Raríssimos, por serem muito custosos, papel, canetas, tin~as e 
lápis. Que diremos, entáo, dos livros? Apenas poucas cartilhas 
do A B C, algum catecismo, de vez em quando um vetusto exem
plar das Máximas do Marques de Maricá, tao apreciadas no 
sertao assim como o livro das Horas Marianas. O que vemos ' comun1ente em maos dos meninos sao as "réguas" ou folhas 
escritas pelo mestre e contendo o alfabeto, as sílabas, os dez 
algarismos com alguns números de dezenas e centenas. 

Quanto ao método escolar devemos dizer que é ainda muito 
primitivo. No come~o da aula, o canto da tabuada, entoado 
pelo mestre e continuado pelos alunos, que berram a vontade 
"um e um dois", "um e dois tres", "um e tres quatro", num 
vozerio ensurdecedor. 
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A mesma tabuada será cantada como remate a hora de soltar 
os turbulentos alunos. Antes, porém, cada uro virá junto ao 
mestre, soletrar algumas sílabas e nomes da cartilha. Os mais 
adiantados, se tiveram papel e tinta, copiam nesse tempo a 
famosa "régua", imitando a caligrafia e a ortografia do pro
f essor ; por fim, assinam no me e sobrenome, e mencionam o día, 
o mes, o ano e o nome do sítio em que escrevem. 

É fácil imaginar como é sumamente pitoresca a fisionomia 
dessas aulas dadas, por assim dizer, ao ar livre, pois que os 
alunos nao deixam de observar a toda hora o que se passa por 
fora, e ansiosos pela liberdade de movimentos, inventam pre
textos para obter licen<;a de ir respirar no terreiro. Ainda bem 
que a varinha do mestre é de longo alcance e que a palmatória 
nao descansa em maos do mestre, para corrigir os vadios e os 
pregui<;osos. 

:Esse último instrumento destinado, dizem no sertao, a fazer 
entrar a li<;ao nas cabecinhas, funciona cada dia e com especial 
energía nos dias de "argumento", isto é, no sábado reser
vado a revisao semanal das li<;oes. Durante esse exame, o mestre 
O'ratifica com f orte e sonora pancada toda resposta errada e 
b • • 
ouvem-se, entao, gritos e choros. Um detalhe curioso a consignar 
aqui. Todo aluno castigado pode chorar, mas nao protestar; 
pelo contrário, tero a obriga<;ao de agradecer o presente dolo
roso e humilhante. Recorda<;ao, tal vez, do antigo rifao: "Quem 
ama, castiga." 

Tal é a escala da roga, coro seu mui limitado programa ; 
rudimentos apenas; nada de geografía, nem de história, nem de 
instruQao cívica. Depois de algumas semanas ou alguns meses 
de freqüencia, o nosso pequeno sertanejo nada mais terá que 
aprender, porque o mestre nada mais terá a lhe ensinar . .ítsse 
modesto funcionário do povo, urna vez terminado o prazo mar
cado no contrato, recebe a modesta gratifica<;ao do seu tra
balho: um cavalo, ou bezerro, urna pe<;a de pano, alguns pro
dutos da roc;a ou do engenho. Despede-se e parte a procura de 
outro sítio, onde novos alunas o esperam, e lá recomeºª a mesma 
humilde peleja. 

Os detalhes aqui consignados, se de um lado sao capazes de 
divertir algum curioso das coisas do sertao, por outro lado reve
lam urna realidade digna de suscitar compaixao nos cora~oes 
do brasileiros. Ajudam-nos a compreender melhor as impressües 
um tanto pessimistas que certos viajantes cultos experimen
taram e relataram, depois de rápida travessia dos sertoes. Alguns 
('Xagerara1n e ridicularizaram esse atraso intelectual do nOSSO 
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povo; outros mais sensatos e mais patriotas, sugeriram medidas e 
formularam a pelos, no sentido de ver saneada essa inf erioridade. 

Que diremos, entao, quando essas deficiencias sao observadas 
coro atenºáo, durante prolongados meses e anos, por homens 
dotados de instruQao e que, por livre escolha, penetram e perma
necem nos mais remotos rincoes do país, aceitando um contato 
habitual e, as vezes, definitivo, com os seus humildes moradores' 
Ainda que filhos de naºoes estrangeiras, interessam-se pelo povo 
por eles evangelizado e sabem compadecer-se de suas misérias. 
O mesmo impulso que os inclina a atender a necessidades 
espirituais e morais e a aliviar os males físicos anima-os, igual
mente, a acudir as deficiencias intelectuais, sem que tenham em 
vista qualquer interesse pessoal. Percebem facilmente os leitores 
que aqui aludimos as institui(}oes missionárias, aos seus esf or~os 
e realiza~oes, em prol da educa~ao dos sertanejos. Nenhum.a 
delas se descuidou, até hoje, de tao nobre tarefa. Todas elas, 
dizemos, porque nao pretendemos recusar o merecido elogio a 
nenhuma das diversas seitas protestantes e outras. . . Mesmo 
aquelas que sabemos terem vindo ªº nosso serta.o para se contra
porem a catequese católica, a qual sobretudo nos referimos 
nessas linhas. 

O exemplo, aliás, vem de longe, dado pelos prin1eiros evan
gelizadores do Brasil, J esuítas e outros, sempre solícitos em 
abrir urna escola, logo depois de levantada a casa de orac;;áo. 
Essa tradi~ao mantém-se até hoje, depois de séculos. Nobre 
preocupa~ao que tem proporcionado e continua a oferecer o 
benefício da cultura intelectual a inúmeros br~ileiros que 
pareciam destinados a vegetar, para sempre, nas trevas da 
• A • 1gnoranc1a. 

Os hábitos de disciplina fazem dos missionários homens de 
sacrifício, alheios, portanto, aos interesses pessoais e prontos a 
suportar trabalhos e fadigas em vista do resultado a alcan~ar. 
6 programa de suas escolas será racional e completo; mesmo 
aos mais rudes, ensinarao, além da leitura, do catecismo e da 
escrita, todas as matérias do curso primário. Os alunos mais 
dotados serao encaminhados para o curso secundário, e entre 
os melhores escolherao, depois de cuidadosa prepara~áo, jovens 
mestres e mestras, destinados a reger novas escalas susten
tadas pela Missao. 

Os benéficos resultados nao demoram a manifestar-se. Ani
mados pelos progressos dos meninos, os adultos, por sua vez, 
·reclamam as vantagens da instru<;ao, e torna-se necessário orga
nizar aulas noturnas, fr~q-\lentadas coro a mais admirável boa 
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vontade, pelos pobres camponeses. Destarte, vai-se criando, num 
ambiente que lhe parecía tao pouco favorável, urna atinosfera 
intelectual. Nasce e cresce o gosto pela leitura, aviva-se a curio
sidade intelectual, torna-se necessário emprestar livros e, se 
houver meios, formar pequena biblioteca popular. Sem nenhuma 
vanglória, declaramos, aqui, que obtivemos esses resultados lison-
jeiros num longínqu6 recanto do Araguaia. Chegamos mesmo 
· a comemorar e solenizar com sessoes cívicas, seguidas de. pas
seatas entusiásticas, as datas nacionais até entao ignoradas, e 
fazíamos saudar a bandeira auriverde por urna povoa~áo que 
nunca a tinha contemplado. 

Convidamos aqueles que julgam impossível ou inútil ·a instruºªº dos sertanejos, a penetrarem nos sertoes. Em humildes 
arraiais, em sítios afastados de qualquer centro, . teráo a sur
presa de ver crianc;as e adultos, ontem analfabetos, que hoje 
leem com facilidade, gosto e inteligencia, recita1n trechos da 
História nacional,, indicam no mapa a posiQao do Brasil, enume
ram Estados e Capitais, cantam o Hino Nacional nas datas 
cívicas. Muitos que pareciam destinados pela sorte a viver segre
gados do convívio pátrio, cohhecem; agora, os deveres e os 
privilégios que lhes conf ere o título de cidadaos. 

o benefício náo ~ individual apenas, estende-se a coletividade, 
portanto a Pátria inteira. Quantos, nesses remotos distritos de 
' municípios ignorados por tantos brasileiros, se acham atual-
mente habilitados .a procurar o título de eleitor e a dar o seu 
voto nos períodos eleitorais ! Lembramo-nos, até hoje, da admi
raQáo manifestada pelos membros de certa . comissao de eng~
nheiros cariocas e mineiros, ao assistirem a urna eleiQao, num 
povoado das beiras do Araguaia. E mais admirados ficaram, ao 
ver um jovem casal de índios carajás apresentar-se com o seu 
título legal, assinar com boa letra e depositar na urna a cédula 
de seu candidato. Táo entusiasmados f icaram os nossos viajantes 
que, deste último gesto dos índios, quiseram tirar um instan
taneo, como recorda~ao realmente patriótica. Gregório e Ber
nadete V aladares, os índios a que aludimos, eram alunos das 
escolas de nossa Missao. 

Tais resultados sao a mais bela recompensa para os obrei
ros de tao admirável transformaQao. Suas pelejas e sacrifícios 
serao, talvez, ignorados pelo grande público; náo aparecerao 
mencionados em relatórios oficiais; os altos funcionários da 
EducaQao Nacional continuarao a ignorar ( ao menos oficialmente) 
os servi~os de tantos auxiliares destemidos e benévolos. Pouco 
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importa aqueles que foram para os sertoes, náo a procura de 
alguma glória humana ou de proveito pessoal, mas tao-somente 
para trabalhar com abnegac;áo. 

Consignamos nestas páginas o fato e os resultados dess¡i 
labuta obscura e perseverante, tao bem sucedida, com o intuito 
de provar náo só a possibilidade e a necessidade da instruQao 
no interior dos sertoes, mas também a sua inegável realidade. 
Os pormenores aqui relatados mostram o que poderia e deveria 
realizar um governo ansioso pelo progresso, se quisesse secundar 
os esforcos dos missionários. 

~ 

Guarda~os viva lembrani;a da primeira escola que tivemos 
de dirigir no sertao, com os seus cento e vinte alunos, dos quais 
alguns eram filhos de diversas tribos fixadas nas P!aias e nas 
.matas vizinhas. Eram pequenos Caiapós, c ·arajás e Xerentes. 
Todos pobres e mal vestidos, é verdade, mas tao aplicados! Os 
maiores decoravam e copiavam algumas das belas descrii;·oes 
do Araguaia, de Couto de Magalhaes; nao deixavam, porém, de 
olhar distraídos para o mesmo rio, que deslizava a poucos passos .. 
da escola. · 

Léguas abaixo de Concei~ao do Araguaia funcionava a escola 
de Santa Cruz dos Martírios> no meio de frondoso palmeiral e 
nao longe da formidável cachoeira, cujo roncar se mistura.va · 
com o vozerio dos meninos a cantar a tabuada. 

Em plena mata virgem, as margens do Rio Fresco, afluente 
do Xingu, erguía-se a escola de Novo Horizonte, freqüentada 
pelos filhos dos seringueiros, a.pesar dos repetidos .at~ques trai
QOeiros dos índios Gorotirés. 

Perto da foz do Rio Tapirapé, na linha fronteira que separa 
Mato Grosso do Pará, cuidávamos da escola do Furo de Pedra, 
onde vinham matricular-se, com os filhos dos pescadores de 

· tartarugas, os jovens índios das aideias carajás. 
. Quantos filhos do sertao, naquela época remota, puderam 

aprender, nas escolas disseminadas entre o Xingu e o Araguaia, 
nao somente a ser cristaos, mas também cidadaos do Brasil! 

Naquelas longínquas paragens apareciam, de quando ero vez, 
·pessoas de relevo: um naturalista nacional ou estrangeiro, 
oficiais do Exército, engenheiros em comissao, algum prelado da 
Igreja ou um prínclpe imperial. . . Aquelas honrosas visitas 
eram recebidas com modestas, porém calo rosas manif esta~oes 
escolares, com bandeira basteada, canticos patrióticos, palestras 
,cívicas, etc. 

Lembramo-nos ainda das palavras comovidas com que os ilus
tres visitantes nos expressavam nao só a sua admira~ao, mas 
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ainda a sua gratidao. Para mestres e alunos eram como palavras 
da Pátria agradecida, cujos ecos chegavam por vezes a despertar 

• A d G ' ' o interesse o overno que, com medidas benéficas, vinha auxi-
liar os esf orQOS dos missionários. 

Há trinta anos atrás, do fundo do nosso sertao mestre e 
alunos dirigimos um apelo ao governador do Estad~ do Pará, 
que nos. atendeu com presteza e generosidade. Chegaram livros 
e material escolar, acompanhados de urna ambulancia provida 
de remédios que nos foram de grande utilidade no combate a 
gripe espanhola, que grassava naquele tempo. ~sse notável ben
feitor era, entáo, Grao-Mestre da Maºonaria, mas era, antes 
de tudo, um brasileiro grato aos missionários católicos pelos 
servi~os por eles prestados aos seus humildes súditos do extremo 
sul do Estado. 

Ox~lá fosse sempre imitado o gesto patriótico daquele que, 
em vida, se chamava Lauro Sodré. 

Urnas simples migalhas, caídas da farta mesa do orQamento 
nacional, muito aproveitariam aos jovens sertanejos, ansiosos 
por se instruir a fim de poderem melhor participar da vida 
nacional. 
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CAPITULO VIII 

OS DEVERES CíVICOS 

O DEVER ELEITORAL - O ALISTAMENTO MILITAR 

- OS IMPOSTOS -· OS JúRIS - O CASAMENTO CIVIL 

Q UE pensara e dizem os nossos sertanejos a respeito da vida 
, nacional? Qual a sua atitude em face das obrigaQoes, direitos 

e privilégios que lhes conf ere o título de cidadaos t A resposta 
a ~ssas indagaºoes constituí um aspecto interessante e indispen
sável no estudo da mentalidade sertaneja. Pitoresco, por um 
lado, graºas aos pormenores típicos que teremos de consignar; 
por outro lado, pouco lisonjeiro, pois que seremos abrigados, 
por lealdade, a relembrar o atraso e a ignorancia do nosso 
ppvo, as incompreensoes e injustiºas de que ele é vítima, quando 
convidado ou intimado a participar da vida nacional. 

O que nos propomos descrever neste capítulo se refere, é 
verdade, a um passado distante de mais de um quarto de século. 
Muitos pormenores, entretanto, reaparecem ainda nas cronicas 
dos dias atuais e podem despertar o nosso interesse . 

. Nos recantos do sertao, nem todos, até hoje, percebem o 
alcance exato do que se chama a vida nacional, tao segregados 
permanecem de qualquer contato como Governo e os seus repre
sentantes. Sabem que nasceram brasileiros, que sao filhos de um 
Estado, ou como continuam a dizer, de tal Província. Sabem, 
tainbém, que o atual regime se chama República, que o seu 
chefe é o presidente, instalado, lá, bem longe, na Capital Federal. 
A ·essas sumárias informa<;oes se reduzem, para muitos, as noQoes 
de política. Seriara, portanto, pouco mais instruídos do que os 
índios Carajás que, um dia, vieram saudar-nos a bordo do barco 
em que descíamos o Araguaia, de volta de urna viagem ao Rio de 
J'aneiro. Perguntavam-nos com certa enfase: "Como vai o 
Governo7" Respondíamos logo: "Vai muito bem, e manda lem
bran~as para voces todos ! " 

Tao pouco informados vivem alguns a respeito das atualidades, 
que indagam com candura se nao voltará ainda, um dia, ao 
Brasil, um filho ou neto de Dom Pedro, para "gritar manar-
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quia." ( Ouvimos mais de urna vez essa expressao.) Os velhos 
falavam da Monarquia, como de uma era de prosperidade e 
vida barata. Lembramo-nos até hoje dos semblantes radiantes 
de alguns anciaos de nossa cidade sertaneja, ao contemplarem 
o tao afável Dom Pedro de Orléans e Bragan~a, quando por 
lá passou em 1937, em companhia de seus filhos. 

Nao exageremos, entretanto, e concedamos de bom grado que 
se tornam cada dia mais raros esses ingenuos atrasados polí
ticos. Dificilmente acharíamos, hoje, algum sobrevivente 
daqueles que, há trinta anos e mais, soltavam foguetes no día 13 
de Maio, em honra de Isabel a Redentora. Escutávamos, entao, 
as narrativas de suas proezas no Paraguai, sob o comando do 
Conde d 'Eu ! Apesar da escassez de comunica~oes e - acrescen
tamo-lo com franqueza - do estado de abandono em que ainda 
se encontram os sertoes, a agao administrativa parece atingir, 
pouco a pouco, os últimos recantos, por meio de precária instru~ao 
e educa~ao cívica. 

Infelizmente, enquanto os sertanejos se iniciam lentamente na 
participagao da vida nacional e aprendem deveres e direitos 
cívicos, verificam, também, com tristeza, o pouco que percebeI_n 
das vantagens a que fariam jus, como os demais filhos da grande 
Pátria. É realmente penoso ouvi-los dizer que, do Brasil repre
sentado aos seus olhos pelos agentes do Governo, recebem sobre
tudo pesadas imposigóes. Estranham, com razao, tantos desleixos 
e injustigas de que sao vítimas. 

Observemos, em primeiro lugar, o sertanejo no desempenho 
da fungao eleitoral. Fácil verificar logo como sao poucos · os 
que tem consciencia de realizar um ato de civismo, pelo fato 
de comparecer as urnas. Pouco ou nada entendem de tantas 
expressoes sonoras, tao usadas em períodos eleitorais: vontade 
popular, sufrágio livre, soberanía do povo, etc. Nao somente 
tudo ignoram a respeito das pessoas e programas dos candidatos 
propostos, ou antes, impostos a sua escolha, mas ainda sao real
mente incapazes de dar um voto inteligente e espontaneo. De 
tal modo vivero insulados, que nem suspeitam de mudangas e 
agitagoes políticas e assim nao podem ser atingidos utilmente 
pela propaganda eleitoral. Nao esquegamos, também, que muitos, 
por serem analfabetos, nao sabem assinar títulos nem distinguir 
urna chapa de outra. E assim mesmo, realizam-se no sertao 
eleic;oes estupendas, grac;as ao sistema maravilhoso, economico e 
rápido do "bico de pena". 

Sem dúvida, tudo isso se refere aos antigos sistemas corri
gidos e até abolidos, dizem alguns, pelá legislaºªº moderna. 
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• • A • Em nossos dias, entretanto, contlnuam a mesma ignorancia e 
incapacidade de uns, as mesmas táticas e audácias de outros. 
As histórias engra~adas das elei~oes de ontem, ajudam a dar 
nma idéia dos pleitos de hoje no sertáo. 

Eis o que se passava por lá nos remotos tempos de Bernardes, 
de Epitácio Pessoa, de Afonso Pena e de Rodrigues Alves. 
Aproximando-se os períodos eleitorais, os dirigentes dos diversos 
partidos punham-se em movimento, apelando para o zelo. dos 
correligionários, os "chefoes" locais, homens geralmen~e. inte
ressados, dispostos a tudo para servir a seus mandatarios e, 
assim, assegurar e melhorar as suas posic;oes. Por meio <lestes, 
conhecedores do pessoal de todos os recantos da regiao, prepa
rava-se a massa eleitoral. Convocavam, alistavam, de qualquer 
modo parentes, compadres, afilhados, vaqueiros, agregados, 
éredo~es, etc., as vezes por ameagas, outras vezes por múltiplos 
agrados, sobretudo por maravlhosas promessas. Chegavam, 
entao, os matutos, na véspera do grande dia, acolhidos coro 
ruidosas demonstrac;óes e abrac;os. Nada lhes faltava: hospeda
gem, pastos fechados e milho para os cavalos, copioso jantar 
regado com muita "branquinha". A noite, animadas passeatas 
dos dois partidos. por becos e ruas diferentes, com discursos 
inflamados e vibrante foguetório, em honra dos respectivos 
candidatos. 

Na manha do pleito, comec;avam os eleitores a aparecer em 
torno da casa municipal; todos em forma, até os maltrapilhos 
da véspera, grac;as . a generosa distribuic;ao de chapéus, . calc;as, 
paletós, calc;ados e gravatas, emprestados ou oferecidos pelos 
comites. Organizada a mesa oficial, e aberta a sessao, o meiri
nho, de campainha na mao, vinha a porta chamar cada um por 
ordem alfabética. Da fila dos eleitores de cócoras, ao longo da 
parede, prosando e fumando o pito de palha de i;nilho, leva~
tava-se o cidadáo ao ouvir o seu nome. No recinto, recebia 
humilde e obediente, das máos do seu "chef e", a chapa do par
tido e depositava-a na urna. 

Quantas cenas pitorescas naquele bom tempo de outrora ! 
Os dois "mandoes" adversários enfrentando-se com olhares de 
desafio nas cabeceiras opostas da mesas, cada um com o seu 
mac;o de cédulas a entregar fechadas aos correligionários. Era a 
hora de deliciosos qüiproquós. "Oh! seu meirinho, esqueceu-se 
de mim; 'minha' letra já passou." - Nao, compadre, é voce 
Que veio cedo demais; só de tarde será chama:do, quando 
chegar a letra S." - ''Como Y 'minha' letra é das primeiras : 
en me chamo 'Bastiao '." E custava a Bastiao acreditar e sos-
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segar-se. Outro eleitor perdera a vota<;ao da manha, na chamada 
da letra C. Continuava a esperar pachorrento a vez da letra Q, 
pois que seu no me, dizia ele, era "Quelementino". Como estas, 
muitas outras anedotas se contavam, outrora, antes e depois dos 
períodos eleitorais. 

A tarde, abertas as urnas, faziam a contagem dos votos, lavra
vam u1na ata que sem demora era enviada para a longínqua 
capital, por um "positivo" especial que ia voando pelas estradas, 
acompanhado de perto, as vezes até precedido, pelo estafeta da 
fac<;ao contrária, que já levava protestos e pedidos de anula<;ao ! 
O que depois se tramava nas altas rodas, ao apurar-se a eleigao 
e se proclamarem os resultados, era para os sertanejos mistério 
impenetrável, que, aliás, pouco os interessava. De volta as suas 
ro<;as, vaquejadas e ca"adas, esperavam alguns meses pelas 
melhorias anunciadas e, nao vendo nada endireitar, apesar das 
miríficas promessas, desistiam para sempre de cumprimento 
do dever cívico e tudo tentavam para desculpar-se e ausen
tar-se, ao serem novamente chamados a outra contenda eleitoral. 

Felizes de nossos bons sertanejos quando, em conseqüencia das 
lides políticas, nao surgía tremenda briga entre os dois "che
foes", acompanhada de horríveis e intermináveis carnificinas, 
como aquelas que ensangüentaram os municípios de Boa Vista 
do Tocantins e de Sao José do Duro, no Norte do Estado de 
Goiás. 

O alistamento militar constitui, no sertao, outra grave incom
preensao, que o torna pouco aceito e praticamente difícil pa.ra 
a maioria do povo. Entre outras causas da pouca estima para 
com um dever cívico táo bem aceito nos meios educados, a pri
meira vem a ser o medo do recrutamento for<;ado, do "recruta"·, 
como até boje costumam dizer. Origina-se, esse receio, da recor
dac;ao, nitidam.ente conservada, das brutalidades p,raticadas, 
outrora, nos sertoes, pelos agentes recrutadores, sobretudo no 
tempo da Guerra do Paraguai, que pegavam a forºa e levavam, 
;is vezes acorrentados, grupos de mo~os destinados a reorganiza-: 
<;ao de efetivos militares. Há poneos anos ainda, era tal ésse 
medo que um dos sérios obstáculos encontrados pelos agentes 
do Recenseamento, em 1920, foi a desconfian<;a dos matutos. 
Lembramo-nos muito bem como escondiam os filbos e negavam-s~ 
a dar os nomes, suspeitando nesse ato tao útil ao País, disfar<}ada 
manobra do Governo para conhecer, alistar e depois requisitar 
os homens válidos. 

A esse ridículo receio junta.va-se, para tornar odioso o alis
ta.mento militar, a maneira arbitrária como ele se efetuava. 
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Por causa da falta ou da insuficiencia dos registros c1v1s, tor
nava-se quase impossível verificar quais eram os mo<:os a serem 
convocados c~da ~no. Remedia~-se essa lacuna escolhendo alguns 
nomes ao acaso, para remete-los, em seguida, ao servi<;o com
petente. A eseolha feita assim, sem critério, tornava-se arbi
trária, e injusta, pois que os alistados eram geralmente uns 
coitados sem "padrinhos" e sem recursos, enquanto ficavam 
esquecidos e dispensados aqueles que eram protegidos por pessoas 
de certa importancia. 

Pior ainda sucedia com os sorteados. Como fazer-lhes chegar 
as folhas de convoca<_;ao, nuns recantos onde eram raros e até 
inexistentes os correios? Como podiam, depois, ésses mo<;os 
empreender, sem nenhum recurso pesosal, a longa viagem até 
a Capital? Ainda assim, eram amea<:ados com multas e prisao, 
embora lhes fosse impossível atender a convoca"ªº· 

Outra explica<;ao, enfim, de descaso dos sertanejos pelo 
Servi<;o ~iilitar: a funesta transforma<;ao moral de seus filhos, 
ao voltarem dos quartéis. Muitos nao aceitavam mais a vida 
simples e rude, depois de ter vivido, alguns anos, nos centros 
civilizados; e se voltavam, nao suportavam mais trabalhos 
pesados e priva<;oes. Sonhavam com as alegres facilidades das 
cidades e aproveitavam da primeira ocasiao para dizer adeus 
ao sertao. 

O pagamento dos impostos : outra obriga<;ao cívica e ponto 
nevrálgico nas rela<;oes entre o povo e o Governo. Devemos 
dizer, aqui, que os nossos sertanejos, habitualmente esquecidos 
pelos ministros da Saúde, da Instru<_;ao, da Agricultura, nao o 
sao pelos agentes do ministro da Fazenda. Vejamos como difi
cilmente os sertanejos aceitam os impostos e como certas injus
ti<;as, na determina<;ao e cobran<;a dos mesmos, só podem con
tribuir para diminuir neles, os sentimentos do patriotismo. 

O serta.nejo, como aliás qualquer outro cidadao, nao gosta 
naturalmente de urna lei por si vexatória. Mas enquanto o 
hornero da cidade náo tem razao de queixar-se dos impostos, 
ele, que, de fato, aproveita de muitas r ealiza<;oes utilitárias, o 
homem do sertao, pelo contrário, tem muitos motivos de queixa, 
visto que ignora toda e qualquer vantagem de ordem social. 
Além de nao entender nada do maquinismo governamental e 
das múltiplas exigencias em dinheiro que o funcionali~mo 
requer todos os días, o homem do interior escuta, de vez em 
quando, o que lhe contam das belezas das cidades, da felicidade 
de seus habitantes, aos quais o Governo dá escolas, estradas, 
hospitais e festas. Pergunta, en tao : "Por que exigem de nós 
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impostos e para onde vai o nosso dinheiro 1 Que faz para n~s o 
Governo f Outros pagam, na verdade, mas gozam de mu1tos 
benefícios; nós, aquí, pagamos também e entretanto deixam-nos 
no abandono. Quando teremos postos sanitários Y Quando teremos 
estradas e alguns pontilhóes sobre os nossos rios 1 E nossos 
meninos sem escolas, e nossas pobres escolas sem bancos, sem 
li d 

,, 
vros, sem ca ernos .. . 

Estas queixas e muitas outras ouvimo-las muitas vezes e 
verificamos como eram dignas de considera<;ao, em razao dos 
sofrimentos suportados por tantos brasileiros disseminados nas 
vastidóes do interior. Simplórios, eles nao o sao, nem fatalistas; 
e nao era sem justos motivos que nos diziam, por exemplo : 
"Que injusti<;a ! nossos bezerros contados pelo Fisco, e taxado o 
nosso tao primitivo engenho de cana. Como nao estranhar, 
quando a simples travessia de um jumento ou de um boi de um 
Estado para outro nos eusta quase o valor do animal Y" Estas 
e outras queixas ajudam a compreender a profunda antipatía 
dos sertanejos contra os cobradores de impostos tao injustos. 

Passemos, agora, ao júri e vejamos co:mo se comportam os 
sertanejos com rela<;ao a essa institui<;ao judiciária. Está fora 
de dúvida que apenas urna minoría se mostra capaz de desem
penhar, com competencia, tao honrosa e delicada .fun<;ao. Nao 
falernos dos numerosos analfabetos, e daqueles ma1s numerosos 
ainda que, intimados pelo juiz, nao podem comparecer, por ' . causa das distancias ou da escassez de recursos. O que ma1s nos 
interessa, aqui, é a maneira por que desempenham, o espírito . 
com que encaram esse dever. Noutros termos, qual a atitude dos 
vaqueiros e roceiros, quando convocados para serem membros de 
um júri't 

Quant-0s requisitos nao deveriam possuir nossos patrícios do 
sertao, quando chamados para julgar, isto é, para declarar se há 
ou nao culpabilidade no acusado, para depois decidir da absol
vi<;ao ou do castigo! Devem, primeiro, ouvir a denú~cia susten
tada pelo promotor, em seguida, a defesa apresentada pelo advo
gado, e por fim, apreciar o valor dos depoimentos das teste
munhas. Além de certo grau de inteligencia, precisam de inde
pendencia, de ausencia de preconceitos, de firmeza e de coragem. 
Ora, nao hesitamos em afirmar que a maior parte dos nossos 
sertanejos estao longe de possuir rodas estas condi<;óes e que, 
por isso, as sessóes de júri terminam, as vezes, em verdadeiras 
ofensas a Justiga. Sao eles os primeiros a reconhece-lo e, por 
€sse motivo, mostram-se, em geral, descrentes e céticos a respeito 
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dessas quase comédias solenes. Tudo fazem para ex1m1r-se do 
cumprimento desse dever cívico, nao por desprezo das leis e sim 
para nao serem constrangidos a decidir daquilo que sua cons
ciencia r eprova e, em casos bastante freqüentes, preservar a sua 
lealdade de terríveis vingan<;as. Recordagoes pessoais permi
tem-nos afirmar, por custoso que seja dizer, aquí, a verdade, 
que os jurados sertanejos nao podem proferir senten<;as r eal
mente livres e justas. 

Quase sempre os crimes ou tentativas de morte constituem 
os assuntos dos júris, no sertao. Ora, nessas regioes, dá-se curioso 
f enomeno psicológico. Se, na hora do atentado bárbaro, todos 
sentem sincera compaix.ao para com a vítima e justa indignagao 
para com o criminoso, passadas algumas semanas, muitos se 
esquecem do morto ou do ofendido e comegam a compadecer-se 
do malvado amarrado no "tronco" e espancado em determi
nadas horas pelos guardas. 

Por lá também, o criminoso sabe valer-se, sem tardar, da 
protegao de algum poderoso padrinho, patrao, ou chefe polí
tico. Élste p3e logo maos a obra para preparar e obter, de qua! .. 
quer modo, a absolvi<;ao do cliente, e com maior empenho ainda, 
se a vítima pertencia a família ou ªº pessoal de algum inimigo 
seu. Orgulho e vingan<;a entram logo em cena e o protetor 
declara de antemao que seu protegido, ainda que assassino 
notável, há de ser absolvido, custe o que custar. É essa a pre
paragao do júri. Se demora, vem a pressao moral, se nao na 
pessoa do juiz, pelo menos no espírito dos jurados. Nao falernos 
do advogado, rábula qualquer, habilmente escolhido e a quem 
tudo prometem, com a condi<;ao de estar pronto, coro as mais 
atrevidas mentiras, a provar que a vítima era um míserável, o 
réu, pelo contrário, urna criatura inteiramente inocente. 

Abre-se, enfim, a sessao e feíta a acusa«.;ao pelo promotor, 
'lomec;a a defesa. O advogado teve, antes de tudo, de recusar 
entre os jurados presentes, os fulanos e sicranos capazes de 
pronunciar-se com lealdade e coragem. Aceita apenas os que 
lhe foram previamente indicados : os amigos do criminoso e os 
medrosos que, durante os debates, serao aterrorizados pelos 
olhos do "mandao". Pobres coitados indefesos, que "nao que
rem questao" com o chefe poderoso disposto a fazer-lhes paga¡ 
bem caro a possível condenagao do cliente. 

Em vista de tais condigoes, fácil é prever o r esultado. O 
pior assassino será declarado inocente e sairá da sala levado 
em triunfo. . . até que, uns meses ou anos depois, r enove as 
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suas tristes fa<;anhas e chegue o dia em que, numa chapada 
deserta ou na travessia de urna mata fechada, urna bala venha 
vingar a J ustic;a ofendida. 

O que pensam e dizem os sertanejos do casamento civil' 
Aqui, também, verificamos ser bem limitado o seu empenho em 
"passar o contrato", em "procurar o civil", como costumam 
dizer . J uízes e cartórios nao conquistam grande estima e con
fíanºª· Nao estranhemos demais essa atitude e, antes de con
dená-la, escutemos certas queixas nao destituídas de razáo. 

Os sertanejos, religiosos por tradiQao e convicgáo, confiara 
com toda ingenuidade os seus atos a benºªº de Deus. E como 
o grande ato de sua vida é o Casamento, início e base da 
família, que pretendem constituir e guardar honrada e feliz, 
acreditam que so1nente Deus: pela benºªº da Igreja, pode dar 
aos noivos garantias de uniao e paz. É convicºªº inabalável, 
alicer~ada em tradiºóes ancestrais: os seus juramentos nenhum 
valor hao de ter, se nao forem prestados · perante Deus e a 
Igreja. Eis por que a principal preocupa<;áo dos noivos é "casar 
no padre'', convencidos que somente a ben~ao matrimonial há 
de lhes assegurar fidelidade e prosperidade. Esperam, para se 
casarem, a viuda do padre, ou a passagem do missionário ; 
dispostos a agüentar demoras de meses, se . for preciso, ou a 
empreender jornadas penosas para encontrar-se com eles. E se 
tiverem, por qualquer motivo, de viver como casados, nem el~, 
nem os parentes, nem os vizinhos estarao sossegados enquanto 
nao tiverem "concertado a sua vida" aos pés do sacerdote. 

Por que, na falta de padre, os noivos nao procuram o juiz 
para "passar o contrato" Y Por que, mesmo depois de efetuado 
o ato religioso, tantos se descuidam de fazer legalizar a sua 
uniao perante os representantes da Lei T 

Primeiro, é pouca ou nenhuma a f é dos sertanejos nas fór
mulas do juiz proclamando-os irrevogavelmente unidos. Veem 
no juiz um homem como os outros, ainda que seja pessoa 
honesta e digna. Que 8erá, entao, se o juiz for indivíduo de 
pouca moralidade, ou um suplente ignorante e de maus cos
tumes, sobretudo se for um inimigo pessoal, um adversário 
político Y 

A questao do pagamento suscita outra séria dificuldade. Os 
padres, é verdade, tem também a sua tabela de emolumentos, 
marcan1 e recebem espórtulas; nao sao, porém, exigentes. Com 
eles, costumam dizer os _matutos, há sempre jeito de "arrancar 
urna contemplaºªº"· E Deus sabe como certos caboclos sao es-
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pertos, até velhacos, como sabem "chorar miséria" para obter 
" " d dr . d um menos o pa e e ass1m po er aumentar as doses da 

" branquinha" preparada para os convidados ao casamento. Tei
mam em suplicar, sabendo que o padre tudo ao-üentará para 
nao os deixar amigados. o 

Juizes e escrivaes, pelo contrário, ignoram tal compaixao. 
A tabela é clara ; quem qui.ser casar-se há de paO'ar as custas · 
embora a Lei declare gratuito o casamento em 

0

dias de audi~ 
encia. Que diremos das rigorosas exigenci~s dos funcionários 
quando, eles também, saem "em desobriga" pelo interior da 
co~arca ou do. município. O menor prec;o, uns trinta anos 
atras, era de 01tenta e até cem mil-réis, enquanto o padre se 
contentava com dez ou vinte, as vezes co111 menos, e até com 
nada. Ora! naqueles tempos, cinqüenta mil-réis era fortuna para 
o sertaneJO. 

Outra causa de pouca estima para com o contrato civil: os 
modos arbitrários com que os juízes interpretam e aplicam as 
prescri~óes do Código. A noiva, por exemplo, nao atingiu ainda 
a idade marcada pela Lei; pouco importa: o escrivao acres
centará "nos papéis" urna ou duas primaveras . . . Os noivos 
desejam casar-se a noite: nada mais fácil: o juiz manda atra
sar o relógio ( quando houver) de tres ou quatro horas. Desse 
modo, constará no registro que o ato se efetuou realmente 
antes do por do sol. 

O pior é quando o noivo é homem já maduro, r ecém-chegado 
de outro Estado, onde é mais do que provável ter ele deixado 
família legítima. Certos juízes nao se perturbam com isso. Ar
ranjam-se testemunhas, prontas a jurar, a troco de urna vaca 
ou de um cavalo, que o indivíduo é r ealmente solteiro. Casos 
de bigamia nao sao raros por causa da criminosa coaperaºao 
de juízes pouco escrupulosos, sobretudo quando um dos con
traentes era casado somente na Igreja. 

O resultado de tais interpreta~óes do Código, ou antes, dessas 
contor~óes arbitrárias, é um desprezo geral para com um ato 
digno d_o r :speito de todos os cidadaos. A impressao de muitos, 
no sertao, e que o contrato civil, aliás, táo indispensável para 
a organizaºªº e prote~ao da família, parece instituído sobre
tudo em favor de adúlteros, bígamos ou dos casados, meses 
antes, "na fogueira de Sao J oao". 

Foi com pesar que nos vimos obrigados a insistir nessas in
formac:;oes pouco lisonjeiras para os representantes da auto-
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ridade civil. o que r elatamos, nao constitui crítica a.s b~las e 
tao úteis instituic;oes nacionais, mas simplesmente revelagao de 
certa mentalidade sertaneja. Os missionários, longe de opor-se 
ao casamento civil, proclamam sempre a sua uti~idade e obr~g~
ºªº· Se tiveram de levantar alguns protestos fo1 sempre e. un~
camente contra as criminosas interpreta<;oes do Código e inspi
rados pelo respeito da Lei e o desejo de defender a honra da 
f amília brasileira. 
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CAPÍTULO IX 

OS SERTANEJOS E OS íNDIOS 

RELA(;OES COM OS íNDIOS MANSOS - RELAQOES 
COM OS INDIOS BRAVOS 

os contatos coro os índios constituem mais urna aspecto da 
vida e dos costumes dos sertanejos. Consagramos este capí

tulo a revelagao de certos fatos que o povo brasileiro nao deve 
ignorar. Sao tao pouco conhecidos os nossos "primitivos", tao 
fantasistas as narrativas de muitos viajantes, até mesmo de 
certos chef es de expedigoes mais ou menos oficiais ! Que dire
mos entao das informagoes que se dao por autenticas e realistas, 
fornecidas por r evistas e cinemas de nossas cidades ? 

O povo do interior, pelo menos aquele que nos ocupa neste 
estudo, mantém-se em contato com os diversos r emanescentes 
das tribos selvagens, outrora tao numerosas. Contato tao fre
qüente, em certos recantos das r egioes aqui descritas, que vem 
a ser quase convivencia. Explica-se muito bem o fato, visto 
que num passado nao muito distante aqueles vastos territórios 
eram domínio absoluto dos silvícolas. Hoje ainda, depois que 
os civilizados, ou como costumam dizer, os cristaos se apodera
ram daquelas terras, os índios continuam a per corre-las ou 
habitá-las como seus legítimos ocupantes. 

Falernos, em primeiro lugar, dos índios mansos, cujas r ela
goes com os civilizados sao freqüentes, amistosas ero muitos 
casos, e todavia se tornam, finalmente, prejudiciais para uns 
e outros. 

Há trinta anos atrás, quem saía da antiga capital de Goiás 
e vinha embarcar em Leopoldina - hoje, Aruana - para des
cer o Araguaia, encontrava, depois de percorridas algumas 
léguas, grupos de Carajás acampados nas praias vizinhas da
quele modesto arraial celebrizado, outrora, por Couto de J\ia
galhaes. Continuando a descida, o viajante avistava-os instala
dos nas margens de areia, durante o verao, ou fixados em altas 
" barreiras", na estagao chuvosa. Em cada volta do maravilhoso 
caudal surgiam aldeias, urnas de dez, quinze ou vinte palho<.;as, 
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outras imensas, verdadeiras cidades com ruas e prac.;as fervi
lhando de índios. Embora nao fossem mais as multidoes des
critas por Castelnau e outros viajantes da primeira metade do 
século XIX, ainda assim pudemos visitar importantes aglome
rac.;oes. Entre as mais famosas por nós conhecidas de 1905 a. 
1920, contavam-se as aldeias dos célebres "capitaes" daquela 
época, que foram Tan1anacó, Curumaré e Crisóstomo. Hoje 
estao totalmente desaparecidas, ou reduzidas a pequenos gru
pinhos, como sao os dos postos de Santa Isabel e de Fontoura, 
na Ilha do Bananal. 

No outro lado dessa ilha, nao longe do brac.;o menor do rio, . 
viviam os J avaés, aparentados com os Carajás. Mais embaixo, 
depois de ter saltado os trechos encachoeirados de Santa Maria 
do Araguaia (Araguacema), os viajantes come<1avam a avistar 
os Ximbioás, agrupados em diversas aldeias, nas proximidades 
e ao longo da Cachoeira Grande e da Cachoeira de Sao Miguel 
e nas vizinhan~as das antigas colonias ou "presídios" . de Sao 
Vi§_.ente (Araguatins) e de Sao Joaó das Duas Barras, perto 
da confluencia com o Tocantins. 

:Esses índios, esquecidos da selvageria de seus: antepassados, 
e1nbora vivendo em malocas e conservando trajes e costumes 
tapuias, gostavam de relacionar-se ·com os "cristaos". Sauda
vam, com alegria, as embarcagoes avistadas de longe, aproxi
mavam-se em sü.as ligeiras ubás, convidavan1 os viajantes a 
visitar a aldeia. Nao faltavam entre eles, é certo, alguns pres
tidigitadores, e toda precau<1ao era pouca por parte dos via
jantes rodeados de selvagens curiosos, barulhentos e natural
mente cobigosos, sob pena de verificar, · pouco depois, o desa
parecimento de objetos, instrumentos e armas. 

Na sua maior parte, porém,. mostravam-se atenciosos; os "ca
pitaes" eram corteses, protegiam os visitantes incautos e até 
compensavam-nos de algum prejuízo causado pelos índios. Po
d.ia-se entrar e demorar nas malocas, negociar amistosamente 
peixes, produtos da ca9a, aves selvagens e diversos artefatos, 
a troco de linhas de pesca, anzóis, espelhos e outras bugigangas. 
No verao, instalavam-se, durante semanas, perto das aldeias, 
pescadores de pirarucus, angariando índios como arpoadores e 
hábeis flecheiros para as suas pescarias. Quando a tripula~ao 
de um barco precisava de refor<¿o para saltar pedrais e vencer 
rebojos, encontrava entre eles remeiros e até pilotos adestrados. 

Identicas relac.;oes amistosas existiam entre os sertanejos dos 
campos e n1atas do Araguaia e os índios Caiapós das duas 
aldeias mansas do Arraias e do Pau-d 'Arco. Os sertanejos 
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podiam facilmente penetrar e agasalhar-se nas suas malocas. 
Seringueiros e castanheiros acampavam ali e negociavam milho, 
frutas e legumes a troco de fumo e ferramentas; as vezes, a 
tróco de armas, muni~oes e aguardente. 

Nos meses do verao os índios circulavam numerosos pelos 
sítios e fazendas. Cada dia, depois de organizado o acampa
mento da tribo em algum ponto da chapada ou na orla da 
mata, espalliavam-se pelos arredores. Sem cerimonia, entra
vam nas casas e sentavam-se na varanda e na cozinha para 
conversar e pedir fumo e comida. . 

Ao menos urna vez por ano, vinham aos nossos povoados e 
passeavam pelas ruas, homens, mulheres e crian<;as, vendiam 
frutas, papagaios e macacos, admiravam as lojas, assistiam, 
mesmo inteiramente despidos, as festas religiosas. Em noites 
de luar, cantavam e dan<1avam nas prac;as, sendo, depois, gra
tificados pelos moradores. 

Os missionários aproveitavam dessas visitas para batizar curu
mins e cunhazinhas, sobretudo quando verificavam o eleva
díssimo índice de mortalidade infantil. De dez crian<¿as índias, 
apenas urna ou duas escapavam. Por ocasiao dos batizados 
nunca faltavam padrinhos e madrinhas, escolhidos, aliás, pelos 
próprios silvícolas interessados em ganha:r compadres entre os 
civilizados. · 

O que relatamos a respeito dos Carajás e Caia¡>ós sucedía 
igualmente com os índios da regiao do Tocantins, isto é, os 
Xerentes, os Caraós e os Apinajés; Estes, em geral, menos pre
gui<¿osos e já pouco apreciadores da nudez paradisíaca, nao se 
contentavam ~ de passear. Pediam servic;o. Homens e mullieres 
ofereciam-se para as tarefas da roc.;a, a fim de ganhar algum 
dinheiro, roupas e ferramentas. 

Quando nas vizinhan<;as das aldeias funcionavam escolas ru~ 
rais mantidas pela Missao, os índios deixavam, de bom grado, 
os seus meninos freqüentá-las, embora impondo certas condic.;oes. 
Exigiam que os mestres nao "apertassem" os al unos em ques
toes de estudo, de regulamento e de freqüencia. Nao toleravam 
o menor castigo para os seus filhos e pediam que lhes fosse 
permitido comer, de vez em quando, n1esmo durante a aula. 
Exigiam, também, que nao se recebessem na pequena escola 
indiozinhos de tribos diferentes. Caiapós, por exemplo, nao 
aceitavam, de boro grado, a vizinhan~a dos Xerentes e evita
vam todo contato com os Carajás, porque pertenciam estes a 
urna tribo inimiga. Essas antipatias que se revelavam nas 
crianc.;as eram, naturalmente, recíprocas. Mais urna nota peculiar 
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aos índios : pouco ou nada gostavam de escolas mistas, sobre
tudo para as suas filhinhas. Qualquer liberdade por parte de 
aluno cristao, podia suscitar grave conflito. Tao extremo o cui
dado dos Carajás para com as suas meninas, que a muito custo 
consentiam em deixá-las freqüentar a escola, e com a condigao 
de ser esta regida por mulher. Lembramo-nos ainda de um índio 
que consentira em confiar a mestra duas lindas meninas; mas, 
durante a aula, permanecia de cócoras no fundo da sala, vigian
do-as de cacete na mao. 

Devemos dizer aqui que, infelizmente, os contatos entre os 
índios e os sertanejos nem sempre eram cordiais. Freqüentes 
eram as desaven<;;as, os atritos e as queixas recíprocas, capazes 
de ocasionar até lutas sangrentas. Quantos abusos praticavam 
os "civilizados" contra os seus vizinhos selvagens ! Referimo-nos 
a.qui ao tempo do "ouro negro", que conduziu para as zonas 
do Tocantins e do .Araguaia numerosos aventureiros, que vi
nham de todos os Estados do Brasil e até de países estrangeiros. 
As estradas que conduziam as matas do caucho atravessavam 
os territórios dos índios, sendo que algumas passavam por 
suas aldeias. Tropeiros e seringueiros contratavam jovens sil
vícolas iludindo-os com promessas irrisórias, e ao fim de longas 
viagens e duras pelejas no interior das florestas, pagavam-nos 
com miseráveis salários. Muitos exploravam os índios simpló
rios ou viciados. Por urna simples garrafa de péssima aguar
dente, por um punhado de sal, urna rapadura ou alguns litros 
de farinha de mandioca, subtraíam aos pobres selvagens roupas 
novas e ferramentas r ecebidas, pouco antes, das maos dos mis
sionários; alguns se apoderavam até de ubás novas, que custa
vam longas semanas de trabalho. 

Funestas conseqüencias trazia a venda de armas e muni<;oes 
aos índios, que as procuravam a todo transe com a inten<;ao de 
realizar vingangas ou ataques contra tribos inimigas. 

Que diremos, entao, dos caminhos abertos pelos viajantes 
a.través das plantagoes dos índios para dar passagem aos seus 
comboios, das devasta~oes de arrozais e mandiocais por crimi
nosos tropeiros que soltavam neles os seus animais para ali 
pastarem dias e noites? E que dizer das orgías e devassidoes 
que tantos homens, que se davam por civilizados ousavam . . ' prat1car no interior das aldeias? 

Por outro lado, nao podemos negá-lo, os índios nao deixavam 
de prov?car sérios motivos de queixas por parte de seus vizi
nhos cr1staos, por mais pacientes que estes se mostrassem. As 
vezes, eram malvadezas1 ou entáo imprudencias, ou simples to-
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lices. Era assim que incendios aniquilavam, em poucas horas,, 
as pastagens indispensáveis a cria~ao de gados e animais con
sumiam plantagoes, sobretudo canaviais. A origem de taÍs de
sastres era quase sempre o descuido dos índios, que deixavam 
de .apagar os fogos acesos de noite em seus acampamentos. 
Fehzes os lavradores, quando podiam chegar a tempo para, 
atalhar o avango das chamas e evitar a total destruigao das. 
colheitas. 

Graves prejuízos causavam também os índios, quando, a.pesar· 
dos protestos de seus vizinhos civilizados, empreendiam tin
guijadas em ribeiroes que corriam perto dos sítios e fa.zendas. 
A água, poluída pelo suco venenoso das raízes do tingui em-· 
pregado nas pescarías, dizimava os animais domésticos que vi
nham bebe-la. Enfim, nao -faltavam índios mais atrevidos e 
vingativos que flechavam gados e cavalos, sob pretexto de vin
gar-se dos . estragos fe!to~ em suas p~anta~oes, quase sempre 
n:al protegidas por frage1s cercados. Esse caso litigioso repe
tia-se com fr~qüencia, tanto mais que os Caiapós gostavam de 
comer carne de gado e come-la, naturalmente, de gra<;a. 

Tantas causas inevitáveis de múltiplos conflitos chegaram 
a convencer todos aqueles que, por motivos r eligiosos ou hu
manitários, se · interessavam pela sorte dos índios, da necessidade· 
de reservar-lhes territórios bem determinados, dos quais fossem. 
donos absolutos, seguindo livremente os seus costumes ances
trais. 

Essa medida de prote~ao dos silvícolas é tanto mais impe-· 
riosa quanto o contato dos índios com os civilizados, por mais. 
pacífico que seja, se torna, infalivelmente, para aqueles, causa 
de ruína física e moral. Baseado na experiencia de muitos anos,. 
julgamos ser essa convivencia a principal causa do definha-· 
mento e, em muitos casos, da extin<;ao das vigorosas ra~as selva
gens. 

Privados desde a infancia de sal e a~úcar, cujo uso ignoram. 
por completo, os índios come'}am a abusar desses dois elen1entos 
logo que entram em contato com os sertanejos. O sal, que alguns. 
comem a punhados, provoca neles graves distúrbios intestinais, 
ao passo que o a<;;úcar , comido sob forma de rapadura, estra
ga-lhes os dentes. 

Assinalemos, com verdadeira tristeza, os desastrosos efeitos. 
do álcool. Se os nossos índios perderam o segredo da prepara
~ªº de bebidas fermentadas e, portanto, nao mais se embriagam. 
em su as festas, como sucedía aos seus antepassados e como a.inda 
acontece coro muitas tribos da América do Sul, nao perderam, 
entretanto, o gosto, certamente ancestral, por essas bebidas. A 
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cacha<;a torna-se, para muitos, verdadeiro vício, desde que co
me<;am a freqüentar os cristaos. Foi essa maldita bebida que 
dizimou os nossos Caiapós e que causa a ruína dos Carajás, 
apressando-lbes o desaparecimento. 

Outra causa, enfim, do rápido declínio dos índios em contato 
com os civilizados eram os trabalhos exaustivos aos quais se 
sujeitavam, seduzidos pelas miríficas promessas de traficantes 
inescrupulosos. Contratados para as safras de castanha ou de 
caucho, passavam longos meses no interior das matas insalubres, 
ou entao empregavam-se como tropeiros ou barqueiros em via
gens intermináveis. Quantos vigorosos rapazes e quantos va
lentes guerreiros vimos deixar a sua aldeia para ir morrer ao 
longo das cachoeiras por onde passavam remando pesados ba
teloes, aniquilados pelas febres ou tragados pelos rebojos! Quan
tos mo<;os robustos e alegres nao mais voltaram as suas florestas 
e jazem sepultados nos chapadóes bravios ou no interior do 
"inferno verde"! 

Aqueles que tinham a fortuna de voltar para as suas aldeias 
chegavam arruinados física e moralmente. Nada mais os inte
ressava entre os seus patrícios da floresta. Nem ca~adas, nem 
pescarias, nem expedi<;oes guerreiras. Permaneciam indiferen
tes, sem animo ; já nao se mostravam alegres nem sequer por 
ocasiao de suas festas tradicionais. Viciados, quando nao afe
tados por doen~as adquiridas durante as suas longas ausencias 
da aldeia, nao mais cuidavam de constituir família. Despreza
vam as cunhas, isto é, as mulheres de sua tribo, depois de se 
terem entregue a devassidao em companhia de pessoas dissolutas. 

As penosas observa~oes aqui relatadas servem certamente 
para explicar por que tantos, ou antes, todos os índios mansos 
vao definhando e caminham com rapidez assustadora para o 
desaparecimento, ao passo que se mantem vigorosos e numero
sos os índios bravios que se escondem nas regioes do Xingu 
para fugir de qualquer contato com os civilizados. Os Apinajés 
e os Xerentes do Tocantins, assim como os Caraós e outros, 
acbam-se reduzidos a pequenos grupos insignificantes e sub
sistem apenas por causa de ca.samentos com elementos sertanejos. 
Os Jurunas do Xingu deixaram de existir. Os Carajás, que 
eram milhares nos tempos de Castelnau e de Couto de Maga
lhaes, atingiam em 1940 o exíguo número de quatrocentos. Os 
Xambioás, seus irmaos, contam-se apenas por alg)lmas unidades. 
Enfim, dos tres mil Caiapós que existiam no início da catequese 
de Freí Gil Vilanova, em 1896, e que nós calculamos por cerca 
de mil, em 1906, nao há inais sobreviventes. 
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O que dizemos das funestas conseqüencias do contato dos 
índios com os civilizados nos foi confirmado pelos próprios 
índios, sobretudo pelos anciaos que pudemos conhecer em nos
sas múltiplas visitas as aldeias. Repeliam o contato com es
tranhos, nao gostavam de ve-los acolhidos nas suas malocas, 
assim como nao consentiam em vestir roupas oferecidas pelos 
missionários ou quaisquer visitantes, r ecusavam com certa vai
dade ofertas de sal e a.;úcar; ainda que estivessem famintos 
nao aceitavam carne cozida em panelas. Criticavam com aspe
reza os mo~os que aceitavam emprego de barqueiro ou de ca
marada. No sentido racial tinham plenamente razao, como sem
pre o sustentaram Frei Gil Vilanova e o General Rondon. Foi 
inspirado por essa convic~ao que aquele grande missionário 
querendo, em 1896, fundar a catequese dos Caiapós, se afastou 
bem longe dos presídios militares do Araguaia e das. povoa~oes 
cristas, a fim de evitar aos índios eontatos que ele previa ser-lhes 
prejudiciais. A inesperada afluencia, em torno de seu rancho 
e de sua capelinha, de numerosos grupos de sertanejos que 
fugiam aos horrores da guerra civil, obrigou-o a contrariar os 
seus planos de completo isolamento. Contra a sua vontade, o 
primitivo arraial transformou-se em cidade e, com tristeza, ve
rificou o missionário que os abusos e maus exemplos ali prati
cados pelos civilizados estavam viciando os seus queridos índios 
e os levavam a decadencia. 

As notas precedentes já estavam redigidas quando veio ao 
nosso conhecimento valioso documento. É a resposta do General 
R.ondon a um inquérito do jornal O Dwri(} de Belo Hori
zonte. Transcrevemos aqui os principais trechos dessa entre
vista, pois cada frase confirma os nos~os dize;es de . maneira 
irrefutável. O ilustre informante que citamos e o mais enten
dido dos brasileiros nas questoes relativas aos silvícolas. 

"Os nossos índios". diz ele "estao desaparecendo ero virtude . ' . 
táo-s0mente do seu contato com os civilizados. Parece mentira, 
mas essa é a razao principal, pois os brancos que os procuram 
sao em sua maioria homens inferiores, aventureiros, desalma
do; mesn10. A prin;ípio, o índio reage, mas o visitante acaba 
conquistando-o, geralmente a custa de muita pinga. É ~ebado 
o índio 1 O branco leva a cabo os seus desejos e, ao retirar-se, 
deixa todas as suas mazelas físicas e morais, com a sífilis a 
frente e todo o seu cortejo doloroso. Em pouco, toda a tribo 
está contaminada ... o que é fácil de acontecer, urna ve~ q~e 
os índios nao conhecem cuidado higienico algum, profilaxia 
.alguma que circunscrevesse o mal ou que restringisse os seus 
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efeitos. Um inconseqüente defluxo, um simples sarampo fazem 
grandes baixas numa tribo. Pois o indígena, estando com sa
rampo, ao sentir a febre que lhe esquenta o corpo, corre e 
se a tira logo ao primeiro rio que encontra." 

" Quando, em 1910, se criou o Servigo de Protegao aos Ín
dios", prossegue o General, "calculávamos os nossos silvícolas 
em perto de dois milhóes. . . E hoje, nao há mais do que 
quinhentos mil indígenas ... Só a doenºª ' muito pouco aos aci
dentes e pouquíssimo as Jutas entre si, se pode responsabilizar 
pelo desaparecimento dos nossos índios. . . A verdade, portan to, 
a dolorosa verdade é que a maioria dos brancos que entra em. 
contato com os índios é a grande responsável pelo desapare
cimento dos nossos silvícolas ... " 

Fazemos nossas as palavras do dedicado defensor dos índios 
' observando, porém, que os ·nossos sertanejos sao muito menos 

culpados da degenerescencia dos silvícolas do que os aventu
reiros vindos de todos os recantos do país para inculcar-lhes, 
coro maus exemplos, muitos vícios, causa preponderante da ex
tingao dos nossos autóctones. 

Vejamos, agora, o que se dá com os índios bravos, ainda 
numerosos em certos recantos nao muito afastados das regióes 
que nos interessam. Os vaqueiros dos municípios goianos de 
Peixe e de Descoberto (hoje, Porangatu) encontram ainda em 
suas excursoes os remanescentes da feroz tribo dos Canoeiros. 
Os moradores dos campos da margem esquerda do baixo Ara
guaia ainda sao vítimas dos assaltos dos valentes Gorotirés. 
Os seringueiros e castanheiros das matas do Xingu e do Ita
caiúnas dao notícias freqüentes dos Xicrins, Agurinis e outros. 
Os barqueiros e garimpeiros do baixo Tocantins falam dos 
temíveis índios Gavioes, que aparecem nas proximidades das 
cachoeiras da Itaboca. 

Com esses selvagens nenhum contato amistoso ; pelo contrá
rio, os encontros tem sido sempre sangrentos. Em pleno século 
XX renovam-se, de vez em quando, nos sertóes que descrevemos, 
as lutas r enhidas que os colonizadores das eras passadas tive
ram de sustentar quando disputavam as suas descobertas aos 
selvagens, que eram os legítimos donos daquelas terras. I gual 
conflito prossegue hoje, ferozmente: entre as duas r agas. Serin
g~e~ros, castanheiros, vaqueiros, exploradores, viajantes, missio
nar1os, ao avangarem pelos sertoes adentro, hao de deparar 
com os sobreviventes ainda numerosos das possantes tribos dos 
tempos antigos. Quanto aos missionários, para nao sucumbirem 
veem-se obrigados a retroceder. Outros, porém, r eagem pela~ 
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armas contra as flechas envenenadas e os tacapes dos donos 
daqueles territórios bravios e dizimam-nos sem piedade. 

Aos brasileiros que ignoram essas coisas afirmamos serem 
esses lamentáveis episódios a triste condigao da tao falada " mar
cha para o Oeste". Os pormenores que aqui consignamos sao 
bem significativos; e coro pesar r elatamos alguns desses casos 
tanto mais dolorosos quanto, mais de urna vez, julgamos ter sido 
legítima a atitude dos silvícolas. 

Ignoramos o que realmente tem acontecido, em nossos dias, 
em algumas r egioes visitadas por expedi<;oes chamadas "ban
deiras patrióticas" ou por pretensos fundadores de um novo 
Brasil. Dessas entradas a procura de tribos selvagens chegam-nos 
descri<;óes edenicas, acompanhadas de fotografías cuja veraci
dade permanece para nós duvidosa. O que sabemos C?J.?- ce~teza, 
por no-lo ter afirmado o General Rondon - o emer1t~ Des
bravador dos Sertóes" - é que numa dessas tentativas de 
penetra<;ao numa aldeia, os modernos bandeirantes foram aco
lhidos por urna nuvem de flechas. Tiveram, portanto, de recuar ; 
e na hora da partida, perante os índios justamente apavorados, 
r evidaram-lhes, nao coro o espocar de "inocentes foguetOes", 
como relatou o chefe da expedi<;ao, e sim com descargas de 
metralhadoras. 

Sabemos que outro resultado de tais avan<;os "pacíficos" foi 
a morte lamentável de dois missionários salesianos: quando, 
desarmados, encontraram enfim esses mesmos índios por eles 
pacientemente procurados, durante longas semanas, ao longo 
do Rio das Mortes. 

Como os Xavantes, os Gorotirés das vertentes do Xingu nao 
aceitam contato civilizador. Lembramo-nos de tres ministros 
anglicanos, por demais imprudentes, trucidados em 1936 pelos 
selvagens das matas do Riozinho, afluente do Xingu, nos mes
mos r ecantos em que desaparecera Fawcett. 

Em maio de 1901, verificaram-se cenas de horror na pov?a
<¿ao maranhense de Alto Alegre, em que pereceram, pelas maos 
de selvagens da antiga linhagem dos Timbiras, todos os com
ponentes da Missao dos Capuchinhos italianos: quatro frades, 
seis r eligiosas e cerca de duzentas alunas de um colégio. 

Os dramas de outrora continuam nos dias de hoje. Os Cano
eiros dos campos goianos a leste da Ilha do Bananal atacam 
vaqueiros isolados nos campos chamados "gerais" de P eixe e 
da atual Porangatu, obrigando os homens corajosos desses dois 
municípios a empreender terríveis expedi<;óes cujos resultados 
sangrentos permanecem até agora silenciados. 
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Foi nesses mesmos recantos bravios que, por volta de 1919, 
o missionário dominicano Freí Sebastiao Thomas mais tarde 

' Prelado de Concei<;ao do Araguaia, ao tentar un1a missao de 
paz junto a esses Índios, VÍU-Se repelido, e COlll mil dificuldades 
conseguiu sair ileso através de verdadeira chuva de flechas. 

~1."ais r ecentes os fatos que tiveram por teatro os campos que 
se estende~ a oeste do Río Arraias, no município de Concei~ao 
do Aragua1a. Outrora, domínio exclusivo dos índios Caiapós, a 
r egiao tornara-se, no tempo da descoberta do caucho nas matas 
circunvizinhas, um centro de extraordinária atividade rural. 
Multiplicaram-se os sítios com suas ricas planta<;oes e seus en
genhos de a<;úcar, para fornecer, com lucros fabulosos, man
timentos de toda espécie as centenas de comboios de seringueiros. 

Com a súbita desvaloriza<;aó do caucho, acabou-s~ de um 
día para outro, aquela prosperidade' e deu-se o exodo ~eral dos 
nordestinos logrados em suas esperan<;as de lucro. A zona foi-se 
despovoando. Nao tardaram as conseqüe11:cias : os Gorotirés e 
outros silvícolas, até entao "represados" nas florestas e campos 
do Xingu pelo audacioso avan<;o dos seringueiros, avan<;aram 
por sua vez, a medida que percebiam o despovoamento da~ 
quelas regioes. 

Os poucos civilizados remanescentes das numerosas aglome
ra<;oes de outrora acharo-se completamente isolados e, com fre
qüencia, sao vítimas de represálias por parte dos selvagens em
penhados ~ em recuperar as terras de seus antepassados. Pobres 
famílias sertanejas, destituídas de qualquer recurso para em
preender a viagem de volta ao sertao que abandonaram e con
d~nadas a 

1

ficar por lá indefesas. Amiúde sao atacadas e preju
d1cadas gravemente, as casas incendiadas, as planta~oes devas
tadas, o gado e outros animais abatidos a flechadas, as mulheres 
trucidadas na ausencia dos maridos. As crian<;as, quando bran
cas, sao le~adas para o interior das matas, e quando pretas ou 
mulatas, sao mortas nos bra~os das pobres maes. O que prati
cam os Gorotirés, fazem-no também os Xicrins das matas do 
1 tacaiúnas. 

O resultado desses dramas é o for<;ado abandono de urna 
zona outrora próspera do Sudeste do Pará. Como poderiam os 
sertanejos, sem recursos, reagir contra os violentos-e incessantes 
ataques desses temíveis índios f 

Nas esferas governamentais, bem poneos, entretanto, se preo
cupam com a sorte de seus patrícios que vegetam indefesos em 
remotos e perigosos recantos do país. Mas, por que, finalmente, 
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' estranharíamos o abandono em que jazem os pobres sertanejos, 
quando os próprios silvícolas, por sua vez, ' 'ivem, praticamente, 
abandonados? Haja vista, por exemplo, a tao simpática t ribo 
dos Tapirapés, um dos vestígios da grande famíli a dos 'rupis 
e atualmente r eduzida a uns cinqüenta indivíduos, em conse
qüencia dos contínuos ataques de seus ferozes vizinhos no Xingu 
e no Rio das Mortes. Se nenhuma medida oficial se tomou, 
até hoje, para defende-la e salvá-la, nao nos surpreende, tam
pouco, tamanha indiferenc;a por parte das autoridades com 
relaºªº as povoa~oes sertanejas vítimas dos mesmos inimigos. 

Neste capítulo, procuramos mostrar quanto é co1nplexo o 
problema das rela~oes entre sertanejos e índios. A uniáo das 
duas raºas parece-nos, atualmente, irrealizável. É mesmo ne
cessário que elas permaneºam sepa:\adas, porquanto, se se repe
tirem os erros do passado, nao há dúvida de que, com o tempo, 
se extinguirao por completo os nossos silvícolas. Segundo re
centes estimativas, or~am eles, quando muito, por tres centenas 
de milhares - r estos dos cinco milhoes que foram nos séculos 
passados. 

É imperioso, pois, que as autoridades federais, por intermédio 
da nobre institui~ao que é o Serviºo Nacional de Prote<;ao aos 
Indios, e secundando os esf or<;os dos missionários, tomem sábias 
medidas de amparo aquelas preciosas reservas humanas e pre
parem, ao mesmo tempo, o caminho para a sua futura inte
gra~ao no convívio nacional. 

Trabalho longo e árduo, sem dúvida, mas que bem merece a 
aten~ao e o interesse de um Governo realmente patriótico.• 

• Os mlssionários dominicanos da Prelazia de Concei~o do Ara
guaia - para referir-nos apenas a regióes descritas neste livro -
além do apostolado junto as populagóes sertanejas e da catequese dos 
índios mansos, sempre envidaram esf orgos, em pacientes tentativas nao 
isentas de perigos, a fim de pacificar de fato as tribos indígenas 
ainda selvagens, isto é, entrar com elas em contato amistoso. 

Náo podendo tragar, aquí, a história dessa Missáo, diremos apenas 
que os colaboradores e sucessores de Frei Gil Vilanova., principalmen
te Frei Domingos Carrérot, nomeado Prelado de Conceigáo do Ara
guaia, em 1912, e seu sucessor Dom Sebastiáo Thomas, atingiram, nos 
confins da Prelazia, os indios Tapirapés, os Javaés e até mesmo oe 
Gorotirés (ou Gorotire, segundo a pronúncia dos próprios indios) . 

Assinalemos, também, os resultados alcan~ados no último dece
nio, quando já estava terminado este livro. 

Aldeias de Xicrins e Gorotirés, entre outras, recebem freqüentes 
visitas dos missionários. 

Em 1953, Frei Gil Gomes, residente em Marabá, no Pará, conse
guiu pacificar os Mudjetire, de ascendencia tupi, até entáo desconheci-
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dos. Em 1955, esse corajoso m1ss1onano, numa tentativa bastante 
arriscada, logrou pacificar urna aldeia de Gavióes. ~sses índios des
·cendem das ! ribos que praticaram a carnüicina de Alto Alegre, atrás 
mencionada, e que, perseguidas pela vingan<;a dos sertanejos, emigra
r am para as m atas da margem direita do baixo Tocantins. Dois anos 
mais tarde, o mesmo frade entrou em contato com outros pequenos 

.,grupos de GaviOes. 
Os missionários levam, pouco a pouco, a esses índios os recur

sos da civiliza<;ao, procurando, porém, mante-los afastados da con
-vivencia com os sertanejos. - Nota da Editora. 

l 
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CAPITULO X 

OS JAGUNQOS SE.RT.ANEJ.OS 

AS LUTAS ARMADAS - ALGUNS TIPOS DE .JAGUNQOS 

NUM capítulo precedente em que tentávamos fixar alguns tra-
c;os da fisionomia moral dos nossos sertanejos, dizíamos que 

o mesmo homem af e tu oso, manso ~ caridoso pode tranf ormar-se, 
de um dia para outro, em jagun~o violento e sem piedade. Essa 
afirmativa faz surgir em nossa mente algumas recorda~oes trá
gicas, que julgamos útil consignar aqui, ao menos em parte, 
embora pouco lisonjeiras para o nosso povo. Pensamos que 
tais detalhes sao capazes de ajudar a esbo<;ar melhor a sua 
complexa fisionomia, fei.ta de contrastes impressionantes. 

Apesar de sua simplicidade e honestidade naturais, de sua 
caridade e dedica~ao ao próximo, de seus sentimentos e hábitos 
religiosos, pode o sertanejo, em dadas circunstancias, por vezes, 
inesperadas, mudar-se em terrível jagun~o, deixando as~im rea
parecer mais evidentes as influencias atávicas da ra~a indígena. 

Comecemos por determinar o que chamamos de jagun~o. Bem 
diferente é do bandoleiro, do cangaceiro a moda de Lampiao, 
de sinistra memória. J agun<}O nao quer djzer homem perverso, 
desalmado, desabusado da vida, que se junta a um grupo de 
desordeiros para satisfazer grosseiros instintos. Nao é, tampouco, 
o assassino de profissao, que ainda pode encontrar-se no sertao, 
tipo malvado, especializado no crime, agindo por ordem de um 
mandante e que, depois de matar a pessoa indicada, corta a 
orelha da vítima e vai apresentá-la como prova do cumprimento 
exato da infame comissao. 

O jagunc;o, pelo contrário, pode ser um homem pacato, or
deiro, trabalhador, um bom pai de famílía, um vaqueiro ou 
roceiro honesto, que nunca sonhara com violencias, roubos e 
mortes. Mas, eis que, um dia, surge grave desaven<}a entre dois 
chefes locais ou entre duas poderosas famílias da regiáo. Pe
gam, entao, em armas com presteza, pois sabem quanto lhes se
ria difícil apelar para a justic;a, sendo-lhes, também, impossível 
valer-se da polícia. Esta, de fato, nao existe. Todos aquéles 
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que, de qualquer maneira, pertencem aos ofendidos ou defenso
r es sao, de bom ou mau grado, recrutados e armados. O padri-
11ho chama os sens afilhados, o fazendeiro convoca os seus agre
gados ou "inquilinos", o proprietário de canoas e o dono de 
boiadas ajuntam barqueiros e tropeiros. É como se, em pouco 
tempo, brotassem do chao grupos equipados e municiados. 

Poucos dias decorrem e, superexcitados pelas palavras infla
madas dos chef es, graºas a generosa distribui~ao de aguarden te, 
as ameaQas e promessas, mudam-se os nossos sertanejos em 
valentes guerreiros, dispostos a cumprir as mais imprevistas 
tarefas. ComeQam, entao, as manobras astuciosas para surpre
ender os "contrários", correrias de dia e de noite, capturas e 
sevícias. Na impossibilidade de se organizare1n comboios de ví
veres e muni~oes, cada qual se apodera de tudo o que encontra, 
saqueando casas ou impondo requisiºoes violentas. Exatamente 
o que vimos praticar, em 1925 e 1926, os soldados da Coluna 
Prestes, nos sert6es do Norte de Goiás. Finalmente, depois de 
múltiplas escaramuºas, dao-se encontros ferozes e os prisionei
ros sao sangrados se1n remissao e os cadá'veres abandonados aos 
urubus. 

É por ocasiao dessas lamentáveis tragédias que reaparecem 
todos os instintos do tapuia: rapidez de movimentos, acuidade 
dos sentidos, astúcia na execu~ao de complicadas táticas, ex
traordinária resistencia física para suportar a fome, a sede, as 
vigílias e os ferimentos. No entanto, apenas terminado o con
flito, os lutadores tao valentes e, em dados momentos, tao de
sumanos no decorrer das semanas sangrentas, voltam as suas 
choupanas, recome~am os seus trabalhos, reaparecem mansinhos 
como dantes, corretos para com todos, evitando nao só gabar-se, 
mas até mesmo lembrar-se das tristes faºanhas que foram obri
gados a praticar. 

Algumas observa(}oes sao aqui necessárias para justificar a 
atitude dos nossos sertanejos. Diversos podem ser os motivos 
das lutas. Algumas, travadas por justos motivos, sao mesmo 
necessária.s e, embora acompanhadas de brutalidade selvagem 
nao mudam os seus combatentes em homens perversos, pronto~ 
a quaisquer excessos e injustiºas. 

Há lutas realmente hediondas, provocadas por divergencias 
políticas. Sao as mais freqüentes e as mais prejudiciais. Como 
dissemos, as vezes sao dois chefes políticos do interior empe
nhados na conquista do poder municipal ou na vitória do 
r espectivo partido que apela para eles da longínqua capital 
do Estado. Com os apelos chegam armas e munic;oes e também 
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quantias avultadas, com promessas e garantías de absolvi(}ao 
para os crimes a serem perpetrados no decorrer das contendas. 
As carnificinas de Boa Vista, no Norte de Goiás, no último de
cenio do século passado, os horrores de Sao José do Duro, no 
mesmo Estado, em 1920, tiveram essa origem. Ambic;oes de 
magnatas da capital, vinganºas de políticas que nao hesitara 
em provocar as mais tristes infamias e apoiá-las com o auxílio 
dos sertanejos totalmente alheios as opinioes e dissens6es par
tidárias. 

Outras vezes, as lutas sao mais limitadas, mas nao menos 
cruéis, quando, por exemplo, dois chefes locais procuram con
servar, a qualquer pre<}o, a lideranQa, tao ambicionada no ser
tao, ou duas famílias poderosas se empenham em vingan<;as. 
Aquí, também, o "zé-povo", de bom ou mau grado, ve-se obri
gado a servir, com sofrimentos e sangue, a interesses egoístas. 

Há, porém, outras lutas, violentas e encarniQadas, que podem 
e devem chamar-se honrosas porque empreendidas e sustentadas 
ñnicamente no intuito de salvaguardar os direitos, a paz e até 
a existencia de urna povoaºªº ameaQados por desordeiros ou 
aventureiros vindos de fora. Além de inspiradas por motivo 
de justa defesa, sao dirigidas por homens honestos, enérgi~os, 
alheios a qualquer ambigao. Os lutadores aceitam, por um 
tempo, o título de jagungos com suas penosas conseqüencias, 
mas unicamente para cumprir um dever, isto é, servir ao bem 
público, defender uma causa justa. Chefes e soldados evitam 
o mais possível violar as leis da humanidade; nao recuam, 
entretanto, perante as medidas extremas para recha~ar ou ani
quilar o inimigo. 

Vamos, agora, deter-nos na recordagao de alguns tipos de 
jagun~os, que bem conhecemos e foram, <levemos dize-lo, amigos 
nossos no primeiro período de sua movimentada existencia. 
Existencia tranqüila e honesta. Mais tarde, espantaram-nos com 
suas violencias sanguinárias. Num terceiro período, encontra
mo-los sossegados, trabalhando silenciosos em seus sítios. Por 
fim, assistimos ao desfecho trágico dessas vidas misteriosas. 
Neles verificou-se a terrível verdade do antigo rifao: "Quem 
com ferro fere, coro ferro será ferido." Em alguns, reacendeu-se~ 
certo dia, o instinto cruel de outrora, que os fez desviar, outra 
vez, do bom caminho, a procura, finalmente, de terrível castigo. 
Para outros, foi a vinganºa dos homens, instrumento talvez 
da justi9a de Deus, que ve10 terminar tragicamente uma vida 
que parecia regenerada. -
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Conhecem?s, em 1906, o velho Raimundo Lobo, velhinho pa
cato, que cuidava em paz de urna fazendinha, aos pés da Serra 
do Chicao, no território paraense. Pasmamos, poucas horas de
pois de ter-nos despedido dele, ªº saber que outro nao era senao o 
famigerado jagungo das lutas de Boa Vista, em 1892, feíto 
agora manso cordeiro. Todos pensávamos que cont inuaría e 
:n;iorreria tranqüilo. i_:aquele solitário recanto. Puro engano ! O 
simples fato da prisao de um dos seus vaqueiros pelo subdele
gado regional, fez, num momento, r eacender-se nele o instinto 
_selva~em do passado. ~m voz alta meteu-se a jurar que, em 
tal dia e tal hora, hav1a de entrar no arraial e lá rebentar o 
tronco ou pelourinho em que o culpado estava amarrado e; em 
seguida, ir sozinho pedir satisfa~ao a autoridade policial. E 
nosso velho sustentou a palavra. Entrou no povoado, esqui
pando garboso e provocador em seu cavalo de estima, de punhal 
e facao na cintura, dando repetidos tiros de carabina. Chegando 
em frente a cadeia, apeou-se, desatou o machado pendurado 
na sela e, no momento em que ia dar o primeiro golpe no 
tronco, urna bala certeira prostrou-o sem vida. 

Sorte idéntica estava reservada a outro chefe de jagun~os. 
Em nosso livro E ntre S ertanejos e lndios do Norte falamos 
longamente do mulato Cipriano, que de simples tropeiro pas
sara a ser cabo-de-guerra para defender e libertar o seu arraial 
de P edro Afonso, no Estado de Goiás. Longos meses sustentou 
luta feroz contra inimigos poderosos vindos do Maranhao au
xiliado apenas por um punhado de parentes e concidadaos. 
Mas tao corajosa e habilmente pelejou que, depois de várias 
alternativas felizes ou malogradas, a vila e o município se 
tornaram o seu domínio absoluto. 

Cipriano sossegou, entáo, por completo; voltou aos antigos 
hábitos de trabalho, retirado com a família num sítio tranqililo. 
Nao mais quería saber de violencias, perto ou longe dele, em
bora, de vez em quando, o solicitassem para solucionar, com 
alguns de seus "capangas" de outrora, diversos conflitos entre 
fazendeiros vizinhos. Nunca hei de esquecer-me do meu encontro 
com ele nas vizinhanc;as de Pedro Afonso, entre os morrotes 
apertados do Gorgulho, verdadeiras trincheiras naturais tes-

' temu~h~s de um ?os mais renhidos combates entre os jagun<;os 
de Cipriano e os invasores maranhenses. De repente, surgiu-me 
pela frente um cavaleiro, de certa distin<;ao nos t rajes e no 
porte, q1:1e me cumpr~me~tou de longe. Era Cipriano. Elegante, 
n_um uniforme de br1m, oculos azuis, chapéu-de-sol aberto, tra
z1a um punhal enfiado na bota, a tiracolo urna pistola Mauser, 
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no cinturao um sem-número de cartuchos, além da W Vn.chester 
de dezoito tiros, atravessada no cabegao da sela. 

Nao me assustei; aquele armamento era coisa comum naque
las regioes. E conforme a praxe do ser táo, comegamos a prosar , 
perguntando por urnas e outras pessoas. íamos já nos despe
dindo, mas, naquela hora, nao pude reprimir urna exclamagao, 
ao ver o famigerado caudilho a andar sozjnho, num lugar de 
tao lúgubres recorda(}oes para ele. "Compadre, o que admiro é 
encontrá-lo aqui, tao fresquinho e sossegado nestas paragens !" 
P ercebeu o meu pensamento. Olhou para o céu, e levantando 
com respeito a aba do chapéu, respondeu-me : "Ah! senhor 
compadre, quem anda com Deus ! ... " E , esporando a inula, 
desapareceu na volta do caminho. E ra nosso últiino encontro 
na terra. 

Poucas semanas depois, Cipr iano recebia o convite de un1 
jovem delegado de Polícia recém-chegado da capital do Estado. 
Pront ificou-se logo a atender e cedinho chegou a beira do rio. 
Enquanto desatava o barco em que ia passar para a outra 
margem, urna bala prostrava-o sem vida. Na mesma hora, duas 
pragas saem da moita vizinha, urna dá na vítima tremenda 
punhalada, a outra corta-lhe a orelha. J ogam, entao, o des
gragado dentro do barco e vao langá-lo nas águas do Tocantins, 
depois de terem aberto o cadáver com horrível r asgao. 

Outro t ipo bem caraterístico de jagun<;o foi o nordestino 
Chico Claro. Quando jovem, tomara parte nas lutas violentas 
de algumas regioes do Araguaia e chefiara urna turma que 
praticava 1nassacres e incendios. Numa de suas correrías, che~ 
gou, certa manha, a urna fazenda, com a intengao de saqueá-la. 
Encontrando, porém, tudo silencioso, mandou cercar o sítio 
antes de realizar o ataque. Em certo momento, ouve o som de 
urna campainha. Aproxima-se da casa e fica pasmado diante de 
inesperada visao. Um missionário de Porto Nacional estava ce-
lebrando a missa, assistida por numerosos fiéis reunidos na sala 
principal. Chico Claro se esquece, de repente, de seu papel¡ de 
jagun<;o. Aos companheiros manda logo apear , amarrar o.J ca
valos e ensarilhar as armas. E todos, tornando-se, num insvfinte, 
mansos cordeiros, foram assistir, de joelhos, ao ato religioso. 
A conclusao daquela feliz coincidencia foi que, depois de cum
primentar o padre, a horda assassina, desistindo de qualquer 
violencia, afastou-se e sumiu-se pelos chapadoes sem fim. Eis 
as rea9oes observadas nos jagun<;os. Mas o que segue nos fará 
melhor conhece-las. 
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Alguns meses depois do episódio que acabamos de narrar, 
Chico Claro transformara-se e parecía de todo regenerado. Sos
segara-se a regiao e resolvemos aproveitar do restabelecimento 
da paz para iniciar os exercícios de urna santa Missao desti
nada a reconciliar inimigos e procurar a reparac;ao de muitas 
injustic;as. Chico Claro foi um dos primeiros a comparecer aos 
atos religiosos. Consentiu em fazer na igreja urna penitencia 
pública, que lhe foi imposta depois da confissao. Mais logo, 
casou-se, com sincera intenc;ao de viver aplicado aos deveres de 
homem de bem. 

Infelizmente, decorridos poneos anos, veio fixar-se perto de 
um povoado administrado por um subintendente orgulhoso e 
interessado, que se pos a maltratar e esmagar o povo indefeso 
e a explorar, por meio de impostos injustos, as melhores famílias 
do lugar. Sentindo ferver a revolta em torno de si, lembrou-se, 
entao, das valentías praticadas, outrora, por Chico Claro. Man
dou chamá-lo e tantas promessas lhe fez, de tantas adulac;óes 
o rodeou que este aceitou, finalmente, a nomeac;ao de sub
delegado. Foi quanto bastou. De um dia para outro, reaparecen 
nele o jagunc;o sem piedade~ efetuando prisoes arbitrárias, além 
de espancamentos e assassínios. .. 

Mal informado a princípio, o Governo de Goiás chegou a 
conhecer a horrorosa realidade. E eis que, um belo dia, aporta 
na vilazinha urna embareac;ao vinda da capital. Apressam-se as 
autoridades locais ero vir saudar os viajantes desconhecidos e 
indagar pelas novidades da longínqua metrópole. O dono do 
barco era um oficial da Forc;a Pública, seus barqueiros soldados 
disfarc;ados, como ele, a paisana. Apenas saltam ero terra, dao 
voz de prisáo e amarram os miseráveis terroristas. Quem pagou 
mais tragicamente as contas foi o infeliz Chico Claro, por 
eausa do seu passado carregado de crimes.. Para o nosso ja
gunc;o, por um tempo convertido, mas depois relapso, terrível 
foi a justic;a dos homens. Embarcaram-no, poucos dias depois, 
sob escolta armada, sob pretexto de levá-lo a prisao do Estado. 
Chegando, porém, junto a urna cachoeira, os soldados trucida
ram-no sem piedade. O cadáver, lanc;ado no rebojo, balouc;ou, 
por algum tempo, entre os rochedos em que ficara retido, ser
vindo de repasto as piranhas e aos urubus. 

Eis outro tipo de jagunc;o. Era um jovem e abastado fa
zendeiro, honrado chef e de família, de costumes pacíficos e de 
maneiras distintas. Motivos comerciais levaram-no a regiao do 
caucho e lá prosperavam os seus negócios. Nao nos lembramos 
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mais por que motivo se indispos, um día, com outro negociante 
baiano. Certo é que de tal forma se exasperou a mútua inimi
za~e, que come<;ou entre eles urna luta armada, cada qual 
ag1ndo com sen bando de cangaceiros. O nosso amigo fazen~ 
deiro transformou-se em audacioso caudilho e suas fa<;anhas 
ousadíssimas faziam-nos recear para file alguma próxima des
gra<:a. 

Naquele tempo estávamos percorrendo, em servic;o religioso, 
a regiao das Arraias. E eis que, certa manha, no sítio em que 
havíamos pernoitado, nos avisam que se aproximava importante 
grupo de cavaleiros. De fato, minutos depois, o terreiro da 
casa era invadido coro gritos e descargas de carabinas. Domi
nando a emo<:áo avanc;amos em direc;ao ao grupo e qual nao foi 
o nosso espanto ao deparar com nosso amigo, de lenc;o vermelho 
no pesco~o, de roupas sujas e rasgadas e armado até os dentes. 
Mais intensa, porém, f oi a sua surpresa e a sua confusao ao 
achar-se em presenc;a de um padre conhecido e ter que apre
sentar-se naquela companhia e com trajes tao estranhos. Sau..
dei-o, entretanto, em termos amistosos e convidei-o a descansar 
uro pouco para tomar um cafezinho. Hesitou, um momento, 
observou com cuidado por todos os lados, aceitou, enfim, o 
convite, mas depois de ter verificado que nenhuro "contrário" 
se escondía na casa. V eio, entao, sentar-se a mesa, com seus se
quazes, pedindo, todavía, licenQa para conservarem as suas ca
rabinas nas maos. Tomaram apressados e constrangidos o café, 
despediraro-se e sumiram-se, continuando a perseguir os seus 
inimigos. 

Anos mais tarde, nosso amigo acolhia-nos, outra vez, em sua 
fazenda e, perante as pessoas presentes, relembrava o triste 
episódio do nosso encontro. Acrescentava com simplicidade: 
"Nunca em minha vida passei por igual vergonha. Eu feito 
jagun~o e chefe de bandoleiros, aparecer em presenQa de um 
padre, e amigo como este ! " 

Felizmente, no sertao levantam-se outros jagun<:os para rea
lizar mais nobres :fa<;anhas. Motivos justos e imperiosos de de
fesa coletiva obrigam, em certas circunstancias realmente dolo
rosas, os defensores da Ordem e da Paz a apelar para homens 
de bem, obrigando-os a sustentar lutas inesperadas. Sem esses 
bons jagunc;os o que seria do uosso povo indefeso, naqueles 
recantos onde, como já dissemos, faltam as mais elementares 
garantías da Justi<;a e a simples protec;ao da polícia? Por mais 
pacata que seja a popula<;ao sertaneja, graves imprevistos po
dem obrigá-la a repelir e aniquilar, com violencias e sangue, 
perigosos inimigos de seus direitos e de sua paz . 
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Foi o que nos aconteceu em dados momentos bem angustio
sos, em que nos vimos na dura necessidade de apelar para ho
mens corajosos, a fim de repetir criminosas tentativas contra 
a própria existencia do nosso povo. Digamos, logo, que nao 
nos faltaram numerosos defensores, prontos a lutar e a dar a 
vida, se necessário, em defesa do Direito e da Honra. 

Certa vez, na pequena cidade centro de nossa Missao do 
Araguaia, um jovem bacharel, recém-chegado da capital do Es
tado como substituto do juiz de Direito, pretendeu afixar a 
porta principal da igreja um edital provocador. Como era ne
cessário opor-nos aquela acintosa tentativa, apressou-se ele em 
requisitar o destacamento da polícia local, intimando o sargento 
a executar a comissao. A populagao acompanhara a contenda, 
e qual nao foi, en tao, a nossa surpresa. . . Sem que tivéssemos 
dirigido o menor apelo, vimos o adro e o interior do templo 
encher-se de homens armados, prontos a repelir qualquer gesto 
de ousadia por parte da polícia. O pobre sargento teve de r ecuar 
e o valente bacharel escondeu-se até o dia em que conseguiu 
embarcar para Belém. 

Foram aqueles homens, t ransformados, de um dia para outro, 
em intrépidos jagungos, que salvaram da ruína aquela mesma 
cidadezinha paraense, quando, em margo de 1910, fora inva
dida de surpresa por um grupo de maranhenses apoiados por 
numeroso bando de capangas. O chefe da turma, Leao Leda. 
pretendía saquear casas de negócios, roubar fazendas, expulsar 
os missionários e poder, assim, dominar a vontade e compensar 
os prejuízos sofridos por éle· em diversas derrotas no Norte de 
Goiás. Comegou as suas provocagoes soltando pelas ruas da 
pacata cidade os seus jagungos desenfreados, incitando-os aos 
n1ais vergonhosos excessos, a fim de amedrontar o povo e obri
gá-lo a fugir. Naquela emergencia tao angustiosa, tornou-se 
necessário recorrer aos meios extremos; era questao de vida ou 
de morte para a nossa pequena cidade. Um apelo que lanQamos 
aos moradores dos arredores, fez afluir de todos os recantos 
das matas e dos campos centenas de homens armados. Dois dias 
bastaram para organizar-se secretamente verdadeiro exército 
de mil e duzentos homens. Tornou-se, assim, possível sitiar de 
surpresa os inimigos, envolvendo-os num cerco de fogo. 

Quando, de madrugada, o velho caudilho verificou pelas des
cargas nutridas a formidável e inesperada resistencia, era já 
tarde para ele. Ainda assim, resistiu corajoso, um dia e meio, 
revidando com cerrado tiroteio de dentro da casa em que se 
havia entrincheirado. Mas a falta de muni<.;oes e a presenga 
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de feridos e mortos junto dele, obrigou-o, finalmente, a implo
rar urna paz que o povo, por unanimidade, lhe recusou. Num 
ímpeto irresistível todos se precipitaram, arrombaram as portas 
e Leao Leda com seu filho e seus capangas éaíram vítimas da 
justa indigna~ao popular. 

Que teria sido da cidade e daquela regiao, se nao tivéssemos 
podido opor aos miseráveis bandoleiros de Leda os nossos bravos 
cristaos 1 Tal vez um novo Canudos teria ensangüentado por 
inuito tempo o nosso sertao. Mas todos, roceiros, barqueiros e 
vaqueiros, atenderam prontamente ao apelo e souberam defen.~
der o seu povoado. 

Essas recorda~oes em que nos ternos de1norado nao sa()> 
inúteis no remate deste estudo sobre o sertao. Além de servir-nos; 
para fixar um aspecto impressionante da mentalidade do povo. 
do interior, r evelam as agitagoes e os dramas que, por vezes:o 
perturbam a existencia dos nossos sertanejos. 

Todos os jagun~os por nós conhecidos, bons ou maus, lutando 
em defesa da J ustiga, ou a servi~o da Maldade, demonstram 
inegáveis qualidades de coragem e audácia. Tais fa~anhas pro
vam que éles nao pertencem a urna ra~a deprimida, incapaz de 
esfor~os generosos. Lembram, antes, os lutadores de Canudos 
pelejando heroicamente até a morte. Todos esses elementos, se 
bem aproveitados, serao capazes e dignos de contribuir para a 
obra do engrandecimento do Brasil. 
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CONCLUSA.O 

OS SERTOES DE A~i.ANH.A. 

e REGAMOS ao termo de nossa excursao através do sertao e con
cluiremos estas páginas por uma declara<;ao capaz de infir

mar, ao menos em parte, o que escrevemos no início deste 
trabalho. 

Couto de Magalhaes afirmara, sobo impulso de ardente sonho 
patriótico, que transcorridos uns cinqüenta anos, as futuras 
gera<;oes pouco ou nada encontrariam das belezas por ele ad
miradas. E nós tivemos a ousadia de escrever que o ilustre 
sertanista se enganara, pois que, esgotado o prazo por ele fi
xado, víamos manter-se inalterado quase tudo quanto observara 
e descrevera. 

A sinceridade obriga-nos, porém, a reconhecer o nosso en
gano e a aceitar o parecer que ousamos, por um momento, 
contradizer. Impossível negá-lo: o sertao que conhece1nos deixou 
de ser estacionário, atingido que foi pela lei inexorável da 
Evolu<;ao. Decorreram os anos, e o que se podia afirmar, sem 
reservas, no primeiro quarto deste século, reclama, agora, certas 
retifica<;oes. Das numerosas particularidades da vida sertaneja 
consignadas neste livro, quantas já nao sao mais exatas ! Mui
tas coisas já come~avam a transformar-se no último decenio 
de nossa longa permanencia no sertao ; e agora, notícias que, 
a cada passo, de lá nos chegam, obrigam-nos a acreditar no 
desaparecimento progressivo e necessário de um sem-número de 
realidades pitorescas que, outrora, nos encantaram e que as 
novas geragoes nao mais poderao admirar. 

Urna onda irresistível de progresso material e social invade 
a.queJes longínquos recantos e repele para ll\~is longe, ou antes, 
faz desaparecer para sempre grande parte de tudo quanto 
foi por nós presenciado e que pertence agora a um sattdoso 
passado. As transforma<;oes de ordem material ocasionaram 
profunda evolu<}ao no plano social. Estradas de rodagem, em
bora imperfeitas, principiam a estender-se por imensidades, até 
há pouco tempo, quase desertas. Sulcando as grandes artérias 
fluviais e seus numerosos afluentes, barcos possantes e r ápidos 
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re?uze~ a poucas semanas, se nao a alguns días, as interminá
ve1s viagens de outrora. Animam-se as infindas solidoes das 
matas e campinas. 

Antigas povoa9oes, afastadas. do convívio nacional e privadas 
d~ .socorros, come~a'?l a possu1r campos de pouso para avioes 
m1btares e c?mer~1a1s. Penetram nos sertoes novos grupos étni
c~s e surgem, ass1m, elementos transformadores dos modos de 
vida daquelas regioes. 

Conhecemos, nas pequ~nas cida?es do Norte, crian~as que, 
para ganhar alguns tostoes, vend1am pacus ou cacas miúdas 
~panhadas em armadilhas. Tornaram-se, depois, ho~ens cora
JOSOS que se lan9am em longas viagens a Sao Paulo e ao Rio 
de Janeir~, de onde voltam ~onduzindo caminhoes carregados de 
merc.ador1as. Outros, que vimos "come<_;ar a vida" numa qui .. 
tand~nha, vendendo paneiros de farinha, rapaduras e garrafas 
de pinga, percorrem, agora, os garin1pos a negociar diamantes 
e cristais por conta própria ou de alguma rica empresa. 

Os doen.tes que, em outros t,e~pos, jaziam sem esperanºª 
porque privados de recursos med1cos, arrastam-se em dire9ao 
aos campos de avia<}ao para pedir passagem num Douglas, a fim 
d~ buscar tratamento nas grandes cidades. Quantos, enfim, há 
vint~ anos atrás, pareciam destinados a labutar toda a vida nas 
hnnnldes tarefas de roc;as e vaqueiragem, e atualmente conse
gnem próspera carreira nas fileiras do Exército no comércio 
e no funcionalismo. ' · 

Assim, pouco a pouco, mudam-se costumes mentalidade e 
modos de vida dos sertanejos . . E svai-se o que ~oderíamos cha
mar.º ... perfume encantador da simplicidade sertaneja. Muitas 
trad19oes seculares caem no esquecimento. Nao sejamos entre
tanto, por demais pessimistas. Subsistem muitos motiv~s para 
compensar a nossa saudade do passado. Apesar de tantas trans
f?rma9oes, permanece inalterada a grandiosa, pujante e riquís
sima Nat~reza na9ueles aben~oados recantos do Brasil. Tudo 
quanto n~les ad~iraram os nossos antepassados pode-se con
templ~r a1nda hoJe, e as fu~uras gera<;oes, por sua vez, hao de 
expern;nentar o mesm? entusiasmo. Com suas inúmeras riquezas 
escondidas em. seu se10 fecundo, os sertoes continuam a espera 
de novos obre1ros para explorá-los com os recursos da técnica 
moderna. 

?izemos,. pois, aos filhos dos nossos sertanejos: Nao vos dei
x.e,i.s seduz1r pela miragem das grandes cidades; conservai-vos 
f1eis aos vossos rincoes. Com o advento infalível e próximo dos 
progressos, com os quais nunca sonharam os vossos pais, serao 
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utilizados, para o desenvolvim,ento daquelas regioes, os vossos 
dotes físicos e as vossas qualidades morais. 

Lembramo-nos, ao escrever estas linhas, de urna pequena vila 
das beiras do Araguaia. Desde longos anos os seus moradores 
vegetavam sem esperanga de melhorar o seu pobre nível de 
vida; mantinham-se apenas com os parcos recursos de modestos 
sítios de criagáo bovina. Um sertanejo, dotado de talento em
preendedor, foi capaz de tornar próspera aquela zona acanhada. 
Criou urna charqueada cujos resultados, cada dia melhores, 
levaram-no a fazer um campo de aterrissagem para o transporte 
aéreo de carnes. Agora, cada semana, partem avioes de Belém e 
vao buscar ali valioso carregamento, ao passo que os pobres cria
dores foram-se tornando, en1 pouco t empo, abastados fazendeiros. 

Assim será, num futuro bem próximo, quanto ao aprovei
tamento das inesgotáveis riquezas do sertáo: madeiras preciosas, 
cristais, diamantes, caucho e castanha das matas amazonicas e 
- quem sabe? - petróleo e carvao escondidos no se10 de 
tantas regioes incultas. 

Todavia, gra~as a sua enorme extensao, muitos recantos do 
interior do Brasil hao de permanecer dificilmente acessíveis. 
A sua posiºªº geográfica preservá-los-á de co1itatos e influen
cias que fariam desaparecer os modos de vida ancestrais. Bem 
distantes de estradas de rodagem, de ríos navegáveis e de cam
pos de avic;ao, poderao sobreviver grupos de sertanejos, aplica
dos aos trabalhos priµiitivos, sustentados pela fé dos seus ante
passados, fiéis as mesmas leis familiares, divertindo-se com as 
festas tradicionais, sujeitos também aos mesmos atrasos e víti
mas das mesmas crendices. Aos sertanistas curiosos nao faltará, 
portanto, abundante matéria para investigagoes. 

Enfim, o que há de resistir eternamente é a Natureza com 
os seus deslumbrantes panoramas, a extraordinária riqueza da 
flora e da fauna tropicais. Os brasileiros .bastante corajosos 
para se internarem no nosso maravilhoso hinterland, hao de 
descortinar belezas inesperadas, em meio das mais selvagens 
asperezas. Aquelas que, por longos anos, tivemos o prazer de 
contemplar: infindas chapadas verdejantes, várzeas frescas e 
atapetadas de flores, buritizais alinbando as suas esbeltas colu
nas: coroadas de palmas nas baixadas úmidas e e1n torno de 
extensas lagoas, matas virgens coro seus misteriosos silencios e 
suas árvores seculares enfeitadas de lindas orquídeas, ríos cau
dalosos coro seus estiroes, suas barreiras e suas praias alvíssi
mas, cachoeiras coro o sublime horror de corredeiras vertigino
sas e de tremendos rebojos. 
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Que diremos, entao, aos homens de ciencia, ávidos de enri-· 
quecer seus conhecimentos e suas cole~oes de naturalistas? Urna. 
variedade infinita de animais selvagens, aves, peixes, insetos, 
plantas e flores, e de minerais preciosos, há de revelar-se aos· 
seus olhos atonitos. 

A todos aqueles que gostam de aventuras e descobertas, aos 
intrépidos caQadores e pescadores afirmamos serem os nossos 
sertoes um como vastíssimo parque nacional, ou antes, um 
gigantesco mostruário, único, certamente, no continente ameri-
cano ; deveríamos, talvez, dizer : único no mundo. 

Penetrem em nossos sertoes muitos bandeirantes modernos. 
Venham, nao somente coro armas, munic;oes e apetrechos di
versos, mas também cheios de coragem e de alegre tenacidade.
Um Brasil ainda ignorado por muitos brasileiros ser-lhes-á re-
velado e melhor compreenderao a audácia dos antigos bandei-
rantes que penetravam no misterioso serta.o fascinados e im
pelidos sempre para <liante por todas as maravilhas que seus· 
olbos contemplavam. 

Ao regressarem, depois, aos centros civilizados, em vez de· 
consignar apenas detalhes mesquinhos de misérias e sofrimentos, 
levarao consigo recordagoes inolvidáveis e preciosas cole~oes· 
de tudo quanto puderam admirar, e sobretudo guardarao o· 
nobre sentimento de pertencerem a urna grande na~ao que, em
recursos naturais, é, sem dúvida, um dos países mais ricamente: 
dotados <leste mundo. 

Uberaba, 1947 - Rio de Janeiro, 1951. 

SUPERIORUM PERMISSU 
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DE NASCI:MENTO DE 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

<;oes de Frei José M. Audrin constatam 
a sobrevivencia de padroes culturais tí
picos da época coloniial, registrados há 
mais de um século por numerosos viajan
tes que percorreram as regioes focalizadas 
por este livro. 

O que sobretudo impressionará aos lei
tores nestas páginas claras e tranqüilas 
é a constatai;ao de um Brasil arcaico, 
velho e quase oitocentista, a enformar a 
paisagem social) economica e nao poucas 
vezes política, de milhares e milhares de 
brasileiros na bacia do Tocantins, do 
Araguaia e do Xingu. Os mesmos hábitos 
alimentares, de moradia, de higiene, do 
vestuário, de explora~ao ag-rícola, obser
vados, por exemplo, no início do século 
XIX, pelo ingles Henry Koster nas pro
víncias nordestinas, por Augusto de Saint
Hilaire ou por Castelnau e tantos outros 
viajantes. No fundo, urna situa~ao que· 
é de pioneirismo, frente as numerosas e 
difíceis condii;oes de urna assimila<;ao rá
pida do progresso. 

Nao sen do etnólogo, nao sen do o que· 
se consideraria um cientista, estas páginas 
de Frei José M. Audrin ganham por isso 
mesn10 um sentido profundamente dra
mático. Ferem essa cruciante problemá
tica brasileira que se sintetiza no conflito 
entre dois Brasis, o arcaico e o moderno, 
como já observara Euclides da Cunha 
em seu famoso livro e o repetiria ainda 
·recentemente o frances Jacques Lambert. 
Sáo observa~oes e registros de um homem, 
de um sacerdote, que sentiu profunda.
mente tais condi~oes de vida entre milha
res e milhares de brasfieiros ainda nao 
completan1ente integrados no processo mo
derno de civiliza~ao e desenvolvimento, da
das. as condii;oes sócio-economicas, os pa
dróes de cultura que os cingem a um modo 
de vida de que dá o mais amplo, sereno 
e autorizado depoin1ento. "Admiremo-los, 
escreve o autor, como os pioneiros silen
ciosos mas teimosos da verdadeira marcha 
para o oeste." 

LEONARDO ARROYO 
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